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			No dia de Natal de 1996 um homem conduzia pelas montanhas a caminho de casa vindo de Oslo. Tinha 71 anos, era viúvo, e passara o Natal com a sua filha. Normalmente adorava esta estrada, e por duas razões. A primeira era que nunca apreciara muito a cidade, apesar de sempre lhe fazer bem estar com gente mais nova e a sua permanente atividade e agitação. A segunda razão era estar rodeado por esta magnífica paisagem. Florestas, espaços abertos, picos de montanhas, lagos; em todas as estações era de cortar a respiração. A Noruega no que tinha de melhor. A verdadeira beleza até onde a vista alcançava. Este ano o inverno tinha chegado cedo e, assim que a neve mágica assentara, era como conduzir através de um plácido e encantado postal. Geralmente era assim. A visão do idoso era fraca e ele tentava freneticamente partir cedo, para poder apreciar o caminho de carro para casa. Com a luz do dia. Mas desta vez não tinha saído suficientemente cedo. A escuridão. Não gostava dela. Se estivesse em sua casa sentado em frente à lareira, tudo bem – aí não se preocupava nada por o planeta estar a rodar sobre o seu eixo e agora ser a sua vez de ficar rodeado pela noite, mesmo nada; por vezes até podia ser aconchegante. Preparava uma bebida. Aninhava-se no sofá por baixo de um cobertor enquanto os animais noturnos acordavam lá fora e o frio se impunha de tal forma que até as grossas paredes de madeira rangiam. Mas estar cá fora na estrada? Tão longe de casa? Não, não gostava disso. O idoso reduziu a velocidade e colocou a cara ainda mais perto do vidro do para-brisas. Tinha instalado luzes de grande potência no carro, para emergências deste género, e ligou-as quando as nuvens no céu ocultaram os derradeiros raios de luar. Uma escuridão gelada, silenciosa, desceu sobre a paisagem. O idoso inspirou profundamente e por um instante pensou em encostar à berma e esperar. Uma loucura, obviamente. Lá fora estavam quase 20 graus negativos, e ele estava a quilómetros de qualquer zona habitada. Havia apenas uma coisa a fazer, e isso era continuar em frente. Fazer o melhor que podia. O idoso estava quase a ligar o rádio para procurar uma estação que o mantivesse acordado quando os faróis dianteiros iluminaram alguma coisa que o fez carregar com ambos os pés contra o chão do carro. 

			Por todos os santinhos!

			Estava uma criatura qualquer na estrada. 

			Que raio…?

			Cinquenta metros.

			Vinte metros.

			Dez metros.

			Carregou freneticamente no pedal do travão, sentindo o coração subir-lhe à boca, os nós dos dedos a ficarem brancos de tanto apertarem o volante, o mundo quase a implodir à frente dos seus olhos até o carro finalmente se imobilizar. 

			O homem lutava para recuperar o fôlego.

			Mas que diabos?

			À sua frente, no meio da estrada, estava um rapazinho.

			Não se mexia. 

			Tinha os lábios azulados.

			E tinha uns chifres na cabeça.

		


		
			UM
ABRIL DE 2013

		


		
			Capítulo 1

			O rapaz de cabelo encaracolado estava sentado no banco traseiro do pequeno bote, tentando manter-se muito quieto. Olhava furtivamente para o seu pai, que tinha os remos, e sentiu-se a rebentar de felicidade. Estava de novo com o seu pai. Finalmente. Já tinha passado bastante tempo desde a última vez, desde que a sua mãe descobrira o que acontecera naquela viagem. Na casa do seu pai, lá no fundo da floresta – praticamente já nas montanhas –, a casa a que a sua mãe chamava uma cabana. O rapaz bem tentara explicar-lhe que não havia problema em o pai não lhe fazer o tipo de refeições que ela preparava, e ele fumar dentro de casa e ter uma espingarda na sala, porque era para ele caçar perdizes, não pessoas, mas a mãe recusara-se a escutá-lo. Acabaram-se as visitas; até chamara a polícia, bem, talvez não fosse a polícia, mas alguém que tinha ido até casa deles e falado com ele sentados à mesa da cozinha e tinha escrito coisas num bloco de notas, e depois disso não lhe tinham permitido ver o seu pai. Até agora. 

			O rapaz queria dizer ao seu pai que desde a sua última visita tinha lido vários livros. Sobre pesca. Na biblioteca. Que tinha aprendido o nome de muitos peixes – peixe branco, sável, blénio, truta, salmão – e que agora sabia que não havia lúcios num lago como este porque os lúcios gostam de se esconder nas canas. Aqui não havia canaviais na margem, entrava-se logo diretamente na água, mas não disse nada, porque tinha aprendido a não falar. Quando se vai pescar não se deve falar; apenas numa voz muito baixa e apenas se o pai falar primeiro connosco. 

			– É a primeira ida ao Svarttjønn este ano – murmurou o pai, e sorriu-lhe através da barba.

			– E é sempre muito especial – respondeu o rapaz também num murmúrio, e novamente sentiu aquela maravilhosa vaga de amor que o inundava cada vez que o pai olhava para si.

			O rapaz tentara explicar isto à sua mãe, uma e outra vez. Acerca do seu pai. De quanto gostava de estar lá com ele. Os pássaros no exterior da janela. O cheiro das árvores. Que o dinheiro não era a única coisa que importava, que o seu pai não tinha culpa de ninguém querer comprar os seus desenhos, que não fazia mal jantar sem lavar as mãos antes, sem toalha de mesa, mas ela recusava-se a escutar e por vezes era-lhe tão difícil encontrar as palavras certas que acabou por simplesmente por deixar de tentar.

			Estar com o pai.

			Levantou o olhar para as nuvens e desejou que elas desaparecessem rapidamente e dessem lugar às estrelas. E então apareceriam os peixes. Mais uma vez virou o olhar para o pai, para os seus braços musculados, que serenamente empurravam os remos através de uma água quase totalmente negra, e sentiu-se tentado a dizer-lhe que também ele tinha estado a fazer exercício e que em breve conseguiria também ele remar o barco, mas nada disse. Não fora ao ginásio que a sua mãe frequentava – as crianças não eram aceites nesse, e ele tinha apenas dez anos –, mas exercitara-se em casa, no seu quarto, com flexões e abdominais, praticamente todas as tardes, desde há quase seis meses. Tinha-se examinado várias vezes ao espelho, mas os seus músculos ainda não tinham aumentado muito. Não fazia mal, pelo menos estava a esforçar-se. Talvez no próximo verão. Nessa altura talvez todo o treino e exercício já tivesse dado resultados. O rapaz de cabelo encaracolado tinha imaginado como seria. Ele entraria pelo portão com a sua mochila, talvez vestindo uma das T-shirts que usavam os homens do ginásio da sua mãe, homens com braços grossos, grandes músculos, que facilmente podiam remar o barco, e então o seu pai poderia sentar-se no banco de trás enquanto o filho manobrava os remos através da água.

			– Uma pescaria que se preze precisa de uma cerveja. – O pai piscou-lhe o olho enquanto colocava a mão entre os joelhos e abria mais uma das latas verdes que estavam no fundo do bote.

			O rapaz concordou com a cabeça, embora bem soubesse que isso era uma das coisas que a mãe discutira com os visitantes, que o seu pai bebia demasiado e que isso era ser irresponsável. O lago Svarttjønn. O remoto e belíssimo lago de montanha que pouca gente conhecia, e agora estavam finalmente os dois juntos nele, e tentou com muita força não pensar mais naquilo. No que a sua mãe tinha dito, que não haveria mais outra vez. Não haveria mais visitas ao seu pai. Que esta poderia ser a sua última visita.

			– O que vamos lançar primeiro? – murmurou o seu pai, colocando os remos dentro do bote. 

			– Mosca ou isco? – murmurou o rapaz, sabendo que isto era importante, apesar de ainda não ter percebido porquê.

			O pai bebeu mais um gole da cerveja e olhou para as nuvens, depois para a água escura.

			– O que achas?

			– Isco? – arriscou o rapaz, algo duvidoso, mas depois sentiu um formigueiro de felicidade nas suas faces quando o pai disse que sim com a cabeça e lhe sorriu e abriu o balde de isco colocado atrás dele no banco.

			– Está demasiado escuro para uma mosca, não achas?

			– Sim – concordou o rapaz; olhou para as nuvens e por um momento fingiu que não tinha percebido que o céu não estava tão estrelado como devia.

			– Aqui vai – disse o pai, após ter colocado o anzol colorido na ponta da linha de pesca.

			Foi um momento solene quando o rapaz pegou na cana que o pai lhe estendia e, apesar de já saber o que o pai ia dizer a seguir, fingiu que estava a aprender uma coisa nova quando o pai lhe disse num tom baixo:

			– Mantém-na curta para não bater no fundo, ok?

			– Ok – respondeu o rapaz, e girou a cana por cima da amurada.

			Segurar firmemente. Levantar a cana. Puxar para trás. Largar no momento certo. O rapaz de cabelo encaracolado sentiu-se mais uma vez inundado de amor quando viu o olhar do seu pai, que lhe dizia que tinha feito tudo bem, enquanto o anzol colorido voava pelo ar e atingia a água negra com um baque quase silencioso. 

			– Não demasiado – murmurou o pai, abrindo outra cerveja. – Com jeitinho é que se vai lá. 

			O rapaz fez como o pai lhe dissera e de repente sentiu uma enorme vontade de dizer à sua mãe que ela estava errada. Acerca do bote. E do lago. Ele queria estar com o seu pai. Não interessava o que diziam as pessoas com os blocos de notas. Talvez ele pudesse até mudar-se para ali? Dar comida aos pássaros? Ajudar o seu pai a consertar o teto? Reparar as lajes dos degraus, as que estavam soltas? Estava tão imerso nos seus pensamentos sobre quão maravilhoso iria ser que quase se esqueceu de que estava a segurar a cana de pesca.

			– Mordeu!

			– Hã?

			– Está a morder!

			O rapaz acordou dos seus devaneios quando percebeu que a cana estava a dobrar-se. Tentou enrolar a linha, mas mal conseguia mexer a pega do carreto.

			– É um dos grandes! – gritou o rapaz, esquecendo-se totalmente de que devia fazer pouco barulho.

			– Merda – disse o pai, indo até ao banco traseiro. – A primeira vez que lanças… tens a certeza de que não apanhaste alguma coisa na margem?

			– Eu… acho… que… não – respondeu o rapaz, puxando a sua presa o melhor que conseguia. Era tão pesada que estava a puxar o barco para perto de terra.

			– Aí está ele – disse o pai, mas depois o seu semblante escureceu enquanto colocava os braços para fora da amurada. – Oh, meu Deus! – exclamou.

			– O que é?

			– Não olhes, Thomas – gritou o pai quando a presa se aproximava do bote.

			– Pai?…

			– Deita-te no fundo do barco. Não olhes!

			Tentava desesperadamente ouvir, mas os seus ouvidos não estavam a funcionar.

			– Pai?

			– Põe-te para baixo, Thomas, não olhes!

			Mas mesmo assim ele olhou.

			A rapariga que estava na água por baixo deles.

			A sua cara azul e branca.

			Os seus olhos abertos.

			As suas roupas molhadas a flutuar; roupas totalmente desadequadas para estar na floresta.

			– Pai?

			– Deita-te já, Thomas! Foda-se!

			O rapazinho não conseguiu ver mais nada, pois o seu pai levantou-se do banco.

			E atirou-o contra o fundo do barco. 

		


		
			Capítulo 2

			Não era verdade que Karoline Berg tivesse medo de andar de avião. Isso era apenas uma desculpa. A verdade é que ela tinha receio de ir a qualquer lado. Preferia ficar em casa. Apreciava as suas rotinas – mais do que isso, necessitava das suas rotinas.

			– Podes vir visitar-me, mãe?

			– Adorava, Vivian, mas sabes como eu detesto andar de avião…

			– Então vem de comboio.

			– E ficar fechada numa caixa hermeticamente selada durante 16 horas com gente que eu não conheço de lado nenhum?

			– Está bem, eu percebo, é só que gostava tanto que me visses dançar.

			– Mas já te vi dançar, Vivian. Muitas vezes.

			– Eu sei, mas não estamos aqui a falar do Centro de Arte de Bodø. Trata-se da Ópera de Oslo, mãe. A Ópera! Já te disse que fui aceite na companhia do Alexander Ekman? Vou dançar O Lago dos Cisnes. O Lago dos Cisnes! Não é espetacular?

			– É maravilhoso, Vivian. Parabéns, querida.

			– Estás a ficar velha antes de tempo, aí sozinha, mãe. Por favor, vem até Oslo. Podíamos ir jantar fora. Já ouviste falar do Maaemo? Até vem referido no Guia Michelin. Podíamos…

			Obviamente que ela queria ver a filha dançar. 

			Meu Deus, não havia nada que ela quisesse mais.

			– Vemo-nos na próxima vez que vieres a casa. Pode ser assim?

			– Claro que sim, mãe. Olha, tenho que ir, temos um ensaio. Está tudo bem contigo?

			– Estou ótima, Vivian. Não te preocupes comigo.

			– Ok, mãe, voltamos a falar em breve.

			– Isso era bom.

			Meu Deus, quando é que isto tinha acontecido?

			Os dias que simplesmente desapareciam uns nos outros.

			O que acontecera à sua vida?

			A vida com que tinha sonhado?

			Tinha quarenta e dois anos, mas sentia-se como se tivesse cem. Todos os sábados almoçava no Sydvest, comia a sua sanduíche de camarão; nunca ninguém dissera nada em voz alta, mas sabia que estavam a rir-se dela. As suas amigas. As mesmas amigas que sempre tivera. Tinham andado na escola juntas e ela tinha feito tantos planos. Viajar até à Índia. Por África. Apanhar maçãs na Guatemala. Tocar viola nas ruas de Amesterdão. As outras, não, elas não tinham outros planos para além de casamento, filhos, um trabalho na câmara ou no supermercado da zona – definitivamente, elas nunca abandonariam Bodø –, mas agora parecia que toda a gente já tinha dado a volta ao Mundo: toda a gente exceto ela.

			Há dois anos, pela primavera, Vivian tinha ido até Oslo para uma audição. Vivian, forte e adorável, que chegara inesperadamente, praticamente vinda do nada. O Aeroporto de Bodø, onde chegavam aviões de todo o Mundo; soldados da NATO vinham até aqui para participar em exercícios militares. Karoline Berg tinha 20 anos e nenhuma preocupação na vida. Ele era inglês, deixou-lhe uma grande barriga e nenhum endereço.

			A culpa seria dele?

			Luke Moore de Leeds, o belo piloto com os caracóis escuros.

			Por nunca teres ido a nenhum lado, Karoline?

			Não, apenas te podes culpar a ti própria por isso.

			Vivia num pequeno apartamento muito perto do aeroporto, mas nunca lá tinha ido. 

			Ou a qualquer outro sítio.

			Tens que ir a Alicante. É lindo, é mesmo.

			Tinha dito a Mette. 

			Que antes fora uma das suas melhores amigas, mas agora já não, agora tinha um marido, filhos, uma grande casa em Hundstad e ia de férias todos os verões para locais longe de Bodø. 

			Vê lá, Key West. Tinha ouvido dizer que era ótimo, mas, ouve, é melhor do que isso!

			Tinha dito a Synnøve. 

			Que tinha tido dificuldades na escola, mas que mais tarde conseguira pescar um homem de negócios de Harstad que gostava de velejar e investir em propriedades no estrangeiro. 

			Riam-se dela, sim, era exatamente isso que faziam.

			Sempre que entravam pela porta do supermercado Co-op.

			Não em alta voz, mas ela conseguia perceber pelas suas caras.

			– Precisa de fatura? Deseja um saco?

			Pelo amor de Deus, como detestava aquele som.

			Pão integral.

			Bip.

			Leite. 

			Bip.

			Quatro latas de Coca-Cola, em promoção.

			Bip.

			És feia.

			Bip.

			Nunca vais conseguir fazer nada na vida.

			Bip.

			Mas um dia, e dentro do maior secretismo – oh, se elas soubessem! –, tinha ligado para um número de telefone que encontrara na Internet. Bebera alguns copos de vinho tinto para arranjar coragem. E sim, nas primeiras vezes tinha ligado, mas não dissera nada, com as palmas das mãos a suar, mas finalmente, à terceira tentativa, atrevera-se a abrir a boca.

			Um psicólogo.

			Céus, mais material para o cadinho dos rumores, mais uma razão para se rirem dela, mas ainda assim fizera o telefonema.

			Graças a Deus.

			O Aeroporto de Bodø.

			Vivera perto dele durante quase 35 anos, mas nunca pusera os pés lá dentro.

			Karoline Berg puxou a sua nova mala de viagem vermelha ao longo dos últimos metros até à entrada do aeroporto, depois parou para recuperar o fôlego. 

			O que é que o psicólogo tinha dito exatamente?

			Avançar pouco a pouco. 

			OK, tu consegues fazer isto, Karoline.

			Conseguia ver o seu reflexo nas portas automáticas brilhantes. Já quase conseguia tocar nelas, mas ainda assim sentia que estavam num planeta longínquo. Tinha comprado roupas novas. Tinha ido ao cabeleireiro. Após finalmente ter conseguido fazer aquele telefonema, fizera tudo o que ele lhe dissera. Não imediatamente; não, ao princípio consumira-se em nojo de si mesma. Como se a sujidade jorrasse da sua boca sempre que a abria. Ele tinha-lhe feito muitas perguntas pessoais. Coisas em que ela nem sequer alguma vez pensara. Como era a relação com o seu pai? Como é que se dava com a sua mãe? Tinha ficado tonta, nauseada; pensamentos e sentimentos preocupantes que ela nem sabia que existiam dentro de si tinham-na mantido acordada à noite. Mas depois, após várias semanas, algo começara a ceder. Era como uma avalanche. Assim que começou a abrir-se, não conseguiu mais parar.

			Sorriu para o seu reflexo.

			Estás com tão bom aspeto, Karoline.

			Estás mesmo bem na vida, Karoline.

			Casaco novo, Karoline? Fica-te bem.

			Ele tinha-lhe passado trabalhos para casa. 

			Precisas de aprender a gostar de ti.

			Oslo? 

			A capital.

			Há tanto tempo que queria lá ir.

			Ver o Palácio Real. O Parlamento. A Karl Johans Gate, a principal avenida da cidade. O Teatro Nacional. As estátuas no Parque Frogner. E, por fim, mas tão importante, a Ópera.

			Inspirou profundamente e forçou-se a caminhar os últimos passos. Avançou um pé. Depois o outro. Já estava lá dentro. Estava no átrio das partidas. Sentiu-se um pouco atordoada, mas não parou. Vai correr tudo bem, Karoline. Estás quase lá. O balcão de check-in é já ali. Um ecrã azul. Voo SK4111. Da companhia SAS. Destino: Oslo. Partida às 12h35m.

			Estou a ir, Vivian.

			A mamã vai ver-te dançar!

		


		
			Capítulo 3

			Holger Munch sentia-se um idiota, ali à janela do seu pequeno apartamento, acendendo o quarto cigarro do dia. A primavera estava a chegar a Oslo e as árvores em volta do Estádio de Bislett tinham começado a ficar verdes, mas isso era a única coisa que o fazia sentir-se ligeiramente melhor. Fora um inverno difícil. Não, até tinha sido um belo inverno, e era por isso que agora me sinto tão idiota. Tinha estado em licença por assistência à família. Miriam, a sua filha, tinha sido ferida com gravidade. Ele tinha tirado alguns meses para ajudá-la a recuperar. Aquela tragédia tinha aproximado a sua família. Há mais de dez anos que saíra da casa da família em Røa, mas neste inverno fora como se a sua infelicidade passada tivesse sido esquecida, quase como se o seu divórcio de Marianne não tivesse ocorrido. Primeiro Miriam tinha ficado no hospital, mas quando melhorou foi levada para a sua casa em Røa. E ele tinha ido atrás dela. O novo marido da sua ex-mulher, Rolf, tinha-se mudado, para haver espaço para Miriam, e Munch aproveitara a oportunidade para ocupar o lugar dele. Em breve era quase como se estivessem nos bons velhos tempos. Mas ele devia ter percebido que aquilo não podia durar muito. Tinha sido cá um destes idiotas. Refeições na elegante mesa de jantar. Aquela que ele e Marianne tinham comprado muito tempo atrás, quando ele fora promovido a inspetor de Homicídios e finalmente tinham algum dinheiro a mais para gastar. Noites de sexta-feira em frente à televisão, como uma família normal. Ele e Marianne sentados no sofá com a neta, Marion, entre eles. Tinham estado tão perto de perder Miriam, e ele devia ter percebido que era por isso que Marianne se comportava desta forma. Como se fosse nos bons velhos tempos. Como se estivessem outra vez juntos.

			Ela nunca o criticara, embora ele fosse a razão pela qual a filha deles quase perdera a vida. Ou talvez não fosse ele a razão disso. A unidade especial andava à caça de um assassino perverso e Miriam fora a sua última vítima. Munch puxou outra baforada do seu cigarro e abanou a cabeça para si mesmo. Sentia que ainda não tinha ultrapassado o medo de perder a filha. E se?… E se?… Mas ela estava a recuperar. Felizmente. Pelo que ele se deixou enredar por aquela fantasia. Ele e Marianne. Miriam. E a pequenina Marion. Até voltara a usar a aliança no dedo, como grande idiota que era, e achava que ela tinha visto. Alguns dias antes ela tinha ido até lá fora, onde ele estava a fumar.

			Ouve, Holger, temos que falar…

			Ele vira logo nos olhos dela.

			O Rolf regressa amanhã…

			Ele apenas acenara com a cabeça. Arrumara os seus poucos pertences e abandonara a casa com o rabo entre as pernas – mais uma vez.

			Era um grandessíssimo parvo.

			A comportar-se como um adolescente apaixonado.

			Em que estava ele a pensar?

			Holger Munch apagou o cigarro meio fumado no cinzeiro ao pé da janela e estava prestes a acender outro quando o seu telemóvel tocou.

			O nome no ecrã.

			Há muito tempo que não via este.

			Anette Goli.

			A brilhante procuradora de polícia que tinha ficado à frente da unidade especial durante a ausência dele.

			– Sim? Fala Munch.

			– Olá, Holger – disse ela voz amiga.

			Holger Munch comandara a unidade especial baseada em Mariboesgate ao longo de dez anos e durante esse tempo reunira uma equipa com os mais talentosos investigadores da Noruega. Anette Goli era claramente um deles. Reconhecia que havia ocasiões em que a sua unidade e a sede da polícia de Oslo em Grønland se desentendiam. Munch gostava de seguir o seu próprio caminho e nem toda a gente apreciava isso. Mikkelson, o seu chefe, era uma dessas pessoas. Munch estava convencido de que, se não fosse o registo perfeito de resolução de casos da sua equipa, Mikkelson já os teria recambiado a todos para a sede da polícia, onde podia mantê-los debaixo de olho e controlar o que faziam. Era tudo uma questão de política interna e controlo, e Anette Goli muitas vezes agia como a intermediária diplomata. Era a cola que mantinha as duas organizações unidas.

			– Como é que estás? – perguntou Goli. – Como está a Miriam?

			– Vai bem – respondeu Munch, pegando noutro cigarro. – Melhora de dia para dia, até já começou outra vez a falar. Ainda entaramela as palavras, mas com o tempo isso vai melhorar.

			– Folgo em ouvir isso. – A voz de Goli tornou-se mais sombria. – Desculpa se te estou a incomodar, mas precisava de saber. Também estou a ligar para te dizer que o Mikkelson quer a unidade especial reativada. Ninguém te está a pressionar, claro, e só se estiveres preparado para regressares.

			– É por causa da rapariga no lago?

			– Sim. Já tinhas ouvido falar nisso?

			Munch vivera dentro de uma bolha, uma fantasia que ele mesmo criara, lá em Røa, e tentara manter a realidade afastada, mas este assassínio era impossível de ignorar. Os meios de comunicação quase não falavam de outra coisa. Uma jovem vestida com fato de ballet tinha sido encontrada morta nas águas rasas de um remoto lago de montanha.

			– Já – disse Munch. – Sabemos quem ela é?

			– Vivian Berg, 22 anos de idade, bailarina na Companhia de Dança Nacional da Noruega.

			– Certo. Então ela era de lá?

			– Ela era de Bodø, mas estava a viver em Oslo, por isso o Mikkelson quer que sejamos nós a encarregar-nos da investigação.

			– Ela tinha sido dada como desaparecida? – perguntou Munch, sentindo que os seus instintos de detetive estavam a despertar.

			Uma jovem num fato de ballet?

			Num remoto lago de montanha?

			Sabia que estava há demasiado tempo a esconder a cabeça na areia e que era inútil continuar a fazer isso. Estava de volta ao seu pequeno apartamento, sozinho, a sua aliança de casamento guardada em segurança, de novo no armário da casa de banho. 

			– Não, por qualquer razão não o foi.

			– Então como é que sabemos quem ela é?

			– A mãe dela tinha vindo de avião de Bodø para lhe fazer uma surpresa e encontrou o apartamento dela vazio.

			– Horrível.

			– Exato. Então o que achas? Estás pronto? Podemos ligar os motores? Colocar outra vez de pé a unidade especial?

			– Quem está atualmente a tratar da investigação?

			– A Kripos, a Agência Nacional para o Crime, mas só por agora. Se estiveres disponível passa para nós.

			– Estás no escritório?

			– Sim.

			– Estou aí em 20 minutos – disse Munch, e desligou.

		


		
			Capítulo 4

			Mia Krüger estava prestes a colocar a fita adesiva na última caixa de cartão quando ouviu o sinal do Skype no seu computador portátil, que estava aberto em cima da mesa de café à sua frente. A mulher de 33 anos sorriu quando viu quem estava a ligar-lhe.

			Verão Interminável.

			Seis meses num veleiro nas Caraíbas.

			Pegou numa caneca de café do chão e instalou-se confortavelmente no sofá, colocando as pernas por baixo de si. 

			– Olá, Mia, como estás? Já compraste o teu bilhete de avião?

			Viktor Vik. Um antigo colega que há muitos anos tinha deixado para trás a gelada Noruega para perseguir os seus sonhos.

			– Reservei ontem – replicou Mia. – Vou por Nova Iorque, e depois para o Sul até ao pé de ti. 

			– Ótimo. – A face bronzeada no ecrã sorriu. – Quando é que chega o teu avião?

			– Na próxima sexta-feira. Nessa altura já estás em St. Thomas?

			Um empregado de pele escura surgiu por trás de Viktor e colocou-lhe na mesa uma bebida com um pequeno guarda-sol.

			– Não, estamos ancorados em Road Town, em Tortola. Lá há muita confusão.

			– Em St. Thomas?

			– Sim, é um porto de navios de cruzeiro. E é onde os turistas americanos vão a terra.

			– Então queres que eu vá ter contigo a Tortola?

			– Não, não – respondeu Viktor Vik, tirando duas notas de dólar do bolso da sua camisa havaiana.

			O empregado agradeceu e desapareceu por trás da mesa. Mia conseguia ver uma palmeira mais ao fundo. Uma ventoinha. Um casal muito enlaçado a rir quando eles passaram; cada um levava uma bebida na mão, ela usava um biquíni branco, ele estava de peito à mostra. 

			As Caraíbas.

			Mia mal conseguia acreditar.

			– Nós apanhamos-te. Não há problema. Está cá uma brasa, e aí? Na Noruega ainda é inverno?

			Vik piscou o olho e limpou o suor da testa com as costas da mão.

			– Não, por aqui já está a começar a cheirar a primavera – disse Mia, espreitando pela janela.

			Um sol tímido lançava os seus fracos raios no chão quase vazio da sala de estar. Abril. Primavera em Oslo, 13 graus. A densa escuridão que se tinha abatido sobre a capital ao longo de todo o inverno finalmente tinha partido, mas a fraca luz solar não era nada quando comparada com o que esperava por ela.

			As Ilhas Virgens.

			– Aqui é verão todo o ano. – Viktor Vik sorriu e tomou um gole da sua bebida. – Estou mesmo contente por termos conseguido organizar isto, Mia. Vai ser ótimo ver-te outra vez. Ligas-me quando estiveres a entrar para o avião, para eu saber que já estás a caminho?

			– Certamente. Acho que devo aterrar em St. Thomas por volta da uma da tarde na sexta-feira.

			– Sim, isso bate certo com o avião da manhã vindo de Nova Iorque – retrucou Viktor. – Eu aviso-te se afinal acabarmos por ter que ancorar noutro sítio qualquer, OK?

			– Parece-me bem.

			– O Verão Interminável espera por ti. – Viktor Vik sorriu de novo e levantou a sua bebida uma última vez antes de carregar numa tecla do teclado e desaparecer.

			Mia Krüger desligou o ecrã e sentiu-se a vibrar com alegria.

			Seis meses num barco.

			Por que razão nunca antes tinha pensado nisto?

			O seu pai na cozinha da casa de Åsgårdstrand, debruçado sobre revistas de barcos e navegação, das quais era assinante e entusiasta.

			– Olha para este Endeavour Classe J, Mia. Já viste na tua vida alguma coisa mais bonita?

			Tinha ela oito anos. Numa das poucas ocasiões em que tivera o pai só para si. Sigrid, a sua irmã gémea, estava fora, numa das suas múltiplas atividades. Ballet. Coro. Hipismo. Eram as duas tão diferentes uma da outra: Sigrid sempre ativa, Mia mais discreta, não muito confortável em palco. Duas meninas nascidas na mesma altura, uma ligação para toda a vida, e, no entanto, tão diferentes uma da outra.

			Eu sou a Bela Adormecida e tu és a Branca de Neve.

			Por que é que tenho sempre de ser a Branca de Neve, Sigrid?

			Porque tens cabelo preto e eu sou loura, não percebes?

			Não. Sou parva.

			Parva? Nunca mais digas isso. És a pessoa mais esperta que eu conheço, Mia.

			Mia Krüger fechou o computador portátil e voltou a colocar a sua chávena de café no chão.

			Não pensar mais naquilo.

			Era passado.

			Fechou a caixa de cartão com fita adesiva e pegou no marcador. Ficou algum tempo a decidir o que ia escrever, mas acabou por escolher uma simples indicação.

			Fotografias.

			Mia levou a caixa até ao quarto mais pequeno, onde a deixou junto das outras. Recordações. Pelo menos tivera forças para enfrentar um passado doloroso. A última caixa tinha sido a pior. Tinha sido muito difícil olhar para um álbum de fotografias em particular. Álbum da Mia. A sua mãe tinha-o feito só para ela. Tinha na capa uma fotografia de Mia pequenina, num carrinho de bebé, por uma vez na vida sozinha numa fotografia, mas depois seguiam-se várias páginas: Mia e Sigrid no seu segundo aniversário. Sigrid e Mia a dançar. O papá comprou um carro novo! A sua infância em Åsgårdstrand documentada da forma que só um álbum de fotografias dos anos 80 conseguiria. Recordações coloridas, mas desvanecidas, que haviam desencadeado imediatamente uma vontade de correr para a casa de banho e abrir a tampa de um dos frascos de comprimidos, para apaziguar a dor. Mas não tinha feito tal, obviamente que não o fizera.

			Porque também isso estava vazio.

			Chega de comprimidos.

			Todos os armários estavam vazios.

			Chega de garrafas.

			Há quatro meses quase fizera mais frio dentro dela do que no exterior das janelas. Álcool e comprimidos. Atordoando-a constantemente face a um mundo que não conseguia aguentar.

			A sua irmã gémea, Sigrid, morrera com uma overdose de heroína, há mais de dez anos. Os seus pais, destroçados pela dor, haviam morrido pouco depois.

			No ano anterior Mia mudara-se para uma casa na costa de Trøndelag e decidira juntar-se a eles.

			Acabar com a sua própria vida. 

			Vem , Mia, vem.

			Sigrid num vestido branco, a correr por um campo de trigo amarelo, incentivando-a a segui-la. 

			Tinha sido uma grande parva.

			Quando pensava nisso ainda se envergonhava.

			Mia deitou uma última olhadela às caixas de cartão, fechou a porta após sair e regressou à sala de estar. 

			Uma nova vida.

			Seis meses num barco.

			Sorriu de novo para si mesma, colocou a chávena de café vazia na bancada da cozinha e ia tomar um duche quando alguém tocou à campainha. Foi até à porta e viu pelo olho mágico uma cara que lhe era familiar. O seu vizinho Alexander, um homem nos seus vinte e tal anos, acompanhado por uma rapariga loura que deveria ser a irmã dele.

			Já pensaste em alugar o teu apartamento?

			Enquanto estiveres fora?

			Ela tem passado um mau bocado…

			Mia Krüger tinha colocado a hipótese de vender o seu apartamento e virar as costas a Oslo, mas sempre tivera um fraquinho por pessoas que precisavam de ajuda. Nesse aspeto sempre tinham sido muito diferentes, ela e Sigrid. Sigrid sempre fora muito mais dura; Mia, sempre mais sensível ao que a rodeava. Por vezes sentia-se quase invisível. Agente de polícia. Obviamente não era uma escolha de profissão acertada para alguém como ela. Houvera alturas em que todo o mal à sua volta quase a liquidara. Inicialmente tinha pensado estudar Literatura.

			Desde pequena escapava para um mundo de ficção, um santuário face a todas as fortes sensações e impressões à sua volta. E tentara – inscrevera-se na Universidade de Blindern, assistira a algumas aulas, mas nunca fizera nenhum exame. Parecera-lhe irrelevante e sem sentido. Ler livros enquanto Sigrid era uma sem-abrigo, a viver na rua, a injetar-se na entrada dos prédios – não, tinha de fazer alguma coisa mais prática. Então candidatara-se à Academia de Polícia, quase por acaso e, por alguma razão difícil de perceber, lá tinha-se dado extremamente bem. Como se tivesse nascido para aquilo. Munch tinha-a escolhido para a unidade especial ainda mesmo antes de ela ter acabado o curso. Adorara aquilo desde o início. O apoio da equipa. Pessoas extremamente inteligentes e qualificadas. Um sentimento de estar a contribuir para algo. De se tornar um escudo contra toda aquelas desgraças. Mas isso revelou ser uma espada de dois gumes. Ela era extremamente forte, mas ao mesmo tempo muito frágil.

			É isso que te torna tão especial, Mia.

			É por isso que és o melhor que nós temos.

			Holger Munch fora quase um pai para ela nos últimos dez anos, e por isso estava-lhe eternamente grata, mas tinha chegado a altura.

			Um novo começo.

			Uma licença de seis meses.

			Sentiu de novo a alegria a borbulhar dentro de si enquanto abria a porta e deixava entrar as suas visitas.

		


		
			Capítulo 5

			Mia pediu um café e uma água mineral Farris e descobriu uma mesa num canto calmo do Justisen. Há apenas alguns meses teria iniciado a sua visita ao bar com uma cerveja e um Jägermeister. Parecia-lhe já tão distante. Agora, bastava-lhe pensar em álcool e ficava logo agoniada. Munch estava atrasado, e Mia permaneceu sentada a mexer na pulseira colocada no pulso enquanto aguardava por ele. Cada uma delas tinha recebido uma pulseira no dia do Crisma. Uma pulseira de prata com um coração, uma âncora e uma inicial: M na sua; S na de Sigrid. Após a festa ter acabado, no quarto que partilhavam, admiraram as pulseiras sob a luz que vinha pela janela, e a sugestão viera de Sigrid. 

			Se eu te der a minha, dás-me a tua?

			Desde então Mia nunca conseguira tirar a pulseira. A data no seu telemóvel indicava 10 de abril. Daí a oito dias faria onze anos que ocorrera a overdose de Sigrid. Havia uma razão para Mia ter escolhido exatamente esta data para partir para o estrangeiro. Não tinha forças para visitar a sepultura da irmã. Temia o que isso poderia fazer à sua saúde mental. Estava sóbria e limpa há quatro meses. Fazia exercício quase todos os dias. Nunca se sentira melhor. Ver a lápide tumular poderia puxá-la de novo para as trevas, simplesmente não se atrevia a correr esse risco.

			Sigrid Krüger

			Irmã, amiga e filha.

			Nascida a 11 de novembro de 1979. Falecida a 18 de abril de 2002. 

			Muito amada. Eterna saudade .

			Não conseguira tirar a pulseira. As fotografias e as outras coisas tinham sido tudo o que conseguira enfrentar.

			Bebeu mais um gole da água mineral e olhou para o balcão, onde um velho tinha acabado de receber uma bela cerveja gelada. Não. Não estava tentada. Simplesmente já não lhe apetecia. 

			Munch estava meia hora atrasado. Despiu o seu casacão bege e deu-lhe um abraço antes de se sentar e colocar uma pasta na mesa entre os dois.

			– Já pediste alguma coisa para comer? – perguntou ele, olhando para o balcão.

			– Não, não estou com fome.

			Munch chamou um empregado e pediu uma sanduíche de camarão e um sumo de maçã.

			– Ouve, Mia – começou inclinando-se para ela. – Falei com o patrão. O Mikkelson está totalmente de acordo comigo. Ele é um idiota. A tua suspensão foi retirada. Ele cometeu um erro. Precisamos que regresses ao trabalho. Ok?

			Mia sorriu ligeiramente.

			– Vou-me embora na semana que vem, Holger.

			– Já estás decidida?

			– Estou.

			– Tens a certeza?

			Mia disse que sim com a cabeça.

			Munch suspirou e coçou a barba.

			– Eu compreendo. Ok, nem vale a pena dizer que adorava ter-te connosco para isto, mas mereces umas férias. Não te vou pressionar. Mas tinha que perguntar.

			– A unidade especial já está outra vez ativada?

			– Sim.

			– É a rapariga que encontraram no lago?

			Munch confirmou com a cabeça enquanto o empregado colocava na mesa o que ele tinha pedido.

			– Vivian Berg. Bailarina. Foi encontrada toda vestida com o fato de ballet. Por um miúdo e o pai dele, estavam a pescar.

			– Onde é que foi isso?

			– No lago Svarttjønn. É lá para cima, ao pé de Vassfaret. O lago é no alto das montanhas… estranha localização.

			– O que queres dizer com isso?

			Munch atacou a sua sanduíche de camarão e falou com a boca cheia de comida.

			– Ela desapareceu do seu apartamento na quinta-feira e foi encontrada num lago no meio de uma montanha no sábado, há quatro dias, vestida com um fato de ballet. O que é que disto tudo não parece estranho?

			Ele pousou um dedo na pasta colocada entre os dois. – Está tudo aí.

			– Eu sei o que é que estás a fazer, Holger, mas já me decidi.

			– Compreendo.

			– O que quiseste dizer com «toda vestida»?

			– O cabelo estava apanhado. Estava vestida com um fato de dança com uma daquelas saias… um tutu. Collants brancos. E sapatilhas de pontas. 

			– Sapatilhas de pontas? Estava com elas calçadas?

			Munch confirmou.

			– Isso é estranho.

			– É, não é?

			– A estrada fica muito longe do lago?

			– A cerca de 45 minutos a pé através de um terreno bastante íngreme.

			– Carregaram-na durante todo o caminho até lá?

			– Quem sabe? – replicou Munch encolhendo os ombros.

			Olhou para ela por cima da sua sanduíche, e ela conseguiu ler-lhe os olhos. 

			– O que é? – disse ela, inclinando a cabeça.

			– O que queres dizer?

			– O que não me estás a contar?

			Munch olhou para ela muito sério, depois limpou a boca com um guardanapo.

			– Acho que ela foi a pé até lá.

			– O que queres dizer com isso?

			– As solas das sapatilhas de pontas dela estavam rotas e estragadas. Acho que ela foi até lá a andar, todo o caminho.

			– Estás a querer dizer que ela se matou?

			– Não, claro que não. Foi morta com uma agulha espetada diretamente no coração.

			– Uma seringa?

			– Sim.

			– O que estava lá dentro?

			– Etilenoglicol.

			– O que é isso?

			– Anticongelante.

			– Ai meu Deus…

			– Exatamente. É fatal e pode ser comprado em qualquer posto de combustíveis.

			– E o que é que te leva a pensar que ela não caminhou até lá acima e se injetou a si própria?

			– Por causa da dor – explicou Munch, recostando-se na cadeira. – É dessa forma que tu o terias feito?

			Fora um momento de insensibilidade, e ele percebeu-o imediatamente.

			Acontecera exatamente há um ano.

			Uma mesa coberta com comprimidos coloridos.

			Mia sozinha numa ilha na costa de Trøndelag.

			Vem, Mia, vem.

			– Desculpa. – Munch inclinou-se de novo para ela. – Obviamente que não quis…

			– Não faz mal, Holger – tranquilizou-o Mia, levantando a mão.

			– Já agora, como é que tu estás? – prosseguiu Munch, ainda com ar mortificado. – Esqueci-me completamente de perguntar. Desculpa. Sabes como é…

			– Claro, Holger. Eu compreendo. E estou bem. De facto, estou mesmo muito bem.

			Pegou na garrafa de água mineral, agitou-a e bebeu um gole simbólico.

			– Ainda bem – disse Munch. – Estás com ótimo aspeto, mesmo ótimo, se não te importas que eu o diga. Há muito tempo que não te via assim, como é que hei de dizer?…

			– Sóbria? – Mia sorriu.

			Munch riu-se.

			– Não era exatamente essa a palavra de que estava à procura, mas sim, porque não? Há quanto tempo?

			– Quatro meses.

			– Bem, parabéns.

			– Não devia ser necessário dizeres isso. – Mia suspirou. – Tenho sido uma polícia horrível, lamento muito.

			– Não digas isso. – Munch bufou e abanou a cabeça. – Sem ti, quem sabe o que teria acontecido? Até tenho medo de pensar nisso. Tu resolves casos. E estou-me marimbando para o que tens que consumir para o conseguires. Mas, apesar de tudo, é bom ver-te agora assim tão… equilibrada.

			Mia sorriu. Percebia que ele estava mesmo a sentir o que dizia.

			– Como é que ela está?

			– A Miriam? Melhor a cada dia que passa. É forte. Vai ultrapassar isto. Já agora, ela manda-te beijinhos. Devias ir visitá-la, e em breve.

			– Vou tentar ir antes de me ir embora.

			Munch sorriu calorosamente e meteu a mão dentro do bolso do seu casaco.

			– Fazes-me companhia enquanto fumo um cigarro?

			Mia sorriu e seguiu-o até ao exterior, ficando por baixo dos aquecedores no jardim das traseiras. Podia ser primavera em Oslo, mas continuava a não fazer muito calor. Apertou os braços à sua volta enquanto Munch acendia o cigarro, e a expressão dele obscureceu-se de novo.

			Mia apertou os lábios com força e pôs-se a refletir.

			Uma jovem num fato de ballet.

			Abandonada na margem de um lago da montanha.

			Uma seringa cheia de anticongelante.

			– Encontrámos alguns objetos curiosos no local do crime. – Munch tossicou e olhou-a daquela forma que ela já tantas vezes vira.

			Há aqui alguma coisa estranha, Mia.

			– O que é que encontraram?

			– Não sei bem por onde começar. – Munch fez uma pausa. – Ele tinha lá montado uma máquina fotográfica num tripé.

			– Virada para o corpo?

			Munch concordou com expressão séria e puxou uma profunda baforada do cigarro. 

			– Tinha algumas fotografias lá dentro?

			– Não, estava vazia, havia uma ranhura para um cartão de memória, mas se esteve algum lá dentro, ele levou-o consigo.

			– Por que dizes «ele»? Sabes que o assassino é um homem?

			– Pegadas no solo. Tamanho 43.

			– Ela foi deixada à beira da água?

			– Sim.

			– E a máquina estava apontada diretamente para ela?

			– Sim.

			– Muito estranho – murmurou Mia para si mesma.

			– Bem sei.

			– Mais alguma coisa?

			– Não tenho certeza de que seja importante, mas encontrámos uma folha de um livro infantil não muito longe dali.

			– De que livro?

			– Da Astrid Lindgren. Os Irmãos Coração de Leão. Então, fazes-me o favor de dar uma olhadela ao dossiê? Seria muito importante para mim.

			Munch apagou o cigarro.

			– Estarias aberta à possibilidade de me concederes sete dias? – arriscou ele.

			– Não sei, Holger.

			– Uma semana? Só isso.

		


		
			Capítulo 6

			Munch sentiu uma pontada de remorso enquanto colocava um cigarro nos lábios e olhava pela janela. Umas férias. Deixar tudo para trás, o passado e o passado recente. Sabe Deus que havia pouca gente que mais merecesse umas férias do que Mia, era uma pena, mas as coisas eram mesmo assim: ele precisava dela naquele momento. Um caso para a Mia. Era isso que ele tinha pensado assim que vira as fotografias do local do crime. Holger Munch trabalhava como investigador de homicídios há quase trinta anos, e casos como este eram raros. Desumanos. Premeditados. Planeados. Como se alguém tivesse apreciado cada segundo dele. Assassínio. Matar. Para pessoas normais isto parecia horrível, obviamente, e também o era para toda a gente envolvida, mas geralmente o porquê era óbvio. Os motivos eram claros. Ciúmes. Ódio. Vingança. Muitas vezes combinados com demasiado álcool ou drogas. A natureza humana. Não é difícil de explicar. Munch conseguia contar pelos dedos de uma mão os casos em que não conseguira imediatamente ver o que acontecera e identificar o assassino numa lista de suspeitos óbvios. Podia levar algum tempo, mas o seu primeiro palpite normalmente estava certo. Mas isto? Abanou a cabeça ligeiramente e deu outra passa no cigarro, e foi então que o seu telemóvel vibrou no bolso do casaco.

			– É a Anette. Estou a ligar em má altura?

			– Não, está tudo bem, diz lá.

			– Finalmente consegui apanhar alguém no hospital de Ullevål, parece que a Karoline Berg já está disponível para ser interrogada. 

			– Ainda bem. Já nos deram uma hora certa?

			– Diz-me só quando é que podes ir ao hospital e eu falo com a enfermeira de serviço.

			– E a chefe da Vivian Berg na companhia de ballet?

			– Chama-se Christiane Spidsøe – avançou Goli. – Hoje está na Ópera. Parece perturbada, podemos ir ter com ela quando te for conveniente.

			– O que sabemos acerca do carro?

			A Kripos tinha encontrado um Mercedes cinzento abandonado à beira da estrada ao pé daquilo que parecia ser o início de um caminho pedonal. Técnicos de cena de crime tinham encontrado um colar por baixo do banco do passageiro. A mãe de Vivian Berg confirmara que pertencia à sua filha. Que estranho, tudo aquilo. Então o assassino tinha-a levado até lá de carro? E depois ela tinha feito o resto do caminho pelo seu próprio pé? Por que razão alguém deixara as portas do carro abertas? E por que razão deixara o carro num local tão isolado? 

			– O Mercedes foi dado como roubado na quarta-feira por um advogado de nome Thomas Lorentzen.

			– Tem registo criminal?

			– Do que consegui ver, não, mas já pedi ao Grønlie para fazer uns telefonemas. Não confio nestas novas bases de dados.

			– Ok, muito bem. – Munch conseguia ver Mia a mudar de posição frente à mesa lá dentro.

			– Como é que está a correr? – quis saber Goli.

			– Ela está neste preciso momento a olhar para as fotografias.

			– Ótimo. Disse à patologia forense que vais passar por lá. Queres ir lá primeiro?

			– Faço isso ainda hoje, mas mais tarde. Falaste diretamente com o Ernst Hugo Vik?

			– Não, acho que ele se reformou. Agora é uma mulher. Lillian Lund.

			– Ok. Acho que vou ver primeiro a Karoline Berg, se ela já puder falar connosco.

			– Vais levar a Mia?

			– Espero bem que sim.

			– Boa sorte. Ligo-te se surgir mais alguma coisa – disse Goli, e desligou.

			Munch atirou a beata do cigarro para o asfalto e voltou a entrar no bar. Pigarreou e sentou-se discretamente na cadeira frente a Mia.

			– Então o que achas?

			Ele já tinha visto este olhar muitas vezes. Os olhos azuis-claros dela podiam estar a olhar para ele, mas estavam muito longe dali.

			– Parece-me que as minhas férias acabaram de ser canceladas – disse Mia, passando a mão pelo seu cabelo negro como carvão.

			– Tens a certeza?

			– Parece que sim.

			– O que achas? – Munch colocou hesitantemente a sua mão na pasta entre os dois. 

			– Falta qualquer coisa.

			– O que é?

			– Não podemos ver o que a máquina fotográfica viu. Ninguém tirou uma fotografia desse ângulo?

			Ela vasculhou entre as fotografias da cena do crime e olhou para ele, agora já não tão distante.

			– Se não estiver nessa pasta é porque não tiraram.

			– Eu… – Mia voltou a ficar distante.

			Munch não disse mais nada. Limitou-se a deixar que ela desaparecesse. A unidade especial com Mia Krüger, e sem Mia Krüger? Era uma diferença como da noite para o dia. Ela podia levar todo o tempo que bem entendesse.

			– Não sei bem por que terá ele escolhido este local – disse ela por fim, olhando de novo para ele.

			– Continua.

			– Ele queria estar a sós com ela primeiro… achas que será isso?

			 – O que queres dizer com «primeiro»?

			Ela inclinou ligeiramente a cabeça e olhou para ele. 

			Munch também já vira isto muitas vezes, este olhar que dizia: Não estás a ver o que eu estou a ver?

			– Ele montou a máquina. Deixou-a na água sem tentar escondê-la.

			– Sim?…

			– Ele queria que a encontrássemos – explicou Mia, estendendo a mão para alguma coisa sobre a mesa e parecendo quase surpreendida por não a encontrar lá.

			Uma bebida. 

			Antes, sempre que Munch assistira a Mia a observar fotografias, ela tinha sempre uma garrafa por perto, e por um momento pareceu que o corpo dela não percebia que já não era assim.

			– Achas?

			– Tu não? – Mia bebeu um gole da sua água mineral.

			– Não sei. Explica-me lá.

			– Eles mostram sempre sinais de arrependimento, não é? Tapam o corpo para esconder deles próprios o que fizeram… foi isso que me ensinaste, não foi? Oh, que diabos…

			Mia mais uma vez retraiu-se.

			– Ele queria mais tempo sozinho com ela.

			Munch não disse nada.

			– Era isso que tu querias, não era? – continuou Mia, com olhos que estavam outra vez muito distantes, as palavras saíam suaves dos seus lábios. – Tu e ela. Sozinhos lá na floresta. Tu levaste-a para lá. Como é que a levaste para lá? Conhecia-la? Foram a pé juntos? Ela confiava em ti?

			– O que pensas sobre o livro? – perguntou Munch.

			– Estás a falar de quê? – Mia parecia confusa.

			– A folha do livro infantil? É relevante?

			– Absolutamente.

			Mia abriu a pasta e colocou uma fotografia em frente à cara dele.

			– Estás a ver?

			– O que é que é suposto eu estar a ver?

			– Ela não desapareceu na quinta-feira?

			– Sim, e?…

			– Choveu na semana passada, nesta semana não. A folha não estava lá há muito tempo. A humidade que se pode ver deve ser proveniente do solo. Ele deixou-a lá para nós a encontrarmos.

			Mia inclinou-se para trás na cadeira e passou de novo a mão pelo cabelo.

			– Os Irmãos Coração de Leão. O que achas que significa?

			– Ainda é demasiado cedo para dizer – respondeu Mia.

			– Então aceitas?

			– Foram as férias mais curtas em toda a minha vida, resmungou Mia, fazendo-lhe um sorriso vagamente resignado. – Tinhas dito alguma coisa acerca da mãe dela?

			– Veio de avião de Bodø para a ver dançar. Não a conseguia encontrar e por isso chamou a polícia.

			– Onde está ela agora?

			– Em estado de choque. Internada no hospital de Ullevål.

			– Mas podemos falar com ela?

			– Deram-me agora mesmo a autorização.

			– Dá-me só um minuto – disse Mia, e dirigiu-se à casa de banho das senhoras.

		


		
			Capítulo 7

			O agente da polícia Jon Larsen, mais conhecido como Curry, estava com uma ressaca tão grande que até tinha dificuldade para ver através do vidro do para-brisas. Bebeu um gole da água da garrafa que tinha entre as pernas, apertou os olhos, e não conseguiu ter a certeza se devia ou não estar satisfeito com a missão de hoje. Vigilância. Não havia grandes hipóteses de ação. Olhou para o apartamento em Kyrre Greppsgate. Estavam a vigiar Lotte, uma toxicodependente de 17 anos. Apenas mais uma desgraçada no fundo da cadeia alimentar da droga, mas, por alguma razão que lhe escapava, mantinham-na debaixo de olho. Dizia-se que ela os podia levar a alguém mais acima na cadeia. Não tinha prestado muita atenção na reunião. Manter os olhos abertos e o pequeno-almoço na barriga tinham exigido todo o seu empenho. Talvez devesse ter escolhido outro bar, mas o resultado teria sido o mesmo. Cerveja e whisky. Alguns jogos de snooker. Mais cerveja. Mais whisky. E mais uma vez acordara na mesma cama com uma face jovem na outra almofada e uma ressaca diabólica.

			Luna. Mas que raio de nome era aquele? Tinha 21 anos, com rastas no cabelo e um piercing no nariz. No braço a tatuagem de uma figura de que Curry nunca tinha ouvido falar. Luna. Mas que raio de gente dava esse nome a uma filha? A palavra não lhe passou despercebida; era assim que ele a considerava. Uma miúda. Uma criança. Ok, não, não era uma criança, mas sinceramente, ela tinha menos catorze anos do que ele, e era empregada num bar. Não, isto não podia continuar. Tinha de fazer alguma coisa.

			Tentou manter o pensamento no trabalho, arranjar algum tipo de plano, mas ainda não tinha avançado muito quando a porta do carro se abriu e o seu colega se sentou ao lado dele. Allan Dahl, o seu oposto em tantos aspetos. Alto e esguio, com um bigode que deixara crescer desde a última vez que Curry tinha estado colocado na Divisão de Narcóticos e que agora voltara a estar na moda, sem que o seu parceiro parecesse importar-se muito com isso.

			 – Aconteceu alguma coisa?

			– Nada – balbuciou Curry.

			– Não há mais nenhuma saída no bloco, pois não?

			– Não, a não ser que tenham construído alguma desde a última vez que verificámos.

			Dahl retirou o café do tabuleiro sem reagir ao óbvio sarcasmo na voz de Curry.

			– Mocha latte para mim, simples para ti, como sempre. Desculpa ter demorado tanto tempo. Tive que ir até ao Kaffegutta na Vogtsgate para conseguir alguma coisa decente.

			Curry beberricou o café, mas, sinceramente, não sabia diferente do que serviam em qualquer outro sítio.

			– Então – disse Dahl, virando-se para ele com olhos ávidos –, conheci a tua amiga ontem à noite. Ouvi dizer que ela vai viajar?…

			– Quem?

			– A superdetetive. Veio há alguns dias ao escritório para obter um novo passaporte. Arranjou um emprego no estrangeiro?

			Curry bebeu mais um gole do café e lentamente começou a perceber de quem o seu colega estava a falar.

			Mia Krüger.

			Acenou muito cuidadosamente a cabeça. A superdetetive? A sério? Já tinha ouvido pessoas a referirem-se a ela com nomes muito bizarros, mas «superdetetive», era a primeira vez que ouvia. Sempre houvera alguma animosidade entre os seus colegas na força policial. Pertencer à equipa de Munch era altamente prestigiante e os que não eram escolhidos tinham tendência para amuar e se queixar. Curry saíra da Divisão de Narcóticos sentindo-se muito orgulhoso por ter sido escolhido, e reparara nos sorrisos de satisfação agora que fora temporariamente lá colocado outra vez.

			O que é que estás a dizer?

			A unidade especial foi encerrada… outra vez?

			Então as coisas não resultaram?

			Curry não se tinha em conta de ser a pessoa mais esperta ou instruída do mundo, mas por vezes achava que as pessoas à sua volta se comportavam de forma quase infantil. A inveja nos corredores, os comentários jocosos vindos de todo o lado, as constantes lutas por um lugar mais alto na hierarquia, como se estivessem na escola ou na capoeira das galinhas.

			Bem, não interessa.

			Não te embebedes esta noite.

			Fizera essa promessa a si próprio. Todas as noites desta semana tinha ido ao mesmo bar e acabado na cama com a mesma jovem. Mas que raio é que ela veria nele?

			– Ou nos dias que correm já não estás em contacto com ela?

			Dahl não desistia.

			– Oh, sim, falamos ao telefone de vez em quando.

			– Foi mesmo em legítima defesa, ou é verdade que ela matou o gajo a sangue-frio?

			Curry fingiu um súbito interesse no que estava a acontecer no apartamento lá em cima, mas isso não resultou.

			– Dizem que ela se passou. Que já não está boa da cabeça. Ela matou-o, não foi? Não foi o Munch? 

			Curry suspirou.

			Há alguns anos tinha havido um grande inquérito interno. Fora mais uma ocasião em que Curry tinha sido recambiado para a sede da polícia. Munch e Mia tinham andado a seguir uma pista em busca de uma rapariga desaparecida, e que os levara até uma caravana no lago Tryvann. Quando lá chegaram, depararam com alguém que não esperavam encontrar. Um conhecido traficante de droga e toxicodependente, Markus Skog. O ex-namorado da irmã gémea de Mia, Sigrid. Mia espetou-lhe dois tiros no peito. Fora imediatamente suspensa e, quando Munch saiu em sua defesa, também o castigaram. Mandaram-no para algures fora da cidade. Encerraram a unidade especial. 

			– Foi em legítima defesa – disse Curry, esperando conseguir mudar de assunto.

			– Mas ela disparou a arma?

			– Sim, disparou. O Munch só entrou na caravana depois, acho eu.

			– Então como é que ele a pôde defender?

			Dahl tomou um gole de café e piscou-lhe o olho.

			– Foram os jornais que lhe puseram aquela alcunha?

			Curry suspirou mais uma vez. Pelos vistos, aquilo ia ser o tema de conversa do dia. O caso de Tryvann tinha sido agarrado pela imprensa e de um dia para o outro Mia Krüger tornara-se a maior celebridade da Noruega. Valia tudo. O novo alvo dos paparazzi. Felizmente não durara muito – os abutres tinham voado para a sua próxima vítima –, mas dentro das forças policiais havia quem claramente ainda mantinha muita curiosidade relativamente ao assunto.

			– Que alcunha?

			– Mia Raio de Luar.

			– Não, quem lhe pôs esse nome foi a avó.

			Curry pousou o copo de café e virou-se para o seu parceiro, irritado.

			– Por causa do seu cabelo negro que nem carvão e dos seus olhos azuis-claros. Já agora, ela foi adotada. Sabias disso?

			– A sério? Não sabia…

			– Sim, eram gémeas – continuou Curry. – Adotadas logo à nascença. Mia e Sigrid. Por um casal de Åsgårdstrand. Já morreram todos, enterrados no mesmo cemitério. Ela é a única que resta. E tem uma cicatriz por cima de um olho. Um tipo que ela estava a interrogar atacou-a, um chanfrado, ela teve sorte em não perder a vista. E falta-lhe um pedaço de um dedo. Um Rottweiler, creio. Abocanhou-lhe a mão. Acho que ela teve que o abater a tiro. 

			Dahl passou a mão pelo cabelo cada vez mais ralo, esboçou um sorrisinho e acenou com a cabeça.

			– Sim, e também tem uma tatuagem, de uma borboleta, acho eu, algures na anca.

			Curry levantou a camisola.

			– Acho que é aqui.

			– Está bem, está bem – balbuciou Dahl. – Estava só a perguntar. Caraças, temos mesmo que estar aqui sentados o dia todo sem fazer ponta de corno?

			– Sim, por que razão temos? – queria Curry saber. – Claramente a miúda não vai a lado nenhum. Provavelmente está a flutuar numa nuvem cor-de-rosa enquanto nós aqui estamos a desperdiçar recursos que poderiam ser melhor utilizados noutro sítio.

			– São ordens – respondeu Dahl em voz ríspida, e encolheu os ombros. – O que é que tu tens hoje? Acordaste com os pés de fora da cama?

			Curry abanou a cabeça e bebeu mais um pouco de água. Trabalhar na Divisão de Narcóticos estava a ser tão frustrante como sempre fora. E agora, Oslo fora inundada por heroína nas últimas semanas e constava que o produto era mesmo muito forte. A equipa que tratava das overdoses estava cheia de trabalho, e na mente de Curry não havia dúvidas de que havia qualquer coisa muito podre no reino da Noruega, que supostamente seria o melhor país do mundo. Talvez afinal de contas o mais acertado fosse legalizar tudo aquilo? Implementar um qualquer tipo de controlo de qualidade. As pessoas precisavam de ficar pedradas, disso não havia qualquer dúvida, então porque não deixar o Estado gerir todo o processo? Não a heroína, talvez, mas as drogas mais leves – canábis, marijuana; tornar as coias mais fáceis para as pessoas, ficar com os lucros, descriminalizar tudo? Tornaria tudo tão mais simples. Por que razão se punha sob vigilância uma toxicodependente de 17 anos? Certamente que a vida dela já era suficientemente difícil. Para que é que isto servia?

			Dahl manteve-se silencioso no banco ao seu lado, via-se que tinha percebido o recado.

			Cascar em Mia Krüger?

			Nem pensar.

			Não quando ele estava presente.

			Cabrões invejosos.

			– E então… – continuou Dahl passado um bocado, numa óbvia tentativa de melhorar o ambiente. – A mulher que encontraram lá para cima no lago? Cena estranha, não achas? Num fato de ballet? Ouviste alguma coisa acerca disso?

			– Não.

			– É estranho não nos terem dito nada, não achas? Já devia haver alguma informação a correr internamente, não devia?

			– A Kripos é mesmo assim. Fecham-se sempre em copas.

			– Bem, acho que há mais qualquer coisa aí.

			– Achas?

			– Não digas que fui eu, mas tenho uma amiga no Gabinete Forense que me disse que descobriram uma coisa estranha.

			– O quê?

			– Ela não me disse o que era, toda a gente tem estado bem caladinha.

			– A sério?

			– Sim, há mesmo alguma coisa que não nos estão a contar. – Dahl bocejou. – Estou esfomeado. Queres fazer uma pausa? Não me importo de ficar aqui sozinho. Talvez possas ir buscar alguma coisa para comermos?

			– Mas ainda há cinco minutos foste buscar café. Porque é que não aproveitaste para trazer comida nessa altura?

			Dahl encolheu os ombros e com a cabeça indicou o apartamento, para dizer que queria perder o menos possível do que se passava lá em cima.

			Curry suspirou.

			Estava prestes a sair do carro quando recebeu um SMS no seu telemóvel. Curry não conseguiu evitar um sorriso quando a leu.

			– O que se passa?

			– Vais ter que ir buscar a tua própria comida.

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Era a Anette Goli. A unidade especial reabriu as portas. Boa sorte com a janada. 

			Curry sorriu e deu uma palmadinha amigável no ombro do colega antes de sair do carro e chamar um táxi que o levasse para a cidade.

		


		
			Capítulo 8

			A julgar pelos seus olhos, Karoline Berg parecia estar sob a ação de sedativos, mas não havia em todo o mundo comprimidos que conseguissem disfarçar o facto de que algo dentro dela havia morrido e nunca mais regressaria. Andava pelos quarenta e poucos anos, tinha cabelo louro pelos ombros e insistira em ficar de pé quando foram ter com ela, embora fosse evidente que mal se conseguia segurar nas pernas.

			– Como já disse, agradecemos-lhe muito ter-nos concedido algum tempo para falar consigo – começou Munch, após despachadas as apresentações e as formalidades e Karoline Berg ter regressado à sua cama de hospital. 

			Mia tinha um mau pressentimento. A mulher loura do Norte da Noruega parecia estar longe, não naquele quarto, e certamente não estava preparada para um interrogatório aprofundado. Estava tentada a sair dali já naquele momento.

			– Nem acredito que ela tenha partido.

			Uma voz frágil e aguda por baixo de um olhar perdido.

			– Compreendo – disse Munch, que se tinha sentado numa cadeira ao lado da cama. – E mais uma vez lamentamos ter que a incomodar desta forma, mas queremos muito tentar descobrir o que aconteceu.

			Encontrar-se com os familiares das vítimas. Sempre a afetara de um modo excessivamente profundo. Felizmente, Munch era exatamente o oposto. Várias vezes ela tinha visto como o grande urso de peluche que havia dentro dele vinha ao de cima e possibilitava aquilo. Havia qualquer coisa de tranquilizador e paternal nele que fazia com que os familiares angustiados sentissem que estavam em boas mãos. Muitas vezes pensava que se Munch fosse religioso teria dado um excelente padre.

			– Ao princípio nem pensei que fosse ela – murmurou Karoline Berg, e olhou pela janela. – Não se parecia com ela. Ela era sempre tão viva. A essência do que era a Vivian já não estava lá, por isso não podia ser ela.

			– Percebo. – Munch concordou com a cabeça, em sinal de empatia. – E mais uma vez digo, Karoline, se isto estiver a ser demasiado para si, diga-me logo. Fazemos ao seu ritmo.

			– Aqueles brincos de pérola – continuou Karoline Berg, como se Munch não tivesse dito nada. – Ela nunca usaria aquilo. Detestava orelhas furadas. Eu teria pagado se ela quisesse furá-las, todas as outras meninas o fizeram, mas não, ela recusou.

			Munch olhou para Mia e levantou discretamente as sobrancelhas.

			– Então os brincos foram uma surpresa para si?

			Karoline Berg concordou com a cabeça sem tirar o olhar da janela. 

			– Peço muita desculpa, mas tenho que perguntar isto – continuou Munch. – Há alguém que, em sua opinião, possa ter feito isto à Vivian? Ela alguma vez referiu qualquer coisa, bem, qualquer coisa que tenha acontecido? Ela tinha alguns inimigos?

			Karoline Berg virou-se para Munch. Parecia que os seus olhos baços continuavam a não entender que ele realmente ali estava.

			– Não creio que ela e o Sebastian estivessem juntos como um casal. Eram apenas amigos, pelo menos do que eu conseguia perceber. Tudo o que a Vivian queria na vida era dançar, nunca se mostrou muito interessada em rapazes.

			Mia pigarreou e tentou fazer contacto visual com Munch. Era evidente que Karoline Berg não estava preparada para isto. Nem sequer estava a responder às perguntas deles.

			– Sebastian? – questionou Munch cautelosamente. – Sabe o apelido dele?

			– Brincos de pérola? Não, isso nem parecia teu, Vivian. Querias ficar parecida com a avó? Sempre disseste que não gostavas deles, que eram ridículos.

			Karoline Berg riu baixinho enquanto fechava de novo os olhos. Mia já conseguia apenas descortinar o branco dos olhos dela. A pobre mulher manteve-se assim por um momento, até regressar à superfície e se aperceber deles.

			– Oh, desculpem – murmurou, e sentou-se na cama.

			Munch colocou cuidadosamente a sua mão na dela.

			– Está tudo bem, Karoline. Ouça, estou a pensar que se calhar será melhor voltarmos um pouco mais tarde, e assim agora pode descansar um pouco?

			Olhou de relance para Mia, que concordou com a cabeça e se levantou.

			–  Já se vão embora? Não, não. Eu quero ajudar, por favor, deixem-me ajudar. Ela não pode estar lá deitada sozinha, alguém tem que a ajudar. Vivian, a mamã já está a ir.

			Karoline Berg tentou levantar-se, mas as suas mãos não conseguiam encontrar a ponta do edredão. 

			– Está tudo bem – tranquilizou-a Munch, e pressionou o botão vermelho na cama.

			– Já não temos nada a ver com ele! – exclamou subitamente Karoline.

			– Quem? – inquiriu Munch.

			– Promete-me, Vivian. Ele já não faz parte da nossa família!

			O seu frágil corpo tremia.

			A porta abriu-se e duas enfermeiras entraram no quarto. A primeira colocou a mão na testa de Karoline Berg e fez um sinal a Munch.

			– Acho que é melhor vocês saírem.

			– Claro – anuiu Munch, erguendo-se.

			– Karoline? Consegue ouvir-me?

			A porta abriu-se de novo e desta vez entrou um médico.

			*

			Pouco depois estavam no parque de estacionamento. Há muito tempo que Mia não via Munch tão irritado.

			– Mas quem foi o imbecil que deu autorização para isto? Não devíamos ter vindo.

			– Não me perguntes a mim – retrucou Mia, entrando no Audi. – Em que é que estás a pensar?

			– Naquele tal Sebastian?

			– Estava mais a pensar na última coisa que ela disse.

			 – Liga para o escritório. – Munch ligou o carro. – Fala com o Gabriel. Ele estava colocado na Secção de Fraudes, mas acho que já está outra vez connosco. 

			Mia concordou com a cabeça e retirou o telemóvel do casaco de couro.

			– Para onde é que vamos?

			– Ver a chefe da Vivian Berg – explicou Munch, metendo pela Ullevålsveien.

			– Ok – disse Mia, e marcou o número de Gabriel Mørk.

		


		
			Capítulo 9

			Quando Gabriel Mørk carregou no botão para chamar o elevador, percebeu que há muito tempo não sentia esta sensação de entusiasmo. Tinha sido destacado para a Secção de Fraudes. O trabalho até nem era mau, mas não havia nada como isto, era óbvio que não havia.

			O número 13 da Mariboesgate.

			A unidade especial estava de volta.

			Sorriu para o seu reflexo na porta do elevador e pensou quanto a sua vida tinha mudado num curto espaço de tempo. Tinha-se endireitado totalmente. Era agora uma pessoa completamente diferente. Ainda não tinha passado um ano desde que Holger Munch o tirara de uma vida passada a piratear diante de monitores solitários numa cave e o transfomara num agente da polícia. Agora vivia num apartamento novo em Torshov, levantava-se pela manhã e ia trabalhar. E, por fim, mas o mais importante, tinha uma filha bebé.

			Emilie.

			Em choque, sim, provavelmente ainda estava. Ele, pai? Gabriel Mørk não sabia exatamente o que esperara desta vida, mas certamente não fora isto. Agora encontrara paz e serenidade. Sentia que tinha um objetivo. Algo que era maior do que ele. Às vezes à noite acordava só para a ir ver. Dedos pequeninos dobrados sobre as palmas das mãos suaves. Colocava a sua mão sobre a pequenina barriga dela, só para senti-la respirar.

			O que estás a fazer?

			É só para ver se está tudo bem com ela.

			Pelo amor de Deus, Gabriel, ela está a dormir, está tudo bem.

			Eu sei, mas…

			Sorriu enquanto as portas do elevador se abriam.

			No outono passado tinham trabalhado num caso que envolvera a filha de Munch, Miriam. Ela escapara com vida, mas por pouco. Tinha caído numa ravina e sofrido ferimentos graves, mas felizmente sobrevivera. Munch tinha pedido uma licença para cuidar dela e a unidade especial fora espalhada pelos quatro cantos da cidade. Curry tinha sido recolocado na Divisão de Narcóticos, Ylva para os Crimes Sexuais, e ele para a Secção de Fraudes. Anette Goli e Ludvig Grønlie tinham mantido a unidade especial em funcionamento, mas Mia… não, não sabia onde estava Mia, mas sabia que sentia vontade de voltar a vê-la.

			De volta.

			Finalmente.

			Saiu do elevador e deparou com uma cara familiar.

			– Olha, se não é o novo papá!

			Curry, espaventoso como sempre, tinha saído da copa e bateu-lhe no ombro.

			– Então, sempre é Mia?

			– Hã? – retrucou Gabriel.

			– Deixa o rapaz em paz, Curry – disse Ludvig Grønlie. – Olá, Gabriel, prazer em rever-te.

			– Estava só a perguntar – casquinou Curry. – Afinal de contas fizemos uma aposta, não fizemos?

			– O que queres dizer com isso? 

			– Ele está só a meter-se contigo – explicou Grønlie, e desapareceu pelo corredor.

			– Hum?

			– Estávamos só pensar se lhe terias posto o nome de Mia – disse o buldogue com um sorriso.

			– Não – disse Gabriel, que finalmente percebera do que se tratava. – Demos-lhe o nome de Emilie.

			– Porra, lá se vai o meu dinheiro pelo cano abaixo. – Curry piscou o olho e deu outra palmada no ombro de Gabriel.

			– Ah ah – riu-se Gabriel, entrando no seu gabinete.

			Não era nenhum segredo que Gabriel Mørk gostava muito de Mia Krüger. E sim, considerara a hipótese de dar à bebé o nome de Mia, mas a sua namorada, Tove, tinha-lhe cortado as vazas. Ela várias vezes insinuara que achava muito bem que ele agora estivesse a trabalhar com pessoas tão inteligentes, mas tinha mesmo que falar tanto sobre uma colega em particular? Por isso, não, não lhe tinham posto o nome de Mia.

			Emilie.

			Sorriu ao pensar na sua pequena filha. Acabara de se sentar à secretária e ligara o computador portátil à rede quando o telemóvel tocou.

			– Sim?

			– Olá, é a Mia. Preciso que me verifiques aí uma coisa.

			– Certo, o que é?

			– O portátil e o telemóvel da Vivian Berg já voltaram do Gabinete Forense?

			– Não sei, mas posso verificar. Porquê?

			– Parece que ela pode ter tido um namorado, mas tudo o que temos é o primeiro nome dele.

			– E é…

			– Sebastian. Podes verificar?

			– Tudo bem.

			Gabriel equilibrou o telemóvel entre a orelha e o ombro e escreveu no teclado. Surgiu a página de Facebook de Vivian Berg.

			– Encontrei um Sebastian Falk. São amigos no Facebook, pelo menos. Vamos lá ver…

			– Que é que temos sobre ele? Também é bailarino?

			Agora já estava a ouvir Munch a resmungar lá ao fundo.

			– Não, não me parece – respondeu Gabriel, percorrendo rapidamente a página em que estava. – Parece ser mais um desses tipos que praticam desportos radicais. Diz aqui que é instrutor de exteriores, seja lá isso o que for. 

			Um jovem no cimo de uma montanha. Numa parede de escalada interior. Três homens num bar, cada um com uma cerveja na mão. Um helicóptero com qualquer coisa pendurada em baixo. Um caiaque num rio cheio de espuma. Gabriel Mørk sempre se espantara com o quanto das suas vidas privadas as pessoas estavam dispostas a partilhar neste site.

			– Fotos de… bem, como hei de descrever? Atividades no exterior, um link para a Semana de Desportos Radicais em Voss, fotografias de saltos de para-quedas, e por aí fora, nenhuma indicação de manterem uma relação, mas isso também pode não significar nada.

			– Tens algum endereço?

			Gabriel abriu outro separador e escreveu «1881».

			– Só há um Sebastian Falk na lista; se for o mesmo tipo, então vive em Tøyen. Posso dar-te o número dele.

			– Passa-o ao Ludvig e diz-lhe para lhe ligar já.

			– Certo.

			Houve um momento de silêncio na linha. Gabriel conseguia ouvir Munch a gritar qualquer coisa lá ao fundo, mas não percebia o que era.

			– E preciso que me faças mais uma coisa. Isto é um bocado mais vago, mas temos razões para pensar que um membro da família pode ter estado envolvido em alguma coisa.

			– Tipo o quê?

			– É isso que não sabemos. Podias por favor verificar se alguém da família da Vivian Berg tem registo criminal?

			– Vou ver – concordou Gabriel.

			– Ótimo – disse Mia. – E mandas-me uma mensagem se descobrires alguma coisa?…

			– Claro que sim. Vocês não estão a vir para cá?

			– Não, estamos a caminho da Ópera.

			– Ok, ligo-te se… – começou Gabriel, mas Mia já tinha desligado.

			Gabriel despiu o casaco, tirou uma lata de cola da mochila e entrou no sistema. 

			Quando entrara para a polícia Gabriel ficara chocado com a quantidade de informação que o governo tinha arquivada, mesmo sobre o mais anónimo dos cidadãos. Há um ano usava a Internet para descobrir portas das traseiras para lugares como este, e agora o acesso estava à distância de apenas um toque numa tecla de computador. Ao princípio até quase parecia demasiado fácil.

			Dez bases de dados diferentes, incluindo o registo de ADN, o Registo de Fotografias e Impressões Digitais, o Registo de Identidade e, por fim mas o mais importante, o Registo de Dados Criminais, onde a polícia podia colocar informação não apenas sobre pessoas com penas criminais, mas também sobre pessoas que eram apenas suspeitas de conduta ilegal, incluindo os membros das suas famílias, os seus círculos de amigos e os seus colegas.

			Grandes bases de dados.

			O Big Brother está a vigiar.

			Os seus antigos amigos hackers anarquistas provavelmente até se engasgavam com os seus microchips se soubessem o que ele andava a fazer nos dias que corriam, mas, para ser honesto, já não se importava com a opinião deles. No início tinha-se importado, quando fora objeto de mensagens sarcásticas em algumas das salas de chat que visitava.

			Virámos a casaca, não foi?

			Isso ainda o magoava?

			Merda, podes crer que não.

			Meninas de seis anos penduradas de árvores com uma nota em volta do pescoço. Uma adolescente encontrada nua num leito de penas dentro de um círculo de velas. Vivian Berg, de 22 anos, encontrada num lago de montanha, morta com uma injeção de anticongelante diretamente no coração.

			Podiam pensar o que muito bem quisessem.

			Agora ele era um agente da polícia.

			Enquanto bebia um gole da sua cola e se ligava à primeira base de dados, Gabriel percebeu que sentia um grande orgulho no seu trabalho.

		


		
			Capítulo 10

			Christiane Spidsøe era uma mulher graciosa, de cabelo escuro, nos seus trinta e tais anos, e não havia dúvidas de que fora bailarina profissional. Movia-se como uma bailarina pelo gabinete, enchendo chávenas com café como se isso fizesse parte de uma performance, com um sorriso nos lábios e a cabeça bem erguida, mas, por mais que a bela mulher tentasse agir como se isto fosse apenas mais uma reunião, Mia conseguia claramente perceber quão profundamente o assassínio a tinha afetado. 

			– Leite e açúcar?

			A elegante mulher inclinou-se sobre a mesa, para uma tigela e um jarro colocados numa bandeja de prata. 

			– Para mim nada, obrigado – disse Munch.

			– Que tragédia – disse Spidsøe, dando uma olhadela a Mia.

			– Lamentamos muito a sua perda. Deve ter sido um grande choque. – Munch desabotoou o seu casaco felpudo. 

			– Um choque imenso. – Spidsøe abanou a cabeça. – Mal dá para acreditar. Ainda não interiorizámos. A Vivian. Ela era… o nosso raiozinho de sol.

			Sorriu por um instante e levou a chávena de café aos lábios. 

			– Eu sei que parece parvo, mas ela era mesmo isso. A Vivian não era como os outros… não tão centrada em si mesma. Percebem o que quero dizer?

			– Não muito. – Munch tossiu e sorriu.

			– Bem, sabe como é – prosseguiu Spidsøe. – Bailarinos? 

			– Continuo a não perceber – disse Munch em tom calmo.

			– A minha irmã dançava – avançou Mia.

			– Oh? Profissionalmente?

			– Não, só quando éramos pequenas. Peças na escola, e coisas desse género.

			– Que giro. – Spidsøe acenou com a cabeça. – A dança é uma forma de arte que infelizmente é muito pouco valorizada no âmbito cultural, mas fazemos o nosso melhor para a tornar acessível ao cidadão comum.

			– Conhecia-a bem? – perguntou Munch, e pigarreou.

			– A Vivian? Sim e não. – Spidsøe pousou a chávena de café. – Enquanto diretora artística da companhia, sou responsável por quase sessenta bailarinos, bem como coreógrafos, tutores, administrativos, mas tento conhecer toda a gente pessoalmente, na medida do possível.

			– Quando é que a viu pela última vez? – perguntou Mia.

			– Na quarta-feira à tarde. Estamos entre dois espetáculos, por isso toda a gente tinha a quinta e a sexta-feira de folga. Por acaso, a Vivian passou pelo meu gabinete para perguntar se podia também tirar a segunda-feira.

			– E tirou?

			– Acho que ia para fora.

			– Ela disse para onde? – questionou Munch muito interessado.

			Spidsøe levou a mão à bandeja de prata e colocou um torrão de açúcar na sua chávena de café. 

			– Assuntos de família, creio eu. Lamento, mas tinha a cabeça noutras coisas. Tivemos um corte no orçamento e por isso temos estado bastante ativos nos últimos tempos.

			– E você autorizou?

			Spidsøe disse que sim com a cabeça.

			– Toda a gente aqui trabalha imenso durante as temporadas de espetáculos, por isso não me importo que os meus bailarinos tirem algum tempo sempre que podem.

			– Mas não faz ideia para onde ela ia?

			– Não, lamento.

			Mia virou o olhar para a janela. Podia-se ver um veleiro lá longe no fiorde.

			– Que tragédia. Têm alguma ideia de quem?…

			– Ainda não, infelizmente – respondeu Munch.

			– A Vivian tinha as orelhas furadas? – perguntou Mia.

			– O quê? – Spidsøe olhou para ela com ar confuso.

			– Sim… – disse Mia enquanto tocava no lóbulo da orelha.

			– Hã, não sei. Porquê?

			Mia já estava a ver as coisas mais claramente. Isto era apenas uma fachada. Christiane Spidsøe fazia ar de forte, mas a verdade é que estava à beira de um esgotamento. A bandeja de prata por baixo da chávena de café chocalhava quando ela a voltou a pôr na mesa com mãos trémulas.

			– Desculpem, eu… – Spidsøe deu um sorriso fraco enquanto uma lágrima lhe escorria pela face. Limpou-a de forma decidida e endireitou as costas.

			– Nós é que pedimos desculpa – disse Munch. – Sabemos que isto deve ser muito difícil para si. Agradecemos muito ter arranjado tempo para nos ajudar.

			– Não tem de quê – respondeu Spidsøe enquanto lhe escorria outra lágrima.

			Mia estava a começar a sentir-se incomodada.

			Todo este sofrimento.

			Foi salva pelo seu telemóvel a vibrar no bolso do casaco de couro.

			No ecrã dizia Ludvig Grønlie.

			– Tenho que atender – disse em tom de desculpa, e saiu para o corredor.

			– Sim?

			– Consegui localizá-lo – disse Grønlie. – O Sebastian Falk. Está na Suíça, numas férias de alpinismo. Pobre rapaz, nem sequer sabia que ela tinha morrido. 

			– Como é que ele reagiu?

			– Totalmente chocado – disse Grønlie. – Nem conseguia falar. Teve que desligar e ligar-me depois.

			– Perguntaste se eles mantinham algum relacionamento?

			– Fiquei com a impressão de que eles eram amigos íntimos, mas não mais do que isso. Ele disse que se ia meter no próximo avião.

			– Pediste-lhe para entrar em contacto connosco quando chegar?

			– Pedi-lhe para me ligar. Ele mostrou-se muito disponível para ajudar.

			– Ótimo, muito obrigada, Ludvig – terminou Mia, e desligou.

			Ia regressar para o gabinete de Christiane Spidsøe quando o telemóvel tocou outra vez.

			– Alô – disse Gabriel Mørk. – Há algum problema com o teu telemóvel?

			– Sim, não está a funcionar bem. Compro um novo quando tiver oportunidade. Descobriste alguma coisa?

			– Descobri, sim senhora – replicou o jovem, e ela já notara o entusiasmo na voz dele. – Demorou um bocado, mas acabei por encontrar alguma coisa.

			– O que soubeste?

			– Encontrei no Indicia uma referência a Karoline Berg, relacionada com um homem chamado Raymond Greger.

			– A Karoline Greger já foi suspeita de alguma coisa? – Mia estava surpreendida.

			– Não, ela não, ele. Mas, por qualquer razão que me escapa, não havia nada no ficheiro, apenas o nome do procurador de polícia em Bodø.

			– A referência não tinha mais detalhes?

			– Nada, só esses nomes, por isso liguei para o procurador de polícia. E o que ele me disse parece-me muito interessante. Posso falar agora sobre isso? 

			– Claro, chuta.

			– Parece – continuou Gabriel – que Raymond Greger era suspeito num caso curioso ocorrido há alguns anos.

			– E qual é a ligação dele à Vivian?

			– É tio dela.

			– É irmão da Karoline Berg?

			– Meio-irmão.

			– E era suspeito de quê?

			– É aí que as coisas começam a ficar interessantes – avançou Gabriel. – Há seis anos houve dois casos separados em Bodø de uma menina desaparecida. As meninas apareceram e ambas contaram a mesma estranha história.

			– E qual era?

			– Tinham sido apanhadas por um homem que as levara para uma casa nos arredores de Bodø.

			– E abusou delas?

			– Hã, não exatamente. Brincou com elas.

			– Explica lá exatamente o que queres dizer com «brincou».

			– Brincou com elas. Brincaram com bonecas, deram um chá, usaram vestidos…

			– Hum?

			– Eu sei, é a cena mais marada que ouvi nos últimos tempos. 

			– E então porque não havia registo disto na base de dados?

			– Então ouve lá isto – retrucou Gabriel, ansioso. – Ambas as meninas identificaram Raymond Greger, mas ele nunca foi acusado.

			– Porque não?

			– Não tenho bem a certeza, um qualquer pormenor técnico. Talvez a Anette possa explicar melhor, mas, o que quer que tenha sido, ele foi libertado sem acusações e arranjou um advogado que se certificou de que não ficávamos com nada no registo.

			– Que esquisito. O procurador da polícia disse por que é que foi assim?

			– A minha hipótese é que foi para ele poder continuar.

			– Continuar o quê?

			– No trabalho dele. É professor.

			– Estás a gozar comigo?

			– Não.

			– Em Bodø?

			– Não, não. Deixou a cidade.

			– Sabemos onde é que ele está atualmente?

			– Oh, se sabemos – disse Gabriel em tom triunfante. – Já o localizei. Por estes dias trabalha na Escola de Hedrum, ao pé de Larvik.

			– C’um caraças.

			– Podes dizê-lo. Achas que haverá aqui alguma coisa?

			– De certeza – respondeu Mia. – Belo trabalho, Gabriel.

			– O procurador da polícia de Bodø pediu para ser mantido ao corrente.

			– Ok. Pede à Anette para tratar disso.

			– Afirmativo.

			Mia meteu o telemóvel no bolso e regressou ao gabinete da diretora artística.

		


		
			Capítulo 11

			Thomas Lorentzen estava sentado no seu escritório na Gabrielsgate, a olhar nervosamente para o telefone à sua frente. Estava à espera da inevitável chamada. Não conseguia acreditar que eles não iam ligar. Iam ligar, estava certo disso. Merda, como é que isto tinha acontecido? O seu carro – o Mercedes – roubado mesmo em frente ao seu escritório há menos de uma semana. E agora tinha sido relacionado com uma investigação de homicídio.

			Não fazia sentido.

			O telemóvel continuava silencioso em cima da secretária à sua frente, o objeto negro, inerte, brilhante, a escarnecer dele, ou pelo menos era isso que sentia. A atormentá-lo com a sua falta de som. Estava seriamente tentado a atirá-lo contra a parede. Toca, seu maldito. Sabes que vais tocar dentro em pouco, porque me manténs à espera? Lorentzen olhou com ódio para o telemóvel, afrouxando o nó da gravata, e levantou-se da cadeira. Viu de relance a sua cara na janela enquanto se dirigia para o minibar. Parecia exausto? Não se sentia exausto. Sim, é claro que ter o seu carro desaparecido é stressante mas, pelo amor de Deus, ele não tinha nada a ver com o homicídio.

			Ou tinha?

			Estaria relacionado com aquela outra coisa?

			Lorentzen abriu o minibar e serviu uma boa dose de whisky num dos copos altos de cristal da prateleira na parede. Só quando se viu novamente atrás da secretária de mogno é que percebeu que viera a correr. Maldito telemóvel. E nem sequer era um Smartphone. Não era como o seu telemóvel pessoal, um iPhone banhado a ouro que tinha mandado vir especialmente do Reino Unido. Sabia que não devia gabar-se ou exibir-se, obviamente, deixar que as pessoas soubessem quanto dinheiro ele realmente tinha, mas não conseguira conter-se. Afinal, sempre podia dar-se ao luxo de algumas extravagâncias, após tudo o que tinha feito, não? Porra, não se apercebiam dos riscos que ele tinha corrido? Estava a começar a sentir-se realmente irritado.

			Merda, um cadáver? E não fora apenas mais um viciado qualquer a quem ninguém ligava peva. Tinha dado em todos os noticiários. Uma jovem. Uma bailarina. Num lago. Tinha freneticamente percorrido a sua memória para ver se conseguia encontrar alguma ligação, mas não havia nada. Tinha que ser uma coincidência; não podia ser mais do que isso. A polícia tinha-lhe ligado no começo do dia. Um agente de nome Grønlie.

			– Estou a falar com Thomas Lorentzen?

			– Sim?

			– É o proprietário do Mercedes-Benz E 220 cinzento, matrícula DN 87178? 

			– Sim…

			– Disse que o carro foi roubado?

			– Sim, na passada quarta-feira.

			– Tem certeza disso?

			Certeza?

			Claro que tinha certeza.

			O carro estava estacionado mesmo ali fora. No seu lugar privado do parque de estacionamento. Era suposto estar protegido de furtos deste tipo ali nas traseiras, por trás do portão, e mesmo assim desaparecera.

			– Pode ligar-nos se reparar ou se lembrar de alguma coisa menos habitual em relação ao roubo?

			Lorentzen retirou a gravata e reparou que estava a suar das axilas.

			Lembrar-se de alguma coisa?

			Alguma coisa, tipo o quê?

			Teriam eles descoberto?

			Seria isto uma armadilha para o apanhar?

			Seria tudo isto…?

			Parou, recostou-se na cadeira e quase deu uma gargalhada.

			Ele era importante, sim, era. Mas imaginar que uma bailarina encontrada morta num lago tinha tido como objetivo iniciar esta tempestade mediática apenas para o apanhar – não, ah ah, claro que não.

			Controla-te, Thomas.

			Relaxa.

			Lembra-te do que disse o médico.

			Lorentzen tirou uma pequena caixa de uma gaveta e engoliu dois comprimidos brancos com mais uma golada de whisky.

			A polícia?

			Por que razão estava a polícia a telefonar-lhe?

			Afinal de contas, eles têm um homem infiltrado lá dentro.

			Ele deveria protegê-los contra coisas destas, não devia?

			Lorentzen ergueu-se de novo, mantendo o olhar fixo no telemóvel em cima da secretária.

			Toca lá, maldita coisa.

			Emborcou o resto do whisky e voltou a encher o copo, tentando desta vez não olhar para o seu reflexo na janela, enquanto o seu pensamento regressava de novo a um tema que se avolumava dentro de si a cada hora que passava. E não era apenas porque o seu carro tinha sido roubado, não, mas porque poderia ter chegado o momento.

			Pegar no dinheiro e fugir.

			Desaparecer.

			Limpou o suor dos sobrolhos.

			Por que não?

			Tinha muito dinheiro.

			Há muito tempo que tinha muito dinheiro.

			Só que…

			Atirou-se para a cadeira e só então notou quão exausto estava.

			Eles encontrar-lo-iam.

			Para onde quer que fosse, eles encontrá-lo-iam, não era?

			Estavam em toda a parte.

			Tinha vendido a alma ao diabo.

			De livre vontade.

			Não havia saída. Não fora isso que eles lhe tinham dito?

			Lorentzen sacudiu a cabeça e desapertou mais um botão da camisa.

			Porra, estava calor ali.

			Controla-te, meu idiota!

			Ok, tinha que elaborar um plano.

			Pousou o copo na secretária e abriu o computador portátil. Inseriu o código e recebeu autorização para aceder. A verba que apareceu no ecrã era alucinante. Um cidadão normal levaria uma centena de anos a ganhar uma simples fração daquilo.

			Genebra.

			Um plano começava a formar-se na sua mente; conseguia aperceber-se de que um sorriso se começava a formar nos cantos da sua boca.

			A próxima entrega.

			Os dedos voaram pelo teclado. Verificou o horário e o mapa que lhe surgiu à frente dos olhos.

			Tinha contactos, claro que tinha. Contactos de que eles não sabiam mesmo nada.

			Conseguir fazer esta última, e depois…

			Lorentzen sorriu abertamente, engoliu o whisky e gingou pelo chão para ir encher o copo ainda mais uma vez. 

			Estacou com o copo ainda na mão.

			Ia-se embora.

			Desaparecer.

			Fez um movimento com a cabeça na direção da janela.

			Agora, acabou tudo.

			Sorriu e ergueu o copo, num brinde a si próprio, e o objeto em cima da secretária subitamente começou a vibrar.

			O seu telemóvel estava a tocar.

			O copo alto escapou-se-lhe da sua mão. Nem sequer o ouviu a atingir o chão.

			Merda.

			 Thomas Lorentzen ficou paralisado por alguns segundos, até que finalmente levantou o telemóvel da secretária.

			– Estou?

		


		
			Capítulo 12

			A chuva batia com força no capô do Audi preto. Um Munch encharcado correu pela praça e sentou-se ao volante.

			– Mudei de ideias. Não vamos lá hoje.

			– Porque não? – quis saber Mia.

			– O Raymond Greger está de baixa por doença. E não está a atender o telemóvel. Pode estar em qualquer sítio.

			Mia tirou uma pastilha para a garganta do bolso do seu casaco de couro. A intensidade da chuva aumentara, agora parecia a secção de percussão de uma orquestra e as pessoas corriam em volta como gatos assustados, procurando abrigar-se.

			– Enviei um carro-patrulha. Se o encontrarem, posso reavaliar, mas por agora não vou guiar durante três horas para nada.

			– A polícia de Narvik?

			Munch confirmou com um aceno de cabeça e procurou o maço de tabaco no bolso do seu casacão molhado.

			– O que achaste da Spidsøe?

			– Pareceu-me bastante sincera, não achaste?

			Munch encolheu os ombros.

			– Fiquei com a sensação de que ela não nos estava a dizer tudo, mas não tenho a certeza.

			Acendeu um cigarro e abriu um pouco a janela. O vento fez entrar pingas de chuva para dentro do carro e estas misturaram-se com o fumo cinzento, mas Mia não fez nenhum comentário sobre isso.

			– Como é que um gajo que rapta meninas continua a trabalhar como professor? – disse Munch, irritado, olhando pelo vidro.

			– Se não temos nada sobre ele no registo, então não há nada que o impeça – disse Mia.

			Munch abanou a cabeça.

			– Então há qualquer coisa de muito errado com o sistema – murmurou Munch, e puxou outra baforada do cigarro. O telemóvel de Mia tocou.

			– Estou a falar com Mia Krüger? – disse uma voz de homem.

			– Sim.

			– Olá, o meu nome é Torfinn Nakken. Estou a falar da Gestão e Manutenção de Prédios de Bislett. Reside no número 3 da Sofies Plass?

			– Sim. Do que se trata?

			– No segundo andar? – a voz profunda continuou.

			– De onde disse que estava a ligar? 

			– Gestão e Manutenção de Prédios de Bislett. Somos responsáveis pelo seu bloco. Lamento incomodá-la, mas o nosso escritório foi arrombado e estão a faltar algumas chaves de reserva. Notou alguma coisa de diferente no seu apartamento?

			– Como o quê?

			– Como visitantes inesperados, coisas que tenham desaparecido… alguma coisa desse género?

			– Não que me tenha apercebido, não.

			– Ok, ótimo – disse Nakken, parecendo aliviado. – Estas chaves de reserva custam uma fortuna, vamos ter que mudar as fechaduras em todo o prédio. Estamos a falar de centenas de milhares de coroas, embora o seguro cubra a maior parte.

			– Ouça, estou um bocado ocupada agora – disse Mia, olhando para Munch, que acabara de receber uma mensagem de texto.

			– Sim, claro. Desculpe, mas tinha que verificar. Vou deixar então aqui uma indicação a dizer «TUDO OK com Krüger, Mia».

			– Sim, faça isso. – Mia terminou a chamada.

			– Era a Anette – explicou Munch.

			– Sim?

			– Já temos o nome do psiquiatra da vítima.

			– Que psiquiatra?

			– Não te tinha dito? Desculpa. Os medicamentos encontrados no apartamento da Vivian Berg. Antidepressivos receitados pelo médico de família dela segundo indicação deste homem, creio eu.

			Munch levantou o telemóvel para ela poder ver o ecrã.

			– Wolfgang Ritter?

			– Faz-te lembrar alguma coisa? – Munch estava claramente muito orgulhoso de si próprio.

			– Não. 

			– A sério? Wolfgang Ritter? Não vês as notícias?

			Mia disse que não com a cabeça e descobriu outra pastilha no bolso do seu casaco de couro. Tinha deitado a sua televisão para o lixo já há muito tempo e evitava os jornais sempre que podia. Quando era criança, era obrigatório ver os telejornais, a família reunida em frente ao televisor na sala de estar em Åsgårdstrand, mas por esta altura ela já não tinha energia para ver aquilo. No passado os meios de comunicação social assumiam uma espécie de responsabilidade coletiva de informar a população. Agora só pensavam em audiências. Medo e celebridades numa corrida imparável pelo prime time e pelos acesssos às suas páginas na Internet. Já nem se dava ao trabalho de relancear o olhar pelas capas dos jornais nos quiosques.

			Quais as razões por trás do conflito entre Israel e a Palestina?

			Qual o nome do escritor contra quem o ayatollah Khomeini declarou uma fatwa?

			Por que razão os estudantes chineses se manifestaram na Praça Tiananmen?

			A sua mãe, Eva Krüger, tinha sido professora na escola de Åsgårdstrand e para ela era extremamente importante que as suas filhas tivessem bons resultados escolares e estivessem atualizadas no tocante aos assuntos contemporâneos. Sigrid sempre obtivera melhores resultados, claro. Muito bom a todas as disciplinas. Mia muitas vezes perguntava a si mesma se isso não seria parte da razão, toda aquela perfeição por fim tinha-se tornado demasiada, as drogas tinham-se tornado uma espécie de rebelião, mas isto não batia totalmente certo. O seu pai, Kyrre, vendia tintas. Conseguir adotar as gémeas fora uma bênção dos céus para o casal sem filhos. A sua mãe podia por vezes ser um tanto brusca, mas nunca era demasiado rígida. Talvez um pouco de professora a mais em casa, mas não mais do que isso.

			Markus Skog.

			A culpa era dele.

			– O Dr. LSD? – insistiu Munch.

			– Quem? 

			– O Wolfgang Ritter? O diretor do hospital psiquiátrico de Blakstad? O psiquiatra que defende que se dê drogas psicadélicas a pacientes com problemas mentais graves?

			– Nunca ouvir falar dele.

			– Passou um documentário há alguns dias? Na televisão.

			– Não vi. Pensava que isso já tinha sido experimentado nos anos 70…

			– Sim, sim, mas não agora. Em que planeta vives?

			Munch virou-se no banco do carro e olhou para ela.

			– Desculpa – respondeu Mia, afastando os seus pensamentos. – Já voltei.

			– Uma mulher nova e aparentemente saudável? O nosso raiozinho de sol? A tomar antidepressivos fortes? Não achas que é um bocado estranho?

			Munch coçou a barba e pegou noutro cigarro, mas mudou de ideias.

			– Com certeza. Já falámos com ele?

			– Precisamos primeiro de um mandado de um juiz.

			– Confidencialidade entre médico e paciente?

			– A Anette está em cima do assunto. É só uma formalidade, não demora muito – avançou Munch na altura em que o seu telemóvel tocou mais uma vez.

			– Sim?

			Ela disparara sobre ele.

			No peito. Dois tiros.

			Em Markus Skog.

			– E já foram a casa dele? 

			Não, para de pensar nisso.

			– O Raymond Greger tem alguma família… para além da Karoline Berg? Contacta com a escola e descobre se algum dos colegas sabe alguma coisa.

			Recordações guardadas em caixas no seu apartamento. 

			– Coloca um carro no exterior da casa dele. E lança um aviso de pessoa suspeita. Sim. É muito importante para nós. Todos os recursos que tiverem, se for possível. Por favor, mantenham-me atualizado. Ótimo, muito obrigado.

			Munch terminou o telefonema e franziu o sobrolho.

			– Era a polícia de Larvik?

			– Sim. Não encontraram o Raymond Greger. Não está em casa. Os vizinhos não o veem há uma semana.

			– É mesmo?

			– É demasiada coincidência, não achas?

			– Completamente. Vamos ter que ir falar com ela outra vez, não é?

			– A Karoline Berg?

			– Sim.

			– Detesto a ideia, mas acho que temos que ir.

			Munch suspirou e tamborilou com os dedos no volante.

			– Vens comigo ver a patologista?

			– Não, quero ir falar com o Halvorsen do Gabinete Forense. Ele já devia ter dito alguma coisa, é esquisito ainda não terem entrado em contacto… ainda não devem ter encontrado nada.

			– Ok, deixo-te lá, fica em caminho – ofereceu Munch, tirando o carro do parque de estacionamento.

			– Pergunta à patologista acerca dos danos na boca da vítima – pediu Mia quando chegaram ao edifício da Kripos em Brynsalléen.

			– Quais danos?

			– A Vivian Berg tinha marcas em redor da boca. Não me lembro de ter visto nada daquele género antes.

			– Ok.

			– Reunião geral da equipa mais logo?

			– Entre as sete e as oito.

			– Encontramo-nos lá – disse Mia, e saiu do carro. 

		


		
			Capítulo 13

			Munch tocou à campainha e esperou um pouco até que uma voz respondeu. A nova patologista forense. Lillian Lund. Percebeu que estava com vontade de a conhecer.

			– Sim?

			– Holger Munch.

			– Oh, sim, olá, que bom. Entra. Estou na sala 1. Mesmo ao fundo do corredor. Segue a música.

			A música?

			Munch só percebeu o que ela queria dizer quando entrou. A música flutuava até si, provinda de uma sala ao fundo do corredor, uma característica muito aconchegante num departamento que de resto se revelava muito sombrio. Não conseguiu reprimir um sorriso quando reconheceu o que era. Bach. Um dos seus preferidos. E não era uma gravação qualquer, eram as Variações Goldberg. Tinha o CD em casa. Tinha-o posto a tocar tantas vezes que quase já o sabia de cor. Glenn Gould ao piano. Um génio, disso não havia dúvida, mas também um artista à beira da loucura. Munch não conseguia deixar de pensar em Mia. Mas ela agora parecia estar bem melhor.

			– Alô?

			Munch bateu à porta da sala de onde vinha a música e ia entrar quando foi detido por um jovem com um avental branco, uma máscara e luvas de plástico.

			– Quem é você?

			– Munch – ripostou, mostrando o seu distintivo. – Unidade especial. Mariboesgate. Estou à procura de Lillian Lund.

			Ali a música estava bem alta. Notas suaves e belas em contraste com a sala fria e cinzenta, e especialmente com o corpo estendido na mesa lá dentro.

			– Olá, Munch – disse uma mulher que surgiu de uma divisão traseira e retirou uma luva para lhe apertar a mão.

			Usava máscara, mas baixou-a.

			– Lillian Lund. – Sorriu enquanto se apresentava.

			Cabelo escuro. Olhos azuis-claros. Mais ou menos da idade dele, se tivesse que arriscar.

			– Este não é teu – disse indicando o cadáver na mesa. – Ela está na sala 2, estou só a acabar aqui, já lá vou ter contigo.

			– Espero no corredor.

			– Tudo bem. – Lillian Lund sorriu outra vez e virou-se para o homem que tinha feito parar Munch. – Por favor, podes voltar a tirar aquelas amostras que eu te tinha pedido?

			– Outra vez?

			– Acho que podem ter sido contaminadas. Os valores são demasiado elevados. 

			– Sim, sim, claro – respondeu o jovem louro, olhando de esguelha para Munch antes de sair pelo mesmo sítio por onde tinha entrado.

			Munch regressou ao corredor, viu uma cadeira e pensou em acender um cigarro. Nos bons velhos tempos isso não teria constituído qualquer problema. Ernst Hugo Vik, o antigo patologista, que fora responsável pela maioria dos casos que ele investigara, era um excêntrico e, ainda mais importante, fumava que nem uma chaminé e nunca ligara muito às regras. Algo dizia a Munch que deviam ter ocorrido grandes mudanças após a chegada de Lillian Lund, por isso decidiu não o acender.

			Ela juntou-se a ele uns minutos mais tarde.

			– Ufa, desculpa. – Lund deixou-se cair numa cadeira em frente à de Munch. – Quatro mortos em outros tantos dias. A tua rapariga e três overdoses. Parece que Oslo está inundada.

			– As overdoses vêm para aqui? – Munch mostrou-se espantado.

			– Claro. Porque não?

			– Por nada. Para mim é uma novidade.

			– Novo chefe, novas regras – disse Lillian Lund amavelmente. – Quero ver toda a gente. E é assim que deve ser, não achas?

			– Sim, sim, obviamente – anuiu Munch com um aceno de cabeça, sentindo que começava a gostar desta nova patologista. 

			Objetiva e dedicada. E Glenn Gould nos altifalantes ainda ajudava mais.

			– Queres vê-la, ou é verdade aquilo que me disseram, que apenas vês as fotografias?

			– O que queres dizer com isso?

			– Estou enganada? Não és aquele detetive que nem precisa de ver os cadáveres?

			– Estás a pensar na Mia Krüger – explicou Munch com um sorriso.

			– Ah, ok, desculpa.

			– Não precisas de pedir desculpa. O que é que conseguiste até agora?

			Levantou-se da cadeira.

			– O que é que queres dizer com «até agora»? – disse Lund. – Já agora, podes tirar roupa de proteção daquele armário ali.

			Colocar um avental de plástico branco só para observar o cadáver? Isso nunca teria acontecido no tempo de Vik. O Instituto de Medicina Legal estava efetivamente sob uma nova direção, disso não podia restar a menor dúvida. 

			– Quero dizer que não tiveste muito tempo.

			– Oh, a ideia de que tudo demora muito tempo é um mito. Por vezes sim, mas neste caso a causa da morte é simples e evidente.

			Lund voltou a colocar a sua máscara e com um gesto indicou-lhe que a seguisse para a outra sala. Removeu o lençol branco que tapava o cadáver ali estendido e apontou para o peito da jovem mulher. As incisões feitas durante a autópsia tinham sido cosidas de forma tão tosca que por um instante Munch pensou que o corpo à sua frente não era verdadeiro. Nunca apreciara este aspeto do seu trabalho. Nas raras ocasiões em que assistia a séries de televisão em que investigadores tarimbados se debruçavam sobre cadáveres sem qualquer alteração no semblante, sentia-se seriamente tentado a telefonar e reclamar. Era tratar levianamente uma situação muito difícil. E definitivamente de uma forma não realista.

			– Aí está a tua marca de agulha. Viste o relatório que enviei para a Kripos? Etilenoglicol?

			Munch confirmou com a cabeça.

			– Não me lembro de alguma vez ter visto uma coisa assim. E tu?

			Munch não respondeu. Sentia que se devia respeitar o corpo branco e retalhado que jazia sem vida à sua frente. Era investigador há trinta anos, mas nunca se habituaria a isto. A morte. Uma vida que terminara. Tinha sido reduzida a um objeto de interesse científico numa mesa numa cinzenta cave no hospital de Ullevål.

			– Preferes que eu a tape? – perguntou Lund, olhando para ele de forma terna.

			– Não é preciso.

			– Eu compreendo perfeitamente. Faço isto todos os dias, mas até para mim é difícil.

			– O que é que tinhas dito? – perguntou Munch, colocando de novo a sua cara de profissional.

			– Alguma vez viste uma coisa assim? Anticongelante?

			– Assim não, nunca. Sabemos de vários casos em que pessoas foram envenenadas com isso, mas sempre por via oral e ao longo do tempo. Normalmente acabam por recuperar. Ficam com danos a longo prazo, mas sobrevivem. É necessária uma dose grande para matar alguém.

			– Eu sei – concordou Lund, mordendo o lábio. – Muito insensível, não achas?

			– O que queres dizer com insensível?

			– Não sou investigadora, mas não é qualquer pessoa que consegue chegar-se ao pé de outro ser humano e enfiar-lhe uma agulha no coração…

			– Ainda estamos muito no começo…

			– Percebo – disse Lund, passando para a parte debaixo do corpo branco. – Vagina. Não há sinais de penetração violenta. Não há vestígios de sémen. Não parece que o motivo tenha sido sexual, ao menos pelo que me é dado ver.

			Munch acenou a cabeça.

			– Unhas, mãos – indicou Lund. – Estranhamente limpas. Não há vestígios de nada. É quase como se alguém a tivesse lavado.

			– A sério? 

			– Sim. – Lund franziu o sobrolho. – E o mesmo se aplica ao resto do corpo dela. Não há praticamente nada nele.

			– Mas o facto é que ela estava dentro de água quando foi encontrada.

			– Sim, eu sei, mas mesmo assim devia haver alguma coisa. Nenhuma marca? Nenhuma ferida? Ela certamente terá… resistido e lutado, pelo menos um bocadinho, não? Quero dizer, uma rapariga robusta como ela…

			– Estamos a seguir uma teoria de que ela foi até à cena do crime pelo seu próprio pé – disse Munch em voz baixa.

			– A sério?

			Lund parecia surpreendida.

			– Sim. É basicamente tudo o que temos até agora.

			– Não têm nenhum suspeito?

			– Estamos a investigar algumas pessoas, mas por agora ainda não temos suspeitos, infelizmente.

			– Só há uma coisa que ainda não consigo explicar – avançou Lund, dirigindo-se para a extremidade da mesa.

			– O que é?

			– Estás a ver a boca dela?

			– Sim?…

			– A determinada altura terá estado tapada com fita, não achas? Primeiro não olhei com muita atenção, mas depois havia qualquer coisa que… estás a ver isto?

			Apontava para a pele em redor dos cantos da boca da vítima.

			– Isto não é normal.

			– O quê?

			– Estas marcas. Quase como se fossem queimaduras… estás a ver?

			– Estou. A Mia pediu-me para te perguntar acerca delas.

			– Bem notado – disse Lund. – Não são da fita. De facto, não sei do que são, mas vou enviar umas amostras para análise.

			– Quando é que achas que saberemos o que são?

			– Não deve demorar muito, eu diria algures amanhã de manhã.

			Foram interrompidos pelo jovem assistente louro, que entrou na sala sem bater à porta. Desta vez não olhou para Munch.

			– Desculpa incomodar, mas temos mais um cadáver a chegar.

			– Uma overdose? – questionou Lund.

			– Sim.

			– Porra. Desculpa a expressão, mas o que é que se está a passar nesta cidade?

			Abanou a cabeça, irritada, e dirigiu-se para a porta. Munch seguiu-a até ao corredor.

			– Desculpa lá, mas agora tenho que me ir embora.

			Lillian Lund retirou a luva e a máscara e apertou-lhe a mão.

			– Obrigado pela ajuda.

			– O prazer é todo meu. Ligo-te assim que souber alguma coisa – disse a patologista forense, e desceu rapidamente pelo corredor em direção à música.

		


		
			Capítulo 14

			Theo Halvorsen estava sentado no seu laboratório, debruçado sobre um microscópio, mas levantou-se rapidamente quando a viu entrar.

			– Raio de Luar! – gritou, sorrindo-lhe. – Há quanto tempo. Por onde é que tens andado?

			Mia sorriu-lhe também. – Por lado nenhum, infelizmente.

			– Oh, foste suspensa outra vez, não foste? O que foi desta vez? – perguntou Halvorsen, tirando os óculos.

			– É isso que andam para aí a dizer?

			– Depende de a quem perguntares. – O simpático técnico encolheu os ombros. – Há quem diga que foste posta no olho da rua, outros que foste velejar.

			– Essa última parte é verdade, mas não fui muito longe. Estás a tratar da bailarina, certo?

			– Sim, receio bem que sim. – Halvorsen suspirou. – Mais uma data de outros casos. Parece que nunca tenho tempo suficiente. Achas que alguma vez vou conseguir dar conta de tudo?

			O técnico ergueu as mãos e olhou em volta. O comprido laboratório estava atulhado de papéis e caixas de cima a baixo. A sala não tinha janelas e deu a Mia a sensação de que estava numa cave, apesar de estar situada no terceiro andar. Sabia que Halvorsen tinha pedido que as janelas fossem tapadas, para evitar quaisquer distrações.

			Theo Halvorsen. Há cerca de uma década que Mia conhecia aquele técnico de cinquenta e tal anos e sabia que, apesar de ele ser conhecido por se queixar da quantidade de trabalho, era também a pessoa a quem ela se dirigia quando precisava de alguma resposta. Halvorsen era uma espécie de minigénio. Não gostava de trabalhar com outras pessoas, preferindo fazer tudo ele mesmo, mas os seus resultados eram sempre melhores e mais corretos do que os que vinham do segundo piso. 

			– Então não tens ido à tua cabana? – perguntou-lhe Mia, indo atrás dele pela sala.

			– E onde é que arranjo tempo para isso? – retorquiu Halvorsen, voltando a pôr os óculos.

			Descobriu um banco e retirou uma pequena caixa de cartão de uma prateleira.

			– E como está a Britt?

			– Ainda não se foi embora, que parva. – Halvorsen piscou-lhe um olho e levou a caixa de cartão até ao microscópio.

			– Isso é meu? – perguntou Mia apontando para a caixa.

			– O que dizes?

			– Essa caixa? Por que razão um caso ativo está arquivado tão longe?

			– Raio de Luar. – Halvorsen suspirou e abanou a cabeça pacientemente. – Eu sei que tu dás a volta a toda a gente e que as pessoas deixam-se ofuscar pelo teu charme gótico, mas eu não, eu faço as coisas como deve ser.

			– Então o que é isso? 

			– Dentes – explicou ele, colocando um par de luvas de látex azuis. – Nem todos os assassínios são esteticamente apelativos, minha querida, ou levados a cabo com inteligência e joie de vivre, para serem resolvidos por Hercule Poirot ou pela jovem Krüger, exercitando as suas celulazinhas cinzentas, e acabando como nos livros de histórias.

			Halvorsen suspirou de novo e abriu a caixa. – Um jovem traficante de droga espancado até à morte com um pé de cabra nas traseiras do Centro Comercial de Manglerud, e agora querem saber se existe alguma ligação com um bandido que encontraram a deitar sangue pela boca no Parque Sofienberg. Um petisco, não te parece?

			Halvorsen era conhecido por isto mesmo, queixar-se de tudo e mais alguma coisa, mas mesmo assim Mia gostava dele. Tinham trabalhado juntos em vários casos em que os seus olhos de águia tinham encontrado a prova exata de que precisavam, e ela sabia que o seu mau feitio era apenas uma fachada que adotava quando as coisas não lhe corriam como ele queria.

			Ela aguardou pacientemente que os dentes escuros que ele estava a observar voltassem para a sua caixa e ele escrevesse alguma coisa no computador portátil instalado na secretária por trás dele.

			– Muito bem, agora é a tua vez.

			– Vivian Berg?

			Halvorsen fez rolar a cadeira pelo chão e voltou com uma pasta, que colocou em frente dela.

			– Mas já vimos isso – disse Mia, folheando o dossiê.

			– Sim – concedeu o técnico. – Mas é tudo o que tenho.

			– Este é o relatório que enviaste à Kripos, não é?

			Halvorsen concordou com a cabeça.

			– Sim. E eu disse-lhes a mesma coisa.

			– Que foi…?

			– Que isto deve ser uma brincadeira. Como é que eu posso retirar alguma prova disto?

			– O que queres dizer?

			– Não o leste?

			– Sim, ou, melhor dizendo… não. O que diz?

			Halvorsen suspirou.

			– É uma palhaçada, é o que diz aí.

			– Uma palhaçada?

			– Realmente não o leste? Às vezes pergunto-me por que razão me dou ao trabalho.

			Halvorsen fez deslizar a cadeira pelo chão e regressou com uma folha de papel, que lhe entregou.

			– Explica-me lá o que está aqui – pediu Mia, após lançar uma olhadela rápida.

			– Abundância. 

			– E com isso queres dizer…

			– Alguém está a meter-se contigo.

			– E como…?

			Halvorsen apontou para a lista que lhe tinha entregue.

			– ADN.

			– E…?

			– De toda a Noruega, num só lugar? Como é que eu posso fazer o meu trabalho quando o carro e o local do crime contêm mais amostras de cabelo e pele do que a canalização de uma piscina pública?

			–  Isto é do Mercedes? 

			– E do lago Svarttjønn. – O técnico acenou com a cabeça e empurrou a cadeira de regresso ao seu portátil. – Mas como é para ti, Raio de Luar…

			Virou o ecrã para ela e abriu um ficheiro.

			– Olha para isto.

			Mia olhou para o ecrã, mas continuava a não perceber. 

			– O que é isto que eu estou a ver?

			– Uma trapalhada. Sessenta e uma amostras de cabelo. Quarenta e nove amostras de pele. Oito amostras de excrementos. Nenhuma apresenta correspondência de ADN. De acordo com isto, mais de uma centena de pessoas estiveram presentes no local do crime e também dentro do carro. Como é que eu posso trabalhar nestas condições?

			– Então o assassino contaminou os locais do crime?

			– Isso, Holmes, é algo que penso que podemos dizer com toda a segurança – afirmou Halvorsen, deixando os óculos caírem para o peito, ficando pendurados na corrente. – A questão fundamental aqui é como raios o assassino conseguiu tudo isto. Amostras de cabelos e pele? Excrementos? Quem é que faz uma coisa dessas, Mia?

			– Ah, e acabei de me lembrar – acrescentou Halvorsen, e levantou-se com um salto.

			Desapareceu nos fundos do laboratório e regressou com uma máquina fotográfica.

			– É isto que acontece quando se tem demasiadas coisas para fazer.

			– É a máquina que encontraram no local do crime?

			– Sim. Uma Nikon E300. Nada de impressões digitais, obviamente, nem na máquina nem no tripé, mas…

			Halvorsen sorriu de modo cúmplice enquanto lhe passava a máquina.

			– Olha pela lente.

			Mia levantou-a em direção à luz e olhou para dentro.

			– Estás a ver?

			Demorou um bocado, mas por fim conseguiu ver.

			Algo riscado na lente.

			– Oh não – murmurou. – Diz-me que não é verdade.

			Agora conseguia ver com clareza.

			Um número.

			– Merda – rosnou Mia, e olhou mais uma vez, para confirmar.

			– Acho que é o número quatro, mas tu é que és a detetive – disse Halvorsen com um encolher de ombros.

			Mia sentia o coração a bater mais depressa sob o casaco de couro.

			Um número?

			Colocou de novo a lente junto ao olho.

			Sim, lá estava ele.

			– Tirei uma foto disso – avançou o técnico, levantando-se de novo.

			– Com esta máquina?

			– Sim, dá uma olhadela.

			Mia observou rapidamente a fotografia. Não havia dúvidas.

			Quatro.

			Grosseiramente riscado na lente.

			– Posso ficar com isto?

			– Claro.

			– Obrigada por isto, Theo – agradeceu Mia, metendo a fotografia no bolso. – Obrigada mesmo.

			– Estou cá para isso, Raio de Luar.

			– Diz olá por mim à Britt. Comunica-me se encontrares mais alguma coisa, pode ser?

			– Claro – anuiu Halvorsen. – Liga-me se precisares de alguma coisa.

			– Ligo, sim senhor, Theo. Vemo-nos em breve.

			– É sempre um prazer. – O simpático técnico forense sorriu-lhe e levou um dedo à testa em modo de despedida.

		


		
			Capítulo 15

			– Temos muita coisa para tratar e pouco tempo, por isso pedia a todos para serem breves e concisos – começou Munch, de pé ao lado do ecrã.

			Gabriel Mørk pousou a sua cola e sentou-se no seu lugar no preciso momento em que as luzes se apagavam.

			– Isso era para mim? – lançou Curry.

			– Se pudesses deixar as perguntas para o final, sim, isso era ótimo – resmungou Munch, folheando os papéis que tinha na mesa ao seu lado.

			Ouviram-se alguns risos abafados na sala, mas pararam abruptamente quando surgiu no ecrã a primeira fotografia. 

			– Vivian Berg, de 22 anos – começou Munch, clicando sobre a primeira série de fotos. – Desapareceu do seu apartamento em St. Hanshaugen na quinta-feira à tarde e foi encontrada a flutuar no lago Svarttjønn ao início da manhã de sábado.

			– Temos certeza disso? – perguntou Curry.

			– Certeza de quê, Jon? – perguntou Munch suspirando. 

			– Que ela desapareceu do seu apartamento na última quinta-feira?

			– Anette? – Munch apontou para Goli, que se levantou.

			– Temos duas testemunhas do seu bloco de apartamentos que viram a Vivian Berg sair do seu apartamento no final da tarde da última quinta-feira, entre as cinco e as cinco e um quarto. O vídeo que acabámos de receber mostra que isto pode muito bem ser verdade, mas…

			– Vídeo? – interrompeu Curry, que pelos vistos não estava a par da novidade.

			Tinham acabado de receber as imagens de uma câmara de vigilância de uma loja que aparentemente mostrava Vivian Berg a sair do seu apartamento.

			– O que é que eu acabei de dizer acerca de guardarem as perguntas para o fim? – lançou Munch.

			– Eu sei, mas…

			– Para quem ainda não sabe – avançou Anette num tom algo aborrecido –, recebemos três vídeos. O Mercedes a subir a E18. O Mercedes a passar em frente ao Centro Comercial de Sandvika, e agora este último que mostra a Vivian a sair do seu apartamento, em princípio dirigindo-se para o Mercedes.

			– De acordo com a patologista, a Vivian estaria na água há menos de 24 horas quando foi encontrada – continuou Anette. – As últimas imagens de Sandvika mostram o carro a passar pelo centro comercial na noite de quinta-feira, pouco antes das sete, o que nos dá uma janela temporal de entre 24 a 36 horas.

			Olhou para Munch, que acenou com a cabeça em sinal de concordância.

			– E a viagem de Sandvika até ao lago Svarttjønn demora quanto tempo? – perguntou Ylva. 

			A jovem islandesa juntara-se à equipa no outono passado e, como era habitual, ninguém sabia exatamente onde é que Munch a tinha ido descobrir, mas ela encaixara-se perfeitamente. Gabriel estava felicíssimo por já não ser o elemento mais novo. Os investigadores com mais experiência já sabiam quase tudo, mas agora ele tinha Ylva para fazer as perguntas, e assim já não fazia papel de maçarico.

			– Duas horas, no máximo – esclareceu Goli.

			– Então ela foi mantida dentro do carro? – disse Ylva. – Durante mais de 24 horas? 

			– Vemos isso mais tarde – atalhou Munch, fazendo um sinal com a cabeça a Anette Goli. 

			– Então – prosseguiu Goli –, a Vivian desaparece na tarde de quinta-feira. De acordo com a Kripos, parece que ela terá saído de casa à pressa. Não levou o telemóvel. O portátil foi deixado aberto em cima da mesa da sala. Havia comida no forno. Parece que estava a meio de fazer o jantar quando de repente veste o casaco, sai para o átrio das escadas, fecha a porta à chave e calmamente sai do bloco de apartamentos.

			– Hã? – lançou Curry, incapaz de se conter. – Deixa o apartamento à pressa sem levar nada e ao mesmo tempo sai calmamente?

			– Outra coisa relevante é que encontrámos medicamentos com receita no apartamento dela – continuou Goli. – Como já todos sabem, encontrámos antidepressivos e calmantes. Há muita coisa que sugere que a Vivian não era feliz. Temos estado em contacto com o médico de família dela e o psiquiatra e estamos a tentar aceder ao seu historial médico. 

			– Muito obrigado, Anette – disse Munch quando Goli se sentou. 

			– Raymond Greger – disse Ludvig Grønlie, levantando-se. – É um ser estranho. Não consegui encontrar grande coisa sobre ele. A polícia de Bodø também não diz muito e ficou claro que os advogados têm estado metidos ao barulho e aparentemente terão ameaçado com isto, aquilo e aqueloutro. Mesmo assim, o caso contra ele há alguns anos, em que desapareceram duas meninas, não me parece coisa com que possamos detê-lo ou que nos possa auxiliar de alguma forma. Apesar disso, é o que temos. Tem 58 anos. Solteiro. Sem filhos. É professor na escola de Hedrum, perto de Larvik, e atualmente está de baixa por doença, devido a…

			Grønlie pôs os óculos e procurou entre os seus papéis.

			– Bem, acho que não descobri o motivo, mas, em qualquer caso, queremos falar com ele. A polícia de Larvik anda à procura dele e eu deixei-lhes bem claro que atualmente ele é a nossa principal prioridade.

			– O telemóvel dele? – perguntou Gabriel, abrindo a boca pela primeira vez.

			– De acordo com a Telenor, está desligado, e está assim desde quinta-feira – esclareceu Grønlie, sentando-se outra vez.

			– Havia alguma coisa no telemóvel dela? – quis saber Ylva. 

			– Segundo os registos que recebi, não – disse Gabriel. – Ela não tinha estado em contacto com o tio. Quanto ao Facebook, não, também não eram amigos. Não há nada que indique que eles mantivessem qualquer contacto. 

			– Como o Grønlie acabou de dizer, o Raymond Greger – confirmou Munch – é atualmente a nossa prioridade absoluta. A polícia de Larvik está à procura dele, e vamos intensificar as buscas amanhã se não o encontrarmos. Mia?

			– Algumas coisinhas. – Mia dirigiu-se para o ecrã.

			Ela acenou com a cabeça em direção a Munch. Uma nova fotografia surgiu no ecrã, uma que Gabriel ainda não tinha visto.

			– Isto estava riscado na lente da máquina fotográfica.

			– O que é? – perguntou Ylva, empurrando os óculos mais para cima no nariz.

			– Um número. O número quatro. – Mia fez novo sinal a Munch, que clicou noutra foto. Desta feita conseguia-se ver ainda mais claramente.

			– Ao princípio, pensei que isto na máquina significava que, bem, que o criminoso tinha fotografado o assassínio. Que isso era a sua cena. Que queria um registo visual. Mas agora já não tenho tanta certeza.

			– Sabemos que é um ele? – interrompeu-a Curry.

			– As pegadas em volta do tripé são de tamanho 43 – esclareceu Mia calmamente.

			– E se fosse uma mulher a usar sapatos de homem?

			– Aí as pegadas seriam mais profundas no meio e mais leves nas bordas.

			Outra fotografia.

			Desta vez era a folha do livro.

			– Reparem que o número de página foi apagado – continuou Mia. – Ele está a dizer-nos que esse número não é importante.

			– O que… – começou Ylva, mas Mia ignorou-a e fez sinal a Munch para avançar.

			– «Agora chego ao mal» – disse Mia, citando o livro e indicando a página no ecrã. – «Isso em que não suporto pensar. E, no entanto, não consigo não pensar nele.» É de Os Irmãos Coração de Leão. É o irmão mais novo, Karl Leão, a falar acerca do fogo. Karl está doente e precisa de ajuda, e o herói, o seu irmão mais velho Jonathan, sacrifica a sua vida para que o irmão mais novo possa viver. Mais tarde toda a gente deseja que tivesse sido ele a morrer.

			Silêncio na sala.

			– Assim, temos o número quatro – prosseguiu Mia. – É primeira pista. E depois temos esta folha de livro, que é a segunda. É por aqui que devemos começar.

			– Mas… – sibilou Ylva, mas foi interrompida mais uma vez.

			– E depois temos que olhar para isto – disse Mia. – Creio que isto é muito importante. O vídeo de vigilância que vamos ver mostra a Vivian a sair do seu apartamento na última quinta-feira. Agora prestem atenção ao seu modo de andar. Já estive com muitos bailarinos. São ágeis, mexem-se como os gatos, controlam todos os músculos do seu corpo.

			– Onde é que queres chegar? – questionou Curry.

			– Esta mulher não é bailarina – disse Mia suavemente, fazendo sinal a Munch, que carregou no comando.

			– Esta mulher não é a verdadeira Vivian Berg. 

		


		
			Capítulo 16

			Kurt Wang nunca ouvira uma voz como a dela. Gravada, sim, mas nunca ao vivo, em carne e osso. Billie Holiday. Radka Toneff. Amy Winehouse, possivelmente. Quando a rapariga baixinha e sorridente com o cabelo ruivo comprido se dirigiu para o microfone e a sua voz suave preencheu o vasto espaço, que funcionava também como sala de ensaios, foi como se o tempo parasse. Como se as nuvens tivessem desaparecido. Como se o gelado inverno se tivesse transformado em verão. Como se o mundo lá fora não existisse. Kurt não sabia se estava apaixonado pela voz ou pela rapariga.

			Ela. Ela. Ela. Claro que era ela. Não conseguia dormir. Não conseguia respirar. Mal conseguia levar o saxofone à boca.

			O Quarteto de Nina Wilkins.

			Tinham-se conhecido no curso de jazz em Trondheim, o melhor conservatório para estudantes de música deste calibre. Ele entrara logo à primeira. Quantos saxofonistas tinham tentado entrar para lá? Muitos. Muitos mesmo. E quem é que tinha conseguido entrar logo à primeira? E brilhara nas três peças da audição, quase recebera uma ovação de pé? Ele. Kurt Wang. O rapaz alto, desengonçado e tímido de Manglerud, em Oslo, onde os rapazes só são rapazes a sério se jogarem hóquei no gelo. Caramba, devia estar a exibir-se como um pavão! Ele não devia ter ligado a uma cantora de jazz meio-norueguesa – era do que havia mais em Trondheim; miúdas extremamente charmosas e talentosas que cantavam –, mas esta era diferente. A primeira vez que Nina Wilkins abrira a boca, os joelhos dele tinham-se tornado gelatina, e desde então sentia-se como um cachorrinho. Não, raios, um cão não – continuava a ser senhor do seu nariz –, mas apanhadinho. Incapaz de raciocinar como deve ser.

			Ela sugerira que se mudassem para Oslo, a banda toda, e ele concordara com a cabeça e respondera: «Sim, Nina, tudo o que tu quiseres.» 

			Apesar de ter adorado viver em Trondheim. O seu apartamento em Møllenberg. Os bares: o Nove Musas. O Antikvariat. O Ramp. Trondheim é uma cidade maravilhosa com uma cena de jazz inacreditavelmente inspiradora.

			Ela tinha sugerido substituir o Mulle por outro baterista, um tipo português de que ele nunca ouvira falar. «Sim, sim, claro, Nina, tudo o que tu quiseres.»

			Apesar de ele e o Mulle sempre terem tocado juntos. Eram como gémeos; improvisavam como se fossem duas cabeças num só corpo.

			Depois ela sugerira que ele começasse a tocar mais saxofone soprano, deixasse de lado por agora o tenor, subisse uma ou duas oitavas; mais brilhante, mais frágil, mais frenético, como John Coltrane tinha feito no final do seu período com Miles Davis. «Obviamente. Tudo o que tu quiseres, Nina.» Claro que ele podia tocar soprano; de facto, sempre quisera fazer isso, não era?

			Não, a sua mãe é que queria. Jan Garbarek em discos de vinil na sala de estar em Manglerud, apesar de pessoalmente ele sempre ter preferido o volume e a plenitude do tenor.

			Não, já bastava, agora ele tinha que se impor. Isto tinha que acabar. O Quarteto de Nina Wilkins. Nina. Nina. Nina. A sua voz enchia a sua cabeça. Onde quer que ele estivesse.

			Certamente após o português ter aparecido em Oslo. O novo baterista deles. Tudo bem, a sério, não era esse o problema. Teoricamente. Era suave. Respirava música por todos os poros do corpo, mas era melhor do que Mulle? Não, ele achava que não. Oh, tinha sido cá um imbecil. Devia ter visto o que ia acontecer à distância. Nina e o baterista português. Enrolados no sofá. Beijos apaixonados durante os ensaios. A andarem de mão dada pela rua em direção ao BLÅ.

			Ele devia ter-se ido embora nessa altura. Devia ter dito que já era demasiado. Claro que devia. Se tivesse sido homem para isso. Mas como conseguiria?

			Aquela voz.

			Bem, que voz.

			Como mel e lixa.

			Como a resposta a um segredo.

			De cada vez que ela abria a boca.

			Por isso tinha ficado.

			Idiota.

			O Quarteto de Nina Wilkins.

			Felizmente tinha dado resultado. O Festival de Jazz de Vossa do ano anterior. Tinham tocado num dos palcos mais pequenos, mas tinham recebido as melhores críticas. O pessoal de lá tinha ficado maluco com eles. Depois fora o Festival de Jazz de Kongsberg. A mesma coisa. Casa cheia. As pessoas lutavam para conseguir um bilhete. A ideia inicial era tocar apenas dois sets, mas os espectadores tinham-se recusado a deixar que eles abandonassem o palco. Êxtase total. Tinha ficado a escarrar sangue, sem conseguir sentir os lábios durante dias, mas tinha valido bem a pena. Claro que tinha. E agora iam tocar em Molde. O mais prestigiado festival em toda a Noruega. E nem sequer ia ser num dos palcos mais pequenos, não senhora, mas sim na própria Catedral de Molde. Se a mãe dele ainda estivesse viva, estaria imensamente orgulhosa.

			– Hoje não estou a sentir a onda – disse Nina com a voz enrolada, e afastou-se do microfone.

			Apertou a garganta, olhou furtivamente para a bateria e recebeu um aceno cúmplice em resposta.

			Mais uma vez.

			Estava a acontecer cada vez mais, e ele não estava a gostar nada daquilo.

			Billie Holiday tinha feito aquilo.

			Tal como Charlie Parker.

			Coltrane.

			Miles. 

			Mas que argumento era esse?

			– Não estamos a chutar, Kurt. Mas qual é o teu problema?

			Não era a quantidade, nem a frequência.

			Ou sequer se era injetado ou fumado.

			Sim, ele estava apaixonado. 

			Sim, ela tinha uma voz de anjo.

			Mas heroína?

			Porra, não.

			Já nem conseguia estar na mesma divisão que eles. Ia-se embora sempre que eles estavam pedrados. E quando regressava via aqueles olhares ondulantes, os sorrisos longínquos. E eles nem sequer estavam a tocar melhor, embora pensassem que sim. Apenas se sentiam melhor. Era apenas essa a única mudança: a heroína não tinha nada a ver com a música que faziam. Ele preferia, de longe, a voz dela quando estava limpa e sóbria. E o baterista português? Oh, isso então era melhor nem falar. Sempre meia batida atrasado. Ou um quarto de batida adiantado.

			Não, já não ia aguentar mais aquilo.

			Depois de Molde.

			Até aqui sim, mas mais já não.

			Ele tinha outros projetos.

			De facto, tinha muitos.

			Afinal de contas, ele era Kurt Wang.

			Estava de pé no hall de entrada, em frente ao espelho. Nina e o baterista português tinham-se escapulido para a cozinha de mão dada, a boca dela a rir-se contra a face dele. Observou a sua imagem, abanou a cabeça e enrolou o cachecol à volta do pescoço. Mas que grande confusão. Lá fora estava uma noite fria, mas ele odiava este cheiro. Heroína queimada e papel de alumínio. Quase vomitara na primeira vez que o baterista tinha acendido o isqueiro por baixo da pedra castanha no papel de alumínio.

			Chega.

			Acendeu um cigarro, e sentiu que desta vez tinha mesmo tomado uma decisão. Já tinha aguentado demasiado. Mais, não. Era uma pena, por causa da voz. E da sua paixoneta. Mas esta ia passar, não ia? Já ia em cinco anos? Certamente que acabaria por passar. Ia terminar este ensaio, depois telefonar ao Mulle. Reativar o trio. Se o Mulle atendesse o telemóvel, claro. Quatro meses sem uma palavra. Não o criticava por isso. Obviamente que não o criticava.

			Nina. Nina. Nina.

			O seu amigo tinha abandonado a sala de ensaios, literalmente espumando pela boca.

			Porra, estava frio. E escuro. Não era suposto já estarmos na primavera? Kurt Wang puxou as mangas do casaco para proteger os dedos e lançou o cigarro para o asfalto. Subitamente, uma figura surgiu à sua frente.

			– Desculpa? Tu não és o… Kurt Wang?

			Um jovem da sua idade estava plantado à sua frente, a face escondida pelo grande capuz do impermeável.

			– Sim? – retrucou Kurt, retirando o maço de tabaco do casaco para acender outro cigarro.

			Como é que este tipo sabe o meu nome?

			Um fã?

			Sorriu e sentiu-se lisonjeado, apesar de há já muito tempo ter decidido não ligar a essas coisas. 

			A música está primeiro.

			– Onde está o teu saxofone? – perguntou o homem sob o capuz, olhando para ele com ar inquisidor.

			– O que dizes? – respondeu Kurt com um sorriso.

			Um fã, claramente. Não devia sentir-se lisonjeado, claro, mas nesta altura até lhe fazia bem ser reconhecido. Na rua. Pelo menos devia ter feito alguma coisa certa. Não, agora já não havia retorno, tinha-se decidido. Sentia isso.

			Já chega.

			– Está lá em cima na sala de ensaios – explicou Kurt, ainda a sorrir. – Queres um autógrafo? Desculpa, estou um bocado sem tempo, por isso se…

			– Não faz mal. Tenho uma que podes usar – disse a voz por baixo do capuz.

			– O que dizes?

			Não conseguiu dizer mais nada.

			Kurt sentiu algo molhado na cara.

			– Não é nada pessoal – disse a voz, que em poucos segundos tinha começado a parecer que vinha de muito longe.

			Mas que raios…? 

			Kurt agora conseguia ver claramente o seu cigarro, mas já não estava na sua mão. 

			Tinham-lhe crescido asas e estava a voar para o terceiro andar. Ainda aceso. Batera à janela e tinham-no deixado entrar na cozinha, onde se misturou com papel de alumínio e se tornou um cachimbo de origami que parecia um beija-flor numa árvore cheia de mel e lixa antes de começar a cantar com toda a força da sua voz.

			Com lábios que falavam em português. 
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			Capítulo 17

			Munch foi acordado pelo seu telemóvel e perguntou a si mesmo onde se encontrava. Por um instante imaginou que estava de regresso à sua antiga casa em Røa, mas rapidamente percebeu que fora apenas um sonho. Adormecera no sofá do seu apartamento, completamente vestido. Tinha saído tarde do escritório, nem sequer tivera forças para se meter na cama. O relógio na parede por cima da bancada da cozinha indicava sete e um quarto. Quantas horas tinha conseguido dormir? Três? O telemóvel parou de tocar, mas logo recomeçou. O ecrã dizia «Anette Goli». Munch sentou-se, ainda meio adormecido, e carregou no botão verde para atender a chamada.

			 – Já estavas acordado?

			– Pouco – tossicou Munch.

			Pegou no maço de tabaco colocado em cima da mesa, mas depois lembrou-se da promessa que tinha feito a si mesmo.

			Não fumar antes do pequeno-almoço.

			Já tinha desistido de desistir, mas pelo menos podia tentar diminuir.

			– Estive a falar com o Wolfgang Ritter. Podes falar com ele hoje, de preferência ainda de manhã.

			Pela voz, parecia que Anette Goli estava a pé há muito, muito tempo.

			– Ok – acedeu Munch, esfregando os olhos para afastar o sono.

			– Já liguei à Mia. Ela está pronta. A propósito, tive notícias do Mikkelson.

			– Continua…

			– Podemos chamar todo o pessoal de que precisarmos. É estranho, ele parece muito empenhado em dar-nos tudo o que quisermos.

			– Super – retrucou Munch, começando a acordar. – Dá ao Curry toda a gente que ele precisar para passar a pente fino o prédio onde a Vivian Berg vivia. Batam a todas as portas. Sei que a Kripos já fez as rondas, mas quero que se fale com todas as pessoas outra vez, ok?

			– Afirmativo. E a Lillian Lund quer falar contigo. Fazias o favor de ligar-lhe?

			– Tudo bem. Estás no escritório?

			– Sim. Não fui a casa esta noite.

			– Vou já para lá.

			O corpulento investigador esticou os braços em direção ao teto. O sofá era demasiado duro. Estava com dores por todo o corpo. Devia tentar meter-se na cama. Isto era um erro de principiante. Um novo caso, trabalhar 24 horas por dia sem folgas, esquecer-se de dormir, esquecer-se de comer – já devia saber como eram estas coisas. Estes casos poucas vezes se revelavam uma corrida de velocidade, eram quase sempre uma maratona.

			Arranjou tempo para tomar um duche, e acabara de vestir roupa limpa quando o telemóvel tocou de novo. Munch ficou surpreendido ao ver quem era.

			Miriam?

			Sentiu espalhar-se pelo corpo aquela instintiva sensação de preocupação paternal. Aquele pequeno e sombrio terror escondido algures no seu interior que se recusava a desaparecer completamente.

			Tão cedo?

			Teria acontecido alguma coisa?

			– Olá, Miriam. Já estás acordada? Como é que estás?

			Esperou pacientemente que ela respondesse. Sabia que ia demorar algum tempo até ela conseguir articular as palavras, conseguir que elas saíssem corretamente da sua boca.

			– Eu… estou… bem, papá. E… e tu?

			– Estou fino – respondeu Munch, pegando num cigarro. Precisava de agarrar qualquer coisa. 

			Estava tão orgulhoso dela, magoava-o ouvi-la a tartamudear. Ela enfrentara tão corajosamente os seus ferimentos – era mesmo típico dela, a rapariga teimosa que nunca admitiria quão difícil estava a ser. E era um tal alívio ouvi-la dizer outra vez «papá». Durante muitos anos as coisas não tinham estado bem entre os dois, anos em que ela mal falava com ele. O ódio aparecia nos olhos dela nas poucas ocasiões em que se encontravam. Tinha chegado a um tal ponto que ela quase decidira que ele não mais poderia ver a sua neta. Esses tempos já tinham ficado para trás. Graças a Deus. E ele estava felicíssimo com isso. Mas ouvi-la a gaguejar daquela forma? Teve que se controlar.

			– Conseguiste fazer os teus exercícios ontem?

			– O fi… fisioterapeuta… veio cá. Fez-me algum bem, acho. B… braços um pouco pesados, mas as minhas pe… pernas estão muito mais fo… fortes.

			– Isso é ótimo – encorajou Munch. – Mesmo muito bom, Miriam. São boas notícias. A Marion está aí?

			– Está… está a dormir – gaguejou a filha.

			Munch percebia o esforço que ela fazia para falar. Acima de tudo desejava que ela desligasse, para ele poder descansar, mas era evidente que ela tinha qualquer coisa para lhe dizer, pelo que a deixou continuar.

			– E… ela disse que tu lhe vais comprar um… ca… cavalo?

			– Sim, eu prometi-lhe, mas é um cavalo para a boneca dela, ok? – explicou Munch rapidamente. 

			– T… tu… não devias mimá-la tanto, ok? Estou a ten… tentar educá-la de forma a não ser tão… tão…

			– Desculpa – interrompeu-a Munch, para que ela não gastasse forças desnecessariamente.

			– S… sim, é muito importante…

			– Claro que é, Miriam. Vou tentar controlar-me, prometo. Só que, sabes como é, não lhe consigo dizer não.

			Miriam riu-se baixinho, o que era encorajador e o alegrava. Munch sorriu e acendeu o cigarro.

			– O… ok – continuou a filha. – M… mas não foi por isso que liguei.

			– Não foi?

			Munch recebeu outra chamada. De Ludvig Grønlie. Felizmente, tinha aprendido a recusar chamadas sem desligar aquela em que já estava. Holger Munch era da velha escola e não mudara para um Smartphone até a isso ter sido obrigado.

			– De… decidi casar-me – disse Miriam em tom muito calmo.

			– O que é que disseste?

			– Vou casar-me – disse Miriam, desta feita mais claramente. – Este verão.

			Miriam estivera noiva de um médico de Sandefjord que era o pai da sua neta, Marion. Vista de fora, a relação parecia estável, apesar de Munch não poder contar muito acerca dela, pois não conhecera muito bem o rapaz. Agora tinham-se separado e Marion vivia alternadamente com cada um dos progenitores. Munch tinha-se manifestado contra este acordo, não queria que a menina tivesse duas casas, mas a sua neta parecia não se importar.

			Oh, avô, hoje em dia toda a gente tem duas casas, não sabias?

			Uma menina de seis anos muito precoce, como o fora a sua mãe.

			Não, não sabia disso, Marion.

			É perfeitamente normal, avô, e é por isso que temos dois aniversários e recebemos o dobro dos presentes no Natal, e foi algo que o rei decidiu.

			Foi mesmo? Que rei tão bonzinho.

			É, não é mesmo? E quando ele está no palácio dele, içam a bandeira para toda a gente saber que ele está em casa e não na sua cabana.

			Não é bom? Que esperto.

			Sim, o rei é esperto. Não tem emprego, apenas acena da varanda e diz olá às pessoas. Por favor, posso ter um cavalo, avô?

			Um cavalo? Para que queres um cavalo?

			Não é para mim, avô! É para a minha Barbie, porque ela não pode usar roupas de montar sem ter um cavalo, não é?

			Não, claro que não. Vou tratar disso.

			– N… não estou a pedir a tua permissão, papá. Estou só a comunicar-te, ok?

			Apesar dos ferimentos quase fatais, a personalidade da sua filha não se alterara. Ninguém lhe podia dizer o que ela devia ou podia fazer.

			– Obviamente. – Munch tossicou. – Quem é ele?

			– É… É por isso que estou a ligar. Que… quero que tu o conheças. Chama-se Ziggy e estou muito feliz com ele.

			Munch percebeu que a sua filha já estava quase sem fôlego.

			–  Parabéns, Miriam. Já estou em pulgas.

			– Estás?

			– Claro. Vais de vestido branco? Levo-te ao altar?

			A filha riu-se.

			–  Va… vamos a ver. Pen… pensámos fazê-lo no jardim da nossa casa.

			–  Levo-te ao altar qualquer que seja o sítio, Miriam.

			O telemóvel ficou silencioso.

			– Obrigado, papá. A… agradeço-te isso – disse por fim a sua filha calmamente. 

			– Agora vai descansar, está bem?

			– Está bem.

			– Estou ansioso por conhecer o teu Ziggy. Vou visitar-te assim que puder. Agora estou um bocado ocupado, mas dentro de alguns dias, ok?

			– Ok, papá. Fi… fica bem.

			– Tu também, Miriam.

			Munch tinha acabado de desligar a chamada quando o telemóvel tocou de novo.

			–  Estás em casa?

			–  Sim.

			–  Por que não vamos os dois juntos?

			–  Certo – retrucou Munch. – Passas em minha casa?

			–  Estou aí em dez minutos – disse Mia, e desligou. 

		


		
			Capítulo 18

			Aos 36 anos, Samantha Berg sonhara que estava a casar-se. O sonho tinha sido tão, mas tão maravilhoso, que quando acordara e percebera que ainda estava na sua cama e continuava solteira, sentiu-se tentada a engolir mais um comprimido para dormir. A fechar os olhos. E enfiar-se por baixo do edredão quentinho. Voltar para lá. Para a praia de areia branca.

			Oh, como tudo tinha sido perfeito. Exatamente como ela sempre imaginara. Descalça na areia. O vestido branco. O seu véu a flutuar ao vento. Música de fundo. Um arco de flores como tinha visto em filmes americanos. E ele estava por baixo do arco. O seu príncipe. Samantha não tinha bem a certeza de quem tinha sido desta vez, mas ele parecia-se um pouco com o Brad Pitt. Muito mais novo que ele, claro, e vestido de forma muito elegante, com olhos azuis que brilhavam enquanto aguardava por ela. Com as alianças na mão. Oh, como eles a miravam, todos aqueles convidados – olhares de admiração, de inveja. A família e os amigos dele de um lado; a família e os amigos dela do outro. Laila Bekkevåg também lá estava, aquela horrível mulher, a sua antiga amiga de escola, que estava sempre a pôr no Facebook fotografias da sua família perfeita e sempre a esfregar-lha na cara quando se encontravam.

			– Ainda estás solteira, Samantha? Oh, coitadinha de ti, isso deve ser terrível, e logo tu que sempre quiseste ter um marido e uma família. Bem, pelo menos ainda tens a tua gata.

			As outras pessoas no seu círculo de amigos não eram assim tão desprovidas de tato, mas ela conseguia ver tudo nos seus olhos.

			Pena. Sentiam pena dela.

			Oh, de certeza que em breve chegaria a vez dela, não? Afinal de contas, ela não pedia muito da vida.

			O vigário era um velho que lhe fazia lembrar vagamente o seu próprio avô, com uma voz cavernosa, uma grande barba branca e um sorriso que se prolongava por toda a eternidade.

			Samantha, aceitas este homem para ser o teu legítimo e fiel esposo, na alegria e na tristeza, na riqueza e na pobreza, para amar e respeitar, até que a morte vos separe?

			Queria gritar em altos brados. Sim, sim! Sim! Mas controlara-se, e, corando ligeiramente, respondera «Sim», como uma jovem devia fazer. Piscara as pálpebras ligeiramente e de forma sedutora quando ele colocara a aliança de diamantes no seu dedo fino. Fechara aos olhos quando ele se inclinara para ela através do fresco ar de verão para a beijar. Oh, quão maravilhoso fora. Como o seu corpo se sentira quente quando os fortes braços dele a tinham envolvido, os seus lábios encostados aos dele.

			Os azulejos gelados no chão da casa de banho quando abrira o armário dos medicamentos para tirar a caixinha branca com os comprimidos para dormir tinham-na acordado. O sonho evaporara-se. Agora já não conseguiria voltar para lá, por mais que tentasse, pelo que se limitou a voltar a arrumar os comprimidos e passou para a cozinha para fazer o pequeno-almoço, como habitualmente acontecia.

			Será que era aborrecida?

			Seria por isso que ninguém a queria?

			Fazia a mesma coisa todos os dias, isso era verdade, mas o que tinha isso de mal? Gostava das suas rotinas. Tornavam a sua vida mais simples. Quando tinha um plano conseguia enfrentar os dias. Acordar às sete e meia da manhã quando tocava o alarme. Ir para a cozinha e ligar o rádio. Fazer o pequeno-almoço, geralmente pão crocante para ela e atum para Rebekka, a sua gata. Depois tomar um duche e, mais tarde, após se ter secado bem, ir até ao quarto e vestir-se. Nada de especial, mas ainda assim apresentável. Ela vendia vestidos, não se ia casar, por isso o importante era integrar-se bem, não dar nas vistas. Não devia destacar-se, como se estivesse a competir com as clientes, mas ainda assim devia exibir bom gosto e elegância. Não era fácil, evidentemente, com o pequeno orçamento de que dispunha, mas de alguma maneira lá o conseguia. Há bastante tempo que não havia queixas nas suas avaliações de desempenho, e ela via isso como sendo um bom sinal.

			Vestidos de Noiva, L.da , em Prinsensgate.

			Era aí que trabalhava.

			Ouvira as suas amigas a murmurar acerca daquilo da última vez que tinham saído juntas, Laila Bekkevåg a inclinar-se ligeiramente para a frente com aquele nojento sorriso dela quando Samantha regressou do bar com as bebidas delas.

			– Ela vende vestidos de noiva, mas é sempre a dama de honor, nunca é a noiva. Não é hilariante?

			– É verdade que ele está na prisão?

			– Quem?

			– O tipo de quem ela estava mais ou menos noiva?

			– Meu Deus, isso é que é ter cá um azar.

			Samantha Berg saiu do Metro em Jernbanetorget, perguntando a si mesma se não devia reativar o seu perfil no site de encontros Møteplassen. Tinha tentado o Tinder, mas definitivamente aquilo não era para ela. Não tinha recebido muitos matches, e os poucos que recebera estavam, para ser inteiramente franca, à procura de apenas uma coisa.

			Azarada.

			Talvez tivesse tido apenas pouca sorte, até agora?

			Samantha meteu a chave na fechadura e desligou o alarme. Um mundo de vestidos de noiva. Conseguia sentir que adorava o seu emprego; adorava mesmo. As suas amigas podiam dizer o que quisessem. Ela adorava andar por estas belas salas todo o dia, rodeada por todos estes maravilhosos vestidos. Sim, era uma pena ainda não ter chegado a sua vez de vestir um. Mas a sua vez chegaria, de certeza que chegaria. Era apenas uma questão de paciência. 

			Talvez devesse postar algumas novas fotografias suas na próxima vez? Tinha tirado algumas a si própria no Parque de Frogner numa vez em que tinha ido passear com Rebekka. Não mostravam o corpo todo e tinham ficado muito giras. Bastava ela não desistir. Quem espera sempre alcança. Quem não arrisca não petisca. Não era isso que diziam os provérbios?

			Sorriu para si mesma, pendurou o casaco no cabide e reentrou na loja quando soou a campainha da porta. A primeira cliente do dia. Entrou uma jovem de cabelo louro com um boné verde. Outra noiva. Samantha sentiu-se feliz só de pensar nisso. 

			– Olá, posso ajudá-la?

			A jovem olhou nervosamente para ela por baixo da pala do boné.

			– É que eu, eu preciso de, bem, um vestido de noiva.

			– Então veio ao local certo. Tem alguma ideia em concreto?

			A rapariga continuava ali especada, parecendo algo perdida.

			Ficavam sempre assim.

			Tanto por onde escolher. Claro que era difícil. Ela própria teria dificuldade em escolher.

			– Por volta de dez mil? – continuou a rapariga.

			Samantha sorriu de novo. Começarem pelo preço também era algo habitual, e ela entendia. Já tinha visto muitos rostos cabisbaixos e expressões de desapontamento quando uma mulher ao vir do gabinete de provas descobria quando custava o seu vestido de sonho.

			– Esse valor deve permitir-lhe um vasto leque de escolhas. Tem ideia de algum estilo em particular? Clássico? Mais moderno? Acabámos de receber alguns novinhos em folha da Rosa Clara, eu pessoalmente acho-os fantásticos. Tradicionais, mas muito interessantes. Linhas muito definidas. Sempre disse, e repito-o: os vestidos de noiva mais bonitos vêm de Espanha. Talvez gostasse de algo desse género?

			Samantha guiou a jovem até à secção de Rosa Clara e tirou um vestido do suporte.

			– Eu gosto muito deste. É…

			– Sim, está ótimo. Fico com ele.

			A rapariga com o boné de basebol verde acenou rapidamente com a cabeça e continuou a olhar pela janela.

			O que é que o cabelo dela tinha?

			Parecia tão estranho.

			– Não deseja prová-lo primeiro?

			– Não, não é necessário.

			Era uma peruca?

			– Tem a certeza? Quero dizer, não acha importante que…

			– Fico com ele – repetiu a jovem. – Quanto é?

			– Este custa 8400 coroas, e o alfaiate cobra mais 600 coroas. Pode parecer muito, mas o importante é que no seu grande dia sirva perfeitamente. Não concorda?

			– Fico com ele. 

			– Muito bem – retorquiu Samantha, tossindo levemente. – Realmente parece que lhe serve. Mas seria obviamente melhor experimentá-lo. Os gabinetes de provas são mesmo ali atrás e eu teria todo o prazer em ajudá-la.

			– Quanto é que disse que custa?

			A rapariga de peruca já tinha ido para a caixa.

			– Oito mil e quatrocentas coroas. Mas como eu já disse…

			– Pode ser em dinheiro?

			– O quê?

			– Em dinheiro?

			A jovem estava a olhar Samantha diretamente nos olhos. Samantha já tinha visto muitos olhos ali, olhos a brilhar de alegria e antecipação, mas nunca vira um olhar como este.

			Aquela jovem parecia quase assustada.

			– Então deseja que o embrulhe mesmo assim como está?

			– Sim, assim está ótimo – disse a rapariga, e enfiou a mão na carteira.

			Retirou um envelope cheio de notas. Contou-as com as mãos a tremer e colocou-as em cima do balcão.

			– Posso assentar o seu nome?

			– Não – cortou a rapariga.

			– Só em caso de…

			– Está bem assim – disse a rapariga retirando o grande saco branco das mãos de Samantha.

			– Se precisar de alguma coisa, é só voltar cá, está bem? Como lhe disse, não nos importamos de ajudar nas provas, se for preciso alterá-lo.

			Calou-se, porque já estava a falar só para si mesma. A rapariga com o boné de basebol verde já tinha saído da loja.

			Samantha abanou a cabeça. Comprar um vestido de casamento era uma decisão importante e aquela mulher nem pestanejara ao ouvir o preço. Havia cada uma… Soltou um suspiro, regressou à sala das traseiras e serviu uma chávena de café. 

			Será que deveria fazê-lo? Agora?

			Criar um novo perfil?

			Não devia usar o telemóvel ou o seu portátil durante as horas de expediente – eram muito rígidos nisso –, mas, vá lá, acabara de vender um vestido.

			E ainda eram apenas dez e um quarto da manhã.

			E um Rosa Clara, ainda por cima. Na primeira meia hora de trabalho.

			Que se lixe, que mal poderia fazer?

			Samantha retirou o telemóvel da sua carteira, regressou ao balcão, sorriu para si mesma e começou a pensar em como se iria apresentar desta vez. 

		


		
			Capítulo 19

			O hospital psiquiátrico de Blakstad. Um edifício amarelo mastodôntico a meia hora de distância de Oslo, rodeado de árvores e um parque e ao lado de um grande lago. Há muito, muito tempo, numa outra vida, estava Mia num bar quando entreouvira uma conversa numa mesa próxima.

			– Porque é que os psicopatas é que ficam sempre com as melhores vistas? Quer dizer, qualquer sítio para onde olhes, por toda a Noruega. Em Bergen. Em Trondheim. Aqui em Oslo. As melhores localizações. Não que eles liguem a mínima para isso, por que razão o fariam? Ficaram chalupas. Tiveram que ser fechados à chave. De certeza que não interessa onde eles ficam. Imagina só o que se podia fazer com aqueles lotes de terra.

			Enquanto saía do carro e seguia Munch em direção ao imponente edifício, Mia pensava que eles bem podiam ter razão. O hospital psiquiátrico de Blakstad estava situado num local digno de um rei.

			– Então ele tem consultório aqui, mas também dá consultas privadas no Centro de Oslo? – perguntou Munch, deitando fora o seu cigarro.

			– Não há nada de estranho nisso, pois não?

			– Talvez não.

			– E a Vivian Berg era seguida aqui? – inquiriu Mia, enquanto se aproximavam do magnífico edifício.

			– Se bem percebi, não. Ela era uma das doentes do privado. Quanto dinheiro achas que esta gente ganha?

			– O que queres dizer com isso?

			– Já são pagos pelo Estado. Diretor de um lugar destes, mais consultas privadas? Isso é legal? Quero dizer, obviamente que é, mas mesmo assim…

			Ele limitou-se a abanar a cabeça e enfiou a mão no casacão para tirar outro cigarro. A meio caminho mudou de ideias e voltou a pôr o maço de tabaco no bolso. Uma auxiliar com um rabo de cavalo e um cartão de identificação ao pescoço deixou-os entrar no grande prédio.

			Mia tinha imaginado um psiquiatra tipicamente alemão, alto, de barba, com óculos e um casaco de tweed e a fumar cachimbo, mas Wolfgang Ritter não se parecia nada com o que o seu nome sugeria. O homem sentado à secretária era magríssimo, com modos efeminados e falava tão baixo que Mia tinha que se inclinar para a frente para conseguir ouvi-lo. O psiquiatra vestia uma camisola de gola alta castanha que bem podia já ter há 30 anos, e o resto das suas roupas e o gabinete em geral diziam-lhe que este era um homem mais preocupado com os assuntos do espírito do que com possessões materiais. Um candeeiro de lava com bolhas cor-de-rosa à beira da janela e um relógio na parede faziam logo pensar nos anos 70, mas eram os únicos elementos que podiam ser associados com o Doutor LSD, isto se era mesmo assim que ele era agora conhecido.

			– Que tragédia, que grande tragédia – disse Ritter na sua voz suave. – A Vivian era uma princesa. Absolutamente única.

			– Desculpe entrar logo no assunto, mas temos muita coisa para fazer – disse Mia. – Qual era o diagnóstico da Vivian?

			– Diagnóstico, doença, normalidade… quem pode dizer o que é cada um deles? – filosofou Ritter, recostando-se. – Antes de tudo o mais, somos todos seres humanos, não somos? Alguns com mais problemas do que outros, claro, mas será que isso significa que algumas pessoas precisam de ser rotuladas?

			Munch lançou uma olhadela a Mia, e ela entendeu perfeitamente o que ele queria dizer. Parecia que Ritter não estava no mesmo planeta que o resto da humanidade.

			– Ziprasidona e sertralina – avançou Munch, tirando uma receita do bolso. – Por alguma razão ela estava a tomar isto. Foi você que lhos sugeriu?

			Munch empurrou a receita pela secretária desarrumada. Ritter endireitou os óculos e olhou brevemente para a receita antes de encolher ligeiramente os ombros e se recostar na cadeira.

			– Tomos nós precisamos de alguma ajuda, não é? Um diabético precisa de insulina. Uma criança toma um comprimido de flúor. A Natureza não nos deu isso, pois não?

			– Creio que não compreendeu bem – assegurou-lhe Mia. – Não estamos aqui a tentar estigmatizar ninguém. Estamos apenas a tentar obter uma noção de quem era a Vivian. Uma rapariga de 22 anos não toma medicamentos apenas por diversão, pois não?

			Wolfgang Ritter manteve-se silencioso por um momento, enquanto os examinava por trás dos óculos.

			– A Vivian Berg apresentava aquilo a que chamamos um transtorno dissociativo de identidade – disse por fim. – Causado pela mãe, que era incapaz de cuidar dela. Começou quando ela era pequena, o anseio da alma para desaparecer noutra consciência, porque era demasiado difícil lidar com a sua realidade. É isso que queria dizer? Era isso que queria ouvir?

			Abanou a cabeça quase impercetivelmente e olhou para Mia com desdém.

			Eu percebo do meu trabalho, se era nisso que estavas a matutar.

			– Transtorno…? – questionou Munch.

			– Dissociativo de identidade – esclareceu Ritter. – Muitas vezes é confundido com esquizofrenia, o que leva a que muitos pacientes não recebam o tratamento adequado, o que, obviamente, não é o que acontecia neste caso. Gosto de pensar que sei o que estou a fazer. Ela continuava a melhorar, quase a cada consulta. Foi uma tragédia, claro, que ela não tenha vivido o tempo suficiente para ficar completamente curada.

			– Múltiplas personalidades? – perguntou Mia, interessada.

			– Sim, é por isso que muitas vezes se confunde os dois diagnósticos. São muito semelhantes, muitas vezes apresentam os mesmos sintomas. Controlo de impulsos limitado, instabilidade emocional, automutilação, desrealização.

			– Desrea…?

			– Ser incapaz de perceber ou experienciar o mundo como sendo real. – Ritter sorriu.

			Munch olhou rapidamente para Mia.

			– Ela tinha problemas em saber o que era real?

			– Certo. Algo que, não surpreendentemente, leva a problemas em lidar com o mundo real. Trabalho, amigos, família.

			– Então ela pensava que era outra pessoa? – perguntou Mia.

			Ritter confirmou com a cabeça.

			– Quem?

			Ritter hesitou por um momento.

			– Ouçam, eu sei que vocês tiveram acesso aos registos dela, mas ainda assim sinto que…

			Tirou os óculos.

			– … não é muito correto. Aquilo que estou a fazer, percebem?

			– Então preferia que disséssemos a alguém para cá vir e copiasse a informação do seu computador?

			Por instantes Mia arrependeu-se deste tom brusco, mas estava cansada e não tinha paciência para aquilo. 

			– Não, claro que não. Mas ainda assim…?

			– Nós entendemos – disse Munch. – Mas seria uma grande ajuda para nós, se pudesse…

			– Um homem mais velho – disse Ritter lentamente.

			– Um quê?

			– Havia alturas em que a Vivian pensava que era um homem mais velho.

			– Por quê um homem? – perguntou Munch.

			– Boa pergunta – retrucou Ritter com um encolher de ombros.

			A sala ficou silenciosa.

			– Ela precisava de alguém que considerasse ser mais forte do que ela – disse por fim Mia.

			Pela reação de Ritter, percebeu que ele não estava à espera que ela dissesse aquilo. 

			– É uma hipótese – declarou o psiquiatra, mordendo uma das hastes dos óculos. – Pensa-se que os fenómenos dissociativos são uma resposta defensiva, quer durante, ou, mais frequentemente, após uma experiência traumática. Pensa-se que o fator etiológico mais relevante serão ataques físicos ou sexuais graves e continuados. Quanto mais cedo os abusos ocorrem, mais sérios são os sintomas.

			– Então a Vivian foi violentada? – perguntou Munch.

			– Não, eu não disse isso.

			– Então por que é que ela tinha este?… 

			Munch virou-se para Mia.

			– Transtorno dissociativo de identidade – relembrou Mia, hesitante.

			Ritter tinha-lhe lançado um desafio, e ela bem desejava não ter sido infantil ao ponto de ter embarcado nele, mas havia alguma coisa nas suas maneiras recatadas que levava a que ela não se conseguisse controlar. 

			– Ela não foi violentada. Desenvolveu-o por associação – avançou Mia.

			– O que quer isso dizer? – quis saber Munch.

			– O Raymond Greger… – começou Mia.

			– Sim?… – Munch estava confuso.

			– Presumo que a Karoline Berg foi violentada de alguma forma pelo seu meio-irmão e que isso envolveu a filha na sua dor. Trata-se de uma ocorrência comum, não é, doutor? Uma mãe solteira e a sua filha. Os papéis misturam-se. A pessoa que devia ser adulta não consegue desempenhar o seu papel.

			Ritter podia estar impressionado, mas não o mostrava. Ainda assim, ela sentiu que o ambiente se tinha alterado.

			–  A Vivian Berg não foi violentada, não – disse ele tossindo. – Mas cresceu num ambiente inseguro onde sentia que estava a sê-lo. Isto acontece mais frequentemente do que se pensa. Uma criança admira os seus pais de uma forma que eles na realidade não merecem. Uma mente frágil e jovem, se não tomarmos bem conta dela, pode rapidamente encontrar algum local para se esconder de forma a sentir-se segura. É por isso que eu sempre digo que não acredito num deus. Se houvesse um, ele não teria criado uma raça que precisasse de ser tratada durante vinte anos até se conseguir aguentar sozinha e que fosse tão fácil de danificar. A humanidade? Somos criaturas delicadas, não acham?

			– Então as pessoas retiram-se para o interior das suas próprias cabeças? – disse Munch.

			– Retiram-se. Desaparecem. Procuram ajuda.

			– Mas – continuou Munch –, se ela estava seriamente doente, por que não foi internada aqui, onde poderia ser tratada?

			– Falámos nisso, claro, mas a dança era importante para ela. Desde que me viesse ver as vezes necessárias, podíamos manter a distância.

			– Disse que ela estava a melhorar?

			– Taxativamente. A medicação ajudava um bocado, mas a coisa mais importante era, obviamente, a distância.

			– A distância? – questionou Munch, mas a meio da pergunta percebeu. – Em relação à mãe dela?

			– Sim. Agora, distância física relativamente ao problema não é tudo, claro, mas é mais importante do que possa pensar.

			– Ela sabia disso? – inquiriu Mia.

			– Quem sabia do quê?

			– A Vivian. Quando cá vinha. Ela percebia qual era a sua doença?

			– Parcialmente, sim – respondeu Ritter. – Inicialmente veio ver-me para obter auxílio para os sintomas, é assim que normalmente começa.

			– E quais eram eles?

			– Principalmente distúrbios alimentares, mas isso é muito habitual na profissão dela, pelo que demorou ainda algum tempo até eu perceber o que estava realmente a suceder.

			Mia detetou um cheirinho de orgulho na voz dele.

			– Trata muitas pessoas com esta doença?

			– Lamento, mas não posso falar sobre outros pacientes – cortou Ritter, e sorriu de novo com aquele seu ar de superioridade.

			– Não me estava a referir a casos concretos, mas…

			– É como eu lhe disse. O papel que vocês trouxeram permite-vos apenas acesso aos registos médicos da Vivian.

			– Ela falava muito acerca da mãe? – questionou Munch.

			– Ao princípio não. Mas depois, com o passar do tempo, claro que sim. Porque tínhamos que falar. Para ela era difícil. Ela gostava mais da mãe do que de qualquer outra pessoa à face da Terra. É isso que torna tudo isto tão difícil, não é? Reconhecer que ela é a pessoa que mais nos magoou.

			– Ela alguma vez se referiu ao Raymond Greger?

			– Oh sim, várias vezes.

			– De que modo?

			– Bem, com raiva, desespero. Ela sabia de tudo. A mãe tinha-lhe contado. Falou-se de matar.

			– Matar?

			– Oh sim, claro, recomendo isso a todos os meus doentes.

			– O que quer dizer com isso? – disse Munch enquanto olhava de relance para Mia.

			– Não de forma literal, obviamente. Mas é uma parte importante da minha terapia.

			– Matar?

			Ritter deu uma breve risada.

			– Uma bela maneira de destruir o animal que não conseguimos conquistar dentro de nós, não acha? Tive grande êxito com este método, se é que posso dizer assim.

			– E como se faz isso, se mal pergunto? – disse Munch, claramente interessado.

			– Matar?

			– Sim…

			Ritter deu mais um dos seus sorrisos breves.

			– De várias formas. Representamos papéis. Por vezes os meus pacientes escrevem-no. Outros fazem desenhos. Depende totalmente de cada indivíduo.

			– E o que fez a Vivian? – quis saber Mia.

			Ritter esperou um momento.

			– Ouçam, ainda não tínhamos chegado a esse ponto, mas ia mesmo acontecer. Ela tinha planeado uma dança.

			– Uma dança… da morte? – disse Munch, apertando o nariz.

			– Nunca a viu a dançar, pois não? – disse Ritter.

			– Não – confirmou Munch.

			– Você viu? – perguntou Mia.

			– Oh sim, várias vezes. Ela era, bem, como dizer? Única. Sublime. A sua morte foi uma verdadeira perda para o mundo. Ela podia ter ido até onde quisesse. Vê-la em palco era… bem, não, quase não se consegue descrever.

			Munch olhou de relance para Mia outra vez, e ela voltou a perceber o que ele estava a insinuar.

			O telemóvel em cima da mesa já tinha vibrado várias vezes. Finalmente Ritter pegou nele.

			–  Lamento, mas creio que vamos ter que ficar por aqui. Alguns dos meus pacientes… bem, isto não pode esperar, vocês certamente compreendem.

			– Obrigado pelo tempo que nos concedeu – disse Munch, erguendo-se da cadeira. – Envia-nos cópias de todos os registos dela?

			– A minha secretária trata disso – ripostou Ritter, e apertou a mão a ambos. – Se houver mais alguma coisa, façam o favor de ligar.

			– O que achaste? – começou Munch quando já estavam de regresso ao parque de estacionamento.

			– Que mais algumas peças do puzzle se encaixaram no lugar, não achas? – Mia meteu a mão no casaco para tirar uma pastilha.

			Munch acendeu um cigarro. A chuva começou a cair sobre eles. A primavera de Oslo mostrava-se relutante em chegar.

			– O Raymond Greger?

			– Precisamos mesmo de o encontrar.

			– Concordo. Vou ligar à polícia de Larvik e dizer-lhes para colocarem mais gente na operação. Estás com fome?

			– Já mastigava qualquer coisa.

			– Ótimo. Não consigo pensar com o estômago vazio. Que tal hambúrgueres?

			– Talvez algo mais saudável, pode ser?

			– Ele viu-a dançar?

			– Bem sei – disse Mia. – Queres colocá-lo sob vigilância?

			– Vamos ponderar sobre isso – respondeu Munch, dirigindo-se para o carro. O seu telemóvel tocou.

			A sua cara endureceu à medida que ia ouvindo o que lhe diziam do outro lado.

			Muito antes de a chamada terminar já ela sabia o que aí vinha. 

			– Onde?

			– Um hotel em Gamlebyen.

			– O mesmo assassino? – questionou Mia, abrindo rapidamente a porta do carro.

			Munch não respondeu. Apenas anuiu com um aceno e com os olhos sombrios, e sentou-se ao volante.

		


		
			Capítulo 20

			O Hotel Lundgren ficava situado no final de uma rua secundária em Gamlebyen, tendo como vizinho mais próximo a linha de caminho de ferro. Mal merecia ser considerado um hotel. Apenas a letra «O» ainda estava acesa no velho reclame de néon, e o aviso escrito à mão na porta – «Apenas se aceita dinheiro» – dizia muito sobre o tipo de clientes que normalmente frequentavam este estabelecimento decadente. Carros-patrulha tinham bloqueado a rua estreita e Mia viu que a comunicação social já tinha chegado. Um grupo de repórteres ansiosos estava reunido por trás das fitas quando Munch e ela entraram por uma porta ferrugenta e foram recebidos por uma Anette Goli algo nervosa naquela receção manhosa.

			– Sabemos quem é a vítima? – atirou Munch, desabotoando o casacão.

			– O cartão de cidadão dele diz Kurt Wang. Algumas pessoas disseram-me que é músico de jazz, mas isso está a ser confirmado.

			– Quem é que o encontrou? – quis saber Mia.

			– O rececionista – esclareceu Goli, apontando para a sala das traseiras, onde se podia ver um homem de idade a segurar uma chávena de café com mãos trémulas.

			– Há muitos hóspedes? 

			– Não. Um janado no quarto 3, e uma rapariga bósnia que nega ser prostituta no quarto 5.

			– Ainda estão por aqui? – perguntou Mia.

			– Por enquanto estamos a manter os dois nos seus quartos.

			– Quantos quartos há no total? – inquiriu Mia.

			– Dez. A nossa vítima está no número 9 – disse Goli, indicando o caminho pelo corredor.

			Foram recebidos por um técnico, perito em cenários de crime, que fez um aceno de cabeça e entregou a cada um deles um par de luvas de látex azul.

			– Sapatos? – disse Munch, apontando para os seus pés.

			– Não faz diferença – murmurou o técnico, e saiu do quarto.

			Perceberam o que ele queria dizer quando chegaram à porta. O chão já tinha visto melhores dias e mais algumas pegadas na carpete andrajosa faria muito pouca diferença.

			– Podem deixar-nos sozinhos no quarto por uns momentos? – pediu Goli.

			Os outros três peritos em cenários de crime saíram.

			– Oh, não – lamentou Munch assim que entraram e puderam ver o corpo, que estava deitado na cama.

			– A mesma ferida de picada no peito. E a mesma máquina fotográfica. – Goli apontou para uma máquina num tripé. – Uma Nikon E300. Achas que isso é significativo?

			Esta pergunta fora endereçada a Mia, mas ela já não estava a ouvir. Há muito tempo que não estava num cenário de crime. Quase tinha esquecido como eram. Nos últimos anos tinha-os evitado, olhando para cenários de crime apenas através de fotografias. Tinha-as usado como um escudo de proteção, mas desta vez não. Sentiu-as a subir por si acima.

			As trevas.

			– O telemóvel estava ali em cima da mesa – disse Anette, apontando para ele. – Era o dele, programado via Spotify para tocar a mesma canção repetidamente, e foi isso que atraiu a atenção do rececionista. Claramente que aqui as paredes são finas. 

			– Qual é a canção?

			Munch agora também já estava muito distante, algures num nevoeiro. 

			– John Coltrane. My favorite things. 

			Mia estacou. Descobriu uma pastilha no bolso do casaco e colocou-a na boca. Sempre fora uma tática de diversão. Um truque que aprendera com um psicólogo. O sabor do sal na língua. Protege-te. Representa algo bom. Algo belo. Consegues sentir, Mia? Consegues?

			– My favorite things? – repetiu Munch.

			– Sim – confirmou Goli. – Achas que significa alguma coisa?

			– Claro que sim. – Mia tossiu. – Tudo que o assassino faz significa alguma coisa. Nada aqui é por acaso.

			– Então aquilo escrito naquela parede é recente?

			Goli apontou para uma frase escrita com caneta de feltro preta no papel de parede florido por cima da cama.

			OLHA O QUE EU CONSIGO FAZER.

			– Sem dúvida – retrucou Mia, recompondo-se.

			Ainda mal lançara uma olhadela à cama, tal o terror que o efeito de ver o corpo sem vida poderia ter em si, mas agora lá pôs os olhos em cima da vítima.

			Um homem novo.

			Vinte e quatro ou vinte e cinco anos seria a sua estimativa.

			Um saxofone ao pé dele.

			Ainda estava calçado.

			E o seu casaco.

			De olhos abertos.

			Uma expressão de terror.

			De punhos cerrados.

			Como se quisesse defender-se e não pudesse.

			– O que achas que pode significar? – disse Goli. – A frase?

			– É do Bambi. – Mia caminhou até à máquina fotográfica colocada no tripé, que estava voltada para a vítima azul-esbranquiçada em cima da cama. – O Tambor, o coelho, diz isso quando ele e o Bambi vão esquiar no gelo.

			– Mas poderia ser…

			A voz de Munch dissolveu-se de novo na distância.

			Tinha-lhe surgido quando ela fora ao Gabinete Forense, mas conseguira afastar aquela sensação. Um número riscado na lente. Podia ser só uma coincidência, não podia? Algo que já lá estava? Uma lente antiga, já muito usada? Não tinha obrigatoriamente que significar alguma coisa, pois não?

			Mia remexeu no bolso à procura de outra pastilha quando percebeu que os seus olhos descobriram algo que ela estava à procura, mas preferia não encontrar.

			Outro número.

			Sete.

			– As mesmas marcas na boca – disse Munch algures, apontando com um dedo de látex azul. – Já verificámos o peito dele? Há lá alguma marca de agulha?

			– Achei que devíamos esperar pela patologista – esclareceu Goli, ainda no meio das brumas. – Estão a caminho. Acabei de falar com a Lund.

			– Há outro número – murmurou Mia, e depois recompôs-se.

			Os outros dois investigadores olharam para ela.

			– Na lente? – perguntou Munch, atravessando o quarto.

			Mia disse que sim com a cabeça.

			– Merda – exclamou Munch por trás da máquina fotográfica. – Sete. Quatro? Sete? Que raios é que isto supostamente representa? O que é que tu achas, Mia?

			O chão nojento começara a mexer-se, misturou-se com flores as desbotadas do papel de parede e fê-la ficar tonta.

			– Não tenho bem a certeza – respondeu ela, mordendo o lábio.

			– Estás bem?

			– O quê?

			Estavam ambos a olhar para ela, olhos estranhos que saíam de algures no meio da neblina.

			– Preciso de uns momentos para pensar – disse Mia, dirigindo-se para a porta. – Falam com o rececionista?

			– O quê? Sim, sim, claro. Vais-te embora?

			– Preciso só de tratar de uma coisa – murmurou Mia, e retirou as luvas.

			– Faz lá o que tiveres que fazer.

			Munch franziu o sobrolho e chegou-se ao pé do jovem deitado na cama.

			– Então o telemóvel estava a tocar a canção em modo de repetição?

			– Sim – anuiu Goli.

			– Eu depois ligo-te – murmurou Mia, e tomou o caminho para o ar fresco lá fora na rua. 

		


		
			Capítulo 21

			– Então como é que fazemos isto? – perguntou Anette Goli após Mia ter saído do quarto.

			– A que te referes? À imprensa?

			Um dos peritos em cenários de crime meteu a cabeça pela porta, mas Munch pediu-lhe para esperar.

			– Sim. Um cadáver é uma coisa. Agora, dois, já é outra coisa completamente diferente. Temos que dizer qualquer coisa, acho eu.

			– Marca uma conferência de imprensa – concedeu Munch com um suspiro. – Mas não vamos referir nada sobre a possibilidade de existir uma ligação entre as duas mortes. Por agora não. Porque há uma investigação em andamento e por aí adiante, sabes o que hás de dizer.

			– E o Mikkelson?

			– Tem andado a chatear-te?

			– O que achas? – O telemóvel no bolso de Goli tocou mais uma vez. – O habitual. Achas que estamos a lidar aqui com um assassino em série? O Munch já está preparado para isto? A Mia está totalmente bem a nível mental?

			– Ainda está nessa? Quando é que ele vai parar com isso?

			– Sabes que ela se internou voluntariamente? – disse Goli em tom suave. – Numa clínica de reabilitação?

			– Só sei que ela se sente melhor e está com um aspeto espetacular, sim. E que queres dizer com «reabilitação»?

			– A Clínica Vitkoff em Jaeren – prosseguiu Goli. – Internou-se lá logo a seguir ao Ano Novo e esteve lá um mês.

			– Estou a ver. Que bom para ela. E que tem isso?

			Munch sabia que se estava a irritar. O Mikkelson era sempre assim. Sempre que Mia lhe resolvia casos e o tornava um herói aos olhos da comunicação social… bem, nessas alturas nunca havia dúvidas acerca da saúde mental dela. 

			– Oh, não sei. Viste-a agora mesmo, não viste? Talvez ainda não esteja totalmente recuperada.

			– A Mia vai ficar totalmente em forma – grunhiu Munch, e foi assaltado por uma imensa vontade de fumar um cigarro.

			– E tu? – questionou Goli em tom amigável.

			– Eu? O que há comigo?

			– Toda a gente entenderá se for demasiado para ti, Holger. Dois assassínios num tão curto espaço de tempo. E não muito depois do acidente da Miriam.

			– E de que lado estás tu?

			– Do teu, obviamente, Holger, só queria…

			– Tudo bem. A Mia está ótima. Podes dizer ao Mikkelson para calar o bico, a não ser que tenha alguma coisa construtiva para contribuir. Temos aqui um trabalho para fazer. Então, organizas essa conferência de imprensa?

			– Claro que sim, Holger.

			O impaciente perito de cenários de crime voltou a enfiar a cabeça pela porta, e desta vez Munch fez-lhe sinal para entrar. Afastou a irritação com um cigarro por baixo do «O» de néon a piscar na rua e regressou à sala por trás da receção.

			– Quanto tempo vou ter que ficar aqui sentado à espera? – perguntou o velho.

			Era evidente que a descoberta do jovem morto no quarto 9 o tinha abalado profundamente.

			– Holger Munch, da unidade especial – disse Munch, apertando-lhe a mão. 

			– Jim – murmurou o idoso. – Myhre. Jim Myhre. Desculpe.

			Um rabo de cavalo de finos cabelos grisalhos e óculos de aros redondos. Munch já vira este olhar muitas vezes. Um toque de nervosismo na presença de autoridades. Não era de espantar. Se este homem era o proprietário e gerente do Hotel Lundgren, provavelmente já tivera muitos encontros com a polícia ao longo dos anos. 

			– Não há problema, Jim – acalmou-o Munch. – Dá para ver que você está cansado. Esteve a noite toda a trabalhar?

			 – Claro que estive, caso contrário não ganhava nenhum dinheiro. Não me posso dar ao luxo de contratar mais alguém. Assim como está mal consigo pagar as contas.

			– Percebo. Então, foi você que fez o check-in do Kurt Wang?

			– Quem?

			– O homem do quarto 9? Não regista o nome dos seus clientes?

			– Só aceito dinheiro – murmurou Myhre, esfregando os olhos. – Não me interessa quem são, desde que me paguem.

			– Quando é que ele chegou?

			Myhre hesitou.

			– Tarde. Poderá ter sido por volta das onze.

			– E vinha sozinho?

			– Sim.

			– Não havia ninguém, digamos, à frente dele ou atrás dele? Quero dizer, não havia ninguém a segui-lo?

			– Não – assegurou Myhre, pousando a chávena de café na mesa com mãos trémulas.

			– E como é que ele lhe pareceu? Como é que foi a vossa conversa?

			– Conversa?

			– Sim. Como é que foi? «Olá, quero um quarto»?

			– Qualquer coisa desse género – respondeu Myhre, e tossiu. – Não sei bem. Entrou. Com dinheiro na mão. Não me lembro exatamente do que ele disse.

			– Tente lá lembrar-se.

			– «Quero um quarto», qualquer coisa assim. Nada de diferente do habitual. Para além do facto de parecer estar drogado, mas aqui estamos habituados a isso. Não é exatamente o Grand, eu sei que não é, mas a cavalo dado não se olha o dente.

			– Drogado?

			– Olhos fixos – explicou Myhre, tentando de novo erguer a chávena de café. Não conseguiu lá muito bem. – Mesmo muito pedrado, se querem a minha opinião, mas sim, como já disse, aqui não nos podemos dar ao luxo de sermos esquisitos.

			– E o saxofone?

			– Qual saxofone? Ele não trazia nada com ele.

			– Nenhum estojo? Nenhuma mala, saco, alguma coisa desse tipo?

			Myhre fez que não com a cabeça. 

			– Não. Só o dinheiro na mão.

			– Então, o que aconteceu? Por que razão você foi ao quarto dele? 

			– Normalmente nunca faço isso, mas caramba, sempre a mesma canção? A noite toda? Aqui consegue-se ouvir tudo o que se passa. Aquele uivo constante, estava a pôr-me maluco.

			– E então entrou pelo quarto dentro?

			– Não, bati, obviamente, várias vezes. E por fim, bem, a porta abriu-se. Eu nem estava a pensar entrar.

			Myhre ficou por um momento perdido nos seus pensamentos e lá conseguiu levar a chávena de café aos lábios. Claramente continuava em estado de choque.

			– E ele não falou com nenhum dos outros hóspedes? Com ninguém, lá fora ou cá dentro?

			– Não – afirmou Myhre. – Bem, quero dizer…

			Coçou a cabeça.

			– Quem?

			– Ao princípio ele não reagiu, mas agora que estou a pensar nisso…

			– No quê? – inquiriu Munch, impaciente.

			– O tipo da empresa de limpezas.

			– Sim?…

			– Temos um contrato com uma empresa vietnamita. E eles geralmente mandam… como é que posso dizer isto?… Bem, não mandam rapazes brancos, se é que percebe o que quero dizer…

			– Não, não percebo.

			– Eles praticamente pagam-nos para trabalhar aqui, a companhia usa mão de obra barata… está a perceber? – explicou Myhre, e torceu o nariz.

			– Mas desta vez mandaram um jovem? Um homem novo, etnicamente norueguês?

			– Um homem branco, sim – anuiu Myhre. – Na altura nem pensei nisso. As pessoas precisam de trabalhar, independentemente do seu aspeto, não tenho qualquer problema com isso

			– E esse homem falou com o Kurt Wang? 

			– Sim, vi-os no corredor.

			– O que aconteceu?

			– Não sei, ele não esteve lá muito tempo, só vi que estavam a conversar, foi só isso.

			– E esta é a sua habitual empresa de limpezas?

			– Sim, sim. Estou muito satisfeito com eles, são baratos e de confiança. De vez em quando deixamos alguns dos trabalhadores deles dormir cá, faz parte do nosso acordo. Vocês não são das Finanças, pois não?

			– Não. Tem o nome deles? Uma morada?

			– Claro. – Myhre pousou de novo a chávena.

			Levantou-se, foi até um quadro de cortiça pejado de papéis afixados por trás da mesa e regressou com um cartão de visita.

			– Serviço de Limpeza e Lavandaria de Sagene?

			– É uma família vietnamita. Gente muito simpática. Como vos disse, de vez em quando ajudamos o pessoal deles a ter um teto por cima da cabeça.

			Parou de falar e virou o olhar.

			– Se estiver a albergar emigrantes ilegais, isso não tem nada a ver comigo – avançou Munch.

			– Não, não, nós só…

			– Como lhe disse, isso não tem nada a ver comigo. Mas esse jovem… era alguém que você já tivesse visto antes?

			– Não.

			– Mas era da empresa de limpezas?

			– Oh, sim. Veio com todo o equipamento. Mas fez um trabalho de merda. Não limpou nada. Deu uma desculpa esfarrapada para ter que ir buscar qualquer coisa, mas nunca mais o vi.

			– Mas ele falou com o Wang. O homem no quarto 9?

			– Absolutamente – confirmou Myhre, pestanejando. – Posso ir-me embora? Estive toda a noite a pé.

			– Receio que tenha que vir connosco à esquadra. – Munch pôs-se de pé.

			– Agora?

			– Sim – retrucou Munch, e regressou à receção.

			Anette Goli tinha terminado uma chamada telefónica e veio ter com ele.

			– Arranja alguém para levar este homem até à esquadra. Quero um depoimento completo, e assinado, ok?

			– Ok. – Goli concordou com um aceno de cabeça e chamou um dos agentes uniformizados que estavam à porta. – Para onde vais?

			– Sagene – explicou Munch, metendo o cartão de visita no bolso do seu casacão.

			– Vais ao escritório depois?

			– Sim.

			– Ok – disse Goli no momento em que o seu telemóvel tocava de novo.

		


		
			Capítulo 22

			O Serviço de Limpeza e Lavandaria de Sagene ficava localizado, como seria de esperar, no bairro de Sagene em Oslo, ao pé da Igreja de Sagene, uma zona que Munch conhecia bem. Ele e Marianne tinham vivido lá há muito, muito tempo, num apartamento T1 com um pequeno quarto e a casa de banho na cozinha. Ele estava então a começar como investigador. Ela ainda estava na escola do magistério a tirar o curso de professora. Não tinham muito dinheiro, mas tinham sido felizes. Munch sentiu uma onda de nostalgia a submergi-lo, e esboçou um pequeno sorriso enquanto deitava fora uma beata e entrava por uma porta de vidro que dava acesso a uma pequena receção.

			A companhia oferecia serviços de limpeza a seco, lavandaria, e limpezas gerais. Por trás do balcão da receção estava uma série de suportes para cabides com roupa pendurada. Foi recebido por uma mulher vietnamita de meia-idade, sorridente, que se levantou quando ele entrou.

			– Bem-vindo. Limpeza a seco? – disse ela, retirando uma caneta de trás da orelha. – Hoje temos uma oferta especial para camisas: três pelo preço de uma e uma camisa grátis com cada fato, e outra em cada dois fatos.

			– Polícia de Oslo – disse Munch, exibindo o distintivo. – É a proprietária?

			A mulher colocou um par que óculos que pendiam de uma corrente à volta do pescoço e olhou para ele com preocupação.

			– Problema?

			– Não, não – sossegou-a Munch com um sorriso. – Está tudo bem. São só umas perguntas acerca de um dos elementos do seu pessoal. Está encarregada do pessoal?

			– Um momento – indicou a mulher, e desapareceu por trás dos suportes para cabides com roupas.

			Regressou pouco depois, seguida de perto por um homem novo, bem vestido, devia andar pelos seus vinte e poucos anos.

			– Dinh Nguyen – disse educadamente, e estendeu a mão. – Em que posso ajudá-lo?

			– É o proprietário? 

			– Gerente.

			Calças de caqui bem engomadas. Camisa branca sob um blazer preto. Mãos bonitas e bem tratadas, com um relógio de ouro no pulso. Parecia a Munch que ele estaria mais bem encaixado num catálogo de roupa do que por trás do balcão de uma empresa de limpezas. Parecia que o Serviço de Limpeza e Lavandaria de Sagene era um negócio bem lucrativo.

			– Estou à procura de informações sobre um dos vossos empregados.

			– Oh? – interessou-se Nguyen. – Quem?

			– Ele esteve a trabalhar no Hotel Lundgren ontem à noite. Etnicamente norueguês?

			– No Lundgren? Não tivemos ninguém lá ontem, se bem me lembro. Etnicamente norueguês? Quer dizer branco?

			– Sim, disseram-me que é branco. Sabe se algum dos seus trabalhadores coincide com essa descrição?

			– Não. Somos uma empresa familiar, os nossos empregados são basicamente todos tios e tias ou primos – explicou Nguyen com um débil sorriso.

			– Então, ninguém de fora?

			– Não, nós…

			O jovem foi interrompido pela mulher. Seguiu-se uma breve troca de palavras numa língua que Munch pensou ser vietnamita. 

			– Oh, claro – disse Nguyen, virando-se para Munch. – Desculpe, poderá ter sido um dos nossos eventuais.

			– Eventuais?

			– Sempre que podemos, tentamos ajudar pessoas. – Nguyen indicou uma fila de cadeiras vazias junto à janela. – Não podemos contratar muitos trabalhadores a tempo inteiro, mas por vezes surgem pessoas só para ver se há algum trabalho disponível.

			– E há?

			– Por vezes sim.

			– São simultaneamente uma loja de limpeza a seco e de limpezas gerais?

			Nguyen confirmou com um aceno de cabeça.

			– E esses eventuais, como é que são organizados?

			– Aparecem por cá, sentam-se ali, esperam, e se tivermos um trabalho, eles ficam com ele.

			– Um trabalho de limpeza geral?

			– Sim, já temos gente suficiente para fazer a limpeza a seco.

			A mulher disse mais qualquer coisa, mas desta vez Nguyen ignorou-a.

			– E quem são eles?

			– Os eventuais?

			– Sim.

			Nguyen hesitou por um momento. Munch sabia a razão. Tal como acontecera com Myhre no hotel, este homem receava que Munch fosse da Imigração ou das Finanças.

			– Como lhe disse…

			– Ouça – cortou Munch, coçando a barba. – Não me interessa quem eles são, ok? Se estão cá ilegais ou se não pagam impostos. Se alguma dessas coisas está a acontecer, quem tem que tratar disso é uma outra pessoa qualquer.

			Nguyen observou-o por mais uns momentos por baixo da sua franja perfeitamente penteada, e por fim cedeu.

			– Na sua maioria são imigrantes. Para eles é difícil arranjar trabalho na Noruega, quero dizer, já é bastante difícil para as pessoas que nasceram cá. Como já disse, estamos só a tentar ajudar.

			Munch levantou a mão para o impedir de continuar.

			– Mais uma vez, eu entendo perfeitamente. Não é o meu departamento. Só preciso de saber se algum dos vossos eventuais coincide com a descrição que lhe dei.

			– Creio que conheço o homem de que está à procura – lá disse ele por fim.

			– Conhece?

			Nguyen confirmou com a cabeça.

			– Geralmente não contratamos… bem, como é que lhes chamou? Etnicamente noruegueses? Aparecem muito poucos por aqui. Em geral recebemos afegãos, somalianos, polacos. Mas sim, já tivemos um.

			A mulher voltou a protestar, mas Nguyen, irritado, voltou a cortar-lhe a palavra.

			– O que está ela a dizer?

			– Está a dizer que sabe quem ele é e que ele já não é bem-vindo.

			– Problema, não, não – disse a mulher, abanando um dedo indicador torto.

			– Mãe, eu trato disto. Disse vinte e poucos? Branco?

			– Sim.

			– Temos um assim, mas há já bastante tempo que não o vejo. 

			– Por quê?

			– Tivemos um pequeno desentendimento.

			– Acerca de quê?

			– Antes de mais, os eventuais não têm nada que entrar no meu escritório.

			– E depois?

			– E, na realidade, exigimos que eles se registem na empresa. Não tenho qualquer intenção de arcar com as consequências, se eles não declararem os seus salários. Se ganharem mais do que o limite coletável, têm que me indicar o seu número de contribuinte.

			– E esse homem não fez isso?

			– Karl – disse a mulher, abanando a cabeça.

			– Tem os dados dele?

			– Não muita coisa – disse Dinh Nguyen. – Tenho o nome, morada e número de telefone, mas nunca me deu o número de contribuinte. 

			– Deve dinheiro – disse a mulher. 

			– Mãe, eu trato disto.

			– Enganou-nos, milhares.

			– Ele ficou a dever-vos dinheiro?

			Nguyen soltou um pequeno suspiro.

			– Como lhe disse, não vou arcar com as consequências em nome de alguém que só recebe dinheiro à vista. Por isso normalmente não lhes pagamos, se eles não puderem provar que podem trabalhar sem ter que pagar impostos.

			– Muito mole. Idiota – rosnou a mulher, tirando os óculos.

			– Mas mesmo assim pagou-lhe?

			Nguyen confirmou.

			– Ele prometeu que trazia todos os documentos, mas nunca o fez.

			– E há quanto tempo foi isso?

			– Há quanto tempo? Talvez três semanas?…

			– E desde então nunca mais o viu?

			– Não.

			– E não mandaram ninguém ao Hotel Lundgren ontem?

			Nguyen abanou a cabeça.

			– Não, não mandámos.

			– Disse que tinha alguns dados sobre ele?

			– Aguarde um momento. – Nguyen foi até à sala das traseiras.

			– Idiota – resmungou a mãe entredentes. Sentou-se na cadeira por trás do balcão da receção e pegou no croché.

			– Aqui tem – disso Nguyen, colocando um papel em cima do balcão.

			– Karl Overlind?

			Nguyen confirmou com um aceno de cabeça.

			– E a morada dele é esta?

			– Sim, mas o telefone não funciona, já tentei.

			A mulher abanou a cabeça e disse qualquer coisa em vietnamita que, a julgar pela expressão do rosto de Nguyen, não caiu muito bem ao seu elegante filho.

			– Se eu enviar para aqui um desenhador, conseguiriam descrevê-lo?

			– Perfeitamente. Conseguia reconhecê-lo em qualquer lugar. Ainda bem que podemos ajudá-lo. Posso perguntar-lhe por que razão estão à procura dele?

			– Lamento, mas não pode. Muito obrigado por tudo.

			Munch olhou para o papel antes de o meter no bolso do seu casacão. 

			– Entraremos em contacto convosco. Obrigado. – Fez um sinal de despedida em direção à mulher que continuava a tricotar antes de sair para o sol do início da primavera.

		


		
			Capítulo 23

			Mia estava em frente ao prédio do seu apartamento. Sentiu que o ar puro tinha feito o seu papel. As trevas tinham-na dominado por alguns momentos, mas não tinham criado raízes. Felizmente. Fora apenas uma pequena indicação da sua alma acerca do que poderia suceder se ela não tomasse conta de si. Porra. Era por isto que ela tinha marcado umas férias. Para descansar. Não te exponhas a um stresse desnecessário nos próximos tempos. Não fora isso que dissera a terapeuta em Jaeren? Trinta dias em reabilitação; no final sentira-se uma nova mulher. Mas agora já era demasiado tarde para pensar nisso. Esta investigação tinha-se entranhado nela. Só tinha que ser cautelosa. Lembrou-se de que tinha que mandar um email para as Ilhas Virgens, dizendo a Viktor que ainda não seria desta que iria apanhar o barco. Enfiou a chave na fechadura da porta e mal a abrira quando viu um rosto idoso, uma vizinha. 

			Como era mesmo o nome dela? Era Sr.ª Fredriksen?

			A idosa estava no átrio de entrada, ao pé das caixas do correio, agitando o punho no ar. Na outra mão tinha uma bengala, a peruca estava ligeiramente descaída. Um intenso cheiro a perfume, enjoativo. Olhos com maquilhagem tosca. Os lábios pintados de vermelho intenso e a voz tão alta e estridente que Mia imediatamente sentiu vontade de voltar para a rua lá fora.

			– Temos que os mandar daqui para fora! Vamos fazer uma petição. Você não é aquela agente da polícia do segundo andar? Isto assim não pode ser. Já viu os caixotes de lixo nas traseiras? Já notou como as escadas cheiram tão mal?

			Mia acenou ligeiramente com a cabeça e subiu as escadas para o segundo andar, onde estava outra cara ansiosa à sua espera, à porta do seu apartamento.

			– Olá, Mia, como estás? Preparada para a grande viagem? A minha irmã está muito entusiasmada com o apartamento. Ela acha que é fabuloso.

			O vizinho fez-lhe o sinal de «Ok» com o polegar e um grande sorriso.

			Caraças. Tinha-se esquecido completamente.

			– Desculpa. Mudei de planos, afinal já não vou para o estrangeiro.

			– Oh – disse o jovem louro. Parecia desapontado.

			O vizinho ia acrescentar qualquer coisa quando subitamente se apercebeu do que se estava a passar no fundo das escadas.

			– Oh, não. A Sr.ª Vigen está outra vez a desabafar?

			Suspirou e abanou a cabeça, irritado.

			– Meteu na cabeça que os iranianos do terceiro andar têm que se ir embora. Típico, não é? O estado a que este país chegou. Sacanas dos racistas por todo o lado. Isto tem mesmo que acabar.

			O jovem desapareceu escadas abaixo. Mia agradeceu mentalmente por ainda haver pessoas decentes no mundo e entrou no seu apartamento. 

			Mas parou assim que entrou. Não, aquilo não era bom. Ali não seria capaz de pensar. Esperou no corredor até finalmente estar tudo calmo nas escadas, descendo na ponta dos pés e dirigindo-se então para um dos seus bares favoritos, o Lorry.

			– Olá! – Uma cara conhecida sorriu, claramente surpreendida por vê-la outra vez. – O costume?

			O bar no final da Hegdehaugsveien fora mais ou menos a sua segunda casa, mas esses tempos há muito que já lá iam.

			Quatro meses sóbria.

			– Não, quero uma chávena de chá e uma água mineral Farris – respondeu Mia, retirando o seu bloco de notas da carteira.

			– É para já. – O simpático empregado piscou-lhe o olho e evaporou-se tão rapidamente como tinha aparecido.

			Mia mal se conseguia lembrar da última vez em que fizera isto, mergulhar nas provas sem a ajuda de substâncias, mas tinha que tentar, pelo menos uma vez. Sentou-se e fixou o olhar nas páginas em branco à sua frente até o murmúrio distante daquele bar acolhedor finalmente lhe proporcionar a calma de que ela necessitava. Pousou a caneta no papel e recolheu-se na sua mente enquanto o mundo em seu redor lentamente desaparecia.

			Vivian Berg. Vinte e dois anos de idade. Bailarina. Um lago de montanha longe da cidade. Danos nas suas sapatilhas de pontas. Ela fora a caminhar até lá? Sim? Voluntariamente? Provavelmente não. O vídeo. Drogada? Hipnotizada? Está a escapar-me alguma coisa? 

			Kurt Wang. Músico de jazz. Vinte e poucos anos. A idade dele é importante? «Olha o que eu consigo fazer.» Bambi? Bambi no gelo?

			Lago de montanha? Gelo?

			Água? Purificação?

			O número quatro.

			O número sete.

			Mia levou a mão à sua chávena de chá sem disso se aperceber.

			Quatro… sete?

			Sete… quatro?

			Quarenta e sete? Setenta e quatro?

			Os Irmãos Coração de Leão.

			Está alguma coisa a arder.

			O fogo é…

			… em casa?

			Número quarenta e sete? Número setenta e quatro?

			Quase em transe, pegou no telemóvel.

			– Fala Grønlie.

			– Olá, é a Mia. Uma coisa rápida. Podias ver se temos alguma coisa acerca de um incêndio?

			– Explica-te melhor.

			– Desculpa. Uma família que tenha morrido num incêndio… temos alguma coisa desse género?

			– Isso é um bocado vago – disse Grønlie.

			– Sim, desculpa lá. O número da casa pode ser 47 ou 74. Por favor, podias ver se temos alguma coisa desse tipo?

			– Certo.

			– Obrigada. – Mia desligou o mais rapidamente que conseguiu, para não perder a sua linha de pensamento

			Sexo feminino, vinte e dois anos. 

			Sexo masculino, vinte e cinco anos, talvez.

			Irmã mais velha?

			Irmão mais novo?

			Tragédia familiar.

			A casa ardeu.

			Quem sobreviveu?

			Culpa?

			Foi por tua culpa?

			Anticongelante no coração. Uma seringa.

			Frio. 

			Gelo.

			Fogo?

			Calor?

			Gelo e fogo?

			A caneta já voava pelas folhas. Nem sequer se apercebia de que estava a sorrir.

			Gelo e fogo? Era disso que se tratava, não era? Morreram queimados? Foi por tua culpa ? Anticongelante? Lamentas? Queres ajudá-los? Arrefecer? Ficar tudo bem outra vez?

			É isso que queres que nós vejamos?

			É isso, não é?

			Que lamentas?

			Lamentas?

			Que estás arrependido?

			Que não querias fazer isso?

			Que queres que nós te ajudemos?

			Que te encontremos?

			– Desculpa, és a Mia Krüger?

			Mia sobressaltou-se de tal maneira que quase deixou cair a caneta. Estivera tão longe que o seu cérebro tinha que se esforçar para encontrar o caminho de regresso à realidade. 

			– Hã, sim…

			– Desculpa incomodar-te, mas tens dois minutos?

			Casaco preto, camisa branca, luvas, cabelo com risca ao lado. Os olhos que a fixavam pareciam-lhe familiares, mas mesmo assim não conseguia lembrar-se de quem ele era.

			– E tu és…? – começou Mia a perguntar.

			– Não vai demorar muito. Mas chegámos a um ponto em que preciso de trocar algumas palavras contigo.

			A sua aparência.

			A sua expressão.

			Mia conseguia topar um agente de polícia a quilómetros, mas nunca tinha visto este.

			– Wold – disse o homem vestido de forma elegante, estendendo-lhe uma mão por cima da mesa. – Assuntos Internos.

			A irritação inicial dela transformou-se em curiosidade. Wold chamou o empregado simpático com a mão e voltou a concentrar nela a sua atenção.

			– Estou a ver que estás ocupada, e eu sei em quê, obviamente. Dois cadáveres em uns poucos dias. Não te vou ocupar muito tempo, mas precisava de falar contigo. Espero que não te importes.

			– Algo me diz que não tenho outra alternativa – retrucou Mia, estendendo a mão em direção à sua chávena de chá.

			– Se sentes isso, peço desculpa – disse Wold, e olhou em redor da sala. – Mas sim, como te disse, nós precisamos de falar contigo sobre um assunto.

			Mia também relanceou o olhar pelo bar, que agora estava já bastante mais movimentado, mas não se conseguiu ver nada que lhe chamasse a atenção.

			– E quem são «nós»? Assuntos Internos? Fiz alguma coisa errada? Mais uma?

			Wold sorriu ironicamente.

			– Não, definitivamente não, Mia. Não é acerca de ti, desta vez não é.

			Inclinou-se para ela por cima da mesa.

			– Essa investigação em que estás envolvida, posso fazer-te uma pergunta acerca dela?

			– A resposta é não, obviamente – replicou Mia secamente. – Não posso falar contigo acerca de uma investigação em curso.

			Wold sorriu de novo e levantou a mão cautelosamente.

			– Eu podia ter ido falar diretamente com o Munch, ou com o Mikkelson…

			– Então porque não foste?

			Wold hesitou.

			– Sabes o que nós fazemos, não sabes?

			– Investigam assuntos internos da polícia – suspirou Mia. – Isto é um concurso? Como podes verificar, estou bastante ocupada.

			O telemóvel dele vibrou no bolso, mas ignorou-o.

			– Ok, Mia, vamos diretos ao que interessa. Thomas Lorentzen?

			– Quem?

			Thomas Lorentzen?

			Demorou alguns segundos até se lembrar. O advogado. O proprietário do Mercedes em que a Vivian Berg tinha sido levada.

			– O que tem ele? – Mia agora estava intrigada.

			– Só precisamos de saber se ele é uma personagem central na vossa investigação. Ele é importante? É um dos principais suspeitos?

			– Porquê?

			– O Lorentzen está envolvido? É só isso que queremos saber. É uma pergunta franca. Preciso apenas de uma resposta franca e depois deixo-te em paz.

			Wold sorriu como uma esfinge, recostando-se na sua cadeira. Mia refletiu por uns momentos e depois cedeu. Assuntos Internos. Se Wold quisesse realmente saber coisas sobre este caso, podia muito simplesmente telefonar para a sede da polícia em Grønland. Não precisava de vir aqui perder o seu tempo. Ela estava desejosa de regressar ao trabalho. Havia ali qualquer coisa. Estava no bom caminho. Conseguia senti-lo.

			– Não, não estamos interessados no Lorentzen – disse ela rapidamente, e pegou na caneta.

			– Não ficaste com curiosidade? – prosseguiu Wold, não dando indicações de que tencionava ir-se embora.

			– Acerca de quê?

			– Acerca da razão por que estamos interessados nele?

			– Claro que fiquei. Mas agora estou ocupada. Então, já acabámos?

			Wold parecia um pouco melindrado.

			– Desculpa, Mia, devia ter abordado isto de outra forma. Não te importas se eu…

			Fez sinal de tirar o seu casaco.

			– Olha… – começou Mia, mas ele interrompeu-a.

			– A verdade é que precisamos da tua ajuda. Estamos num beco sem saída. Ponderámos demoradamente sobre quem deveríamos contactar, e decidimo-nos por ti. É tão simples quanto isso.

			– E quem são «nós»? – repetiu Mia, relutantemente pousando a sua caneta.

			Wold refletiu.

			– Isto fica só entre nós?

			– Foste tu que vieste ter comigo. – Mia lançou outro suspiro. – Eu não pedi nada disto.

			– Não – concedeu Wold, e olhou em volta à procura de um empregado. – Acho que preciso de um café. Queres alguma coisa?

			– Não, obrigada.

			– Como já te disse – prosseguiu Wold, após o empregado ter apontado o seu pedido –, ponderámos isto demoradamente, é um assunto delicado, percebes o que quero dizer?, mas por fim lá te escolhemos.

			– Sinto-me honrada – ripostou Mia tomando um gole da sua água mineral. – Então, mais uma vez, quem são «nós»?

			– Bem, primeiro deixa-me dizer-te quem é Thomas Lorentzen. Pode ser?

			– Ok.

			– Heroína – disse Wold, levando a sua chávena aos lábios.

			– Em que sentido?

			– Importação. Distribuição. E lavagem de dinheiro.

			– Continua. – Mia tinha noção de que estava a começar a baixar a guarda.

			– Ainda não temos o panorama completo, mas para nós é muito importante que vocês não lhe toquem por agora. Isso arruinaria uma operação em que já gastámos muito tempo.

			– Não estamos interessados nele – repisou Mia. – Foi uma simples coincidência, no que se refere a nós o carro dele foi roubado. Podia ter acontecido a qualquer pessoa.

			– Ótimo. Tudo bem. Mas não é assim tão simples.

			– Não, tu o disseste. Porquê eu? Como é que eu vos posso ajudar?

			Wold ponderou muito bem as suas palavras antes de finalmente responder. 

			– Temos motivos para pensar que um dos vossos pode estar envolvido.

			– Um dos nossos?

			– Sim.

			Wold voltou a olhar em redor e aproximou-se dela.

			– Achamos que existe um agente da polícia numa alta posição no esquema do tráfico de droga de que Lorentzen faz parte.

			– E acham que esse agente sou eu?

			Wold soltou um breve risinho.

			– Não, certamente que não. Mas achamos que talvez tu nos possas ajudar.

			– Porque…

			– Porque tu o conheces.

			– O quê? Vocês sabem quem ele é?

			– Achamos que sim. Mas precisamos de provas.

			– E querem que eu vos arranje as provas?…

			– É essa a ideia, sim. Sentias-te à vontade para fazer isso?

			Wold recostou-se na cadeira e levou outra vez a chávena de café á boca.

			– Queres dizer eu chibar um colega?

			– «Chibar» é uma palavra demasiado forte, eu não poria as coisas nesses termos. Mas sim, resume-se a isso. Como te disse, estamos num beco sem saída. Precisamos de ajuda.

			– Então o Lorentzen está envolvido em importação de heroína, e vocês acham que ele tem alguém cá dentro?

			– Sim.

			– E é um agente de polícia que eu conheço?

			– Sim.

			– Queres dizer alguém da nossa equipa? Em Mariboesgate?

			– Sim.

			– Nem pensar – disse Mia, abanando a cabeça. – Recuso-me a acreditar nisso.

			– Tal como eu, no começo. – Wold encolheu os ombros.

			Mia sentia a sua curiosidade a aumentar.

			– Como é que hei de dizer? – continuou Wold. – O Munch é conhecido por escolher os melhores, mas toda a gente pode cometer um erro, não é verdade?

			– Continuo a achar muito difícil de acreditar – disse Mia lentamente.

			– Acreditar em quê?

			– Que um dos nossos possa estar envolvido numa coisa desse tipo. Um elemento da nossa equipa. Somos um grupo muito unido. Somos praticamente uma família. Alguma vez abraçaste um pai a quem acabaram de dizer que a sua filha de seis anos morreu?

			– Não, nunca – respondeu ele.

			– Isso faz qualquer coisa a uma equipa, percebes? – prosseguiu Mia, agora já irritada.

			– Entendo perfeitamente. Totalmente. Eu sei o que faz a unidade especial, e temos todos o maior respeito por vocês, mas ainda assim…

			– Não é um dos nossos – afirmou Mia decididamente, e pegou na sua chávena de chá. Estava vazia. 

			Olhou em volta à procura do empregado, mas não o descortinou em lado algum.

			Não, aquilo era uma treta.

			Heroína.

			Alguém da sua equipa?

			Nem pensar.

			– Curry – disse Wold repentinamente, como se alguém tivesse tirado a agulha de cima de um LP.

			– O quê?

			– Achamos que é o Jon Larsen – disse Wold em tom grave.

			– Isso é ridículo. – Mia largou uma breve casquinada de alívio. – O Curry. Não, estás enganado aí. O Jon é imprevisível, mas de maneira nenhuma ele…

			– Estamos convencidos de que é alguém da Divisão de Narcóticos. 

			– O Curry não está na Divisão de Narcóticos.

			– Foi várias vezes destacado para a Divisão de Narcóticos. Além disso, determinadas facetas da sua vida privada indicam que ele está metido em sarilhos.

			– Aguenta aí os cavalos…

			– Deixas-me continuar, por favor? Há algum tempo, a noiva do Jon Larsen deixou-o, não é verdade? E ela era dona de tudo. O apartamento onde eles viviam? Era dela. Ele não tem nada.

			– Não, mas isso…

			– Ele vive num quarto alugado, não tem dinheiro, está afogado em dívidas até às orelhas. Bebe muito e tem um relacionamento casual com uma rapariga de 21 anos, Luna Nyvik, uma empregada de bar que já está referenciada pela polícia devido a tráfico de droga. É assim que eles funcionam. Jovens que não sabem no que se metem. São usados como mulas. É assim que eles introduzem as drogas na Noruega.

			– Não é o Curry – insistiu Mia. – Se tu o conhecesses, percebias logo o que eu estou a dizer.

			Wold levantou a mão, para que ela parasse de falar.

			– Ajudas-nos ou não? Nem que seja para provares que estamos enganados.

			O telemóvel dele tocou dentro do bolso. Desta vez olhou para ele, e levantou-se.

			– Desculpa, mas surgiu uma coisa. Por favor, podes ao menos equacionar o assunto?

			– Estás enganado.

			– Tens aqui o meu número. – Wold entregou-lhe um cartão de visita. – Ligo-te amanhã, pode ser?

			Wold lançou-lhe um sorriso breve, depois apertou-lhe a mão com firmeza, caminhou por entre os muitos clientes e desapareceu. Mia pegou na caneta que estava em cima da mesa e tentou voltar ao seu caso, mas a ocasião já tinha passado.

			Um agente corrupto.

			O Curry?

			Não. 

			Não era possível.

			Ia pedir mais uma chávena de chá quando o seu telemóvel tocou.

			– Olá, Holger, o que se passa?

			Munch estava muito estranho.

			– Tenho aqui uma coisa que tu precisas ver – disse calmamente.

			– O que é?

			Alguém no bar riu e Mia mal conseguia ouvir o que Munch estava a dizer. 

			– É melhor dares tu mesma uma olhadela. Vou mandar-te a morada.

			– Ok. – Mia guardou os seus apontamentos na mala, correu para o exterior e mandou parar um táxi.

		


		
			Capítulo 24

			Mia pagou ao motorista do táxi e encontrou Munch à porta de um solário com um cigarro na boca e um olhar conturbado.

			– O que se passa?

			Munch limitou-se a abanar a cabeça.

			– Sabes como é que os locais do crime foram contaminados?

			– Continua…

			– O rececionista do Hotel Lundgren disse que o Kurt Wang tinha estado a falar com um jovem antes de entrar para o seu quarto. De uma empresa de limpezas.

			– Ontem à noite?

			– Sim.

			– Uma empresa de limpezas – disse Mia, procurando uma pastilha no bolso. – Como é que não pensámos nisso antes? Cabelos? Unhas? Excrementos? Então foi assim que ele conseguiu obter todas aquelas diferentes amostras. Mas isso é brilhante, Holger.

			Ela sentiu um estremecimento de entusiasmo sob o casaco e sorriu para Munch, que, por alguma qualquer razão, não parecia muito satisfeito. 

			– E então? – disse Mia, desejosa de saber mais.

			– Fui visitar a empresa.

			– Sim?…

			– Não mandaram ninguém para lá ontem à noite.

			– Mas?…

			Mia abanou a cabeça, ainda sem perceber o que o estava a incomodar.

			– Mas sabiam quem ele era?

			Munch deu uma passa no cigarro e anuiu com a cabeça.

			– Karl Overlind. Tenho uma morada, o número de telemóvel que eles tinham dele foi cancelado.

			– Mas isso é ótimo, Holger. De que estamos à espera? O que tens? O que me querias mostrar? 

			– Bergensgata, número 41.

			– O quê?

			– É essa a morada que ele lhes deu.

			Mia estava agora tão entusiasmada que mal se aguentava nas pernas, mas Munch continuava com um ar miserável.

			– Então qual é o problema? Temos um nome, temos uma morada. De que é que estamos à espera? O que me querias mostrar?

			– Isto – disse Munch em voz baixa.

			Deitou a beata do cigarro para o chão, meteu as mãos nos bolsos do casacão e dirigiu-se para a esquina de um edifício alto.

			Bergensgata.

			Alguma coisa no fundo da sua mente.

			Mas o que seria…? 

			Munch parou no final do passeio e apontou para o outro lado da rua.

			E foi então que ela o viu.

			O pequeno edifício industrial, vermelho-ferrugem.

			Mas o que…

			– Oh, não, Holger!

			Munch virou-se para ela e acenou com a cabeça.

			– Agora já estás a ver?

			– Ele deu-lhes… este endereço?

			Ela sentiu a náusea a subir-lhe pela garganta.

			– Merda, Holger. Tens a certeza?

			Munch acenou de novo afirmativamente, com a boca fechada.

			– Mas… não pode ser verdade.

			– Não devíamos já ter feito a ligação? As fotografias? A máquina fotográfica em frente ao corpo?

			– Oh, meu Deus. – Mia fez um esforço para olhar para o prédio, apesar de tudo dentro dela lhe dizer que não o fizesse.

			O edifício industrial em Bjølsen.

			Bergensgata, n.º 41.

			Era ali que ele as tinha mantido.

			Onde a sua oficina tinha sido.

			Todas aquelas ferramentas.

			– Klaus Heming – murmurou Munch, e tirou outro cigarro. Colocou-o entre os lábios, mas não o acendeu.

			– A mesma morada? Não é possível…

			Mia recompôs-se.

			Há oito anos.

			Num ápice, regressou lá. 

			Klaus Heming.

			O carteiro.

			Fotografias das suas vítimas.

			Enviadas às famílias.

			Como se perdê-las não fosse suficiente.

			O carteiro.

			Tinha sido um dos casos mais difíceis em que ela trabalhara.

			Fora há oito anos, mas ainda não conseguia abrir a sua própria caixa de correio sem sentir uma ligeira sensação de náusea.

			Raios.

			– Bergensgata, Bjølsen – disse Munch, só agora acendendo o cigarro. – Não percebo como é que não vi logo.

			– Mas ele morreu, não morreu?

			– Da última vez que verifiquei, estava.

			– E então?… – Mia mirou relutantemente o outro lado da rua.

			– Um imitador?

			– Achas mesmo isso? O Heming nunca nos mandou nada, pois não? Nem números, nem mensagens. O cabrão apenas…

			– É só uma ideia – interrompeu-a Munch. – Tem que significar alguma coisa, não achas?

			– Qual era o nome desse teu gajo? – perguntou Mia. – O da empresa de limpezas?

			– Karl Overlind.

			– E?

			– E o quê?

			Munch olhou para ela, irritado. 

			 Aquele caso quase os destruíra.

			Holger estava então no meio de uma série de sessões de terapia familiar. Tinham passado dois anos após o divórcio e ele tinha implorado a Marianne que lhe desse uma segunda hipótese. Por fim ela lá concordara. Muito bem, vamos tentar outra vez. Por causa da Miriam. E afinal descobrira que Munch não comparecia às consultas.

			Klaus Heming.

			O carteiro. 

			Na sua própria oficina.

			E com as suas próprias ferramentas.

			Merda.

			– O que fazemos? – quis saber Mia.

			– Pedi ao Ludvig para investigar todos os Karl Overlind que conseguirmos encontrar. – Munch franziu o sobrolho. – Vamos reunir toda a gente no escritório, e depois só teremos de…

			Parou, com ar abatido.

			– Organizar uma reunião da equipa?

			– Porque não?

			– Tens carro?

			– Está estacionado ao fundo da rua. – Munch abanou de novo a cabeça, depois apertou firmemente o casacão bege em volta do seu volumoso corpo e com um piparote atirou o cigarro meio fumado em direção ao edifício vermelho-ferrugem.

		


		
			Capítulo 25

			Curry acabara de levar o copo de whisky à boca quando o seu telemóvel começou a vibrar. Não o ouviu – estava em modo silencioso –, ficou simplesmente a zumbir sobre mesa à sua frente, como se fosse uma vespa zangada. Viu a sua mão a elevar-se no ar para carregar no botão verde, mas felizmente apercebeu-se a tempo de que não devia atender aquela chamada. Ainda só eram cinco da tarde e ele já estava bêbado. Merda. Devia ter sido só uma pequena visita. Dizer olá a Luna. Limpar a cabeça. Ver se conseguia descobrir alguma coisa nos seus apontamentos, que trouxera consigo. Tentar trabalhar da forma que a Mia sempre fazia. Era apenas uma desculpa, claro. Estava mortinho por uma bebida. E esta tinha acabado por levar a muitas outras.

			O telemóvel finalmente parou de vibrar. Depois começaram a chegar as mensagens de texto. Primeiro uma. Depois mais duas. Pegou no telemóvel e, sob a luz fraca, começou a lê-las. Da Anette Goli. Do Munch. Devia ter acontecido alguma coisa. Estavam a dizer a toda a gente para se dirigirem a uma reunião no escritório. Merda. Não, nem pensar. Não agora. Não podia aparecer neste estado. Emborcou o whisky e acenou a Luna por cima da mesa. 

			– Mais outro – resmungou, e tocou com o dedo no copo.

			A jovem empregada ergueu as sobrancelhas.

			– Tens a certeza, Jon?

			– O que é que isso quer dizer? – murmurou ele, apercebendo-se de que estava a entaramelar as palavras.

			– De certeza que estás em condições?

			Passou rapidamente a mão pelo cabelo dele.

			– Sim, sim. Arranja-me lá mais um.

			Alguém inseriu uma moeda numa jukebox no fundo da sala e uma velha canção country começou a soar nas paredes castanhas. Ouvia-se também o som de bolas de snooker a bater umas nas outras. Estava num dos bares mais manhosos de Oslo, tão degradado que nem sequer os hipsters o frequentavam. Tatuagens em marinheiros. Blusões de motoqueiros. Almas solitárias em cada canto, lábios a murmurar dobrados sobre sujos copos de cerveja. Dois homens com casacos desportivos sentados ao balcão pareciam estar ali deslocados. Tinham estado a olhar para ele de modo furtivo e ao princípio ele não percebera porquê. Um momento de paranoia: Merda, seriam chuis? Estariam a vigiá-lo? Mas a meio caminho da terceira bebida tinha chegado à resposta. Ele, ali sentado, era uma figura patética. Estavam apenas a olhar para ele com pena. Apenas mais um bêbado com as mãos trémulas.

			Porra.

			Quando é que isto lhe acontecera? Sempre conseguira manter o controlo, certo? Uma bebida aqui ou ali, é verdade, mas nunca assim. Agora parecia uma esponja seca, uma árvore necessitada de água. Há alguns dias vira um anúncio num jornal e lera-o com atenção. Centro de Tratamento de Sollia. Conhece alguém que necessite de ajuda? Afastou esse pensamento quando Luna lhe trouxe mais uma cerveja e um shot de whisky.

			– Queres que eu ligue à Katrine? Pedir-lhe que faça o meu turno?

			Aproximou-se dele e passou os seus dedos quentes pela face de Curry.

			– Porquê?

			Tentou concentrar-se, mas não conseguiu manter contacto visual.

			– Para podermos ir para tua casa? É isso que queres?

			Curry endireitou-se e afastou-a com a mão.

			– Não, não, tudo bem, é só…

			O blusão desportivo número um no balcão mirou-os de novo.

			– Tens a certeza?

			– Tens ali clientes – tartamudeou ele, e tentou sorrir.

			– Não há problema se eu tiver que sair. Só tens que me dizer, ok?

			– Tudo bem – repetiu ele, mas ela já tinha regressado para o balcão.

			Levou o copo à boca e as tremuras começaram a diminuir, graças a Deus. Já se sentia mais aconchegado e quentinho, à medida que a bebida fortificante descia pela sua garganta e assentava no estômago.

			Não tinha comido nada.

			Era isso. 

			Era essa a razão.

			Conseguia aguentar o álcool, nisso não havia problema, era só que não tinha comido nada.

			Reabilitação? Tu, a sério?

			Riu-se para dentro e bebeu metade da sua cerveja enquanto a canção country se desvanecia e começava outra.

			Começara a beber demasiado cedo.

			E esquecera-se de comer.

			O blusão desportivo número um olhou de novo na sua direção e Curry sentiu-se tentado a ir desafiá-lo, dizer-lhe para ir para o raio que o parta, mas não o fez. Em vez disso pôs-se a olhar pela janela, e vislumbrou uma cara conhecida que o fez ranger os dentes de raiva.

			O Allan Dahl. 

			Merda.

			Aquele maldito bisbilhoteiro da Divisão de Narcóticos. Estava a decorrer uma reunião geral no escritório e ali estava ele, completamente emborrachado. Não ia demorar muito até as notícias acerca da miserável condição em que se encontrava chegassem aos ouvidos de Munch. Baixou-se no reservado enquanto Dahl atravessava a rua, mas, felizmente, Dahl não entrou no bar. Um carro estava à espera dele junto ao passeio. Allan Dahl entrou e o carro arrancou.

			O condutor?…

			Não conhecia a cara dele de algum lado?

			Puxou pela memória, mas o seu cérebro já não estava a funcionar.

			Que se lixe.

			A televisão por cima do balcão. Notícias 24 horas por dia, sete dias por semana. A bailarina no lago de montanha. O jovem no hotel. A comunicação social agora não falava de outra coisa. Duas caras sérias no estúdio, depois passaram para imagens gravadas de Anette Goli. Não a reconheceu logo porque ela estava de uniforme. Era uma repetição da conferência de imprensa que tinha ido para o ar horas antes. Clarões de máquinas fotográficas, ávidos microfones pelo ar. Mais imagens gravadas. As cabeças falantes outras vez, e depois passaram para algo que parecia uma emissão em direto. Deu um salto quando viu onde era.

			Merda.

			Cambaleou até ao balcão.

			– Aumenta o volume.

			– O quê?

			Os blusões desportivos lançaram-lhe uma olhadela, mas ele ignorou-os.

			– Mais alto – murmurou, apontando para o comando.

			Luna finalmente percebeu do que ele estava a falar. 

			– Estamos no exterior da escola de Hedrum, em Larvik – disse uma mulher de blazer com o logótipo da TV2. – Onde trabalha o homem que alegadamente é o principal suspeito da polícia.

			Surgiu no ecrã, letras brancas contra um fundo vermelho.

			Raymond Greger.

			Porra. 

			Malditos polícias locais.

			Alguém tinha dado com a língua nos dentes.

			Munch ia ficar de cabeça perdida.

			– O que é isto? – perguntou Luna em tom ansioso na altura em que o telemóvel de Curry recomeçou a vibrar algures no bar.

			– Preciso de ir para o trabalho. – Sentou-se num dos bancos altos do balcão, só que este não lá estava.

			Viu o chão a ir na sua direção e tentou proteger-se na queda, mas os braços recusaram-se a ajudá-lo.

			– Estás bem?

			A cara dela por cima dele, e os blusões desportivos também se tinham levantado.

			– Preciso de ir para o trabalho – disse de forma enrolada, e tentou levantar-se, mas as pernas também não estavam a cooperar.

			– Vou ligar à Katrine.

			Uma sombra cinzenta.

			Uma voz a sussurrar.

			Vinda do fundo do mar.

			Antes de a música country parar subitamente e o deixar sozinho no chão frio.

		


		
			Capítulo 26

			O padre Paul Malley estava sentado no confessionário da Catedral de Santo Olavo, a pensar se aquilo teria sido mesmo uma boa ideia. A missa da manhã já acabara, e parecia que a sua congregação estava mais preocupada em ir para o trabalho. A grande catedral estava agora em silêncio. O som do silêncio neste espaço magnífico e espiritual, que tanto significado tinha para ele, invadiu-o. A Catedral de Santo Olavo. Não tinha quaisquer dúvidas de que esta era a igreja católica mais bela de toda a Noruega. Era ali que fora ordenado diácono há cinco anos e onde começara a servir como padre apenas seis meses depois. Após um breve período como administrador de paróquia em Lillehammer, tinha sido chamado de regresso a Oslo, onde agora era padre e reitor da catedral. O padre Malley não poderia estar mais satisfeito com o percurso que Deus tinha escolhido para si.

			Tradicionalmente, a Igreja Católica na Noruega não conseguia competir com as protestantes, mas isto alterara-se na última década. Em grande parte devido à imigração, todas as semanas havia missas em polaco e vietnamita, mas o número de paroquianos noruegueses também tinha aumentado. Agora ele dava – com o auxílio de diáconos e capelães, claro – três missas em cada dia da semana, às oito, onze e quatro da tarde. E fora este horário que ele decidira alterar na semana anterior. Não as missas em si – não, ele estava satisfeito com a escala: missa da manhã, missa da hora do almoço e missa após saída do trabalho, de forma a que os seus discípulos pudessem decidir, dentro dos seus dias cheios de trabalho, quando lhes seria mais adequado comungar com o Senhor.

			Discípulos – não, isso estava claramente errado. O padre Malley sorriu para si mesmo. Apenas Jesus tinha discípulos; mesmo assim, havia alturas em que sentia que o rebanho lhe pertencia. Era raro não reconhecer uma cara e, se localizava um desconhecido, fazia sempre questão de se apresentar ao recém-chegado. Afinal de contas, era um dos escolhidos por Deus, o caminho para o Senhor, e era importante que desempenhasse a sua missão com proximidade, não à distância. E era essa a razão pela qual tinha decidido alterar o programa diário.

			No antigo sistema, o confessionário estava aberto apenas meia hora por dia, entre as cinco e um quarto e um quarto para as seis da tarde. Não havia muita procura, e ficara com a sensação de que isso se devia principalmente ao horário. Confessar pecados à tarde? Simplesmente não parecia certo. Confessar-se após um longo dia de trabalho? Não, ele entendia os seus paroquianos, entendia mesmo. Por essa altura tudo o que eles desejavam era estar com as suas famílias, pôr o jantar na mesa e talvez rezar a Deus no conforto das suas casas. E nessa altura lembrara-se: por que não permitir a confissão após a missa da manhã? Afinal de contas, a alma estava no máximo do isolamento durante a escuridão da noite. Certamente que o impulso de confessar os pecados estaria no seu ponto máximo na manhã, não?

			O padre Malley não queria desistir já, mas estava muito tentado a isso, ali sentado sozinho em silêncio. Tinha fome. Levantou a batina e apertou os atacadores. Dava para sentir o cheiro do chão lavado de fresco e o aroma a pinheiro no pequeno confessionário. Ou será que hoje tinha detetado um ligeiro travo a limão? O delicioso aroma fê-lo sorrir, mas obviamente estava um pouco desapontado pela forma como se tinha equivocado. Confissão pela manhã? Claramente, ninguém tinha tempo ou sentia necessidade. Decidiu esperar só mais uns minutos. Afinal de contas, tinha mais que fazer do que estar ali sentado naquele espaço apertado, a cheirar o chão. Tinha-se enganado, e estava na hora de admiti-lo. O padre Malley suspirou. Estava a compor a sua batina para se levantar quando ouviu passos lá fora, no imenso espaço da catedral.

			Estava lá alguém que…?

			Teria a Virgem decidido mostrar-se misericordiosa com ele? 

			Sentou-se rapidamente e fez o sinal da cruz.

			Passos leves e cuidadosos no chão de pedra, e dirigiram-se mesmo até ao confessionário. O padre Malley sorriu abertamente na altura em que alguém abriu a porta e se esgueirou para o pequeno cubículo a seu lado.

			Aguardou alguns segundos até o recém-chegado se sentar antes de abrir o postigo.

			– Ave Maria, cheia de graça. Bendita sois vós entre as mulheres. Bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora da nossa morte. Ámen.

			Fez novamente o sinal da cruz ao ouvir a outra pessoa acompanhá-lo.

			– Ámen.

			Começou de forma hesitante. Um homem, ainda novo. Conseguia entrevê-lo através da treliça, mas não conseguia vê-lo claramente, obviamente, afinal era esse o objetivo desta caixa. Proximidade, mas, simultaneamente, distância suficiente para se sentir confortável para se confessar. 

			– Perdoe-me, padre, porque pequei. Faz… Esta é a minha primeira confissão.

			A sua primeira confissão?

			O padre Malley sentia o coração a bater por baixo da batina, não havia nada que se comparasse a um novo membro do rebanho.

			– Eu tenho… bem, não sei bem – disse o jovem, claramente a tentar encontrar um caminho para a sua alma.

			– Demora o tempo que precisares, meu filho – disse em tom calmo o padre Malley. – Não há ninguém aqui para além de ti e do Senhor. Ele não julga ninguém, e Ele vai ouvir-te, o que quer que seja que desejes dizer-Lhe.

			– Obrigado – murmurou o penitente, e manteve-se calado por uns momentos. Depois pareceu que ele estava a decidir-se. – Não sei se é um pecado, pois não estou aqui por minha causa, mas sim por causa de algo que talvez eu tenha presenciado.

			 – Continua – disse o padre Malley em tom tranquilizador. – Posso saber de quem se trata?

			– O meu irmão – disse por fim a voz.

			O jovem falava tão baixinho que o padre Malley teve que se inclinar para a pequena treliça.

			– O teu irmão? Estás a referir-te a um teu irmão verdadeiro, ou a um outro paroquiano?

			O jovem pareceu ficar surpreendido com a pergunta, mas acabou por responder de modo direto.

			– Não, não. Ele é mesmo meu irmão. O meu irmão mais velho. Vivemos juntos. Somos só nós os dois. Os nossos pais faleceram.

			– Lamento muito – disse o padre Malley em tom afetuoso. – E a que é que assististe? É algo que queiras partilhar com Deus?

			Outro silêncio por trás da treliça.

			– Posso fazer-lhe uma pergunta?

			– Claro que sim, meu filho.

			– Nem sequer sei por que razão estou aqui. Só precisava de falar com alguém. Talvez devesse ir a algum tipo de terapeuta. Não sei se foi adequado vir aqui. Não quero ocupar o espaço de ninguém ou coisa do género…

			O padre Malley nunca antes interrompera alguém durante a confissão, mas agora sentiu que era a atitude correta.

			– Meu filho. Não importa se são coisas grandes ou coisas pequenas. Se vieste aqui para conversar, então és bem-vindo. Aqui não precisas de te sentir envergonhado ou culpado. Estás purificado e eu estou feliz por te escutar.

			– Obrigado. – O jovem parecia aliviado.

			– E então o teu irmão? O que é que testemunhaste?

			– Tenho medo dele.

			– Medo, como?

			– Ele está diferente. Tenho medo que ele… faça alguma coisa,

			– A que tipo de coisas te estás a referir?

			O padre Malley estava a ficar curioso.

			– Ele já quase não fala comigo. Sai à noite. Fecha a porta à chave quando chega a casa. Não me deixa entrar no quarto dele. Acho que tem alguma coisa lá escondida. 

			– Estou a ver. Posso saber que idade tem ele?

			– Vinte e oito anos.

			– E o que é que faz na vida?

			– Oh, ele não trabalha. Tem estado doente.

			O desconhecido fez mais uma pausa. O padre Malley conseguia ouvi-lo a remexer-se no banco de madeira. Era óbvio que o jovem estava a sentir-se pouco à vontade.

			– Doente? Doente como?

			– Não sei se devia estar a contar-lhe estas coisas, padre. Sinto que estou a desiludi-lo. Que eu…

			– Isto é entre ti e Deus – interrompeu calmamente o padre Malley. – Não estás a desiludir ninguém. Deus é pai de todos nós.

			– Não, isto não está certo. Foi um erro. Estou muito assustado.

			O padre Malley estava a sentir vontade de se levantar.

			– Tens medo de quê, meu filho?

			– Ele é perigoso.

			– O que queres dizer com perigoso?

			– O meu irmão. Ele é perigoso.

			– Tens medo que ele possa… magoar-te?

			O cubículo ao lado ficou totalmente silencioso. Depois pareceu ao padre Malley que estava a ouvir um choro baixinho.

			– Meu filho, escuta-me.

			– Não – disse o jovem, levantando-se. – Não me atrevo. É demasiado diabólico. Desculpe ter vindo incomodá-lo, padre.

			O padre Malley ouviu o pequeno puxador da porta a ser rodado e tomou rapidamente uma decisão.

			– Meu filho – disse, desta feita com voz muito grave –, tenho uma sugestão. Por favor, podes escutar-me?

			Aquilo funcionou.

			O desconhecido voltou a sentar-se, hesitante.

			– Creio que devias ir para casa, acho mesmo, mas não antes de tu, eu e Deus termos feito um acordo. É evidente que tens um grande peso em cima de ti, e consigo perceber que está a ser muito difícil para ti. Mas afinal vieste até aqui hoje e sabes quem eu sou. Agora vai para casa e medita sobre isto, e depois volta, quando achares que é a altura certa. Amanhã, daqui a uns dias, não importa, mas quero que prometamos um ao outro que vamos ver-nos de novo. Consegues fazer isso?

			Houve uma longa pausa. O padre Malley quase conseguia escutar o sofrimento interior do jovem ali ao lado, como estava a ser puxado de várias direções diferentes, mas por fim lá respondeu.

			– Ok, padre, voltarei. Estará por cá?

			– Claro que sim – replicou o padre Malley em tom caloroso. – Estarei aqui à tua espera. Todas as manhãs. Quero que saibas isso. Volta quando estiveres preparado.

			– Obrigado. – O rapaz parecia aliviado. – Agradeço-lhe muito. Muito obrigado.

			– Até ao teu regresso – disse o padre Malley.

			– Até ao meu regresso, padre. Muito, muito obrigado.

			O padre Malley sorriu à medida que os passos no chão da catedral esmoreciam.

			Afinal sempre fora uma boa ideia, permitir confissão de manhã.

			Pensou na Virgem , cheio de gratidão, saindo depois do confessionário com as mãos cruzadas sobre o peito e caminhando calmamente para a sacristia.

		


		
			Capítulo 27

			Gabriel Mørk dormira no sofá da copa e foi acordado por Ludvig Grønlie, que fora buscar uma chávena de café.

			– O que aconteceu?

			– Está cá a Kripos. O Munch está a fazer uma exposição. Não creio que seja necessário tu lá ires. Basicamente são as coisas que abordámos há umas horas. 

			– Já estou a ir – retrucou Gabriel, reprimindo um bocejo.

			Tivera um sonho tão estranho. Ele era um carteiro. Num barco à vela. Ia entregar uma carta volumosa, importante. No envelope dizia «Tove e Emilie». Conseguia avistar uma ilha à distância, mas, por mais que tentasse levar o barco para lá, não conseguia aproximar-se, apenas se afastava cada vez mais. Um vislumbre de faces tristonhas. A carta ia ficando cada vez maior, até por fim o arrastar para as ondas.

			Uma subtil indicação, talvez?

			A sua mãe sempre se mostrara obcecada com os sonhos e o seu significado. Como eles queriam dizer muito mais do que nós achávamos: que imagens eles simbolizavam na vida real, e por aí fora. Nos últimos anos tinha-se embrenhado muito pela New Age. Gabriel nunca se interessara por nada disso, limitava-se a concordar com a cabeça e a dizer «É mesmo assim?» sempre que a sua mãe se alongava acerca do que experimentara durante a noite, mas agora tinha um pressentimento de que o seu inconsciente poderia estar a tentar dizer-lhe algo de importante. 

			Nos últimos dias trabalhara tanto que mal tinha tido tempo de responder às mensagens de texto da sua namorada. Não te tornes outro Munch, estava ele a pensar quando recebeu o telefonema de Goli.

			A Secção de Fraudes tinha-se revelado um local de trabalho muito calmo. Horas certas. Trabalho de secretária. Ele e Tove tomavam o pequeno-almoço e o jantar juntos, enroscados um no outro, todas as noites.

			E agora?

			Bem, já não era assim.

			Gabriel esfregou as pálpebras para afastar o sono e percebeu que estava húmido por baixo do colarinho.

			O carteiro.

			Nessa altura ainda era um adolescente, mas lembrava-se dele, claro que se lembrava.

			Klaus Heming.

			Um homem que mantinha as suas vítimas presas, brincava com elas como se fossem bonecas e depois enviava fotografias às famílias delas.

			Tinha sido um drama a nível nacional. As pessoas recusavam-se a acreditar que aquilo pudesse ser verdade, tinham-se mantido em estado de negação coletiva frente aos ecrãs das suas televisões enquanto os pormenores do macabro caso lhes eram apresentados.

			Tão ingénua esta Noruega.

			Acontecera tudo mesmo ali no centro de Oslo.

			Não, não podia ser verdade.

			Ninguém poderia ser assim tão cruel.

			Devia ter sido algures nos Estados Unidos.

			No mundo lá fora.

			Não um dos nossos.

			Não aqui em nossa casa.

			A sua mãe remetera-se a algo que ele mais tarde concluiu que devia ser algum tipo de depressão. Os vizinhos também. Caras fechadas nas escadas, cabeças em baixo, pessoas quase demasiado assustadas para abrir as suas caixas de correio, não fosse o caso de terem recebido uma das suas encomendas, não fosse o caso de estarem prestes a saber que ele tinha alguém de quem gostavam como a prisioneira seguinte.

			O tempo embota a memória.

			Aquilo passara.

			Lentamente a normalidade regressara.

			É tão tipicamente norueguês.

			Perdoamos.

			Escolhemos acreditar na bondade.

			Mas as trevas agora estavam de regresso. Tinha-as visto em cada membro da equipa ao longo da noite. Até Munch, que geralmente era um grande urso de peluche, percorria os corredores com um olhar profundo e sombrio, e o sobrolho franzido.

			Liga para casa.

			Gabriel reprimiu outro bocejo, retirou uma lata de cola do pequeno frigorífico e distendeu o corpo tenso enquanto descia o corredor.

			Munch já estava junto ao ecrã quando entrou na sala de reuniões.

			– Gabriel Mørk – atirou Munch rapidamente. – Tecnologia, bases de dados, redes sociais.

			Gabriel respondeu aos acenos que recebeu de três pessoas que não conhecia e arranjou um lugar sentado no fundo da sala, ao lado de Mia.

			Agentes da Kripos. Investigadores especializados. Dois homens e uma mulher. Tinha havido conversas sussurradas pelos corredores ao longo da noite, também uma curta, mas agitada troca de palavras entre Anette e Munch, mas agora Holger estava a agir como se pensasse que era uma bela ideia os Kripos se terem juntado a eles, apesar de ter sido Mikkelson a organizar isso.

			Mais gente?

			Porque não?

			Gabriel não percebia qual era o problema.

			Estavam a lutar para ver quem seria o manda-chuva?

			Nesta altura?

			Quase dissera qualquer coisa, mas reconsiderara.

			– Ias dizer alguma coisa acerca do nome, Mia? – perguntou Munch.

			– Karl Overlind. – Mia Krüger manteve-se sentada. – Demorei um bocado, desculpem, mas tirem o «v», o «e», o «r» e o «d».

			Os três Kripos voltaram-se para ela de sobrolho erguido.

			– Karl Olin… – A mulher parecia confundida. 

			– Karl Lion1 – disse Mia, parecendo estranhamente alerta apesar da sua face cansada. – O erro foi meu. Devia ter percebido logo à primeira. 

			– Ok – respondeu um dos investigadores da Kripos.

			Cabelo louro. Bigode.

			Um homem de aparência banal, como esta gente sempre era.

			– Então é mais uma ligação a Os Irmãos Coração de Leão? – avançou o segundo agente da Kripos. 

			Cabelo escuro. Barba.

			Também este podia ser qualquer pessoa.

			Talvez fosse por isso que eles conseguiam este emprego. A capacidade para se dissolverem em qualquer grupo sem serem notados.

			– Sim – confirmou Mia. – Jonathan e Karl Lion. Ao princípio não tínhamos a certeza, mas agora restam poucas dúvidas de que o assassino está a fazer isto para deliberadamente se meter connosco.

			– Relembrem-me lá quem é esse tal Karl – pediu a mulher.

			– O irmão mais novo, o que sobrevive – explicou Munch. – Jonathan salva-o, mas morre ao fazê-lo. O jovem Karl fica a viver com a impressão de que o mundo à sua volta preferia que tivesse sido ele a morrer em vez do irmão.

			– Então não existe qualquer Karl Overlind na vida real? – questionou o agente louro da Kripos, desta vez dirigindo-se a Munch.

			– Pelo menos não em Oslo – intercedeu Ludvig Grønlie, consultando os seus apontamentos. – Havia um em Stavanger, mas, como dissemos, nenhum aqui em Oslo, pelo que conseguimos perceber.

			– E o Raymond Greger? – A mulher da Kripos estava agora a dirigir-se a Munch.

			– Ainda estamos à procura dele – suspirou Munch. – Evidentemente, foi um grande azar algum imbecil da polícia de Larvik ter avançado o nome à imprensa, mas não importa. Talvez afinal venha a ser pelo melhor. Quantas mais pessoas souberem o nome dele, mais olhos vão andar à procura dele. Temos que ver isto por este prisma.

			– Mas vocês estão a seguir a teoria de que as mortes estão relacionadas com o Klaus Heming?

			Desta vez era o agente da Kripos de cabelo escuro.

			– Não temos a certeza – disse Munch, passando a mão pela barba.

			Todos os olhos se fixaram em Mia.

			– As máquinas fotográficas estão apontadas para os cadáveres – começou Mia. – A morada em Bergensgata, que ele deu à empresa de limpezas. Tenho estado a refletir sobre isso, e creio que há duas maneiras de olhar para isso.

			O silêncio instalou-se na sala enquanto todos os presentes aguardavam que ela continuasse.

			– Ou o Klaus Heming está vivo…

			– Impossível – atalhou Munch. – Eu próprio li o relatório da autópsia.

			– Ou o assassino quer que nós saibamos que ele é como o Heming.

			– É como ele em que sentido? – quis saber o homem com o bigode louro.

			– Ele compara-se ao Heming.

			Novo silêncio na sala, enquanto as palavras de Mia eram absorvidas. 

			– O Heming não tinha família, pois não?

			Desta feita era a mulher da Kripos.

			– Não – esclareceu Munch. – Nem mulher, nem namorada, nem filhos, nem sequer irmãos.

			– E temos mesmo a certeza de que ele está morto?

			Outra vez o homem de bigode louro. A pergunta dele pairou pela sala como uma brisa de algo com que ninguém queria efetivamente lidar.

			Klaus Heming.

			Vivo?

			Não, isso…

			Não era a favor da pena de morte, definitivamente não, mas mesmo assim toda a Noruega tinha soltado um suspiro coletivo de alívio quando surgiram as notícias de que Klaus Heming se tinha suicidado. Enforcara-se com os seus próprios atacadores na enfermaria psiquiátrica.

			Justiça.

			Tinha-se sentido que fora feita justiça.

			– De acordo com o Governo norueguês e toda a gente com quem falei, o Klaus Heming está morto e enterrado no Cemitério do Nosso Salvador – declarou Munch.

			– Mas… – começou o agente da Kripos de cabelo escuro.

			– Vamos manter-nos na segunda teoria – interrompeu-o Munch em tom firme. – O assassino está a usar a ideia do Heming para nos dizer qualquer coisa. Para nos deixar claro quão a sério ele está.

			– Sim, mas… – insistiu o oficial louro.

			Munch ignorou-o e folheou os apontamentos que tinha à sua frente. Passou a mão pela testa, subitamente parecendo um pouco desorientado.

			– A empresa de limpezas – indicou-lhe Mia.

			– Sim, é isso, exatamente – reconheceu Munch. – O misterioso Karl Overlind ocasionalmente trabalhava para eles. Se isto continuar e houver mais vítimas, poderá acontecer que elas sejam levadas de locais onde ele tenha trabalhado. Por um lado, parece ser assim, mas não, não bate certo.

			Ficou a ponderar.

			– Talvez as vítimas não sejam levadas dessa forma, mas de algum modo os locais sejam relevantes.

			– Um lago de montanha e uma empresa de limpezas? – lançou o agente da Kripos de cabelo escuro, parecendo incrédulo. 

			– Estávamos mais a pensar na Ópera – disse Munch. 

			– Eles alguma vez limparam a Ópera? Não verificámos isso, pois não, Holger?

			– Agora vamos de certeza verificar – rosnou Holger, coçando os olhos. 

			– Sabemos que o Hotel Lundgren era um dos clientes deles. Talvez a Ópera também fosse? Outras salas? Podemos evitar que haja mais potenciais vítimas?

			Mia olhou de relance para o agente de cabelo escuro, que anuiu com a cabeça.

			– Estou nessa, completamente.

			– Ótimo – disse Munch, olhando pela sala. – Ludvig?

			– Estou a ver se arranjo um desenhador para fazer um retrato-robô do Karl Overlind do Hotel Lundgren e da empresa de limpezas.

			– Ótimo. Ylva?

			Munch olhou à sua volta, mas ela não se encontrava ali.

			– Ela está a descansar – explicou Anette Goli. – Mas disse-lhe para visionar todas as imagens das câmaras de vigilância. Pode ser que consigamos encontrar alguma coisa. Quero dizer, ele não é um fantasma.

			– Muito bem – concedeu Munch. – Gabriel?

			– Verifiquei o telemóvel e o computador portátil do Kurt Wang e a atividade da Vivian Berg nas redes sociais.

			Munch estava já cansadíssimo, mal absorvera o que Gabriel lhe dissera.

			– Ok, bem. Jon?

			Outro silêncio.

			– Há algum tempo que não sabemos nada do Curry – explicou Anette. – Não sei onde ele está. Vou tentar outra vez falar com ele.

			– Ok. Preciso de um cigarro. A Anette fica a coordenar. Tudo o que descobrirmos deve passar por ela para chegar a mim, entendido? 

			Cabeças acenaram em concordância enquanto o grupo todo se levantava.

			Gabriel regressou ao seu gabinete e ia fechar a porta quando Mia rapidamente se esgueirou por trás dele.

			– Preciso da tua ajuda.

			– Evidentemente. O que é?

			– O psiquiatra. O Ritter. Preciso de aceder ao computador dele.

			– Podes ser mais específica?

			Mia baixou a voz e olhou por cima do ombro.

			– Tudo o que ele tiver. Toda a gente. Todos os outros pacientes dele. Consegues fazer isso?

			– Queres dizer, entrar no computador dele?

			– Sim.

			– Não sei – disse Gabriel, mesmo na altura em que Munch, visivelmente exausto, passou por eles, com um cigarro pendurado ao canto da boca. – Piratear o hospital psiquiátrico de Blakstad? Alô-ô?… Acho que isso viola todas as alíneas do Regulamento de Proteção de Dados, para além de que provavelmente perderei o meu emprego e irei para a prisão por dez anos, já nem mencionando que o Munch me vai matar. Não podemos simplesmente pedir um mandado de busca?

			– Achas mesmo que o obteríamos?

			– Não.

			– E não é no hospital. Nunca te pediria para fazeres isso.

			– Não é? Então onde é?

			– Ele tem um consultório particular junto ao Estádio de Ullevål. Era só esses doentes.

			Mia sorriu e abanou a cabeça.

			– Certo, mas é que realmente, Mia…

			– Obrigada. – Mia piscou-lhe o olho e apertou-lhe o braço.

			– Ligas-me quando tiveres isso? 

			– Claro que sim, mas realmente não posso… – começou Gabriel, mas Mia já tinha tirado o telemóvel do seu casaco de couro e estava a sair do gabinete dele. 

			

			
				
					1 Em português, «Leão». (N. do T.) 

				

			

		


		
			Capítulo 28

			Ellen Iversen estava sentada no seu carro à porta da Escola de Morellbakken, lamentando ter convidado tanta gente. Fazer 40 anos? Era realmente uma coisa para celebrar? Deu uma olhadela à sua imagem no espelho retrovisor e sentiu-se exausta. Também estava com um ar exausto: olheiras, a pele amarelecida, olhos raiados de vermelho. Parecia que não dormia há uma semana. Merda, porque é que me meti nisto? Afinal de contas, era feliz, não era?

			Conhecera-o na loja. Um dos professores da escola. Nada de especial: um dia igual aos outros, um cliente como todos os outros.

			– Posso ajudá-lo em alguma coisa?

			– Estou à procura de cadeiras para mesa de jantar.

			– Tem alguma coisa concreta em vista?

			– Tipo Arne Jacobsen, talvez. Têm dessas?

			– Temos.

			– Já agora, aquela cadeira que vi ali na montra, quem é que a fez?

			– Por acaso fui eu que a desenhei.

			– Ai foi?

			Lisonja. Fora assim tão simples? Ele gostara das cadeiras dela. E da mesa de jantar que ela fizera. E dos candeeiros. Tinha comprado praticamente toda a coleção. Recebendo apenas o salário de professor. Fora esse o seu primeiro pensamento, tinha que admitir: as peças que construía não eram baratas. Mas depois ele tinha-lhe dito que herdara algum dinheiro da mãe e ela sentira-se mal por ter pensado mal dele.

			Para com isso, já.

			Chega.

			Isto vai acabar mal para toda a gente.

			Ellen Iversen lançou uma olhadela ao telemóvel para ver as horas e sentiu que estava a começar a ficar aborrecida. Faltavam vinte para as duas. Tinha marcação no dentista para dali a vinte minutos, e demorava pelo menos um quarto de hora para lá chegar de carro. Não tinham combinado encontrar-se à uma e meia? Tentou ligar-lhe. Outra vez. Nada de resposta. Quantas mensagens já lhe tinha enviado? Cinquenta? Tinha ele respondido a alguma delas? Não.

			Adolescentes.

			Ruben, o seu filho, acabara de fazer 14 anos. Tinha-a chateado até ela lhe comprar o mais recente, e mais caro, telemóvel, mas dava-se ao trabalho de pegar nele quando ela lhe ligava? Não. Lembrava-se ele de carregá-lo, para que ela pudesse entrar em contacto com ele? Não. Era capaz de pagar ele próprio a sua conta, tal como tinham combinado? Não. Era ele ao menos capaz de arrumar o seu quarto, ajudar em casa, levar o lixo para fora, fazer alguma coisa de forma a que ela não se sentisse uma idiota quando lhe deu o dinheiro? Não. 

			Abanou a cabeça e tentou outra vez o telemóvel dele, mas continuava a não responder.

			Adolescentes. 

			O dentista. Por que é que não podia ir sozinho até ao dentista?

			– Como é que foi a tua consulta no dentista hoje, Ruben?

			– Que consulta?

			A mesma conversa duas semanas depois.

			– Como é que foi a tua consulta no dentista hoje, Ruben?

			– Hã, do que é que estás a falar?

			Vou sair mais cedo do trabalho.

			Apanho-te na escola.

			Vais ter comigo à uma e meia.

			Está claro?

			Queres que eu te escreva isto na mão?

			Ellen Iversen suspirou e tirou um batom da carteira. Aquilo era um cabelo branco a espreitar no espelho? Mais um? Tinha que ir outra vez ao cabeleireiro? Acabara de lá ir. Mas afinal o que era isto? Certamente que não se importava com alguns cabelos brancos. Estava tudo bem. Completamente natural. O batom também. Normalmente não usava batom. Os seus lábios estavam perfeitamente bem assim como eram. Via a ironia contida nesta situação. Estava sentada à porta da escola do filho à espera dele para o levar, mas a embonecar-se porque ele trabalhava ali? Nem parece teu, Ellen. És uma mulher casada. És uma mulher bem casada e feliz no casamento. 

			Bem, há vários tipos de felicidade. Ellen Iversen saiu do carro e começou a caminhar em direção ao portão da escola. Não era infeliz, não, mas havia alguma coisa que a incomodava. Tédio? Seria algo assim tão simples?

			A sua vida tornara-se tão… utilitária.

			Sentia falta da faísca, da tensão.

			Começou a chover enquanto passava pelo recreio. Bateu à porta da receção da escola.

			– Olá, posso ajudá-la?

			– Estou à procura do meu filho, Ruben Iversen.

			– Ele está em que ano?

			– No nono.

			– Deixe-me ver. Está a ter Inglês com a professora Heidi Laukvang na sala 104.

			Ellen Iversen agradeceu-lhe e avançou pelo corredor até à sala de aulas. Bateu no vidro da porta e acenou. A professora veio até ali e abriu a porta ligeiramente.

			 – Olá, posso ajudá-la?

			– O Ruben está aqui? Ele tem uma consulta no dentista, mas parece que se esqueceu.

			Heidi Laukvang franziu o sobrolho. 

			– Não, o Ruben hoje não veio às aulas.

			– Não veio?

			Ellen Iversen sentiu uma tamanha onda de raiva que a levou a ranger os dentes.

			Aquele puto arrogante.

			A baldar-se às aulas?

			Ela tivera as suas suspeitas, mas mesmo assim…

			Logo hoje?

			No dia em que iam ao dentista, e ela tinha saído mais cedo do emprego?

			Mas quem é que ele pensava que era?

			Não, isto já era de mais…

			Através do vidro viu Martin.

			– Posso dar uma palavrinha ao Martin? 

			Laukvang chamou o rapaz, e o adolescente encurvado deslizou até ao corredor. Mal se conseguia manter de pé.

			– Pensava que o Ruben tinha dormido esta noite em tua casa?… – disparou Ellen Iversen entredentes. 

			– Sim, mas ele não chegou a aparecer…

			– Isso é mesmo verdade, Martin? – inquiriu Ellen, colocando a mão gentilmente no ombro do rapaz.

			Heidi Laukvang voltou para a sala de aulas, fechando a porta atrás de si. 

			– Sim… claro que é. Não tenho razão para lhe mentir sobre isso, pois não?

			– Mas tu e o Ruben tinham combinado que ele ia dormir em tua casa na noite passada, não foi?

			A miúdo disse que sim com a cabeça.

			– Então essa parte é verdade?

			– É tudo verdade – declarou Martin, erguendo as mãos. – Não tenho a mínima ideia de onde ele está.

			– Ele não te ligou?

			– Não, juro que não. Tem que acreditar em mim.

			– E não tiveste qualquer contacto com ele?

			– Tentei o Facebook e SMS, mas ele não respondeu, então pensei que talvez…

			– Que é que pensaste?

			– Que talvez a senhora tivesse mudado de ideias e dito que afinal ele não podia ir. Sabe como é.

			– Sei como é o quê?

			– Não, quero dizer, a senhora é fixe, mas o pai dele pode ser um bocado…

			– Obrigada, Martin, desculpa. Claramente não é culpa tua.

			Ellen Iversen lá se conseguiu acalmar e fazer um sorriso sincero.

			– Então não sabes onde ele está?

			– Não faço a mínima – confirmou o adolescente com um encolher de ombros.

			– Ok, mas onde é que pensas que ele poderia ter ido se tu e ele… como é que hei de dizer?… decidissem algum dia não ir à escola?

			O rapaz olhou para ela com receio.

			– O Storo, talvez? – acabou por murmurar.

			– O centro comercial?

			– Sim. Mas não tenho a certeza.

			– Obrigada, Martin, se por acaso souberes alguma coisa dele, podes dizer-lhe que eu ando à procura dele? 

			– Ok, senhora Iversen. – O adolescente desengonçado acenou com a cabeça e regressou para a sala de aulas.

			O Centro Comercial de Storo. Deus nos valha a todos.

			Num dia de aulas.

			Ele estava metido num grande sarilho.

			Ellen Iversen sentiu a raiva a invadi-la enquanto descia o corredor a bater com os pés com força no chão, continuando depois quase a correr através da chuva em direção ao seu carro.

		


		
			Capítulo 29

			Quando chegou ao prédio de escritórios ao pé do Estádio de Ullevål, Gabriel Mørk estava a começar a pensar que se calhar devia ter colocado algum tipo de disfarce. Estava também a pensar que afinal de contas devia ter falado com Munch acerca desta deslocação. Isto era mesmo coisa à Mia, claro. As leis, regras e regulamentos só se aplicavam às outras pessoas. É evidente que ele devia ter dito que não e devia ter ido falar com os seus superiores. A Anette, a procuradora de polícia, por exemplo. Ela teria preenchido um pedido para um mandado de busca. Para acesso aos ficheiros do psiquiatra Wolfgang Ritter. E qual seria a resposta? Nem pensar. Não havia qualquer hipótese. Claro que não. E seria de esperar. De quantos pacientes estávamos a falar? Vinte anos de pessoas a descarregar tudo o que lhes ia no coração. Mil? Talvez duas mil? Bem, aí estava a resposta. Não interessava que fosse muito importante. Até podia acontecer que o juiz fosse um dos doentes de Ritter.

			Sentiu um formigueiro por baixo do colarinho quando entrou no edifício e apanhou o elevador para o terceiro andar. Gabinetes de consulta partilhados. Um dentista. Uma ginecologista. E o Ritter. Uma rececionista por trás de uma porta vidrada. Gabriel inspecionou rapidamente o local. Parecia haver uma sala de espera comum mais à frente no corredor. Algumas cadeiras. Um pequeno sofá. Inspirou fundo, abriu a porta vidrada e sorriu à rececionista, uma mulher já de idade com caracóis brancos e óculos na ponta do nariz. Age de forma normal. Mais uma vez pensou que devia ter trazido qualquer coisa com que se esconder. Tossicou e encaminhou-se para a sala de espera. Um homem com um chapéu no colo. Uma pilha de revistas em cima da mesa. Posters nas paredes. Um expositor com panfletos ao pé de uma das paredes. Fez um cumprimento com a cabeça ao homem, que não lhe correspondeu, e retirou o seu MacBook da mala. Sentou-se, colocou-o em cimas das pernas e tentou não dar nas vistas. O que quer que isso significasse.

			Tinha ponderado várias maneiras de fazer isto, mas chegara à conclusão de que esta seria a única hipótese. Para conseguir entrar no computador de Ritter, precisava de ter acesso a uma rede. Tinha ficado com apenas três opções: a casa de Ritter? Oh, não. Seguir Ritter e esperar que ele se conectasse a uma rede aberta? Não tinha tempo para isso. O consultório privado de Ritter era a sua única opção. Ligou o Mac e olhou rapidamente em volta. O homem com o chapéu continuava a ignorá-lo. A rececionista olhou brevemente na sua direção, mas depois voltou a fixar o olhar na secretária, parecia que não estava desconfiada de nada. E por que razão o estaria? Uma ginecologista. Um dentista. Um psiquiatra. As pessoas estavam sempre a entrar e a sair.

			Esperou mais uns segundos.

			Wi-fi. À procura de rede…

			Surgiu uma longa lista. Obviamente, era esse o problema com um edifício de escritórios. O seu portátil apanhava toda e qualquer rede dos andares acima e abaixo daquele onde estava. Pesquisou a lista e encontrou aquela que pensou ser a correta. Shared3. Uma rede partilhada por todos os escritórios no terceiro andar? Excelente. Nada podia ser melhor. Muito tráfego. Menos riscos de alguém descobrir que ele tinha estado ali. Abriu um programa que tinha descarregado durante o caminho para ali.

			John the Ripper.

			Perguntou a si mesmo se as pessoas sabiam que estes programas existiam. Acesso livre online para quem quer que estivesse interessado. A capacidade de piratear sem precisar de saber qualquer técnica, era apenas uma questão de o pôr a correr. Ligá-lo a uma rede, carregar no botão e ele fazia o serviço para nós. Demorava algum tempo, claro, e ele começou a sentir-se nervoso após a rececionista olhar mais uma vez para ele por cima dos óculos.

			O símbolo amarelo e vermelho, com uma imagem de Jack the Ripper2 no fundo. Macabro, talvez, mas fazia o que era preciso. Estava quase a fazer duplo clique no ícone quando se lembrou de que poderia haver uma forma mais simples de fazer aquilo. O Ripper era excelente, mas nenhum programa conseguia fazer aquilo em apenas alguns segundos, demoraria pelo menos 10 minutos. 

			Rapidamente se decidiu. Colocou o Mac em cima da mesa e foi ter com a rececionista.

			– Desculpe. – Aclarou a garganta e colocou a sua cara mais inocente. – Estou à espera da minha namorada. Podia ligar-me à vossa rede?

			– Claro que sim. – A rececionista sorriu e escrevinhou qualquer coisa num pedaço de papel.

			Ela era a gentileza em pessoa.

			– É Shared3. 

			Passou-lhe um Post-It amarelo por cima do balcão.

			– Tivemos alguns problemas com ela, mas acho que agora já está tudo bem.

			– Muito obrigado – disse Gabriel, e quase sentiu uma pontinha de vergonha.

			Uma mulher tão simpática, e ali estava ele a mentir-lhe com quantos dentes tinha.

			Mas não podia ser de outra maneira.

			Os fins justificam os meios, não era isso que lhe tinham dito?

			Regressou para o sofá, o mais calmamente que conseguia, e inseriu o código.

			Shared3.

			JgFrPh45

			Pelo menos tinham tido o bom senso de escolher uma password que era difícil de descobrir. Se ao menos não a dessem a qualquer um que a pedisse…

			Afastou este pensamento e não evitou um sorriso quando o ícone da Wi-Fi no ecrã lhe mostrou que já estava conectado. Regressara a excitação dos velhos tempos. Não sabia exatamente definir o que era, mas sempre o fascinara. Não queria destruir nada, nunca tinha sido essa a sua cena – era apenas a noção de que podia fazê-lo. Entrar em lugares onde não devia estar. Usar a cabeça para os superar. A excitação. Assustou-se quando entrou alguém pela porta. Uma mãe com uma criança. Estava habituado à segurança da sua cave, isto era completamente novo para si. Subitamente sentou-se estranhamente vulnerável enquanto descarregava o protocolo de ligação. Cinco máquinas estavam ligadas à rede, incluindo esta sua. Pensou que se calhar deveria ter-se esforçado mais para se esconder, para se tornar completamente invisível, mas agora já era demasiado tarde. Seria necessário um profissional para perceber que ele estivera ali, e mesmo nesse caso seria muito difícil voltar a encontrá-lo.

			Os nomes nas portas.

			Marit Eng, ginecologista. 

			Mrit_Eng.

			Gert Oversjø Vik, dentista.

			Gover_V.

			Wolfgang Ritter, psiquiatra.

			Wolf_Ritt.

			Fez duplo clique no John the Ripper e introduziu a informação de que o programa precisava.

			Trinta minutos depois estava de regresso à rua com o seu MacBook na mala e o seu coração a bater muito forte por baixo da camisola.

			Olhou uma última vez para as janelas do terceiro andar antes de puxar o capuz sobre a cabeça. Procurou o número de Mia no seu telemóvel e caminhou rapidamente para a praça de táxis.

			

			
				
					2 Jack, o Estripador. (N. do T.)

				

			

		


		
			TRÊS

		


		
			Capítulo 30

			Manhã cedo. Ainda nem sequer eram seis horas. Podia ser o percurso mais aborrecido do mundo, mas Jonas Olsen, de 32 anos, estava sentado ao volante com um imenso sorriso. Quando pensava na noite anterior sentia uma onda de calor invadir-lhe o corpo. Mal conseguia acreditar que fora verdade. Que tinha corrido tão bem.

			Parecia quase irreal.

			Abril. A primavera tinha realmente chegado. Ainda estava escuro lá fora, mas mesmo assim já conseguia descortinar as folhas verdes nas árvores. Normalmente isto punha-o triste, desencadeando um sentimento de solidão. Parecia sempre que piorava nesta altura do ano. Agora que pensava nisso, era curioso. Certamente deveria ser ao contrário, e o inverno escuro deveria ser a época mais difícil do ano? Mas não, achava que não era assim. Tinha lido acerca disso num artigo da Internet. Havia mais de 600 suicídios na Noruega por ano, e a maior parte deles ocorria na primavera. Não compreendera totalmente o artigo, mas era acerca de como, durante o inverno, toda a gente estava deprimida, e uma pessoa apenas percebia que estava diferente quando o sol aparecia. Assim que havia luz lá fora, uma pessoa percebia que a escuridão estava dentro de si, ou qualquer coisa desse género.

			Jonas Olsen inclinou-se para a frente e ligou o rádio, agora que o amanhecer despontava em seu redor. O percurso que incluía Kjelsås, Grefsen e Maridalen era considerado como um trabalho para seguranças mais velhos. Ótimo para quem fosse do género preguiçoso, pois era um trabalho fácil, com apenas uns poucos locais para verificar e bastante distância entre eles, pelo menos para onde ele estava a dirigir-se. O Campo Skar. Um antigo complexo militar, agora um campus de educação universitária. Parecia sempre ser uma deslocação desnecessária. Era longe da cidade. Fora dos caminhos mais usados. Não conseguia imaginar alguém a ter paciência de fazer todo aquele caminho apenas para sacar canetas e alguns computadores antiquados. Mas era para isso que lhe pagavam, e hoje então não fazia qualquer diferença. Encontrou uma estação de rádio que estava a passar uma canção de que gostava e começou a cantarolá-la e a tamborilar com os dedos no volante ao ritmo da bateria.

			Já perdera as esperanças de arranjar uma namorada. Era demasiado esquisito. Demasiado tímido. Demasiado desajeitado. Até tremia quando se lembrava dos seus tempos de escola. As suas primeiras tentativas para atrair o sexo oposto tinham-se revelado bastante desastrosas. Passara a maior parte do tempo em casa, com o nariz metido nos livros. Mas agora? Não, mal conseguia acreditar. A Linda. Trabalhadora temporária da receção. A rececionista habitual estava de licença de maternidade. Havia qualquer coisa nela, algo que ele não conseguia definir. E ele sabia que o tempo dela na companhia ia acabar, que a rececionista habitual em breve regressaria. Apetecera-lhe parar o calendário na sala de repouso. Impedir que os dias passassem. Enquanto o tempo se mantivesse imóvel, ela não iria a lado algum.

			Mas depois, assim do nada, ela tinha dito: 

			Apetece-te ir tomar um café um dia destes?

			Ele ficara tão encavacado que mal conseguira abrir a boca.

			Sim… porque não?

			Ou jantar, se te apetecer? No sábado? Pode ser para ti? Ou estás ocupado?

			Ocupado? Não, nada mesmo. No sábado está ótimo.

			E os olhos sorridentes dela a olharem para ele enquanto lhe empurrava um papel por cima do balcão. O número de telefone dela.

			A seguir, entrara no carro e mal conseguia meter a chave na ignição. Mas a sua alegria inicial em breve fora substituída pelo medo habitual. Submergiu-o, era como se estivesse a afogar-se lentamente em água gelada. Não, não, não. Para o que é que ele se deixara arrastar? Ia ser um desastre. Tinha que desmarcar. O que diria? Ela começaria a detestá-lo quando percebesse como ele era estúpido. Nervoso. Receoso. Incapaz de juntar duas frases. Da sua boca só saíam disparates. Já ouvira aquilo tantas vezes: os risinhos, os murmúrios nas suas costas quando passava por alguém nos corredores da escola, e até mesmo no trabalho.

			Mas ela gostara dele.

			– Gosto mesmo de ti, Jonas.

			Linda.

			– Queres fazer alguma coisa amanhã?

			Não conseguia acreditar na sua sorte.

			E, como se o mundo tivesse decidido conceder-lhe mais uma pequena dose de alegria, o sol subitamente levantou-se e apagou a escuridão da floresta em redor do lago Maridalen. Mais uma manhã no reino da primavera. Cores fortes, gloriosas, a toda a sua volta. Que diferença fazia, refletiu enquanto conduzia em direção ao Campo Skar. A Natureza na escuridão. A Natureza com luz. Viver sozinho. Viver com… Nem se atrevera a terminar este último pensamento. Apenas tinham passado uma noite juntos. A probabilidade de ele fazer figura de parvo outra vez era muito elevada. Vamos lá a não ter expectativas. Apreciar o momento, esta maravilhosa sensação pelo corpo.

			Do parque de campismo do Campo Skar pode-se ir a pé através da floresta até Øyungen. Dar comida aos patos. Talvez montar a tenda para passar a noite e ver os peixes ao acordar. Um carro estava lá estacionado, com o motor ligado, e ele sentiu-se irritado. Aquilo era mesmo necessário? Porque é que as pessoas não eram mais educadas? Jonas Olsen saiu do carro e foi verificar o portão do campo. A corrente ainda estava no seu lugar. Não tinham mexido no cadeado. Inspecionou a zona do campo. Não havia sinal de qualquer coisa errada. Estava tudo como devia estar. Ia regressar ao seu carro para se ir embora quando notou algo que o fez estacar. O carro estacionado com o motor ligado. Era… estranho, não era? Deu uns passos hesitantes pelo parque de estacionamento. Afinal de contas, ele era o segurança, era sua responsabilidade certificar-se de que tudo estava como devia ser. Mas o que era aquilo?…

			Não conseguiu ver bem até chegar muito perto, o fumo a sair da janela aberta do lado do passageiro. Não era muito, apenas uma coluna fina e cinzenta, mas estava lá.

			– Olá?

			Jonas Olsen bateu no vidro, mas não estava ninguém no carro.

			– Não devia deixar o motor ligado. Por favor, podia…?

			Não conseguia descortinar lá dentro alguém que lhe pudesse responder. Que esquisito. Bateu outra vez no vidro.

			– Olá?

			Não houve resposta. Ele era um segurança. Isto seria da sua responsabilidade? Sim, era. Olsen bateu no vidro uma terceira vez antes de abrir a porta e ver os dois bancos vazios, apenas ocupados por fumo cinzento.

			– Olá?

			Foi então que ele viu.

			Estava alguma coisa a arder.

			No banco de trás

			Uma casa de bonecas?

			– Está aí alguém?

			Jonas Olsen conseguia senti-lo a chegar. O medo. A água escura. Rapidamente afastou a cara do carro, recuou um pouco, os dedos nos botões do rádio pendurado no bolso junto ao peito.

			– Central, aqui J.O., percurso KGM. Estou em Skar. Estão a ouvir? Escuto.

			Afastou-se mais do carro; sentia o coração a bater-lhe com força por baixo da camisa.

			– Central? Aqui J.O. Conseguem ouvir-me? Escuto.

			Não tinha visto antes, mas agora conseguia ver. Uma pequena abertura. A bagageira. Não estava bem fechada.

			Não queria fazer aquilo, mas foi mais forte do que ele.

			Não.

			Jonas Olsen estava praticamente a ver as suas mãos como se estivessem fora de si. Era como se não fosse ele que estava a abrir a bagageira.

			– Central? Estou…?

			Estava um rapaz dentro da bagageira.

			– Central?

			Com os olhos muito abertos.

			– Olá?

			E então foi demasiado para ele.

			Quando finalmente a voz no rádio respondeu, Jonas Olsen já desmaiara.

		


		
			Capítulo 31

			Mia Krüger acordou com o toque do seu telemóvel. Nem sequer se apercebera de que tinha adormecido. Passara a noite às voltas no colchão, tendo-se levantado várias vezes. Com imagens de Vivian Berg na sua retina. O corpo branco e delicado parcialmente coberto pela água escura. Os olhos desesperados de Karoline Berg, um oceano de dor que ainda estava por vir à superfície. A frase na parede. O terror nos olhos de Kurt Wang.

			Vem, Mia, vem.

			Imagens da sua irmã a correr por um campo de trigo amarelo.

			Mais uma vez.

			Tinham-na deixado em paz durante muito tempo, mas agora estavam de regresso. 

			Tinha ido até ao quarto onde guardava as caixas de cartão. Pensou em abrir uma.

			O álbum de Mia.

			Dar uma olhadela à sua avó.

			Isso normalmente fazia-a sentir-se melhor.

			A avozinha, que uivava à Lua durante a noite, a quem os vizinhos chamavam bruxa, mas que para Mia era a única pessoa que parecia normal neste mundo louco.

			Não estás a ouvir, pois não?

			A ti própria?

			Pensei que ias de férias?

			Sabes que não estás bem, não sabes, Mia?

			Pensamentos sombrios à noite e um corpo que não parava de tremer. No fim até se sentira tentada a ir ao Lorry, que estava aberto até às três da manhã.

			Duas cervejas e um Jägermeister ajudá-la-iam a dormir. 

			Ou o clube de travestis do Charlie Brun em Tøyen, que estava sempre aberto.

			Alguns comprimidos, só para que conseguisse dormir.

			Conseguira resistir, evidentemente, sem saber bem como. O relógio no telemóvel na mesa de cabeceira indicava que passava pouco das sete e meia.

			– Sim?

			– Estás acordada?

			Era Anette Goli.

			A excelente procuradora de polícia era mais determinada do que qualquer outra pessoa que Mia já conhecera, parecia que não precisava de comida ou de dormir para sobreviver.

			– Agora já estou. – Mia bocejou. – O que se passa?

			– Temos mais um.

			– Onde? – Mia levantou-se da cama e percebeu que já estava vestida.

			Tinha-se vestido, não tinha?

			Para poder dar um salto ao Charlie, em Tøyen?

			Porra.

			– Maridalen – esclareceu Anette. – Numa bagageira. Parece ser mais um carro roubado.

			– Uma rapariga? – perguntou Mia enquanto se dirigia para a casa de banho.

			– Não. Um adolescente.

			Tinha chegado a ir lá?

			Não, tinha ido para a cama sóbria.

			Tinha sido por pouco, mas resistira.

			– Uma marca de agulha no peito.

			Mia lavou rapidamente a cara com água fria e sentiu-se lentamente a regressar à vida.

			– Catorze anos de idade. Ruben Iversen.

			– Já sabemos quem é?

			– Sim. As roupas dele foram encontradas numa mala na parte da frente do carro. Com o telemóvel e o cartão de débito. Ele estava deitado na bagageira, sem roupas, para além do fato de banho.

			– Repete lá isso…?

			 – Ele estava deitado na bagageira, quase nu, vestia só um fato de banho, e estava alguma coisa a arder dentro do carro. 

			– O que estava a arder? – questionou Mia, enquanto calçava os sapatos.

			– Uma casa de bonecas. Já estás a caminho?

			– Tu onde estás?

			– Maridalen. No parque de estacionamento em frente ao Campo Skar.

			– A família dele já sabe?

			– A mãe dele deu-o como desaparecido ontem à noite. Estamos a tentar entrar em contacto com ela.

			– Estou a caminho – disse Mia, e desligou.

		


		
			Capítulo 32

			O jornalista Erik Rønning estava de pé, a alguma distância dos cordões de segurança da polícia no Campo Skar, lamentando não ter vestido uma camisola grossa por baixo do seu casaco de pelo de camelo. A primavera? Já deviam estar na primavera, não deviam? Bem, claramente não estavam. Geralmente não cobria histórias deste tipo. Era um jornalista de artigos de análise e sentia-se mais confortável dentro de portas, de preferência em frente a uma lareira, no seu apartamento em Frogner, e idealmente com um copo de brandy e um charuto ao lado do teclado. Rønning tinha recebido um Prémio SKUP alguns anos antes, por uma série de artigos acerca dos sem-abrigo de Oslo, embora raramente tivesse posto o pé fora de casa para o escrever. E era essa a razão pela qual ele estava agora ali. O seu chefe, Geir Grung, editor do Aftenposten, tinha-o chamado ao seu gabinete há alguns meses para tentar descobrir se eram verdadeiros os rumores que circulavam pela redação, se ele realmente apenas enviara um fotógrafo para tirar fotografias de indigentes e depois inventara as histórias. As entrevistas eram falsas? Aquelas histórias de fazer chorar as pedras da calçada, que o jornal publicara numa série na sua edição de fim de semana, eram pura ficção?

			Erik Rønning não confirmara nada, nem desmentira nada – era essa a sua especialidade. Poderia bem ter sido um político, se tivesse algum interesse pelas outras pessoas, mas não tinha. O jornalista de 27 anos sabia muito bem que se viesse a público que ele fabricara as histórias, tal constituiria um sério rombo na credibilidade do jornal, pelo que não se preocupara muito com aquilo. Tinha apostado em que eles queriam antes de mais salvar a própria pele, e nisso tinha acertado. Mas ainda assim, e como uma espécie de castigo, tinha sido despachado para cobrir histórias deste género. Corpos que apareciam em lagos de montanha vestidos com fatos de ballet. Em quartos de hotéis manhosos. Havia uma ligação entre eles? A polícia dizia que não, mas não se podia confiar neles. Agora havia um terceiro corpo num parque de estacionamento num dos locais mais bonitos e concorridos da área de Oslo. Ainda não lhes tinham dito de quem se tratava. Um qualquer drogado, provavelmente. Alguém que fora morto por um namorado ciumento. Erik Rønning não se ralava com isso.

			A não ser que…

			Apertou melhor o casaco. Também devia ter colocado um gorro na cabeça. Em casa, em frente ao espelho, ponderara fazer isso, mas depois decidira que não. Os chapéus desmanchavam-lhe sempre o cabelo. Tinha optado por uma camisola fina de caxemira cinzenta com gola alta que combinava bem com o casaco de pelo de camelo e um par de luvas de pele castanhas suficientemente curtas no pulso para deixar à mostra o relógio Breitling que comprara recentemente. Era aquele a que Leonardo DiCaprio fazia publicidade. Tinha muito orgulho nele. Felizmente, fora suficientemente precavido e colocara um par de ceroulas de lã finas por baixo das calças. Apesar de tudo, ainda vivia na Noruega. Por agora. Talvez um dia fosse para o Mónaco?!… Tinha isto na cabeça quando há alguns meses comprara algumas ações. Do outro lado da estrada, viu uma mulher baixa a sair de um carro.

			A Mia Krüger?

			Isso queria dizer que o Munch também estava por ali. Os grandes nomes? Talvez o cadáver no parque de estacionamento não fosse apenas um qualquer bêbado que tinha morrido de frio ou um estudante que se suicidara. A Mia e o Munch? Primeiro a bailarina, depois o músico de jazz, e agora isto? Estariam afinal as três mortes relacionadas? Rønning sorriu e sentiu-se ligeiramente curioso. Haveria mesmo um… assassino em série à solta? Isso é que seria bom de cobrir. Uma história adequada a um jornalista do seu calibre. Talvez afinal de contas a sua boa sorte não o tivesse abandonado. Rønning furou pela multidão e deu de caras com Ole Lund, um repórter do VG.

			– O que se passa? – perguntou Rønning.

			– Ainda não sabemos grande coisa – explicou Lund –, mas corre o rumor de que é um adolescente.

			Rønning tirou o maço de tabaco do bolso.

			– Um estudante?

			– Não sei – disse Lund. – Pode ser.

			– O que se passa? – quis saber uma recém-chegada.

			Era do Dagbladet. Chamava-se Vibeke, ou algo parecido. Rønning não se lembrava exatamente do nome, mas ela era um pedaço de mulher. Uma vez tinha tentado fazer-se ao piso a ela no bar do Hotel Grand. Tinha apreciado a forma como o vestido dela lhe ficava bem visto de trás.

			– Um estudante – mentiu Rønning. – Provavelmente suicídio.

			– A sério? – questionou a boazona Vibeke. – Não disseram nada disso na rádio da polícia.

			– Então o que disseram? – perguntou Lund, ansioso.

			– Que tinha 14 anos. – Vibeke olhou para Rønning. – Não é isso que tu sabes?

			– Não faço ideia. Acabei de chegar. – Rønning sorriu e acendeu um cigarro.

			– Imbecil. 

			Vibeke abanou a cabeça e marchou em direção aos cordões de segurança.

			– Já temos algum nome?

			– Ruben Iversen, dizem eles, mas ainda não foi confirmado. Catorze anos.

			Um novo recém-chegado, um jovem com óculos.

			Trabalhava no Dagsavisen.

			– Quem é que te disse isso? – inquiriu Lund.

			– Cá tenho as minhas fontes – respondeu o jovem, sorrindo.

			Rønning pegou no seu telemóvel e enviou um curto SMS.

			Vítima provavelmente Ruben Iversen, 14 anos. Descobres em que escola anda? Mandas alguém lá? Família, colegas, professores, etc.?

			Subitamente o grupo de jornalistas agitou-se.

			– Goli!

			– Anette!

			Um carro preto estava a chegar aos cordões. Flashes e mãos agitadas, bocas ofegantes, ombros que transportavam câmaras de televisão.

			– Goli!

			– Anette!

			– Isto está ligado às outras vítimas?

			Em cheio.

			Afinal ele não era o único a pensar que havia uma possível ligação.

			Excelente. Um desafio. Estava na altura de lhes mostrar de que fibra ele era feito. Não estava disposto a ficar ali a prostituir-se como qualquer outro escriba.

			Erik Rønning retirou-se para um local de onde dispunha de uma melhor vista. Podia ser preguiçoso, mas não era estúpido. Por alguma razão ele era a pessoa mais próxima do editor. O favorito de Grung. Tinha gostado da sensação, tinha mesmo, e ficara um pouco sentido com o olhar que Grung lhe lançara quando o veterano jornalista percebera que o seu discípulo e estrela premiada os tinha enganado a todos.

			Esquece isso. Não era altura de ficar a remoer. Agora era a altura de pensar de forma diferente, imaginativa. Andou mais um pouco, para ver se havia outro caminho para o parque de estacionamento. O Munch e a Mia, oh sim, eles eram profissionais, mas os outros? Os agentes fardados que enxameavam o local? Não eram mais do que seguranças de centro comercial que tinham subido na vida, toda aquela escumalha. Rønning duvidava que já tivessem isolado o local do crime. O rebanho continuava reunido em frente aos cordões e a olhar para a estrada.

			Amadores.

			Assim nunca chegariam a lado nenhum.

			Erik Rønning sorriu para si mesmo, atirou fora o cigarro e começou a andar.

		


		
			Capítulo 33

			Mia chegou ao parque de estacionamento em frente ao Campo Skar e foi recebida por Munch, que ostentava uma expressão preocupada.

			– Não dormiste?

			– Porque dizes isso?

			– Estás com um ar péssimo.

			– Ui, obrigadinha – retorquiu ela.

			– Desculpa, não queria dizer isso. Está tudo bem?

			– Estou fina. O que temos aqui?

			– Mais um carro. – Munch apontou com a cabeça para o extremo do parque de estacionamento. – Roubado. Pertence a uma família de Økern. Regressaram das férias e o carro tinha desaparecido.

			– E por que razão ainda estamos aqui?

			– A patologista queria acabar antes de nós começarmos.

			– É aquela a nova?

			Mia indicou uma mulher de cabelo escuro, que estava junto da bagageira aberta, gesticulando muito e dando ordens à sua equipa.

			– Lillian Lund – esclareceu Munch.

			– Exigente?

			– Parece-me bem.

			– A Anette disse que havia uma marca de agulha?

			– Sim.

			Mia vislumbrou uma máquina fotográfica em cima de um tripé e virada para a traseira do carro.

			– Já inspecionaste a máquina fotográfica?

			– Treze – disse Munch calmamente.

			Mia praguejou.

			– Tem algum significado para ti?

			Ele virou-se para ela e acendeu um cigarro.

			– Quatro, sete, treze?

			– Tu é que percebes de Matemática – disse Mia, esfregando os olhos para acordar.

			– Números do Euromilhões? – arriscou Munch.

			– O que é isso?

			– Oh, nada. Está só a chatear-me.

			– O quê?

			– Bem, tudo, para dizer a verdade. Estes números. Detesto esses joguinhos que ele faz connosco.

			– Quem é que o encontrou? – perguntou Mia. 

			– Um segurança. Olsen. Está em estado de choque. Mandei-o para a sede. A Anette vai interrogá-lo. 

			– Há muito tempo?

			– Umas duas horas. Porquê? 

			Mia apontou para a estrada.

			– A imprensa chegou aqui muito rapidamente.

			Munch encolheu os ombros.

			– Os tubarões cheiram o sangue a grande distância – referiu Mia.

			Uma técnica perita em cenários de crime atravessou o parque de estacionamento. Mia baixou a máscara e suspirou para Munch.

			– Tu permitiste isto?

			– O que queres dizer com isso?

			– Não termos acesso até a patologista terminar?

			– Ela não deve demorar muito.

			– Sim, mas…

			– Já vasculharam a floresta? – perguntou Mia.

			– Sim, sim, estão a fazer isso agora mesmo. E vamos começar no carro – disse a técnica.

			– Continuem a trabalhar a área aqui à volta– disse Munch. – Teremos acesso assim que eles terminarem.

			A técnica acenou com a cabeça e murmurou qualquer coisa que eles já não conseguiram entender pois já recolocara a máscara na cara e estava a voltar para junto dos outros técnicos.

			– Com que então, uma casa de bonecas?

			– Isso segundo o segurança. Estava a arder no banco traseiro quando ele chegou.

			– Já lhe deste uma olhadela?

			– Sim, acho que deve ser bastante fácil de localizar a origem.

			– Por quê?

			– Parece feita à mão. Não é nada feito em série do Toys ‘R’ Us. Dessas já eu vi muitas.

			Lançou um sorriso.

			Claro que já vira. Marion, a sua neta, conseguia que ele fizesse tudo o que ela queria. 

			– Já estamos a investigá-la?

			– O Grønlie está em cima do acontecimento.

			Munch puxou uma baforada do cigarro. Aproximou-se deles outro técnico. Ia abrir a boca, mas Munch antecipou-se.

			– Nós esperamos – disse em tom brusco. – Eles já não devem demorar.

			– Já isolámos toda a área com cordões? – perguntou Mia.

			– Espero bem que sim. E já agora, o Ludvig não descobriu nada. Ele pediu-me para te dizer isso.

			– Nada acerca de quê?

			– Não lhe tinhas pedido para ele procurar casos que envolvessem casas incendiadas? O número 47? E o 74?

			– E?…

			– Pelo que ele conseguiu apurar, nada.

			– Valeu a pena tentar.

			– Era uma boa ideia – consolou-a Munch. 

			– Era uma pista óbvia de seguir. Os Irmãos Coração de Leão? A casa deles ardeu.

			– Parece que estás num bom caminho. – Munch indicou o carro.

			– E ainda estava a arder quando o segurança chegou?

			– Acho que sim. Como já te disse, ele está muito abalado.

			– E em termos de horas, do que estamos a falar?

			– Ele acha que terá chegado aqui por volta das seis e um quarto.

			– E quanto tempo demora uma coisa daquelas a arder? 

			– É impossível saber. Se o assassino tiver usado uma acendalha, umas duas horas, talvez…?

			– Então estamos a apontar para entre as três e as quatro da manhã?

			– Pode até ter sido mais tarde do que isso.

			– Mesmo debaixo do nosso nariz.

			– Bem sei – resmungou Munch, apagando o cigarro.

			– Como é que ele cá chegou? 

			– Não faço ideia.

			– Há autocarros assim tão cedo?

			– Não, o primeiro acabou de passar.

			– Então ele tem carro próprio?

			– É possível. – Munch ponderou se devia já acender mais um cigarro, mas decidiu que não. – Mas então quem é que conduziu aquele que está ali?

			– Trouxe uma bicicleta?

			Munch encolheu os ombros.

			– Pode ser que haja algumas câmaras de vigilância mais além na estrada. Há um supermercado Co-op não muito longe. Estamos em cima disso.

			– Nu?

			– Apenas com o fato de banho vestido. As roupas dele estão numa mala na parte da frente do carro.

			– Ele despiu-o aqui? Mas, Holger…

			– Eu sei. – Munch decidiu que afinal sempre ia acender outro cigarro. – Estou aqui a pensar que se calhar estavas enganada.

			– Acerca de quê?

			– De que as vítimas são escolhidas ao acaso. Acho que ele sabe exatamente quem quer. E o que quer fazer com elas.

			Munch franziu o sobrolho e a sua expressão endureceu quando o seu telemóvel tocou. Abanou a cabeça e afastou-se para atender.

			– Mia Krüger?

			– Sim…? 

			Uma mulher de cabelo escuro da mesma idade de Munch veio ter consigo, baixou a máscara e apertou a mão de Mia.

			– Lillian Lund. Patologista. Já estamos prontos para o levar.

			– Foste tu que examinaste a Vivian Berg?

			– Sim – confirmou Lund com um aceno de cabeça.

			– E o Kurt Wang?

			– Também.

			– Tens a certeza de que se trata do mesmo homem?

			– O método é o mesmo, sim. Não sei se se trata de um homem. Sinais de uma agulha no coração. Não há ferimentos visíveis, em lado algum, o que eu acho estranho.

			– Por quê?

			Lund lançou-lhe um olhar perplexo.

			– Não haver sinais de luta? Nenhuma resistência? Por que não houve? Não é estranho? Em nenhum dos três?

			– Não há vestígios sob as unhas?

			A patologista encolheu os ombros.

			– Temos que ver no laboratório para ter a certeza absoluta, mas, pelo que me é dado perceber, não. É mesmo como nos outros.

			– Algumas lesões na boca?

			– Foste tu que reparaste primeiro nisso?

			– Sim.

			– Bem visto. Temos aqui a mesma coisa. Desta vez, por baixo da fita adesiva.

			– Fita adesiva?

			– Sim. Por cima da boca dele. Queres dar-lhe uma olhadela antes de levamos o cadáver?

			– Sim, se puder ser – acedeu Mia com relutância, no momento em que Munch chegava apressado.

			– Holger – disse Lillian Lund sorrindo.

			– Olá, Lillian.

			– O que se passa? – perguntou Mia.

			– Encontraram-no – sussurrou Munch, ansioso.

			– Quem?

			– O Raymond Greger. Está a vir de Larvik.

			– Queres que eu o interrogue?

			– Fazemos isso juntos. E não há pressa. Ele pediu um advogado.

			– Vamos? – insistiu Lillian Lund, recolocando a máscara.

			– Absolutamente. – Mia seguiu a nova patologista até à bagageira aberta.

		


		
			Capítulo 34

			Munch estava por trás do espelho com Anette Goli. Afinal tinha decidido deixar Mia começar sozinha o interrogatório. Por vezes assim era mais eficaz. Menos intimidante. Tinham poucas provas contra Raymond Greger. Estavam apenas a seguir rumores, uma história antiga em Bodø. Não havia provas forenses. Não havia testemunhas que o colocassem perto de qualquer dos locais dos crimes. Não havia registos do telemóvel, nenhum sinal das antenas de propagação. Havia uma ligação familiar, mas isso não serviria de muito se não conseguissem pô-lo a desbobinar.

			Virou-se para Anette na altura em que Mia iniciava o interrogatório.

			– Podes aumentar o volume?

			Anette disse que sim com a cabeça e ajustou o botão no painel colocado junto à porta. 

			– São doze horas e catorze minutos – disse Mia, chegando-se ao microfone. – Primeiro interrogatório de Raymond Greger. Estão presentes Raymond Greger, o seu advogado Albert H. Wiik, e a investigadora de Homicídios Mia Krüger.

			A sua voz era suave e agradável. Sorrira gentilmente para ambos os homens quando eles entraram. Bem jogado. Ele já a vira várias vezes perder o controlo de si mesma ali dentro, deixando as suas emoções levarem a melhor, mas não hoje.

			– Deixe-me começar por deixar registado que o meu cliente está estupefacto por o manterem aqui – começou o advogado, ajustando o nó da gravata. – Se não vão acusá-lo de nada, exigimos a sua libertação imediata, e devo também comunicar-lhe que estamos a ponderar colocar um processo à polícia, devido ao facto de esta ter comunicado o nome do meu cliente à imprensa.

			Advogados.

			Munch abanou a cabeça e desabotoou um botão do seu casacão.

			– Não estamos a acusar o seu cliente de nada – replicou Mia, ainda com um resto de um sorriso nos lábios. – E lamento o que aconteceu. Como certamente sabe, temos 48 horas para questionar o seu cliente, mas obviamente esperamos ter isto resolvido o mais rapidamente possível. Se colaborar connosco, se nos disser o que precisamos de saber, poderá ir-se embora dentro em breve. É assim que olhamos para a situação. Estava na sua cabana, certo? De baixa médica? 

			Greger lançou uma olhadela ao seu advogado, que confirmou com a cabeça.

			– Recentemente começou a afetar-me. Estou a referir-me ao volume de trabalho. Queria continuar a dar aulas, queria mesmo, mas o meu médico achou que eu precisava de algumas semanas de paz e sossego.

			– Compreendo – disse Mia. – E é por isso que não sabia o que aconteceu, a sua sobrinha ter sido encontrada morta?

			– Não, infelizmente não sabia – disse Greger, parecendo realmente transtornado. – A cabana não é minha. Pertence a um amigo que me deixa usá-la. Ele gosta da vida simples fora da rede, como lhe chamam, sem Internet e sem televisão, apenas eletricidade de um pequeno painel solar.

			– Então quando a polícia apareceu ficou completamente surpreendido?

			Um vizinho daquelas ilhas tinha-lhes telefonado após o nome de Raymond Greger ter sido divulgado através da TV2.

			– Exato, eu não sabia de nada. Pobre miúda. Que grande tragédia.

			– É irmão de Karoline Berg, certo? – continuou Mia, consultando as notas à sua frente.

			Mais uma vez, não passava de teatro. Ela sabia precisamente o que elas continham.

			– Meio-irmão. A minha mãe voltou a casar. Com o pai dela. Eu fazia parte do pacote, por assim dizer.

			– O que aconteceu com as duas meninas em 2007? – atirou Mia inesperadamente. 

			Greger saltou na cadeira. O seu advogado também ficou espantado. Munch apreciou a cena e despiu o casacão.

			– O quê? – perguntou Greger.

			Idiota.

			Munch abanou a cabeça.

			Greger devia saber que eles acabariam por descobrir isto, mesmo que não estivesse nos registos oficiais.

			– Aconselho o meu cliente a não… – lançou-se o advogado, mas o professor de meia-idade interrompeu-o.

			Tirou os óculos e coçou a face.

			– Não fui eu – acabou por dizer Greger, agitando ligeiramente a cabeça.

			– Não foi? – Mia passou de novo os olhos pelos seus apontamentos. – Camilla tinha sete anos. Hege tinha nove. Apanhou as duas quando elas estavam a ir da escola para casa, em ocasiões separadas. Convenceu-as a entrar no seu carro. Manteve-as sequestradas durante várias horas. Gosta de meninas pequenas, não gosta? Gosta de brincar?

			– Creio sinceramente que… – murmurou o advogado, agora ligeiramente corado, mas Greger interrompeu-o mais uma vez.

			– Não fui eu – repetiu, agora numa voz agressiva.

			– Não fez isso?

			– Sim, mas não fui eu.

			– Creio que vai ter que explicar isso. – Mia colocou de novo o seu sorriso afável. – Duas meninas pequenas? Levadas durante o dia, contra a vontade delas?

			– Ouça – disse Greger. – Eu estava… eu tinha tido… Foi uma altura muito má para mim. A minha mulher tinha-me abandonado. Ela mentiu acerca de tudo, sabe? A juíza ficou do lado dela. Ela ficou com custódia legal total da minha filha, e desde aí nunca mais vi a minha filha.

			Mia olhou quase impercetivelmente sobre o ombro, em direção ao espelho.

			– Ele tem uma filha? – gritou Munch, dirigindo-se a Anette.

			– Desculpa, não sabíamos. O erro foi meu – murmurou a colega. – Vou averiguar.

			Pegou no telemóvel e saiu da sala.

			– A sua filha? – perguntou Mia. – Que idade tem você?

			– Cinquenta e sete.

			– E quantos anos tem ela?

			– O nome dela é Nina – rosnou Greger. – Faz treze no verão.

			– Então em 2007 ela tinha sete anos?

			Munch conseguia sentir a irritação na voz de Mia, e dava-lhe toda a razão. Tinha ido para o interrogatório sem estar na posse de todos os dados. Isto era ser amador.

			– E então… – continuou Mia, mas Greger cortou-lhe a palavra. 

			– Não estou a justificar o que fiz. Estive mal, foi errado da minha parte. Sei disso. Claro que sei, só que, bem, como disse, foi uma altura difícil para mim. Tudo o que eu conseguira construir de repente foi-me tirado. A Nina, ela era, ela é, sim…

			Greger voltou a tirar os óculos e limpou algo que parecia ser uma lágrima.

			Está a representar?

			De onde estava Munch não conseguia perceber.

			– Então sentia a falta da sua filha e decidiu encontrar alguém com quem brincar? – disse Mia, já sem qualquer traço de calor na voz.

			– Sim. – Greger ficou a olhar para a mesa.

			O advogado ficou especado, boquiaberto, e não disse palavra. Parecia que tinha sido apanhado tão desprevenido quanto Mia.

			– Sabe o que isto parece, não sabe? Duas meninas pequenas? Raptadas?

			– Eu sei. Eu sei. Não estava em mim. Não lhes fiz mal. Nós só… – Greger afogou a cara entre as mãos.

			– Brincaram? – disse Mia maliciosamente.

			– Na verdade até pedi para ser castigado – disse Greger rapidamente. – Não as queria magoar. Prendam-me, foi isso que lhes disse.

			A porta voltou a abrir-se e Anette foi ter com Holger.

			– Uma filha. Com 13 anos. A mulher divorciou-se dele em 2007, ficou com custódia total, sem direito a visitas. Acusações de abusos físicos e mentais de ambas as partes. Tentei falar com a juíza que ficou com o caso, mas não consegui entrar em contacto com ela, só falei com alguém dos arquivos.

			Mia voltou a lançar um olhar pelo espelho.

			Dá-me aqui uma ajudinha, se não te importas?

			– Então por que razão não pode ver a Nina? 

			– A minha mulher mentiu – foi tudo o que Greger respondeu.

			– Acerca de quê?

			Por esta altura o advogado já tinha desistido, limitava-se a recostar-se na cadeira e a deixar que o drama se desenrolasse à sua frente.

			– Ela alegou que eu tratava mal as duas.

			– E tratava?

			– Ouça, ninguém é perfeito, eu não sou, mas daí a …

			O telemóvel de Munch vibrou. Retirou-o rapidamente de dentro do seu casacão. Uma mensagem de texto de Ludvig Grønlie.

			Descobrimos de onde veio a casa de bonecas! Enviar o Curry?

			– O que fazemos? – quis saber Anette. – Este é o nosso homem?

			Munch negou com a cabeça.

			– Não temos nada contra ele, pois não?

			– De momento não temos nada que o indique.

			– Nenhum contacto com a Vivian?

			– Segundo o Gabriel, não.

			– Tira-a dali já – ordenou Munch, abanando a cabeça.

			Mia atirou os braços ao ar ao entrar na sala por trás do espelho. 

			– Mas que merda é esta, Holger? 

			– Eu sei – replicou Munch. – Podes culpar-me de tudo.

			– Queres que eu explore a relação dele com a Karoline Berg?

			– Achas que é ele?

			– Não temos nada contra ele, pois não? – disse Mia olhando para Anette, que confirmou com a cabeça.

			– Mas ainda assim, a brincar com meninas pequenas? – prosseguiu Mia, olhando para Greger através do vidro. 

			– Vamos mantê-lo aqui – concedeu Munch. – A ver se conseguimos que ele diga mais alguma coisa, por agora acho que podemos riscá-lo da lista. 

			– Queres que eu faça isso? – ofereceu-se Anette.

			– Não queres que eu continue? – interrogou Mia.

			– Encontrámos a loja onde foi vendida a casa de bonecas – esclareceu Munch.

			– Tão rápido?

			– Sim. O Ludvig deu com ela. O Curry está a ir para lá. Vai com ele, pode ser?

			– O Curry está no escritório?

			– Acho que sim.

			– Que tipo nojento – rosnou Mia, ainda olhando para a sala de interrogatórios.

			– A Anette trata disso – disse Munch, apontando para Goli, que concordou. – Ligas-me depois?

			– Ok – resmungou Mia, e lançou um último olhar ao espelho antes de fechar o casaco de couro e sair da sala.

		


		
			Capítulo 35

			Erik Rønning tinha pedido tempura de camarão com kimchi e estragão e um copo de Petit Chablis, mas o que lhe estava mesmo a apetecer era uma cola. Estava com uma ligeira ressaca após os excessos da noite anterior, mas uma cola não seria aceitável, não aqui, no lendário Grand Café. O empregado desaparecera com as ementas e Rønning sentia o estômago às voltas. Estava de regresso às boas graças do seu chefe. Nem tinha demorado muito tempo a consegui-lo.

			Grung, no outro lado da mesa, mal conseguia conter o entusiasmo. 

			– Diz-me lá, onde está? – murmurou o editor sénior, olhando em redor da sala.

			Erik Rønning sorriu e pôs o dedo em cima do seu telemóvel.

			– E mostra toda a morte? – perguntou Grung, de olhos esbugalhados.

			Rønning confirmou com a cabeça.

			Oh, como a fortuna lhe sorrira.

			Tivera um ataque de inspiração no local do crime, não tivera?

			– Posso ver? – perguntou Grung em tom nervoso, avançando a mão para o telemóvel.

			– Aqui não – disse Rønning. Piscou-lhe o olho e com um gesto rápido voltou a meter o telemóvel no bolso do casaco.

			Felizmente tivera tempo para ir a casa antes e mudar de roupa. A deslocação a Maridalen tinha-se revelado lucrativa, mas o seu fato tinha pago um alto preço. Poderia ele ser visto no Grand com manchas de lama nas calças e terra nos sapatos? Mas é que nem pensar. Tinha escolhido um fato Ermenegildo Zegna azul-escuro com uma gravata Armani lisa preta e sapatos Mantellassi castanhos.

			– Então conta-me lá outra vez – avançou Grung na altura em que o empregado trazia a comida deles. 

			Grung quisera ver a gravação vídeo imediatamente, obviamente que quisera.

			O que me estás dizer?

			Vem para a redação, já!

			Mas Rønning tinha outros planos. A redação? Isso estava fora de questão. Num piscar de olhos haveria outros a quererem meter o bedelho e aproveitar. A Silje Olsen. Ou aquele idiota do Ellingsrud. Não, ele queria Grung só para si. E já agora, porque não aproveitar e marcar a ocasião? Celebrar? Afinal de contas, tivera que passar toda a manhã no meio de nenhures com um bando de idiotas. Rønning levou o copo de vinho aos lábios e quase já se sentiu bêbado. Há muito tempo que Grung não olhava para ele desta forma. O seu chefe estava quase a admirá-lo.

			 – Ok, estou eu muito calmamente ao pé dos cordões – iniciou Rønning.

			Grung já escutara a maior parte da história ao telemóvel, mas ouviu de novo, pacientemente. O seu telemóvel continuava a vibrar no bolso, mas o editor não dava sinais de estar disposto a atender.

			– Estavam lá todos, bem sabes… O Lund, o Vikhammer, os suspeitos do costume.

			– Obviamente – concordou Grung com um aceno de cabeça.

			– Mas depois tive uma ideia – prosseguiu Rønning, muito satisfeito consigo mesmo. – Por que razão haveria de continuar lá atrás? Dali não se via nada. E eles ainda não tinham tido tempo para isolar toda a área com cordões, certamente.

			– Bem pensado. – Grung sorriu.

			– Foi mesmo, não foi? A dica tinha sido enviada cerca de meia hora antes. Devo dizer que já tinha aparecido por lá um surpreendente número de pessoas. A NRK e a TV2 já lá tinham carrinhas de exteriores.

			– Foi por causa da bailarina. – Grung atacou o seu bife tártaro. – Está toda a gente em alerta total.

			– Acabei por perceber que afinal eles tinham mesmo tido tempo de isolar toda a área com cordões – avançou Rønning com um encolher de ombros. – Mas a ida até lá acima acabou por não se revelar um desperdício. Era quase como se…

			Bebeu mais um gole do vinho e tocou na ponta do nariz.

			– … sabes quando sentes que algo tem mesmo que acontecer?

			Grung pegou no copo.

			– Não percebo muito bem o que queres dizer com isso – retrucou o editor, incapaz de conter por mais tempo a sua impaciência. – O que é que isso tem a ver com prostitutas?

			– Acho que preciso de começar pelo princípio – disse Rønning, pedindo mais um copo de vinho. – Reconheci uma cara. No meio do grupo.

			– Entre os mirones?

			– Podia-se ver logo pela cara dele – disse Rønning em tom triunfante. – Não estava lá para ver nada. Estava lá para retirar as câmaras.

			Grung abanou a cabeça, confundido.

			– Câmaras? Acalma-te aí, ok? Como é que disseste que ele se chamava?

			– Pål Amundsen.

			– E quem é ele?

			– Lembras-te de uma das nossas notícias antigas? – disse Rønning em voz baixa, inclinando-se por cima da mesa. – Aquela dica que recebemos há alguns meses acerca de homens que andavam à procura de prostitutas, apanhavam miúdas no Centro da cidade e levavam-nas de carro para, bem, completarem os seus negócios?

			– Instalaste câmaras? – questionou Grung em tom duro enquanto torcia o nariz.

			– Não, não, oficialmente não, mas sim, falaram-me de um tipo que podia ajudar-me nessas coisas. Já ouviste falar daquelas câmaras que são acionadas por movimento que se usa para fazer documentários sobre a vida animal?

			– Bem sabes que não podemos fazer isso, Erik. Mas em que diabo estavas a pensar? – Grung abanava a cabeça de um lado para o outro, irritado.

			– E não fizemos. Não há nada que me ligue a esse tal de Amundsen. Acalma-te.

			Pareceu que o seu chefe ia dizer qualquer coisa, mas acabou por decidir não o fazer.

			– Abandonámos o assunto – prosseguiu Rønning. – Não conseguimos nada concreto, como bem te lembras, mas eu, sim, dava para ver na cara dele…

			– Ele não tinha retirado as câmaras?

			– Grande imbecil. – Rønning lançou um riso seco. – Provavelmente na esperança de obter alguma coisa com que se pudesse entreter em privado. Percebi logo. O homem fedia a peso na consciência. Em menos de dez segundos já ele reconhecera que sim.

			O empregado regressou com mais vinho. Rønning deixou-o terminar de servir o vinho antes de continuar o relato.

			– Vinte minutos mais tarde estávamos na casa dele, em frente ao seu computador, e ali estava.

			Sorriu de orelha a orelha e colocou o telemóvel na mesa.

			– Inacreditável – disse Grung, abanando a cabeça. – E já viste?

			– Claro.

			– E… bem?

			– O filme todo.

			– Desde o…? Viste a…?

			– Tudo.

			– Posso?

			Rønning sorriu, empurrando o telemóvel por cima da toalha branca.

			– Estás à vontade.	

			– Muito obrigado. – Grung enfiou o telemóvel no bolso do casaco.

			– O prazer é todo meu. 

			Grung lançou um olhar nervoso pela sala, como se estivesse à espera de que os seguranças os tivessem seguido ou que uma unidade de resposta rápida invadisse o café, até que se levantou com cuidado e calmamente se dirigiu para a casa de banho dos homens.

		


		
			Capítulo 36

			Curry já estava à espera do elevador quando Mia chegou. O compacto buldogue carregou no botão e segurou a cabeça com a outra mão.

			– Mas que merda de dia – resmungou.

			– Sim, para todos nós – concordou Mia, olhando para ele. – Por onde é que tens andado? Estiveste a beber?

			– Só um copo, só isso. Nada de preocupante.

			Curry lançou-lhe um olhar que ela interpretou como ele não querer que ela o interrogasse.

			Tinha os ombros descaídos. Grandes olheiras.

			Havia algo no seu olhar que ela não conseguia definir.

			Mia não conseguia afastar do pensamento o que Wold lhe dissera no Lorry, mas não estava com forças para entrar agora por esse caminho. Três assassínios. Aquilo ia ter que esperar.

			– Onde vamos? – perguntou ela quando chegaram ao parque de estacionamento subterrâneo.

			– Brinquedos Kalle, em Torshov – esclareceu Curry, e abriu o carro com o comando.

			– Eu conduzo – disse Mia, tirando-lhe as chaves.

			– Tens a certeza? – ladrou o buldogue.

			– Sim – confirmou Mia, sentando-se ao volante.

			Curry suspirou e colocou o cinto de segurança. Parecia que o simples facto de manter a cabeça em cima dos ombros já era um desafio.

			– Como é que encontrámos esse sítio tão rapidamente? – perguntou Mia enquanto saíam do parque de estacionamento.

			– O Grønlie enviou emails a toda a gente de que se lembrou. Lojas de brinquedos, importadores, retalhistas, absolutamente toda a gente, e recebeu uma resposta quase imediata de que o Kalle podia ser o nosso homem.

			– Já falaste com ele?

			– Mais ou menos. Ele estava a dormir. Disse que vinha o mais rapidamente possível.

			– A loja não estava aberta?

			Curry suspirou de novo e colocou a cabeça entre as mãos.

			– Hã, não, parece ser um lugar um bocado alternativo. Brinquedos a sério. Feitos à mão. Com materiais que não prejudicam crianças pobres em países de terceiro mundo, esse tipo de coisas. Horas de funcionamento invulgares. Mas agora ele já está a caminho. 

			Curry tirou uma caixa de tabaco de mascar do seu bolso e, após algumas tentativas, lá conseguiu colocar um pedaço por baixo do lábio.

			– Por acaso não tens aí água, não? 

			Mia teve que se rir.

			– Que é que estás para aí a dizer? Tenho cara de ter uma torneira no bolso?

			– Como diabos é que hei de saber? – Curry segurou outra vez a cabeça. – Hoje em dia toda a gente anda com uma garrafa de água. Meu Deus, sinto-me péssimo.

			– Lamento – ironizou Mia, metendo pelo caminho para Torshov.

			– Parecetamol, ao menos?

			– Não. – Ela sorriu com compreensão. – Queres que eu pare em qualquer sítio?

			– Podes fazer isso?

			Mia encostou à berma e esperou enquanto Curry corria para uma loja de conveniência.

			– Obrigado – murmurou o buldogue quando regressou ao carro, enfiando depois pela boca abaixo quatro comprimidos com quase uma garrafa de água inteira. 

			Mia achou que o mais sensato era ficar calada durante o resto da viagem.

			Estacionaram e localizaram um cartaz feito à mão que indicava a loja. Um homem de meia-idade com cabelo comprido e uma longa barba veio ter com eles ao passeio.

			– És o tipo que ligou? – inquiriu o homem, retirando um molho de chaves de um grande anoraque.

			– Jon Larsen – confirmou Curry, apertando-lhe a mão.

			– Thomas Lange – retrucou o homem de barba. – Mas toda a gente me chama Tom Grandalhão.

			– Então não te chamas Kalle? – questionou Mia, apontando para o cartaz em cima da porta.

			O homem sorriu.

			– A Árvore para o Kalle Trepar?3 Nunca ouviste falar disso? A série de televisão infantil?

			– É aquele que está todo o dia deitado em cima da árvore a olhar para as nuvens? – disse Curry.

			– Sou eu. – Lange sorriu e abriu a porta. 

			Curry cantou o tema da série, desafinando em praticamente todas as notas. – Não te lembras? O Kalle deita-se na árvore a pensar sobre a vida enquanto o avô dele está em baixo sentado na relva a ler o jornal.

			– Sim, certo – concedeu Mia.

			– Um programa espantoso. Por que é que tudo o que é bom vem da Suécia? Emil. Tjorven, Bill Bergson, O Mestre Detetive, A Pedra Branca. Consegues lembrar-te de algum bom livro para crianças norueguês? Népia, vem tudo da Suécia.

			– Entramos? – perguntou Mia, apontando para a porta aberta.

			– E ainda há a Ronia, a Filha do Ladrão e o Alfie Atkins…

			– Passa lá – resmungou Mia, seguindo atrás de Curry. 

			– Não conheço a vossa cara de algum lado? – inquiriu Lange quando já estavam dentro da loja.

			– Mia Krüger – disse ela, estendendo a mão.

			– Ah. – Lange retirou o seu longo e colorido cachecol e colocou-o em cima do balcão. – Bem me parecia que conhecia a sua cara de algum lado. Posso servir-vos alguma coisa?

			– Não, obrigada.

			– Só precisamos de saber se foi você que vendeu isto – explicou Curry, retirando uma fotografia do bolso.

			Lange pegou nela e apertou o nariz.

			– É obra minha, sim, mas quem é que queimou a minha casinha?

			– É isso que estamos a tentar descobrir – explicou Mia. – Vende muitas destas?

			– Não. Só vendi uma, e pronto. Atualmente não há muita apetência por produtos de qualidade. E é uma pena. Ainda fiz algumas. Achei que eram bonitas. 

			Lange entregou a fotografia a Curry e foi até uma sala nas traseiras. Reapareceu com uma casa de bonecas branca, uma réplica exata da que tinham encontrado no Campo Skar.

			– É de bambu – esclareceu Lange, colocando a casa em cima do balcão. – O material mais amigo do ambiente existente no mundo. Cresce rapidamente. Gasta poucos recursos. Devíamos fazer tudo em bambu. Creio que algures …

			– Vendeu-a recentemente? – quis saber Mia.

			– Por acaso até vendi. A uma rapariga muito simpática. Agora que penso nisso, ela até era um bocado parecida consigo, só que era loura.

			– Uma rapariga? – estranhou Mia.

			– Rapariga, mulher, senhora, não sei o que prefere, mas era uma mulher nova. Vinte e poucos, diria eu. Muito simpática. Estivemos muito tempo à conversa. Ela queria viajar até Goa. Já lá estiveram?

			– Angola? – disse Curry.

			– Não, Goa, na Índia. Ou o paraíso, como eu lhe chamo. Normalmente passo o inverno lá, mas este ano não, infelizmente. O negócio não tem estado tão bem como era habitual. Toda a gente quer coisas de plástico brilhante, não é? Já não nos importamos, pois não, de que o nosso planeta vá de carrinho para o inferno e que todos os nossos filhos herdem todo este lixo? E aqueles novos aviões de caça? Estou a perguntar-vos. Centenas de milhões de coroas. Há pessoas a passar fome, crianças sem manuais escolares, velhinhos sentados nas suas fraldas sem ninguém para olhar por eles nos lares, e ainda assim podemos comprar caças americanos. Este país vai para a sarjeta se não colocarmos rapidamente ao leme alguém com a cabeça bem assente nos ombros. 

			– Uma mulher nova? – repetiu Mia, parecendo admirada e olhando de esguelha para Curry, que se limitou a encolher os ombros. 

			– Sim, foi um bom dia. – Lange sorriu. – É agradável quando as pessoas apreciam a nossa habilidade. Feito à mão, até ao mais ínfimo detalhe. 

			– Por acaso não terá nenhuma câmara de vigilância instalada aqui, pois não? – inquiriu Mia.

			– O Big Brother a vigiar-nos? Não, obrigadinho.

			– Ou uma mailing list ou coisa do género? Não ficou com o nome dela? – disse Curry.

			– Uma mailing list? – lançou Lange com desprezo. – Invadir a privacidade das pessoas? Sabem quanto o grande capital sabe acerca de vocês nos dias que correm? A quantidade de informação? Acham que eles querem o vosso número de telefone e o vosso email só para vos ajudar? Horários de trabalho mais curtos? Melhores salários? Oh não, comprem mais, comprem mais. Claro que não tenho uma mailing list. Mas tenho um pote onde as pessoas que o desejarem podem fazer uma doação para uma escola no Ruanda. A minha namorada e eu apoiamo-la. Algum de vocês pode dispensar uns trocados para as pessoas que realmente precisam? 

			Curry olhou para o pote quase vazio que Lange segurava à sua frente, e relutantemente retirou uma nota de 50 coroas do bolso das calças.

			– Mais alguma coisa que nos possa dizer acerca dessa rapariga? – insistiu Mia. 

			– Bem, como já vos disse, era muito simpática. Vinte e poucos anos, talvez, magra. Cabelo comprido, boné de basebol verde, parecia um flipado, como diria quem vive na zona ocidental.

			Lange sorriu ironicamente e apontou em direção ao oeste.

			– Mas nenhum nome ou endereço?

			– Isso é Big Brother – repetiu Lange, e negou com a cabeça. – Nem em sonhos eu faria isso.

			– Fazia o favor de nos ligar se ela aparecer outra vez por aqui? – Mia tirou um cartão de visita do bolso.

			– Claro. Têm a certeza de que não querem levar nada? Tenho um belo Darjeeling com mel vindo diretamente de Svartlamon em Trondheim. Produto a sério. Aquece-nos logo, visto que a primavera não está com vontade de se mostrar. – O homem de barba apontou para a cidade enevoada lá fora. – A Natureza está a retaliar. Em breve vamos todos congelar, e se calhar é isso mesmo que merecemos. 

			– Importa-se que mandemos vir cá um desenhador?

			– Um artista? Para fazer o meu retrato? – Lange piscou-lhe o olho.

			– Para fazer um esboço da mulher que comprou a casa de bonecas.

			– Eu sabia que era isso. Mais uma vez: vinte e poucos anos, cabelo louro comprido, boné de basebol verde. Mas está à vontade para mandar um. Estou sempre aqui. Ou por aqui perto, pelo menos.

			– Ótimo. Obrigada pela sua ajuda. Por favor, ligue-nos se se lembrar de mais alguma coisa – disse Mia, e seguiu Curry até ao exterior da loja.

			Parou por um momento no passeio sujo.

			– Ali, ali e ali – disse ela, apontando.

			– O quê?

			– Câmaras de vigilância. Arranjas as imagens, por favor?

			– Eu?

			– Sim.

			– Onde é que vais? 

			– Tenho que ir ver uma coisa. Tu estás bem?

			– Porquê?

			– Estás ou não?

			– Sim, sim, não te preocupes com isto. – O corpulento buldogue tossiu e substituiu o velho pedaço de tabaco de mascar por um novo. – Vou apanhar um táxi. Vemo-nos no escritório.

			– Tudo bem – disse Mia, e sentou-se ao volante.

			

			
				
					3 No original Kalles klätterträd, série de animação sueca emitida em 1976. (N. do T.)

				

			

		


		
			Capítulo 37

			Gabriel Mørk estava sentado no seu gabinete, a ponderar o que haveria de fazer com a imensa quantidade de informação que agora tinha no seu MacBook, quando Ylva meteu a cabeça pela porta.

			– É uma reunião de emergência.

			– O quê?

			– Está toda a gente a vir para cá.

			– Porquê?

			– Um repórter do Aftenposten acha que tem o assassínio em filme.

			– O quê?! Qual?

			– O de Ruben Iversen.

			– Estás a gozar!? Como é que isso é possível?

			– Não me perguntes a mim – disse Ylva, e desapareceu no corredor.

			– Ok, antes de começarmos – disse Munch quando já estavam todos na sala de reuniões –, acabámos de receber os esboços do jovem que trabalhava na empresa de limpezas e foi visto no Hotel Lundgren.

			– O Karl Overlind? – perguntou Curry.

			Munch confirmou com um aceno de cabeça.

			– Antes de vermos o vídeo – continuou Holger, tendo finalmente conseguido pôr a funcionar o ecrã atrás de si –, creio que é importante darmos uma olhadela aos desenhos.

			Dois esboços de desenhadores. Ouviu-se um rumor pela sala quando os presentes os viram

			– Não é o mesmo tipo – disse Ylva. Gabriel estava a pensar exatamente a mesma coisa. Os dois desenhos eram completamente diferentes um do outro. O homem da esquerda tinha cabelo curto. O da direita tinha um corte de cabelo à Beatles, com franja, e usava óculos.

			– Estamos à procura de dois homens diferentes? – inquiriu Curry em voz alta. – Estão a trabalhar juntos?

			– Tenho a impressão de que ele está a brincar connosco – disse Mia, que estava encostada à parede.

			– Porquê? – perguntou Ylva.

			– Olha para isto. – Mia apontou para o ecrã. – Os olhos. São do mesmo tamanho. Os narizes, muito parecidos. Os queixos, praticamente idênticos. São características que são difíceis de disfarçar, não achas?

			Voltou-se para os outros.

			– Então é ele disfarçado? – questionou Goli.

			– Acho que sim.

			– A sério? – exclamou Curry.

			– Eu concordo com a Mia – disse Munch. – E é por isso que temos tido problemas para o encontrar nas imagens das câmaras de vigilância.

			– Ele altera a sua aparência?

			– Se for o mesmo homem – disse Munch, apontando para o ecrã –, então sim, temos razão para pensar que sim. E se ele altera o rosto assim, quem sabe o que mais pode alterar. Até agora…

			– Isto tem sido tudo uma manobra de diversão – interrompeu-o Mia. – A contaminação dos locais dos crimes. A morada errada. É como se ele nos quisesse mandar para uma caça aos gambozinos, fazer-nos desperdiçar os nossos recursos.

			– Enquanto ele continua com a próxima fase do seu plano? – refletiu Goli em voz alta.

			– Certamente parece ser isso – confirmou Mia.

			Houve novo rumor pela sala.

			– Então vai haver mais? – perguntou Ylva, ansiosa.

			– Ouçam – disse Munch. – Não podemos ter certezas sobre nada disto, é apenas uma teoria, mas é bom que a tenhamos em consideração. 

			– E se forem irmãos? – arriscou Gabriel cautelosamente.

			Raramente abria a boca nas reuniões gerais, mas desta vez não se conseguiu conter.

			Munch olhou para Mia.

			– Quero dizer – continuou Gabriel –, ambos os esboços podem estar corretos, e se forem dois? Como disseste, aquelas características não são fáceis de disfarçar, os olhos, o nariz… Talvez sejam dois e se pareçam muito um com o outro? 

			Sentia a cara a começar a corar um pouco, ao ver Munch a virar-se para Mia.

			– É possível – disse por fim Mia. – De facto, não é uma má ideia. Bem pensado, Gabriel.

			– Irmãos? – avançou Munch.

			Estava claro que os chefes tinham acabado de receber os desenhos e ainda não tinham tido tempo para falar sobre eles.

			– Mas voltemos ao vídeo – disse Curry. – É verdade?

			– O que é que é verdade? – perguntou Munch.

			– Que mostra a morte? A do Campo Skar? Como é que eles o arranjaram? Parece pouco provável. Quero dizer, como é que eles podiam saber que ia acontecer um assassínio exatamente ali? Receberam alguma dica antes ou quê?

			Munch olhou para Anette.

			– O jornal insiste na proteção das suas fontes – explicou Goli, irritada –, mas já pus alguns advogados a tratar do assunto. Não consigo conceber que a recusa deles em cooperar caia bem a um juiz, mas vai levar algum tempo a resolver.

			– Vamos acusar alguém do jornal? – perguntou Grønlie.

			– Podíamos sempre tentar isso. – Anette lançou um olhar a Munch. – Mas há procedimentos legais que temos que seguir.

			– Não há nada que indique que eles sabiam do assassínio de antemão – disse Munch. – Eu conheço o Grung. Tenho confiança nele. É boa pessoa. Não consigo imaginá-lo a aprovar uma coisa deste género. Claro que não o faria. Se soubessem que ia ser cometido um crime, eles ter-nos-iam informado.

			– Mas e o jornalista? – pressionou Curry. – O Erik Rønning? Ele é um palhaço, não é? Um exibicionista? Foi ele que encontrou isto? Ou está a ser vítima de alguma falcatrua?

			– Como já disse, descobrir de onde vem este vídeo vai ser difícil – continuou Munch. – Entretanto, devemos estar gratos por aquilo que temos, independentemente de quão manhoso possa parecer. Não é todos os dias que recebemos provas detalhadas de um crime, onde podemos assistir a tudo da plateia.

			– Então de que estamos à espera? – disse Curry, agitando os braços.

			Parecia que tinha tomado alguma coisa, e estava a entaramelar um pouco as palavras.

			– Mais uma vez, aparência física completamente diferente. – Munch voltou a apontar para o ecrã. – E a razão pela qual eu quero que vocês mantenham isto em mente, é porque desta vez vemos o assassino.

			– Ele está nas imagens? – perguntou Ylva.

			– Sim – assegurou Munch –, mas desta vez…

			– Não me vais dizer que ele mais uma vez mudou de aparência. – Curry suspirou impacientemente, não percebendo que acabara de acertar em cheio.

			Munch mirou Mia e depois Anette.

			– Mudou? – disse Curry, surpreendido. – Temos um terceiro homem? 

			– As imagens não são de grande qualidade, por isso vou explicar-vos antes de vos mostrar – disse Mia. – A câmara está montada bastante longe, está um pouco granulosa, mas ainda assim conseguimos descortinar coisas que considero úteis. Chega um carro. O Ruben Iversen está sentado no banco de trás. Não se consegue ver a cara do condutor. O Iversen sai do carro e começa logo a despir-se. Coloca a roupa numa mala e fica um momento ali de pé, nu, no parque de estacionamento, e depois veste o fato de banho e entra no carro. E é nessa altura…

			– O assassino sai, pega na mala, coloca-a no chão na frente do carro, e é então que o vemos – indicou Goli.

			– E?… – inquiriu Curry.

			– Um terceiro disfarce – disse Munch em tom grave. – Desta feita, um bigode.

			– Certamente não estamos aqui a lidar com três irmãos? – Curry continuava a comer palavras. – Ele obviamente é algum tipo de… bem, como é que se chamam, imitadores? Podes mostrar-nos o vídeo?

			– Porra – disse Mia, ainda não totalmente presente na sala

			– O que foi? – quis saber Munch.

			– Podes imprimir-me essa imagem? – pediu Mia a Ludvig Grønlie, ansiosa.

			– De quê?

			– A cara? No vídeo?

			– Sim, claro. Queres agora mesmo?

			– Sim – confirmou Mia, vestindo o casaco.

			– Certo – disse Grønlie com um aceno de cabeça.

			– Preciso de ir ver uma coisa – murmurou Mia, e saiu da sala atrás do investigador de cabelo grisalho.

		


		
			Capítulo 38

			Susanne Hval estava à espera no início da escadaria de acesso ao Teatro Nacional, entre as estátuas de Bjørnstjerne Bjørnson e de Henrik Ibsen, quando Mia chegou a correr pela praça. Tinha sentimentos contraditórios no tocante a este encontro. Era bom vê-la outra vez, claro que era. A sua velha amiga de Åsgårdstrand. Mas Susanne sempre sentira que a sua amizade seguia muito mais os termos definidos por Mia. Durante meses tinha tentado contactar com ela, sempre sem sucesso. Mia Krüger. Investigadora de Homicídios. Sentia que a sua amiga tinha sempre outras prioridades que eram mais importantes do que ela.

			E um dia, sem que nada o fizesse prever, Mia telefonara-lhe.

			Preciso de um favor.

			Ela era assim, e talvez fosse um pouco estúpida nisso. A dizer sempre sim a tudo, a toda a gente, sempre, mesmo que isso não fosse retribuído. Bem, agora já era demasiado tarde. E parecera ser algo importante.

			– Olá, Susanne – saudou Mia, e deu-lhe um longo abraço. – Desculpa nunca te ter respondido, mas sabes como são estas coisas.

			– Esquece isso. – Susanne sorriu. – Está tudo bem contigo?

			Mia estava com muito bom aspeto. Da última vez que estivera com ela Mia parecia um espectro. Magríssima. Cansadíssima. Como um esqueleto à beira de se desmoronar. Agora era uma mulher nova. Era outra vez ela própria. Quase como nos bons velhos tempos.

			– Estou bem – assegurou Mia. – Conseguiste? Conseguiste arranjar um?

			– Temos vários – disse Susanne a sorrir. – Mas arranjei um deles, sim. É mesmo assim tão urgente?

			– É para uma investigação que está em curso – explicou Mia, olhando para as escadas. – Uma coisa que preciso de confirmar. Ou descartar. Ele está lá dentro?

			– Por que não vamos antes tomar um café? – arriscou Susanne. – Ou almoçar? Não tenho nenhuma reunião de produção agora. Estamos a encenar A Metamorfose de Franz Kafka. Sabes, o Gísli Örn Garðarsson? O encenador islandês? O ano passado esgotou e vai ser reposto no outono na sala principal. 

			– Não estou com fome – retrucou Mia. Parecia preocupada. – Então ele percebe disto? – Mia apontou para a sua própria face. – Máscaras. Como pode uma pessoa alterar a sua aparência, e por aí fora?

			– Claro. – Susanne sorriu e engoliu o seu desapontamento. – Aqui conseguem fazer quase tudo.

			Puxou a amiga pelas escadas acima.

			– Ele sabe que isto é trabalho para a polícia? – quis saber Mia enquanto se dirigiam para o departamento do guarda-roupa.

			– Bem, só troquei umas palavras breves com ele – explicou Susanne, agarrando a maçaneta da porta. – Se me tivesses avisado com mais antecedência…

			– Ele não pode falar com ninguém acerca do que lhe vou mostrar – interrompeu-a Mia. – Ok? E tu também não.

			– Entendido. – Susanne concordou com a cabeça e abriu a porta.

			Ishmael estava sentado à sua secretária e levantou-se quando elas entraram. 

			– Mia Krüger – começou Susanne. – Este é…

			– Ishmael Malik – disse o jovem maquilhador, incapaz de esconder que sabia quem ela era.

			Isto estava sempre a acontecer. A Mia Krüger. Investigadora de Homicídios. Uma celebridade. Susanne sempre sentira um pouco de ciúmes – não, não eram ciúmes, era essencialmente orgulho, mas sim, um pouco de inveja, tinha que admitir.

			– Olá, Ishmael. – Mia retirou algo da sua carteira. – Desculpa ser tão a correr, mas precisava que alguém desse uma olhadela a isto. Pode ser? 

			– Claro que sim. – O jovem afegão sorriu e limpou a mesa. – Tenho todo o gosto em ajudar. Do que se trata?

			– Estas três – mostrou Mia, colocando três folhas de papel na mesa.

			Dois desenhos e uma fotografia. 

			Susanne não era parva. Percebera imediatamente que as imagens estavam relacionadas com os assassínios de que todo o país andava a falar. Estava por todo o lado, em qualquer canal de televisão que se ligasse. Tinha visto as conferências de imprensa. A procuradora de polícia loura, que estava sempre a esquivar-se às perguntas, parecia calma. Não há razão para preocupações. Apesar disso, toda a gente no teatro, e toda a gente que ela encontrava, começara a olhar por cima do ombro. Um assassino em série à solta em Oslo? Até a sua mãe lhe telefonara hoje de manhã. Tens a certeza que não preferes vir para casa, para Åsgårdstrand, Susanne?

			– O que é isto, exatamente?

			– Isto tem que ficar só entre nós, percebes? – Mia colocou a mão no ombro dele por um momento.

			Ishmael disse que sim com a cabeça, ainda fixando o olhar nela, como se não conseguisse acreditar que Mia Krüger estava realmente ali.

			– São todas do mesmo homem? – questionou Mia.

			– É difícil dizer. – Ishmael estudou as três imagens que tinha na mesa em frente a si. – Duas são desenhos, sim, mas…

			Levantou a fotografia em direção à luz.

			– A franja – apontou Mia. – E, como podes ver, aqui temos um bigode e ali um par de óculos. É assim tão simples? Quero dizer, mudar a aparência?

			– Como já disse – acrescentou Ishmael, pousando a fotografia –, estas duas são apenas esboços, mas não, não creio que fosse muito difícil.

			– Não?

			– Claramente não. Pode muito bem ser o mesmo homem, se é isso que queres saber.

			– Estávamos mais a pensar se não estaremos a lidar com várias pessoas diferentes.

			– Estou a ver – disse Ishmael, ainda com as faces coradas. – Isso é possível, obviamente. Mas neste caso eu diria que não.

			– Tens a certeza?

			– Como já disse, é possível. E mais uma vez, estas duas são apenas esboços, mas há aqui semelhanças estruturais.

			– Sim? Queres dizer o nariz?

			– Não, não – esclareceu o jovem, agora já mais à vontade no seu campo de especialização. – Algumas coisas são fáceis de mudar. O nariz, a testa, as orelhas, o queixo… Posso transformar-te num velho gordo em poucas horas. Precisas de te focar é nos olhos.

			– Continua…

			– Olha para eles. Não podes mudar os olhos.

			– Então estás a dizer que se trata do mesmo homem?

			– Já disse…

			– Só que duas das imagens são desenhos. Sim, já sei.

			Susanne estava senti-lo a voltar, o ferrão do desapontamento. Tentara durante tanto tempo contactar com Mia. Por nenhuma razão especial, apenas para poderem estar algum tempo juntas.

			Ignorou o sentimento e afivelou um sorriso. Mas não havia necessidade disso, nem Mia nem Ishmael se apercebiam de que ela ainda estava na sala.

			– Então, no que te diz respeito, é o mesmo homem?

			Ishmael voltou a examinar as imagens.

			– Eu diria que sim. Olha. Estas linhas. Aqui. Se o desenhador, ou a pessoa que lhe disse o que ele devia pintar, estiver certo, então trata-se de uma característica que é difícil de disfarçar.

			Susanne remexeu no bolso à procura do telemóvel, só para ter qualquer coisa para fazer. 

			– Muito obrigada… o teu nome é Ishmael, certo?

			– Sim, e não tens nada que agradecer. – O jovem cumprimentou com a cabeça, com um sorriso acanhado nos cantos da boca. 

			– És a maior, Susanne.

			E estava despachada. Mia deu-lhe um abraço rápido e puxou o fecho do seu blusão de couro. 

			– Não foi nada. Que tal almoçarmos, ou talvez tomarmos uma bebida uma destas noites?

			– Com certeza. Eu ligo-te – replicou Mia, e deu-lhe um beijo na face antes de descer os degraus a correr e se misturar na multidão em frente ao ringue de patinagem no gelo de Spikersuppa. 

		


		
			Capítulo 39

			Erik Rønning tinha acabado de ser maquilhado e achou que ficara bastante cor de laranja, mas já tinha estado na televisão antes e sabia que aquilo era necessário. Fazia com que ficasse com melhor aspeto sob as luzes do estúdio. Tinha chegado ao edifício da TV2 cerca de meia hora antes e tinha sido recebido como… bem, como um herói, bem se podia dizer. Desde que se soubera do filme do Campo Skar o seu telemóvel não parara de tocar. Tinha falado com Grung acerca de se ele devia falar apenas para o Aftenposten, mas tinham concordado que o jornal receberia mais divulgação se ele aceitasse ser entrevistado por outros meios de comunicação social, e Rønning não se fizera minimamente rogado. Para além dos jornais, tinha feito o circuito das estações de televisão, NRK TV e NRK Dagsnytt 18, e agora tinha sido convidado como comentador especializado pelo canal de informação da TV2. Portas abertas. Sorrisos pelos corredores. Mãos ávidas a apertar a sua.

			Bem-vindo, Erik.

			Brilhante, que cacha.

			Como conseguiste?

			Ainda bem que pudeste vir!

			Tomamos uma bebida mais logo?

			– Está tudo pronto?

			Uma mulher jovem vestida de forma elegante, com um conjunto de auricular e microfone ao pescoço, meteu a cabeça pela porta e mirou-o com olhos acolhedores e inquisidores.

			– Estou pronto para ir – respondeu Erik com um aceno.

			– Ótimo – disse a produtora. – Vamos ter um intervalo para publicidade dentro em pouco, depois entras logo.

			 – Eu vou estar aqui. Só preciso de ir aos lavabos. – Rønning piscou-lhe o olho e levantou-se da cadeira de maquilhagem.

			A mulher com auricular e microfone soltou um risinho.

			– Não te percas.

			– Vou tentar. – Rønning sorriu e dirigiu-se para a casa de banho.

			Mi-mi-mi-mi.

			Mó-mó-mó-mó.

			Cá-qui-có-cá-qui-có.

			Vrr-brr-vrr-brr-vrr.

			Fez os exercícios de aquecimento da voz, como tinha aprendido no ano que passara na Escola de Educação de Adultos de Romerike, quando pensava que queria ser ator, e voltou a olhar para o seu reflexo no espelho. Tinha-se esmerado. Vestia o fato azul-escuro que mandara fazer por encomenda na Brooks Brothers em Manhattan. Estava um bocadinho apertado – não andava a fazer exercício tantas vezes como devia –, mas continuava a ficar bem nele. Uma gravata Armani, vermelha e lisa, e sapatos Salvatore Ferragamo. Verificou se não tinha nada nos dentes, lavou as mãos e regressou à sala de maquilhagem. De volta ao espelho grande. Parecia um político importante, era isso que parecia. Talvez isso se adequasse bem a ele. Erik Rønning, membro do Parlamento? Erik Rønning, ministro dos Negócios Estrangeiros? Riu-se e passou a mão pelo cabelo, afastando a franja para a esquerda. Gostava dele assim, duro e liso. Pensou nos seus tristes colegas que se consideravam artistas, que usavam o cabelo comprido e basicamente se apresentavam no trabalho de Crocs, se é que dá para acreditar. Erik Rønning, primeiro-ministro? Passou a mão pela gravata vermelha e apertou ligeiramente o nó. Gravatas vermelhas. A cor que os políticos conservadores sempre usavam quando queriam ser vistos como calorosos e de confiança, como se tivessem coração. Rønning tinha tido um caso breve com uma estilista que trabalhava para uma companhia de relações públicas, e era esse o trabalho dela. Fazer com que idiotas parecessem humanos. Agradáveis na TV. Porque era disso que se tratava, não era? 

			– Entras depois do intervalo para anúncios. Estás pronto?

			– Estou sempre pronto. – Rønning piscou de novo o olho à produtora e seguiu-a até ao estúdio.	

			Cumprimentou a apresentadora e sentou-se na cadeira que lhe indicaram. O estúdio era pequeno. Quase cabia na sua sala de estar. Isto nunca deixava de o surpreender, a realidade da televisão quando comparada com as nossas expectativas.

			– Microfone, check – disse um rapaz novo. Também ele usava um conjunto de auricular e microfone.

			Erik Rønning disse «Um-dois» e recebeu um polegar para cima, ok.

			– Vinte segundos – anunciou a produtora. Erik Rønning virou-se para a apresentadora das notícias e recebeu um sorriso.

			Como era mesmo o nome dela?

			Mossfjord?

			Mossberg?

			Veronica Mossberg, era isso.

			Já a tinha visto em vários eventos e ela nunca se dignara sequer olhar para ele, mas hoje era diferente.

			– Dez segundos. – A produtora tinha uma mão no ar. – Cinco.

			Dedos estendidos. Fechou-os um a um em silêncio enquanto o intervalo para anúncios chegava ao fim.

			O indicativo. Impressionante e cheio de ação. A produtora fechou a mão e girou o braço pelo ar em direção a Mossberg.

			– Bem-vindos de volta – disse a bonita apresentadora. – Esta noite temos connosco em estúdio um convidado, Erik Rønning do diário Aftenposten. Ele é o jornalista que conseguiu capturar em vídeo o terrível acontecimento desta manhã, mas primeiro um resumo para aqueles que só agora nos sintonizaram. Roger?

			Rønning aclarou a garganta e bebeu um gole de água. Roger. Um tipo baixinho com uma cara avermelhada e cheia de sardas, Rønning jogara póquer com ele uns meses atrás e não simpatizara muito com ele.

			– Existe um assassino em série à solta em Oslo? – perguntava Roger, numa voz grave e ligeiramente afetada. – É esta a pergunta que toda a gente na Noruega faz, após a terceira vítima em poucos dias ter sido encontrada esta manhã na bagageira de um carro em Maridalen. Lars Ellingsen fez a reportagem.

			A produtora apareceu e indicou que já tinham saído do ar. Um segmento pré-gravado apareceu num pequeno monitor por trás deles, com o som desligado. Rønning já tinha visto aquilo horas antes. Vivian Berg, a bailarina. Blá blá blá. Kurt Wang, o músico de jazz. Encontrado num hotel. Ruben Iversen, o adolescente. Seria o mesmo assassino? Blá blá blá. Seria isto mesmo necessário? Quando o tinham a ele ali em estúdio? Abanou a cabeça, e esperava que eles tivessem visto. Bebeu mais um gole de água do copo à sua frente e limpou os dentes com a língua.

			A produtora saiu de trás da câmara e repetiu a sua contagem descendente, pois a gravação estava a terminar.

			Três, dois…

			– Como tinha dito, temos connosco Erik Rønning do Aftenposten. Bem-vindo – disse Roger, inclinando-se na sua direção, agora que estava de novo em direto.

			– Obrigado – disse Rønning em tom solene.

			– Conseguiu obter um vídeo com imagens que mostram efetivamente a morte de Ruben Iversen, certo?

			– Certo. – Rønning acenou com a cabeça e abriu as mãos à sua frente.

			– Diga-nos o que aconteceu. Foi apenas uma coincidência? Ou será que, como insinuam alguns rumores desagradáveis, o assassino o avisou antes?

			– Gostava de refutar isso categoricamente, Roger. – Rønning pigarreou. – O vídeo surge em resultado de uma outra reportagem em que estávamos a trabalhar, e sim, se fomos extremamente competentes ou apenas tivemos sorte, isso são as outras pessoas que têm que decidir, mas felizmente, felizmente…

			Neste momento olhou fixamente para a câmara, para fazer contacto visual com os espetadores.

			– … conseguimos obter provas que têm sido absolutamente vitais para a polícia neste caso. Eles estão muito agradecidos.

			– Poderá dar-se o caso…? – Agora era Veronica Mossberg, num tom de voz completamente diferente. Parecia impressionada, ao passo que Roger estava apenas com inveja. Não era sempre assim neste meio? Rønning riu-se para dentro quando viu que a apresentadora estava praticamente a devorá-lo com os olhos.

			– … de as imagens nunca virem a ser exibidas publicamente? Não acha que todos temos direito a saber?

			– Bem, Veronica – retrucou Rønning, e pigarreou para limpar a garganta –, como sabe, em casos como este é importante proteger não apenas as vítimas e as suas famílias, mas também… bem, todo o país, diria eu.

			– Mas… – começou Roger.

			– Isto é… – Rønning sorriu e fez um gesto conciliador – … algo que, obviamente, não fui eu sozinho, ou só nós na equipa editorial do Aftenposten, que decidimos. Estamos a colaborar intimamente com a polícia e as autoridades, como seria de esperar, e quando pensamos nisso a sério, Roger, a resposta é óbvia, não é? Gostava de ver o assassínio do teu filho emitido num canal de televisão nacional? Não creio.

			Rønning piscou o olho a Mossberg e bebeu mais um gole de água.

			– Mas o que pensa – continuou Mossberg – da possibilidade de nós, que vivemos num pequeno país como a Noruega, podermos estar agora perante um segundo assassino em série em menos de um ano? O que está a acontecer ao nosso país?

			– Bem, Veronica… – recomeçou Rønning, mas foi interrompido por Roger, que empurrava o seu auricular com um dedo.

			– Vamos ter que interromper-te. Vamos em direto para Estocolmo, ao encontro do mais conceituado especialista sueco neste campo, o escritor de policiais e professor de Criminologia Joakim Persson. Professor Persson, bem-vindo e obrigado por se juntar a nós.

			O professor sueco, de meia-idade e barba, surgiu no monitor à frente deles.

			– O prazer é todo meu.

			Rønning abanou a cabeça e bebeu mais água.

			O que era aquilo?

			Era aquilo mesmo necessário?

			Tinha mais que fazer do que ser enganado pela TV2.

			De facto, tinha muitas outras coisas para fazer, eles bem se podiam dar por felizes por ele se ter dignado ir ali. E depois era interrompido por o raio de um sueco?

			– Aqui na Noruega – continuou Roger – não estamos habituados a este fenómeno, um assassino por gosto que parece escolher as suas vítimas ao acaso. Pode, enquanto especialista, dizer-nos o que significa isto?

			Um assassino por gosto? Alguém que mata por prazer?

			Onde raios é que tinham ido buscar aquela expressão?

			Mas soava muito profissional, porra.

			– Bem, ainda é cedo – afirmou Persson. – E ainda não sei o que a polícia sabe, por isso apenas me posso basear na informação que surge na comunicação social, mas, dito isto, não tenho qualquer dúvida de que estamos a lidar com um criminoso que poderá matar de novo a qualquer momento.

			– E em que baseia para dizer isso? – perguntou Roger.

			– Parece tudo planeado – prosseguiu Persson. – O método é o mesmo e os locais do crime parecem ter sido encenados. Nestes casos é habitual…

			Rønning desligou-se do académico e ponderou se deveria começar a também usar aquele termo.

			Assassino por gosto?

			Dentro de poucas horas iria colocar online um novo artigo. Agora estavam sempre a atualizar a história, o jornal pouco escrevia sobre o resto da atualidade. Tinham pessoal em campo a falar com as pessoas da escola do rapaz, com os seus vizinhos e amigos. Parecia que Ruben Iversen ia a caminho da casa de um amigo, onde ia pernoitar, mas desaparecera após encher o depósito do seu motociclo numa bomba de combustíveis.

			Qual seria a ligação entre as primeiras duas vítimas e um adolescente? Até agora ainda ninguém tinha descoberto, mas ainda assim parecia que todos os assassínios eram planeados, apesar de a polícia continuar a negar isso.

			O sueco continuava a falar sobre assassinos em série e as razões pelas quais eles faziam aquilo que faziam.

			Ted Bundy.

			David Berkowitz.

			Jeffrey Dahmer. 

			Edmund Kemper.

			Blá blá blá.

			Rønning já ouvira tudo isto antes.

			Seria possível que o Roger tivesse realmente descoberto alguma coisa? Que o assassino efetivamente escolhia as suas vítimas ao acaso? Que matava pessoas simplesmente porque… lhe apetecia?

			Ora aí estava qualquer coisa interessante.

			Podia usar aquilo.

			Porque não havia qualquer ligação, pois não? Era apenas um horrível acaso.

			Haveria algum motivo sexual?

			Assassínios ao acaso?

			Um assassino por gosto?

			Tinha que telefonar a Grung. Rønning sentiu um formigueiro por baixo do colarinho. O sueco despediu-se e a produtora com auricular e microfone levantou a mão para a contagem descendente até outro intervalo para anúncios.

		


		
			Capítulo 40

			Munch acabara de sair para a varanda dos fumadores quando o seu telemóvel tocou. Olhou para o ecrã e decidiu atender.

			– Olá, Marianne, como vais?

			– Podia perguntar-te a mesma coisa.

			Ouvira tantas vezes aquele tom de voz. A sua ex-mulher a tentar não soar ansiosa, e não o conseguir. 

			– Ando ocupado – retrucou Munch. – E a Miriam?

			– Cada vez melhor. O fisioterapeuta disse ontem que ela está a ir muito bem.

			– Excelente. – Munch acendeu um cigarro enquanto aguardava pelo que sentia que estava para vir.

			– Então já sabes? – prosseguiu a sua ex-mulher. 

			– Já sei o quê?

			– Do casamento.

			– Ela ligou-me. – Munch já estava ligeiramente arrependido de ter atendido a chamada. Nesse preciso momento, as nuvens que tinham coberto a cidade ao longo do dia finalmente permitiram que o sol espreitasse por uns momentos.

			Não tinha tempo nem paciência para isto. Não agora.

			– O que é que achas? – perguntou Marianne, ainda com uma ponta de ansiedade na voz.

			– Não vejo nada de mal nisso.

			– Já estiveste com ele?

			– Não, e tu?

			– Por uns breves momentos.

			– E…?

			Grønlie estava a fazer-lhe sinal através da janela. Munch acenou com a cabeça e apontou para o telemóvel.

			– Bem, parece que é um bom rapaz. Acho que ela lhe chama Ziggy. Não entraram, ficaram à porta. Acho que ela não quer que ele conheça já a Marion. E consigo percebê-la nisso, mas mesmo assim, casar-se? Já? É um bocado rápido, não achas?

			– Sim – disse Munch, que verdade não estava a escutá-la.

			Tinha que redirecionar as tropas, reestruturar a sua investigação. Tinham que colocar a família Iversen como primeira prioridade. E analisar as entrevistas com pessoas que conheciam Kurt Wang. A banda de jazz. Qualquer coisa acerca de o português ter cadastro criminal.

			 – … nós fazemos? – dizia Marianne.

			– Desculpa?…

			– Achamos que está tudo bem?

			– Bem, ela já é adulta. – Grønlie surgiu outra vez à janela. – Acho que não temos nada a ver com o assunto.

			– Mas e a nossa neta? – A voz da sua ex-mulher tinha adquirido uma entoação ligeiramente diferente. – Pelo menos devíamos poder dar-lhe alguns conselhos, não achas?

			– A Marion é forte. Certamente que a coisa mais importante é que a Miriam seja feliz, não achas? Depois de tudo por que passou?

			Grønlie desapareceu da sua vista, tal como aconteceu com o sol. A primavera recusava-se mesmo a vir. Munch apertou bem o casacão. Um bip indicou-lhe que tinha uma chamada em espera. 

			– Mas é isso mesmo que eu estou a dizer. Há quanto tempo é que isso aconteceu? Há menos de seis meses? Ela ainda não consegue falar como deve ser. E trata-se de uma decisão muito importante. Não achas que ela devia esperar até estar totalmente recuperada? Até voltar ao seu normal?

			– Tenho que me despachar – disse Munch na altura em que o bip parou. – Estou no meio de uma coisa importante. Prometi-lhe que a levava ao altar. Acho que ela merece isso.

			Houve um momento de silêncio na outra ponta, enquanto a sua ex-mulher parecia estar a preparar-se para argumentar mais qualquer coisa. 

			– Então não temos que nos preocupar?

			– Já te disse, se a escolha é dela, então tem o meu apoio.

			– Não, não é isso que eu estava a dizer. Aquilo que estamos a ver na televisão… presumo que é isso que te está a ocupar agora. Todas aquelas mortes horríveis?

			– Bem sabes que não posso falar acerca do meu trabalho, Marianne.

			– Eu sei, Holger, mas…

			– Não tens nada que te preocupar – afirmou Munch, esperando que tivesse soado de forma suficientemente convincente. O bip no telemóvel recomeçou.

			– Tu avisavas-me, não avisavas? Precisamos de ter cuidado? Será que devo ir buscar a Marion à escola?

			– Não, não – assegurou Munch na altura em que a cabeça de Grønlie assomava outra vez à varanda.

			– Podias atender uma chamada da Mia? Tentei dizer-lhe que estás com outra chamada.

			– Um instantinho – murmurou Munch.

			– Estás aí, Holger?

			– Ouve, Marianne. – Munch deu mais uma passa no cigarro. – E que tal se deixasses a Miriam decidir por si? E, quanto ao outro assunto, continua com a tua vida normal. Não há necessidade de te preocupares. Ok? Agora tenho mesmo que ir. Ligo-te mais tarde. Dá beijinhos às duas. 

			Desligou a chamada antes que ela tivesse hipótese de dizer mais alguma coisa e carregou no botão para falar com Mia.

			– Agora já não atendes as minhas chamadas? – atirou Mia em tom crítico.

			– Já atendi, não atendi?

			– Acho que é tudo o mesmo homem.

			– Baseias-te em quê?

			– Falei com um maquilhador no teatro. Ele diz que os olhos são iguais.

			– Com base nos desenhos?

			– E na fotografia do vídeo. Podiam ser irmãos – prosseguiu Mia, sem o escutar. – Os Irmãos Coração de Leão e tudo o resto, mas sim, devemos continuar a seguir a teoria de que é o mesmo homem.

			– Ok. Vens para o escritório?

			– Não, preciso de tempo para pensar. Se calhar vou desligar o telemóvel. Está a incomodar-me. Talvez vá comprar um novo.

			– Mantém-no ligado, está bem? – pediu Munch, mas Mia já tinha desaparecido.

			Munch esmagou a beata do cigarro no cinzeiro a abarrotar. O telemóvel voltou a tocar. Desta vez era um número desconhecido.

			– Fala Munch.

			– Olá, Munch – começou uma voz amigável. – É a Lillian Lund. A patologista forense. Não há problema de te ligar diretamente, espero eu?

			– Não, claro que não. Em que te posso ajudar?

			– Com duas coisas, na verdade. Primeiro, queria dizer-te que a causa de morte é a mesma nas três vítimas. Etilenoglicol. Desta vez foi uma dose um pouco maior, mas não dúvida do que é. Não encontrei nada no corpo. Nada de sinais de luta, nenhum vestígio sob as unhas… bem, já sabes o resto. Foi o mesmo com o Ruben Iversen, como foi com a Vivian Berg e com o rapaz no hotel.

			– Ok. – Munch acendeu mais um cigarro. – Já sabes alguma coisa acerca das feridas nas bocas deles?

			– Sim. – Lund hesitou. – Acabei de receber os resultados. 

			– E…?

			– É essa a outra coisa. Acho que já sei – disse Lund baixinho.

			– Sabes o quê? 

			– Por que razão eles não ofereceram resistência.

			– A sério?

			– Olha. – Lund pigarreou. – Eu sei que isto não segue totalmente as regras, mas achas que podíamos encontrar-nos em qualquer sítio? Preferia não falar disto ao telefone.

			– Perfeitamente.

			–  Que tal irmos comer qualquer coisa? Ia ter com uma amiga, mas ela desmarcou em cima da hora. Tinha reservado uma mesa, mas não gosto de comer sozinha. Gostavas de me acompanhar?

			– Claro. Onde e quando?

			– Gostas de sushi?

			– Não propriamente, mas posso abrir uma exceção.

			– Ótimo – disse Lund em tom alegre. – No Alex Sushi. Em Tjuvholmen. Daqui a uma hora.

			– Encontramo-nos lá – confirmou Munch, e desligou.

		


		
			Capítulo 41

			Lillian Lund já estava sentada a uma mesa junto à janela, mas ergueu-se quando ele entrou. Mal a reconhecera com roupa normal. Sem a touca e a máscara. O seu cabelo escuro flutuava livremente sobre os ombros, e a bata branca de médico tinha sido substituída por um vestido amarelo com uma camisola curta de lã cinzenta por cima.

			– Olá, Holger. – Sorriu. – Desculpa lá isto tudo.

			– Oh, não tens nada que pedir desculpa – respondeu Munch, desabotoando o seu casacão.

			– Bem, é só que, comer sozinha? Não consigo fazer isso. Parece-me que está errado. Também achas isso? 

			– Não posso dizer que ache. – Munch sorriu e sentou-se. – No que se refere a comida, há quem diga que eu me queixo muito pouco.

			Riu-se, enquanto uma empregada japonesa se aproximava discretamente e colocava duas ementas à frente.

			– Posso recomendar o maki – disse Lund, sempre sorrindo. – Não podes dizer que comeste maki a sério antes de experimentares o que eles servem aqui. Quero dizer, é o que toda a gente diz, mas eu não percebia porquê até finalmente ter experimentado pela primeira vez. És alérgico a alguma coisa?

			– O quê? Não. – Munch tossiu e pensou que se calhar teria sido uma boa ideia dar um salto a casa antes de vir. Estava a usar a roupa do dia anterior, ou era de há dois dias? Tinha medo de erguer os braços, não fosse o cheiro incomodar os outros clientes. Bem, agora não havia nada a fazer. Estava ansioso por saber o que havia de tão sensível que ela não pudera dizer-lhe por telefone.

			– Posso pedir para nós dois? – avançou Lund, chamando a empregada.

			– Estás perfeitamente à vontade.

			– Ótimo. – Lund disse qualquer coisa à mulher sem sequer olhar para a ementa.

			– E então? – disse Munch quando ficaram outra vez sozinhos à mesa.

			Lund abriu o guardanapo no colo. – Mais uma vez, desculpa, mas achei que seria melhor fazer isto pessoalmente.

			– E mais uma vez, não tem problema nenhum – disse Munch, tentando não parecer muito ansioso.

			– As análises – disse Lund, bebendo um gole de água. – Para dizer a verdade, foram exatamente como eu temia que fossem.

			– Continua.

			– Ou não, está mal, talvez «temia» seja uma palavra demasiado forte, mas sim, elas… – Espreitou pela janela. – Escopolamina, hioscinamina e atropina – listou a atraente patologista, e mirou-o nos olhos.

			– E isso significa que…? 

			– Nunca ouviste falar de escopolamina?

			– Não me faz lembrar nada.

			– O hálito-do-diabo.

			– O hálito-do…? 

			– Diabo. – Lund acenou com a cabeça. – É o que lhe chamam. A escopolamina. Há muito poucas certezas acerca desta substância. Muita gente considera que se trata de um mito.

			Aclarou a garganta antes de prosseguir.

			– Tem havido notícias, vindas essencialmente da América Latina, de criminosos que a usam para conseguirem controlar completamente as suas vítimas. Não está incluída na lista de substâncias proibidas na Noruega, mas diz-se que é tão potente que faz efeito imediatamente. Uma pequena dose é suficiente, através do contacto com a pele, por exemplo, através de um aperto de mão. 

			– E é com isso que estamos aqui a lidar?

			– Sim. Infelizmente, não há qualquer dúvida.

			– Escolo…

			– Escopolamina. Na Noruega a substância pode ser encontrada numa planta chamada maçã-de-espinhos. Podes encontrá-la em jardins botânicos, se souberes do que estás à procura, obviamente. Produz uma intoxicação hipnótica extrema. Na verdade, é estranho que não seja mais conhecida. Ou pode-se dizer que isso é bom.

			Ela lançou-lhe outra olhadela rápida e mais um sorriso.

			– E pode ser encontrada aqui na Noruega?

			– Sim, com facilidade. Algumas pessoas cultivam-na, ao que sei.

			– E achas que…?

			– As bolhas nas bocas deles – explicou Lund, inclinando-se para ele. – Por causa delas repeti as análises às amostras. Pensei que podiam ter tido uma reação. 

			– É mesmo?

			– Sim, não te esqueças que é uma toxina. É potencialmente letal, se exagerares na dose. Acho que neste caso estamos a lidar com uma aplicação direta e que alguém deve ter… bem, esguichado para a boca deles, ou coisa do género. Não sei ao certo. 

			– Por que razão nunca ouvi falar disso antes?

			– Como te disse, não é muito conhecida. – Lund arrumou uma madeixa de cabelo por trás da orelha. – Diz-se que o efeito é uma espécie de paralisia cerebral. Existem poucos estudos científicos, mas há exemplos de pessoas que encontram desconhecidos na rua e começam logo a agir como se estivessem em transe. O atacante, ou qualquer que seja o termo que queiras utilizar, depois segue a vítima até casa. Esvazia-lhe a casa. Leva a vítima até a uma caixa Multibanco e esvazia-lhe a conta. As pessoas acordam dias depois sem qualquer dos seus pertences ou qualquer recordação do que lhes aconteceu. Estás a perceber? É como se estivessem acordadas, mas na realidade não estivessem lá. É realmente assustador.

			– E tens a certeza de que foi isso que lhes deram?

			– Sim.

			– Porquê?

			– A mistura. Escopolamina, hioscinamina e atropina. É datura. Ou maçã-de-espinhos na Noruega.

			– Oh, mas pelo amor de Deus! – murmurou Munch –, por que razão alguém iria cultivar isso?

			– Para ficar pedrado – explicou Lund, e ergueu o sobrolho. – Tem quase as mesmas propriedades alucinogénicas do LSD, só que é muito mais forte.

			– Mas por que…? 

			– Por que razão não queria falar-te disto ao telefone?

			– Não era isso que eu ia dizer, mas diz lá.

			Lund limpou de novo a garganta e olhou pela janela antes de beber mais um pouco de água.

			– Tens filhos?

			– Uma filha, porquê?

			– Eu tenho um filho – continuou Lund. – O Benjamin. Tem 26 anos. É… como é que hei de dizer? Diferente. Com dificuldades para encontrar o seu lugar no mundo, se percebes o que estou a dizer.

			– Percebo perfeitamente.

			– O Benjamin. – Lund tossicou antes de prosseguir. – Bem, como te disse, ele tem alguns problemas em adaptar-se à vida diária, se podemos usar estes termos. É uma pessoa muito criativa por natureza, sabes. Desculpa se isto está a ficar demasiado pessoal.

			– Oh, não, de forma alguma.

			– Obrigada – disse Lund a sorrir, e continuou. – Ele foi para Trondheim. Estudar Antropologia na NTNU. Uma escolha ao acaso, creio eu, mas quem sabe? Lá no Norte ele partilhou um apartamento com alguns elementos bastante «alternativos», creio que se pode chamar assim. Gente que tocava numa banda e por aí fora. Ouviram os rumores, foram a um jardim botânico e encontraram a planta. Uma estupidez, claro, mas foi isso que eles fizeram. Os rapazes só reapareceram alguns dias depois, numa parte completamente diferente da cidade, sem absolutamente qualquer ideia do que tinham feito entretanto. Ele disse-me que não tinha experimentado, mas, bem, sabes como é que eles são. Pensei que quisesse evitar que a mãe se preocupasse.

			Munch não conseguiu reprimir um sorriso.

			– O que foi? – quis saber Lund, com a cara franzida.

			– Desculpa. Não sabia o que esperar quando me disseste que não querias falar disso ao telefone.

			– Foi uma parvoíce da minha parte? – perguntou Lund com um sorriso fraco. – É só que, na minha profissão… Tu percebes.

			– Informação sensível. O teu próprio filho. Eu percebo. – Munch indicou que a empregada estava a chegar com o pedido deles.

			– Então é com isso que estamos aqui a lidar – resumiu Lund, abrindo os seus pauzinhos. – O hálito-do-diabo.

			– Se estiveres certa, isso daria resposta a muitas das nossas perguntas. Nem consigo acreditar que nunca ouvi falar nisso antes.

			– América Latina. Como te disse, há poucos ou nenhuns estudos, mas o seu uso está a espalhar-se, se formos a acreditar nas notícias na Internet.

			– E não é ilegal?

			– Atualmente não, mas só pode ser uma questão de tempo. Já agora, não és obrigado a comer com pauzinhos.

			– Tens a certeza?

			Lund deu um risinho.

			– Se não quiseres. No Japão muita gente come com as mãos. Isto é tão tipicamente norueguês, estamos sempre tão receosos de cometer um erro. Isso verde é wasabi. Podes misturá-lo com o molho de soja.

			– Ok.

			– Oh, desculpa, esqueci-me de perguntar se querias uma cerveja, ou outra coisa qualquer.

			– Não bebo álcool.

			– Não bebes?

			– Não.

			– Nunca?

			– Não. Experimentei uma vez. Não é a minha onda.

			– Santo céu. Um homem cá dos meus. – A patologista de cabelo escuro piscou um olho e ergueu o seu copo num brinde.

		


		
			Capítulo 42

			Mia olhou pelas janelas do Lorry e mudou de ideias. O seu reservado habitual estava ocupado e havia demasiadas pessoas ao balcão. A noite tinha caído sobre as ruas de Oslo, mas ainda não conseguira adormecer. Regressara a casa, mas o pandemónio nas suas escadas parecia não acabar. A idosa continuava a gritar. Desta vez era qualquer coisa acerca de um animal que tinha desaparecido. Alguém tinha visto o seu gato? O seu vizinho do lado estava a sair do seu apartamento, o seu olhar indicava que ainda não tinha perdido a esperança. Então as tuas férias? Ela adivinhara a pergunta a formar-se nos seus lábios e conseguiu voltar para o seu apartamento antes que ela saísse da boca dele. Deitou imediatamente a cabeça na almofada, ainda vestida. Passos no andar de cima. Um homem a queixar-se e uma mulher a responder no mesmo tom. A banalidade da vida do dia a dia. Fechara os olhos com força, mas a sua mente recusava-se a deixá-la descansar. Não conseguia afastar o mundo. Toda aquela gente. Sempre fora sua responsabilidade mantê-los em segurança. Para eles poderem procurar o seu gato. Ajudar a irmã. Discutir com o marido. Era a sua função. Assegurar-se de que não acabavam num lago de montanha com um fato de ballet. Em camas de hotéis manhosos. Sozinhos e despidos num carro no meio da noite, incapazes de se defender.

			O teu trabalho está a deixar-te doente.

			Sabes disso, não sabes? 

			Que devias estar a fazer algo completamente diferente?

			Mais um psicólogo bem-intencionado, e ela tinha afastado aquilo do pensamento, mas agora regressava, enquanto atravessava a rua e procurava outro local para se esconder. O Pub Kunstnernes. Um tasco. Um homem de barba dobrado sobre uma bebida e um bloco de desenho. Três caras fechadas sobre um tabuleiro de xadrez, mãos ásperas à volta de copos de cerveja já morna. Encontrou uma mesa num canto, e aí o telemóvel tocou. Era o Gabriel. Pousou a mala numa cadeira e voltou à rua para atender a chamada.

			– Tens um minuto?

			– Claro que sim, Gabriel. Como é que correu?

			– Já tenho tudo – respondeu o seu jovem colega. – O que queres que faça com isto?

			– Quanto é?

			– Muito. Quase tenho medo de olhar para aquilo. É bastante íntimo, se percebes o que quero dizer.

			– Há alguma maneira de pesquisar?

			– O que queres dizer?

			– Os ficheiros… podes procurar por uma palavra ou coisa do género?

			Gabriel riu-se.

			– Não. Isto não é uma base de dados. São apenas milhares de documentos. PDF dos seus próprios apontamentos. Não dá para procurar neles.

			– Mas o Ritter deve ter algum tipo de sistema.

			– Bem, ele já sabe o nome de toda a gente, e assim não é difícil. Se me deres um nome, só demoro dez segundos, ou uma data de nascimento, uma morada, qualquer coisa do género.

			– Não te preocupes – assegurou-lhe Mia. – Como te disse, foi só uma ideia que tive.

			– Não tens um nome ou coisa do género?

			– Não, a não ser que diga «Karl Overlind» em qualquer sítio.

			– Tentei isso, mas não. Era só um nome falso, não era?

			– Por agora deixa isso. Vamos acabar por encontrar alguma coisa que vá dar a ele.

			– Ok. Falaste com o Munch? Aquela droga que encontraram? A escopolamina? Explica a razão por que a Vivian Berg foi pelo seu pé até ao lago, e porque nenhuma das vítimas resistiu? 

			– Parece que sim – resmungou Mia, impaciente.

			Queria regressar ao processamento das pistas na sua cabeça.

			– Isso é assustador – disse Gabriel –, saber que ele pode levar qualquer um de nós, a qualquer altura, sem sermos capazes de nos defender, não achas? 

			– Olha, agora estou a modos que ocupada, Gabriel. Eu ligo-te se me lembrar de alguma coisa, ok?

			– Ok – disse Gabriel, e desligou.

			Mia daria qualquer coisa para conseguir dormir, mas afastou a irritação que isso lhe causava. Pediu uma chávena de café e uma água mineral Farris e retirou os papéis da mala. Evitou a tentação das cervejas à pressão por trás do balcão. Teria sido muito mais simples, não teria? Afastar o mundo com uma cerveja e um Jäger. Seria uma cobardia, evidentemente, mas nesta altura seria bem-vinda, tinha de reconhecer.

			O café sabia a água de lavar louça suja, mas mesmo assim bebeu-o. Colocou a caneta à sua frente. 

			Uma casa de bonecas arder?

			Era o mesmo tipo de pista, não era?

			Os Irmãos Coração de Leão?

			Uma casa em chamas?

			Bambu?

			Feita à mão?

			Irrelevante.

			Os números? 

			Quatro? Sete? Treze?

			Uma data de nascimento?

			Não. 

			Quarto do sétimo, treze.

			Não fazia sentido.

			Ou fazia?

			Mudou os números de lugar no papel, mas não se transformaram em nada. 7 de abril, 4 de julho, 13 de alguma coisa? 74?

			Estava a chegar a algum sítio?

			Treze, nova vítima, 1974?

			Bebeu mais um gole do café repugnante.

			Porra.

			Uma só cerveja não faria mal, pois não?

			Apenas para olear os pensamentos?

			Ultrapassou mais uma vez o desejo e optou por mais água mineral.

			Calções de banho.

			Outra vez o mesmo tema, não era?

			Água. 

			Gelo.

			Olha o que eu consigo fazer.

			E se ela estivesse errada? E se não tivesse nada a ver com o Bambi, porque, por que razão teria a ver? Podia haver um milhão de outras razões. 

			Estás a ver-me?

			Estou a rir-me na tua cara.

			Consegues ver o que estou a fazer?

			E não há nada que possas fazer para me impedir.

			Olha o que eu consigo fazer.

			A caneta já se movia mais facilmente pelo papel.

			Vítima 1.

			Vivian Berg.

			Fato de ballet.

			Fato de trabalho?

			Porquê?

			Isto é importante, não é?

			Vítima 2.

			Kurt Wang.

			Música no telemóvel?

			My favorite things.

			Qual era… o seu fato?

			O saxofone? A cena toda?

			Isto é importante.

			Agora conseguia sentir aquilo a chegar.

			Estou a chegar a algum sítio.

			Vítima 3.

			Ruben Iversen.

			Idade? A idade dele era importante?

			Calções de banho?

			Não é simbólico?

			Não?

			Não há água?

			Mais concreto?

			Olha para… o que ele tinha vestido?

			Um novo fato?

			Um jogo mental?

			Os seus dedos agora voavam ansiosamente pelo papel.

			Wolfgang Ritter?

			O psiquiatra?

			Uma dança da morte…

			Merda, quase se tinha esquecido daquilo.

			Wolfgang Ritter.

			Tinham que voltar a falar com ele.

			Tinha de haver ali mais alguma coisa.»

			Sublinhou o nome dele e mordeu a caneta.

			Klaus Heming?

			Ele ainda está vivo?

			Não, é impossível.

			Mia não se apercebera de que a porta se abrira, não dera por ele até ter chegado mesmo ao pé da sua mesa. Uma cara longínqua no meio do nevoeiro.

			– O teu telemóvel não está a funcionar? – disse a voz grave, e o homem sentou-se na cadeira à frente dela.

		


		
			Capítulo 43

			Erik Rønning ainda não pagara por qualquer bebida naquela noite e agora mais uma tinha sido colocada na sua mesa, seguida por uma nova cara com a mesma expressão que todas as anteriores tinham ostentado. Cinquenta por cento de inveja, cinquenta por cento de curiosidade. Mais outro pindérico colega chegara-se à frente e sentara-se ao seu lado na esperança de sacar as últimas novidades. Alguém do Nettavisen. Qual era mesmo o nome dele? Rønning não se conseguia lembrar. Não que isso lhe interessasse. Ergueu o seu gin tónico com um sorrisinho e virou a sua atenção para Veronica Mossberg, que parecia ainda mais atraente após… quantas bebidas tinha ele emborcado? Já lhes tinha perdido a conta.

			Estavam no Stopp Pressen. Não era um bar a que fosse muitas vezes, era um bocadinho demasiado proletário para o seu gosto. Era para o povo. Os editores raramente o frequentavam, pelo que não via qualquer razão para desperdiçar o seu tempo ali, mas tinha sido uma sugestão de Mossberg.

			– Então diz lá, como é que na realidade conseguiste aquele vídeo? – perguntou Mossberg, os olhos a boiarem em álcool.

			Ela tinha desapertado mais um botão da sua blusa? Tinha, não tinha? Ele tinha-se virado apenas por um instante, para dizer olá em resposta a mais outra mão no ar. Pestanejou e sorriu, como uma esfinge, sobre a sua bebida, e chegou-se um pouco mais a ela.

			– Ah, já sabes como são estas coisas – desconversou, colocando um braço por trás das costas do sofá. – Tenho faro para isto. E trabalho no duro.

			Mossberg deu uma risadinha e abanou a cabeça.

			– Não. A sério, Erik, estou curiosa. Vá lá, conta-me.

			– A minha boca é um túmulo. – Sorriu e passou um dedo pelos lábios.

			– Oh, por favor, só estamos aqui nós os dois. – Mossberg piscou-lhe um olho.

			– Pois estamos – disse Erik, exibindo-lhe os dentes.

			Tinha-os branqueado há apenas uns dias. No dentista de Rådhusplassen. Estivera tentado a pôr facetas dentárias. Era uma verdadeira seca, mantê-los branquinhos e a brilhar, por isso por que não optar por uma solução mais permanente? Se ele a partir de agora ia passar a aparecer mais frequentemente na televisão – e isso estava definitivamente no seu horizonte –, então seria importante ter um sorriso deslumbrante. Mas pusera isso de lado, por enquanto. Tinha comparecido a um jantar na semana anterior com vários investidores, qualquer coisa a ver com um hotel no Dubai, e a esposa de um deles – ou seria a amante? Era difícil distinguir – parecia um cavalo com os seus novos dentes, pelo que se calhar o melhor era ele manter-se com o que tinha.

			Aproximou-se ainda mais de Mossberg, os seus lábios a acariciarem a face suave da jovem. Conseguia notar o seu perfume.

			– Sei de um sítio muito calmo – murmurou.

			– Ai sabes? – Mossberg deu mais um risinho e enfiou uma palhinha de plástico na boca. 

			Surgiu alguém por trás deles, provavelmente também queria pagar-lhe uma bebida. Mais curiosos a felicitá-lo. Tinha sido assim durante todo o dia. Mas que grandes parvos. Será que realmente acreditavam que ele ia revelar como tinham captado o assassínio em vídeo? Nem pensar.

			– Oh, olá – disse Mossberg, erguendo-se.

			Beijou o recém-chegado.

			– Erik, este é o meu marido, Konrad. Ainda não se conhecem, pois não?

			Marido?

			Rønning engoliu em seco e reprimiu um arroto. Relutantemente levantou-se e apertou a mão do homem.

			– Konrad Larsen – apresentou-se.

			Casaco de fato, camisa aberta. Um grande bigode e óculos.

			– Encantado – murmurou Rønning enquanto o homem se sentava.

			Merda.

			Já estava a começar a sentir o efeito.

			Tinham sido seis ou sete bebidas?

			Estava com dificuldades para encontrar o lugar e voltar a sentar-se.

			– Isso é aquilo a que eu chamo um furo – disse Larsen, afagando o ombro de Mossberg. – Foi só sorte ou quê?

			De onde é apareceu este gajo, e por quê exatamente agora?

			Mas que grande merda.

			Afivelou um sorriso na cara, murmurou uma resposta qualquer e despediu-se. Dirigiu-se à casa de banho dos homens e passou um bom bocado a mirar-se ao espelho. Mas que perda de tempo. Ali sentado a engatar. E também tinha oferecido algumas das bebidas. Tudo por uma vaca estúpida. Abriu a torneira e salpicou a cara com água. Agora, talvez ir ao bar no Grand? Uma taça de champanhe?

			Cambaleou para a sala e estava a pensar em ir-se embora quando reparou num par de olhos que o fitavam desde o balcão. Lábios vermelhos em redor de um cocktail. Cabelo louro. Um vestido justo que não escondia grande coisa. A idade?… talvez um pouco mais nova. Não percebia a razão do boné de basebol verde, mas c’um caraças, por que não? Talvez estivesse numa de look desportivo? 

			Endireitou a gravata e foi logo direito a ela.

			– O que estás a beber? – perguntou a sorrir, apontando para o copo dela.

			– Já acabou – respondeu a mulher em tom de flirt.

			– Oh – retrucou Rønning. – Não podemos permitir isso.

			Tentou chamar a atenção do empregado do balcão, mas não conseguiu.

			Será que não sabia quem ele era?

			– Isto está um bocado para o cheio, não achas?

			– Desculpa? – disse Rønning, voltando-se para ela.

			– Demasiada gente.

			– Isso é de certeza. – Rønning sorriu e chegou-se mais para junto dela. – O que sugeres?

			– É pena eu morar tão longe daqui. E tu?

			Fisgada.

			– Moro mesmo aqui ao virar da esquina. – Sorriu e desceu hesitantemente os dedos pelo braço nu dela.

			– E qual é a tua proposta? – disse a jovem entre risinhos.

			– Oh, tu sabes. O que te apetecer – disse Rønning olhando-a de soslaio.

			– Dá-me só um minuto.

			A rapariga do boné de basebol verde tocou-lhe na mão gentilmente antes de lhe mandar mais uma piscadela de olho e atravessou a sala airosamente em direção à casa de banho das senhoras.

		


		
			Capítulo 44

			– Desculpa – disse John Wold. – Estou a ver que estás a trabalhar, mas tentei ligar-te. Já pensaste na nossa conversa do outro dia? 

			Desabotoou o casaco, tirou as luvas e pô-las em cima da mesa. 

			– Ouve… – Mia sentiu-se frustrada.

			Estava no bom caminho. Estava quase a chegar a algum sítio. Quase lhe tocara.

			– Eu entendo – continuou Wold, levantando as mãos num gesto de apaziguamento. – Estás ocupada. Mas isto é importante.

			– Não lês os jornais? – passou-se Mia, e olhou-o irritadíssima.

			– Claro que leio. E não estaria aqui se não achasse que era necessário. Posso pedir alguma coisa para ti? Outro café? Uma cerveja?

			– Nada – rosnou Mia, abanando a cabeça. – E olha lá…

			– Eu sei, eu sei. Cinco minutos e não te chateio mais. É só que eu tenho que saber se aceitas ou não. Eu sei que isto pode ir contra os teus princípios, Mia. A tua própria equipa. E também um amigo, pelo que sei… eu percebo, mas estamos a falar aqui de um traficante dos grandes. De heroína que vai acabar nas ruas. E eu também estou a pôr a minha reputação em risco, percebes? A Mia Krüger? Será que podemos confiar nela? Ela não é…?

			Fez um ligeiro sorriso.

			– Continua – instigou Mia. – Ela não é o quê?

			– Tu sabes – replicou Wold. – O teu processo? Não és exatamente uma cidadã exemplar, pois não?

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Mia, em tom gelado.

			– Estou só a citar o que li – disse Wold em tom conciliador. – Aquilo que os outros acham de ti. Vejamos, matar um suspeito a tiro? Ser repetidamente suspensa das suas funções? O que é que ele escreveu sobre ti?…

			– Quem?

			– O Mikkelson? Ele não gosta lá muito de ti, pois não?

			– Ouve cá…

			– Mia – continuou Wold numa voz claramente destinada a acalmá-la. – Não fui eu que usei estas palavras, ok? Fui eu que sugeri o teu nome, não te esqueças disso. Não descarregues em cima de mim. Isto é tudo muito discreto, mesmo a nível interno. Dizer à Mia Krüger o que estamos a fazer? Apostar nisso? Dizer-lhe que um dos seus colegas mais íntimos pode ser corrupto? Estou a correr um grande risco, espero que tenhas noção disso.

			De súbito Mia sentiu vontade de tomar a tal cerveja. 

			– Ok. – Soltou um suspiro e bebeu um gole da sua água mineral. – Então o que querem de mim?

			– O Curry.

			Chamou a empregada e pediu um café.

			– Acho que estás enganado. É isso que querias saber? 

			– Não. Queria saber se estarás disposta a trabalhar connosco. Nem que seja para provar que estamos enganados.

			– Não ouviste o que eu te disse da última vez? – Mia suspirou. – Não é o Curry. Ele é um polícia dos quatro costados. Nunca se venderia, por coisa alguma.

			– O antigo Curry, talvez – disse Wold. – Mas, e o novo Curry? Como é que ele tem estado nos últimos tempos? A horas? Sóbrio?

			Wold levou a sua chávena à boca e fez uma careta quando provou o café.

			– Já conheceste a namorada dele?

			Mia negou com a cabeça.

			– Luna Nyvik? Vinte e um anos de idade? Com rastas nos cabelos? Empregada de bar?

			– Como já disse, não.

			Wold meteu uma mão no casaco e retirou uma fotografia que colocou em frente dela na mesa.

			– No Aeroporto de Oslo no verão passado. Acabada de chegar de Banguecoque. Deixá-mo-la passar na esperança de que ela nos conduzisse a algum peixe maior na cadeia alimentar, mas infelizmente perdemos-lhe o rasto. 

			– Está bem, o Curry arranjou uma namorada, e depois? – argumentou Mia, empurrando a fotografia de volta. – É coincidência. Não me parece que vocês tenham muitas bases para este caso.

			– Eu não vinha ter contigo se não tivesse a certeza, ou vinha? Estamos muito próximos, estamos mesmo. O Lorentzen, o advogado. Ele está envolvido, disso não há dúvidas. Faz a lavagem de dinheiro. Tem uma empresa nas Ilhas Caimão. Já o podíamos ter apanhado há muito tempo, mas as altas patentes querem apanhar o homem que está infiltrado. Um polícia que é responsável por inundar as ruas com heroína. Não nos deixa sob uma luz lisonjeira, não achas?

			– Já tenho demasiado com que me ocupar. E não acho que seja o Curry, ok? Tens que procurar um outro qualquer. Por isso, não. Podemos ficar por aqui?

			O atraente agente ficou calado por uns momentos. Parecia estar a escolher cuidadosamente as suas próximas palavras. Finalmente decidiu-se e abriu de novo a boca. 

			– Sim, podíamos ter escolhido outra pessoa. Mas há outra razão para te termos escolhido a ti, Mia. Sabes a que me estou a referir?

			– Não.

			– Heroína? – avançou Wold, inclinando-se para ela.

			Quase conseguia cheirá-lo. Lembrava-lhe qualquer coisa. Verão. Uma rocha. Um antigo namorado. 

			– O que queres dizer com heroína?

			– Estás a falar a sério?

			– Estou a falar a sério, não faço ideia sobre o que estás a falar. 

			Wold coçou o queixo. Olhou-a de esguelha. Os olhos também eram parecidos. Com uma espécie de curiosidade calorosa. Ela estava de fato de banho. Aos risinhos por baixo de uma toalha sob o sol escaldante lá longe nas ilhas. Mas qual era mesmo o nome dele?

			– Olha, os outros estavam contra, disseram que devíamos ter escolhido um dos outros. O Grønlie. A Goli. Fui eu que te escolhi. Quero dizer, para te pedir.

			– Uau, estou impressionada. Muitíssimo obrigada – replicou Mia em tom sarcástico.

			– Não queria dizer isso. É só que… bem, pensei que tu serias a pessoa indicada. Porque já estás envolvida.

			– Como?

			– Ainda não te disse? Acerca da tua irmã? – Wold parecia genuinamente surpreendido.

			Um animal começou a subir-lhe pela barriga.

			– Não – respondeu com a boca seca, a sala à sua volta de repente pareceu encolher.

			Os jogadores de xadrez levantaram-se e saíram.

			O artista no balcão virou-se para ela.

			Vem, Mia, vem.

			– Mia? Estás bem?

			– Sim, estou – murmurou Mia, e esvaziou a sua garrafa de Farris.

			– Posso pedir qualquer coisa para ti? Estás bem?

			– Estou ótima.

			– Não sabias?

			– Sabia o quê?

			– Temos razões para pensar que ela foi uma das primeiras – explicou Wold, cruzando os braços.

			– Uma das primeiras quê?

			– Mulas – disse Wold. – É por isso. Agora já percebes?

			– A razão por que me escolheste?

			– Sim.

			– Não acredito nisso.

			– A decisão é tua, obviamente – disse Wold a sorrir. – Mas pensa lá no assunto. Por que é que ela morreu, a Sigrid? Será que realmente se injetou com uma overdose?

			Mia lançou uma olhadela às imperiais.

			– O Markus Skog? Ela trazia droga para ele. Achamos que isto está tudo ligado. Pensei que tu soubesses. É por isso que vim ter contigo.

			Uma cerveja.

			– Não – disse Mia –, não sabia.

			Ele relanceou a pulseira dela.

			– Nada mesmo? Quero dizer…

			Um Jäger.

			Precisava de alguma coisa, e agora.

			– O que é? – perguntou Mia.

			– A tua pulseira?

			– Sim? – concedeu Mia calmamente, levantando a mão da mesa.

			Sentia a pulseira a fazer-lhe comichão na pele.

			Um coração, uma âncora e uma inicial. 

			Se eu te der a minha, dás-me a tua?

			– Isto?

			– Sim.

			– E o que tem isto?

			– Corre por aí um rumor – disse Wold em tom muito sério. – Uma das outras mulas, uma mulher de meia-idade. Chama-se Cecilie. Dizem que ela estava lá. 

			– Onde?

			– Quando a tua irmã morreu. Dizem que ela andava por aí com uma pulseira igual à tua.

			Wold apontou para o pulso dela.

			– À procura de alguma coisa. Queria dinheiro por ela… não tenho bem a certeza.

			– Como era mesmo o nome dela? – inquiriu Mia, e sentiu um buraco a abrir-se por baixo de si.

			– Cecilie. Chamam-lhe Cisse. Não sabemos o apelido. Uma drogada. A rondar os quarenta. Cabelo louro. Blusão de penas vermelho. É tudo o que sabemos, lamento. Nem consigo acreditar que eles não tenham…

			Comprimidos.

			Anestésicos.

			Qualquer coisa.

			Agora já não fazia diferença.

			Precisava de não sentir nada, apenas durante um bocadinho.

			Mia levantou a mão e enviou-lhe um sorriso desarmante.

			– Está tudo bem. Obrigada. E se agora pudesses ir-te embora, isso seria bom.

			– Claro. – Wold fez um aceno com a cabeça e ergueu-se. – Mas aceitas?

			– Obviamente.

			Qualquer coisa, desde que ele se vá embora.

			– Tens o meu número? 

			– Tenho.

			– E vais ligar-me?

			– Assim que tiver alguma novidade.

			– Obrigado. Agradeço-te muito. Ainda bem que aceitaste. Ainda bem mesmo.

			– Na boa – respingou Mia, apertando a mão que ele lhe estendera.

			Wold vestiu o casaco, levou dois dedos à testa e encaminhou-se para a porta.

			Mia aguardou que ele estivesse completamente fora de vista.

			Depois, com dedos trémulos, pegou no telemóvel e no casaco de couro.

			E procurou o número do bar de Charlie Brun.

		


		
			QUATRO

		


		
			Capítulo 45

			O padre Paul Malley terminara a missa da manhã e mal conseguia esperar para ir para o confessionário. Tinha corrido para lá também no dia anterior, mas acabara por passar duas horas sentado sozinho. O jovem não regressara, mas o padre Malley não ia desistir assim tão facilmente. Reconhecia que estava um pouco desapontado. No outro dia tinha sido tão bom. Tinha tido aquela ideia acerca de aumentar as horas para a confissão, e não apenas alguém tinha agarrado a oportunidade para vir, como também tinha vindo alguém que realmente precisava dele. Uma nova ovelha para o rebanho. Alguém que nunca antes viera confessar-se.

			Tem que ver com o meu irmão.

			O padre Malley estava bem preparado. Ficara até tarde na noite anterior a reler as Escrituras, à procura de referências a irmãos. Acerca de amar o nosso vizinho. Acerca de nos sacrificarmos pelos outros. A desesperada voz do jovem seguira-o até nos seus sonhos. Acordara com o sol na cara e uma estranha sensação de alguém estava a falar consigo. Seria Deus? Não era totalmente claro, mas bem podia ter sido. O Senhor tinha-o louvado por aquilo que ele fizera, encorajando esta pobre ovelha com necessidade de orientação divina, e a Virgem sentara-se numa nuvem com uma harpa e um grande sorriso no rosto, então ele não podia ter estado completamente acordado porque, não muito depois, o alarme tinha tocado, mas, enquanto se mantivera deitado com a cabeça pousada na almofada branca, sentira-se renascer. Mal conseguira engolir o seu pequeno-almoço, de tão entusiasmado que estava.

			Mas ninguém viera.

			Estarei aqui à tua espera. Todas as manhãs. Quero que saibas isso. Volta quando estiveres preparado.

			E no dia seguinte? Por que razão não teria ele vindo?

			Sim, tinha ficado desapontado, tinha que o admitir.

			Tinha conseguido concentrar-se na condução da missa da manhã, mas estava com a cabeça noutro sítio.

			O jovem, iria ele aparecer hoje?

			E depois ocorreu-lhe um pensamento muito pouco cristão:

			Se ele não aparecer hoje, quanto tempo ainda vou ter de esperar?

			Puxou a manga da batina e espreitou o relógio. 

			Talvez fosse uma ideia um bocado parva, fazer uma promessa tão solene.

			O padre Malley soltou um suspiro e tamborilou com os dedos levemente na coxa. O assento de madeira era duro e desconfortável e ainda por cima também estava com fome, afinal de contas já estava ali sentado há quase uma hora. O padre de 43 anos decidira que já chegava quando subitamente ouviu passos no chão da igreja e uma figura a entrar para o outro lado da treliça.

			 – Padre – murmurou o jovem, e fechou a porta cuidadosamente atrás de si.

			Jubilantes trompetes e fagotes.

			Ele voltou.

			– Meu filho – disse o padre Malley com a sua voz mais profunda, mais sacerdotal. – Encontraste o teu caminho de regresso?

			Houve um momento de silêncio por trás da treliça.

			– Não tinha bem a certeza. Mas acho que estou a fazer o que é correto, padre. Quero agradecer-lhe por me ter convencido a vir aqui.

			Agradecer-lhe?

			O padre Malley sorriu para si mesmo e sentiu um calor no peito. 

			– Agradece ao Senhor e à Virgem – disse suavemente. – Nós somos apenas meros servos do divino. Não sou ninguém. Estou aqui só para ti.

			– De qualquer maneira, obrigado – disse o jovem. – Refleti muito sobre isso. E já me decidi.

			– Sim? – arriscou o padre Malley, cautelosamente.

			– Vou contar-lhe tudo.

			– Podes confiar em mim – disse o padre Malley calmamente. – Neste local, apenas os olhos de Deus julgam.

			– Julgam?

			O padre Malley pigarreou.

			– Não quis dizer «julgam», quis dizer «veem». É isso que quis dizer: aqui, apenas os olhos de Deus nos veem.

			– E se Deus não gostar do que vê?

			– Ouve – disse o padre Malley, aproximando-se um pouco mais da treliça. – Ninguém te está a julgar. Aquilo soou errado. Aqui somos apenas eu e tu. Mais ninguém.

			Recostou-se um pouco e aguardou numa antecipação tensa.

			– Sim, tudo bem, padre – respondeu por fim a voz desconhecida. – Acho que preciso de dizer a alguém. Espero que isto não seja um erro. E que ninguém acabe magoado.

			– O Senhor fica contente por te escutar – disse o padre Malley, esperando não parecer demasiado ansioso. – E Ele quer que tu saibas que, independentemente do que te está a perturbar, Ele recebe-te sempre com compaixão e compreensão.

			Houve outro silêncio do outro lado, mas por fim lá se decidiu.

			– Perdoe-me, padre, porque pequei. Sei coisas que não disse a ninguém, e não suporto mais. O meu coração está tão pesado, tenho que dizer a alguém.

			O padre Malley não podia ter a certeza, mas pareceu-lhe ter ouvido um ligeiro choro por trás da treliça.

			– Fico feliz por teres vindo – disse calmamente. – O Senhor está pronto para ouvir aquilo que tens a dizer. Uma carga sombria é pesada num coração leve.

			Não conseguia lembrar-se se esta última frase era uma citação das Escrituras, mas sentiu que era a coisa acertada para dizer.

			– Sim, padre, na nossa casa tudo é sombrio – disse o desconhecido num sussurro. – Mas a culpa não é minha, pois não?

			Agora definitivamente havia lágrimas. Choro por trás de lábios a tremer.

			– Obviamente que não, meu filho. – O padre Malley chegou-se ainda para mais perto da treliça.

			Estava muito, muito tentado a abrir a treliça e dar um grande abraço àquele jovem corajoso, fazê-lo perceber que não estava sozinho, mas esperou que o calor da sua voz ali próximo tivesse o mesmo efeito.

			Pobre moço. 

			– Quanto tempo tenho? – gaguejou a voz por trás das lágrimas.

			– Todo o que precisares. Tens todo o tempo do mundo.

			– Obrigado – fungou o jovem, e depois calou-se novamente.

			– Não sei bem por onde começar – acabou por dizer. – É tão horrível.

			– O que é horrível?

			– Falar sobre aquilo. Acerca do meu irmão. Sinto que estou a desiludi-lo após todos estes anos, mas não consigo continuar. Percebe, padre?

			– Sim, claro.

			– Por onde começo?

			– Por onde achas que deves começar?

			Outro silêncio por trás da treliça de madeira, enquanto o desconhecido se preparava.

			– Talvez pelo incêndio – disse a voz.

			– Continua… – disse o padre Malley, e sentiu o coração a bater um pouco mais depressa por baixo da batina.

			– Ou talvez pelo veado – disse o rapaz, hesitando. – Não sei…

			– Demora o tempo que for preciso, meu filho. De que incêndio estás a falar?

			– Naquele dia todos morremos, mas alguns de nós ainda estão vivos. Posso confiar em si, padre? Posso dizer-lhe tudo? 

			– Claro que sim, meu filho.

			E aproximou-se ainda um pouco mais da treliça.

		


		
			Capítulo 46

			Primeiro estava em casa. Depois afinal já não estava em casa. Primeiro a rapariga com o boné de basebol verde estava lá. Depois transformara-se… num macaco? Erik Rønning desligara a televisão, mas não estava com o comando na mão, mas sim com uma… banana? A rapariga com o boné de basebol verde tinha-se transformado num macaco e estava a dar-lhe uma banana. As paredes à sua volta subitamente mudaram de cor. O seu apartamento transformou-se numa bola de espelhos. Não, isso estava errado. Ele não estava em casa. Estava noutro lugar qualquer. Sim, estava em casa, mas agora não era a sua casa. Tinha sido a sua casa há muito tempo. Era 1999. Tinha apenas 14 anos. Havia um póster dos Backstreet Boys na parede. Nick, Kevin, A.J., Howie e Brian. Os pulmões doíam-lhe. Devia estar doente. A rapariga com o boné de basebol verde já ali não estava. Tinha deixado o seu apartamento agitando a sua varinha mágica, a Hermione Granger do Harry Potter. Abracadabra. A sua mãe estava lá? Era a sua mãe a fazer aquele barulho na cozinha? Era a sua mãe que estava sentada com um passa-montanhas na cabeça ao fundo da sua cama? Com uma faca de mato? Aquela que o tio Tore lhe tinha dado. Quit playing games with my heart. Era noite de baile no centro de juventude de Asker naquela sexta-feira. Por que razão se sentia tão nervoso? Por que razão tudo à sua volta estava tão esborratado, como se fosse um filme a passar a uma velocidade louca e virando tudo de cabeça para baixo? Era por isso que a sua mãe o tinha atado? Para ele não cair? Por que razão a sua cama estava no teto? Tentou falar, mas o grande veleiro do molhe por baixo da casa de onde ele costumava mergulhar na água estava atado com fita à sua boca.

			Erik Rønning abriu os olhos.

			Um homem com um passa-montanhas na cabeça estava sentado ao fundo da sua cama.

			– Estás acordado?

			– O quê? – disse Rønning, mas não lhe saiu nenhum som da boca.

			Fita adesiva a tapar-lhe a boca.

			Ao princípio não percebeu.

			O que estava a acontecer?

			O que explicava a razão pela qual ele não estava assustado.

			Mas depois… fez-se luz.

			– Estás acordado? – repetiu o homem do passa-montanhas, enquanto lhe espetava qualquer coisa na sola do pé.

			Oh, meu Deus…

			Mal conseguia suportar a dor.

			Tinha que usar todas as suas forças para não entrar em pânico.

			Merda…

			Oh, meu Deus, por favor, não…

			Alguém o tinha atado à sua cama. Manietado de pés e mãos. Estava nu, à exceção dos seus boxers. Fita adesiva a tapar a boca. As solas dos pés em frente a um homem com um passa-montanhas na cabeça e uma grande faca na mão.

			– Consegues ouvir-me? – queriam saber os olhos escuros, picando de novo o seu pé.

			Que agonia…

			Uivou tão alto que a sua cabeça quase explodiu, mas continuava a não sair qualquer som da sua boca.

			– Já estás acordado? – perguntou uma terceira vez.

			Rønning disse que sim com a cabeça.

			– Ótimo – disseram os olhos, com voz calma. – Com que então gostas de falar, não gostas? Gostas de atenção? 	

			O homem fez da mão um pequeno fantoche e pôs-se a falar com ele.

			– Olha para mim. Estou na televisão. Eu conheço segredos. Eu acho que sou especial.

			Estava atolado na merda até às orelhas.

			– Sabes o que costumávamos fazer no Afeganistão? Às pessoas que gostam de falar?

			Rønning sentiu a ponta da faca de novo contra a sola do seu pé. O seu corpo contraiu-se ao mesmo tempo que o quarto começava a andar às voltas.

			Arrgghh.

			Devia ter desmaiado por uns instantes, pois quando abriu os olhos o homem com o passa-montanhas na cabeça estava debruçado sobre ele.

			Reconhecia o cheiro.

			Da luva que lhe batera com tanta força que o acordara.

			E de alguma coisa ácida.

			– Agora não te vais embora de ao pé de mim outra vez, pois não?

			O passa-montanhas regressara ao fundo da cama.

			Olhos escuros através dos buracos.

			– Acena se me estás a entender.

			Rønning acenou mais uma vez com a cabeça.	

			Como se a sua vida dependesse disso. 

			– Muito bem. És mesmo uma puta, não és? Pavoneias-te em roupas chiques na televisão e chamas a atenção?	

			Rønning acenou ansiosamente.

			Conseguia sentir o seu próprio fedor.

			O seu medo a transformar-se em cheiro nos sovacos.

			Oh, meu Deus, por favor.

			Merda, merda, merda.

			– Muito bem. – O homem com o passa-montanhas na cabeça acenou. – Mas agora és a minha puta. Eu posso improvisar, sabes. Eu gosto de planear, é aí que está o meu ponto forte, mas consigo improvisar quando quero, percebes?

			Rønning não sabia se devia responder à última parte da pergunta, mas de qualquer modo acenou a concordar. A luz que provinha da lâmpada no teto magoava-lhe os olhos. Estava a experimentar um nível de sensibilidade física que nunca antes tinha sentido. Achou que estava a sentir a lâmina fria contra o seu pé, apesar de conseguir ver claramente que o homem estava com a faca no ar.

			– És a minha puta?

			Rønning acenou desesperadamente com a cabeça à medida que o seu cheiro aumentava, deixando-o com náuseas.

			 – Muito bem – disseram os seus olhos. – Normalmente já te teria matado, mas depois pensei que podia usar esta puta para alguma coisa. Posso improvisar. Sou esperto, não sou?

			Algo que se assemelhava a um sorriso formou-se no buraco em baixo do passa-montanhas.

			Rønning acenou para salvar a sua vida.

			– Eu sei – disse o homem. – Sou esperto. Eles pensavam que conseguiam escapar, não é? Bem, agora já não parece que isso vá acontecer, pois não?

			O cérebro de Rønning trabalhava a toda a velocidade, mas era como esbracejar em melaço.

			Afeganistão?

			Escapar?

			Do quê?

			Abanou a cabeça, só para se assegurar.

			– Lashkar Gah – disse a voz calmamente. – Sabes onde é?

			Rønning abanou a cabeça fervorosamente.

			– Não sabes, pois não? – disse o homem com o passa-montanhas na cabeça encolhendo ligeiramente os ombros. – Sacrificamos a nossa vida pelo nosso país, e como é que nos agradecem? Apareço nas notícias, com medalhas ao peito? Tens visto alguns desfiles? Crianças a agitar bandeiras e bandas militares? Não. Acho que eles estavam à espera de que toda a gente se esquecesse. Quero dizer, esconderam-me numa cave. Fingiram que nada tinha acontecido.

			 O homem apertou outra vez os olhos e escarrou para o chão.

			– Não. Agora é a minha vez.

			Enfiou a mão enluvada no bolso do blusão militar e retirou um pedaço de papel. 

			– Estás a ver isto?

			Rønning não conseguia ver o que era, mas nem por isso deixou de acenar em concordância.

			– Vais entregar-lhes isto da minha parte, ok? E não estou a referir-me à gente com que tu trabalhas. Os mandachuvas. Vais diretamente ao topo. Estás a perceber? 

			Rønning continuou a acenar e sentiu que o álcool do dia anterior estava a começar a subir do estômago. 

			– Muito bem. – A boca sorriu no buraco e o homem ergueu-se.

			Virou-se rapidamente para a parede e espetou a faca de mato no pedaço de papel.

			Erik Rønning conseguia ver o cabo da faca de mato a abanar contra o papel de parede. O homem do passa-montanhas na cabeça veio até ao pé dele e desatou-lhe um braço. Assim que o ouvido de Rønning se apercebeu de que a porta de entrada do apartamento tinha sido fechada com força, retirou a fita adesiva da boca com dedos trémulos e inclinou-se sobre a borda da cama.

			E vomitou tudo no chão. 

		


		
			Capítulo 47

			Gabriel estava sentado na sala de reuniões com Ylva e Grønlie, impressionado com a quantidade de informação que o veterano investigador conseguira colocar nas paredes em tão pouco tempo. Muitas fotografias, cada uma com um nome por baixo e dispostas de forma a destacar as ligações umas com as outras. E era aí que residia o problema, o problema que andavam a tentar resolver desde a tarde do dia anterior, sem chegarem a grandes conclusões.

			As ligações.

			Parecia não haver nenhuma.

			 – Tem que ser ao acaso. – Ylva suspirou e retirou os óculos. 

			Esfregou os olhos e reprimiu um bocejo.

			– Estou inclinado a concordar contigo – disse Grønlie, e mais uma vez fixou o olhar na parede colorida. – E essa é a única ligação que conseguimos encontrar, não é?

			Apontou para a linha vermelha que ligava Vivian Berg a Raymond Greger.

			– Diz-me lá outra vez com quem é que o Kurt Wang se dava? – pediu Ylva.

			– A banda dele – explicou Grønlie. – A vocalista, Nina Wilkins. E o baterista, um português de nome Danilo Costa.

			– Desculpa. – Ylva voltou a coçar os olhos. – Estou há tanto tempo a olhar para isto que o meu cérebro já parece gelatina.

			Nenhum deles tinha ido a casa. Ylva tinha dormitado na cadeira em frente ao computador. Gabriel também passara brevemente pelas brasas no sofá da copa. Nem sequer se podia chamar dormir àquilo. Apenas pensamentos inquietos, vagos, fotografias e incidentes que se recusavam a fazer sentido.

			Munch entrou na sala com uma chávena de café, o cabelo desgrenhado, e parecia que também não tinha dormido muito. 

			– Como é que está tudo? – questionou, e atirou-se para uma das cadeiras. – Algumas ligações? Em algum sítio? Qualquer coisa? 

			– Ainda estamos a procurar – explicou Grønlie, mordendo o lábio –, mas não surgiu grande coisa.

			– Ok – aceitou Munch, coçando a barba. – Explica-me lá o que é que já conseguiram.

			– Vítimas, locais de crime, qualquer pessoa com ligações às vítimas – apontou Grønlie. – Depois ali temos a linha temporal. Aqui, nesta parede, temos as pegadas eletrónicas de toda a gente. Telemóveis, computadores, locais onde podemos provar que eles estiveram.

			– Já agora, alguém viu a Mia? – bocejou Munch. – Ou o Curry? 

			– Desde ontem que não os vejo – disse Grønlie.

			– Desculpa ter interrompido. Por favor, continua – disse Munch, bebendo o seu café.

			– Nada nos telemóveis ou nas redes sociais – indicou Ylva. – Encontrámos os dispositivos móveis da Vivian Berg na casa dela, pelo que não há qualquer sinal dado por eles desde a tarde em que ela saiu do seu apartamento. O telemóvel do Kurt Wang foi captado por antenas em Grünerløkka e até Gamlebyen. O tempo corresponde a desde que ele desapareceu até ser encontrado. 	

			– Ele desapareceu de um ensaio, não foi? – inquiriu Munch, com mais um bocejo.

			Ylva confirmou com a cabeça. 

			– Mas isso não nos é útil?

			– Não, nada sobre quando foi visto pela última vez.

			– E sobre o Iversen?

			– As câmaras de vigilância do Centro Comercial de Storo mostram-nos que ele não esteve lá, ou pelo menos não surge nas imagens que vimos até agora. Os seus SMS confirmam que ele estava a contar dormir em casa do amigo. Desapareceu no caminho para lá. 

			– E sabemos exatamente onde? – questionou Munch.

			Grønlie dirigiu-se para o grande mapa junto da porta.

			– A última vez que o telemóvel dele deu sinal foi aqui. Em Grefsen.

			– Não muito longe de casa, então?

			– A casa dele é aqui. O amigo vive aqui. Não me lembro do nome dele.

			– Martin – ajudou Gabriel.

			– Ok, então a nossa teoria continua válida?

			– Pelo que nos é dado ver até agora, sim – avançou Grønlie. – Parece que ele ia mesmo para casa do amigo para passar lá a noite, temos imagens dele no seu motociclo na bomba da Statoil, mas sim, depois disso parece que alguém o desviou do caminho para lá. 

			– Não temos câmaras?

			– É uma área residencial – explicou Grønlie. – Duvido que encontremos alguma coisa. 

			– Então a Berg foi apanhada em casa. O Wang foi levado durante uma pausa no ensaio. O Iversen foi parado e levado na rua. Não há semelhanças. Não há ligações.

			– Não. – Grønlie lançou um suspiro.

			Era a esta conclusão que tinham chegado há algum tempo, mas Munch ainda não parecia disposto a aceitá-la. Gabriel não estava na unidade especial há muito tempo, mas até ele conseguia perceber a razão daquela atitude. Vítimas ao acaso? É o pior pesadelo de um detetive.

			– E nas redes sociais? Ainda nada? – Munch bebeu mais um pouco de café. 

			– A Vivian Berg tinha um perfil muito discreto – explicou Gabriel. – Poucos amigos. Postava muito pouco. O Kurt Wang era um pouco mais ativo. Geria uma página do Facebook da banda, que tem até bastantes seguidores.

			– E o miúdo?

			– Como a maioria dos adolescentes, era muito ativo, especialmente no Snapchat. Já nem tanto no Facebook e no Instagram, esses são para utilizadores mais velhos – disse Gabriel.

			– Snap… quê? – perguntou Munch.

			– Tira-se uma fotografia e envia-se para alguém, essa pessoa pode olhar para ela durante alguns momentos, e depois desaparece – explicou Ylva.

			– Desaparece? – repetiu Munch.

			– Sim.

			– Então qual é o objetivo disso? O objetivo da fotografia?

			Gabriel disfarçou um sorriso enquanto Ylva começava a explicar, mas Munch deteve-a com um gesto de indiferença.

			– Ok, tudo bem, então o Snap…?

			– Estava muito ativo, muitas sequências com montes de gente.

			Parecia que Munch ia fazer mais uma pergunta, mas decidiu não o fazer.

			– Mas continua a não haver nada que indique que alguma destas pessoas conhecia uma das outras? Não se encontraram algures? Online ou na vida real? 

			– Até agora, nada, receio bem – disse Grønlie.

			– Desportos? Passatempos? Atividades políticas? Fazem compras nos mesmos sites da Internet? 

			– Passei a pente fino os históricos de navegação dos três – disse Gabriel –, bem como todas as pesquisas no Google nas últimas semanas, mas a única coisa que têm em comum é a NRK TV.

			– E? – perguntou Munch, em tom otimista.

			– A Berg e o Wang viam as notícias. O Iversen via um programa juvenil. Receio bem que seja tudo.

			– Já agora – disse Grønlie –, o tio do Ruben Iversen telefonou-me hoje de manhã.

			– Telefonou? E então?

			– Perguntou-me se eu podia ajudá-los. A casa deles está cercada por jornalistas. Passam o dia a ligar para a família. Passa-se a mesma coisa com a escola do miúdo, não deixam os alunos em paz.

			Munch suspirou.

			– Infelizmente, não me parece que possamos fazer alguma coisa em relação a isso.

			– Eu sei – concordou Grønlie. – Foi o que eu lhe disse.

			– Pobre gente – disse Munch, e abanou a cabeça, no momento em que Anette Goli entrou de rompante na sala, ofegante.

			– Porque não atendes o telemóvel?

			A procuradora de polícia, normalmente tão composta, estava com os olhos esbugalhados e as faces coradas

			– Está no casaco – disse Munch. – O que aconteceu?

			Goli lançou uma olhadela aos outros três.

			– No teu gabinete. Já.

			– Estamos no meio de…

			– Não, não estão. Agora. Agora mesmo – ordenou-lhe Goli, e correu à sua frente pelo corredor. 

		


		
			Capítulo 48

			– Então, o que aconteceu? – quis saber Munch após Anette ter fechado a porta atrás de si. 

			– Acabei de receber um telefonema lá de cima – contou Goli após ter recuperado o fôlego.

			– O Mikkelson?

			A procuradora de polícia negou com a cabeça.

			– Lá de cima, mesmo lá de cima. O gabinete do ministro da Justiça. Presumo que na verdade fosse a FST, mas foi avançado como do ministro.

			– FST?

			– Serviços secretos do Exército. Sabes aquele jornalista? – disse Goli. – O Rønning?

			– Sim?…

			– Teve uma visita ontem à noite. Eles acham que é o nosso homem.

			– O quê?! – exclamou Munch, olhando para o relógio na parede, que já apontava para o meio-dia e meia. – Ontem à noite? E só agora é que sabemos disso?

			– Isso é a última coisa com que te devias preocupar agora, Holger – disse Goli.

			– O nosso homem? Como raios é que eles sabem isso?

			– Holger – disse Goli.

			– Malditos idiotas.

			– Holger – repetiu Goli, levantando uma mão na direção dele. – Há uma lista.

			– O que é que estás a dizer?

			Anette calou-se por uns momentos. Era quase como se estivesse a preparar-se para o que estava prestes a dizer.

			– Uma lista com nomes.

			– Que nomes?

			– Uma lista de alvos a matar. 

			– Mas que car…

			– Cinquenta nomes – murmurou Goli. – A Vivian Berg. O Kurt Wang. O Ruben Iversen. Como sabes, não publicámos os detalhes de nenhuma das vítimas, mas eles estão todos na lista. Recebi agora mesmo o telefonema do ministério.

			– Mas tem que ser um embuste. É… – começou Munch, mas Anette voltou a interrompê-lo, com um cintilar de urgência nos seus olhos que Munch nunca vira antes.

			– O primeiro-ministro subiu o nível de alerta para o máximo. Estão a falar em evacuar a família real.

			– Mas em nome da santa – murmurou Munch. 

			– Cinquenta pessoas ao acaso – disse Goli, abanando a cabeça.

			– Temos a lista?

			– Não, é secreta.

			– O quê? Então como é que podemos…?

			Munch olhou para ela e agora já percebia. Havia alguma coisa que ela não lhe estava a contar.

			– O que é? – perguntou de novo, e ela desviou o olhar. – Estamos fora, é isso? Eles vão ocupar-se da investigação?

			– Não, não – assegurou Goli, e começou a mordiscar o lábio. – Estamos dentro, ou melhor…

			– Ou melhor?…

			– Só tu e eu – disse Anette em tom relutante. – Gente com o nível máximo de acesso de segurança. Estão neste momento a reunir uma equipa de gestão. Vão ligar-me daqui a uma hora. 

			– Mas isso é inacreditável, Anette. Então, não há… Mia?

			– O que é que tu terias feito? Se estivesses na posição deles? – retrucou Anette com um encolher de ombros. – Conheces o historial dela. Os seus numerosos problemas. Não confiam nela. Não tem autorização. Quero dizer, cinquenta pessoas? Vítimas escolhidas ao acaso? Imagina só se isto viesse a público 

			– Então quem é que tem autorização?

			– Tu e eu. Os outros todos vão continuar a manter as coisas a funcionar, mas na mesa dos grandes somos só tu e eu.

			– Sim, mas quem são os outros elementos deste grupo de gestão?

			– Como te disse, a FST, e presumo que a PST, o serviço de segurança, bem como alguns funcionários públicos do Ministério da Justiça.

			– E o Mikkelson?

			– Não faço ideia – disse Goli. – Pelo que sei, não.

			– E a Mia… definitivamente não?

			– Definitivamente não. – O telemóvel de Anette tocou. – Queres dizer-lhe tu? Ou digo eu? 

			– Não, não, eu faço isso. – Munch suspirou, e o telemóvel dela tocou de novo.

			– Fala Goli – atendeu a loura procuradora de polícia, e saiu do gabinete. 

		


		
			Capítulo 49

			Jon Ivar Salem, de 42 anos, era canalizador de profissão, mas obviamente que não era isso que o tornava famoso na prisão de Ullersmo. Estava a servir uma sentença máxima de 21 anos e era um dos presos mais antigos da sua ala. Só isso chegava para lhe granjear suficiente respeito dos outros presos, que o deixavam em paz. Até que chegara um grupo de albaneses do Kosovo. Aqueles idiotas não tinham lido os jornais nem visto a televisão e achavam que podiam meter-se com o sistema. Brincar a fazer de reis. Tomar conta da cozinha e do telefone, decidir quem fazia o quê. Jon Ivar Salem tinha decidido que estava na altura de lhes dar uma lição.

			Em circunstâncias normais não ligaria peva. Tendia a não se envolver na disciplina interna da prisão, pela simples razão de que os outros detidos raramente ousavam levantar um dedo na sua direção ou recusar-lhe alguma coisa. Podia ser difícil para quem estava de fora perceber como adultos, cobertos de tatuagens, podiam lutar por coisas tão banais como uma lata de salsichas ou o acesso aos chuveiros, mas a vida lá dentro era mesmo assim. Já cumprira sete anos e faltava-lhe cumprir catorze. Só podia pedir liberdade condicional após ter servido dois terços da pena, pelo que não havia razões para se portar bem.

			Ainda não.

			A coisa pegaria fogo em breve, e ele mal podia esperar por isso.

			Era mais velho do que a maior dos homens ali e considerava-se uma espécie de figura paternal para todos eles. A comida da prisão era tão má como seria de esperar, tinham sorte se recebessem um cozido ou qualquer coisa que se parecesse minimamente com peixe. Em geral davam-lhes comida que sabia como se tivesse acabado de sair do cu de um camelo. Felizmente, ele tinha a possibilidade de encomendar a sua própria comida, paga com o seu próprio dinheiro, obviamente, e tomara a iniciativa e pusera-se a comandar a operação. Reunira um grupo de amigos íntimos, tinham tomado conta da cozinha e agora ele quase se sentia um chef com o seu próprio restaurante. Se bem que não se lhe pudesse chamar comida requintada, pelo menos oferecia diariamente refeições comestíveis, e os seus colegas prisioneiros entregavam-lhe o dinheiro de forma quase voluntária.

			Oh, as chamas.

			Como um homem no deserto.

			Muitos anos sem água.

			Mas em breve iria novamente saciar a sua sede.

			Os albaneses do Kosovo. Eram apenas três, acusados de tráfico de cocaína e heroína, e os idiotas que administravam aquela espelunca tinham-nos colocado na mesma ala. Na realidade eram apenas miúdos grandes. Vinte e poucos anos, ar de bandidos duros, as inevitáveis tatuagens. Nos dias que corriam já não era suficiente ter o nome da namorada no braço – não, tinham que ser caveiras e lágrimas, de preferência em plena face ou por todo o pescoço, e algo nos nós dos dedos, AMOR-ÓDIO, MATA-FODE. No início Salem tinha-os ignorado, como fazia com todos os novatos por ali, aqueles que cumpriam menos de dez anos, mas depois eles tinham atacado dois jovens prisioneiros na cave. Deram-lhes completamente cabo do canastro, com os punhos e latas de atum enfiadas em meias, tinham tomado conta dos chuveiros, da cozinha, e agora tinha chegado a altura de os pôr no lugar.

			As chamas.

			Sentia comichão no corpo todo.

			Tinha os dedos dos pés entorpecidos.

			Um formigueiro que subia até às virilhas.

			Há dias que não dormia.

			Os albaneses do Kosovo podiam ter evitado uma data de sarilhos se ao menos tivessem visto a televisão. Aí teriam sabido quem ele era. Poderiam até ter vivido até aos trinta anos. Mas não tinham visto. Provavelmente porque não falavam norueguês, mas principalmente porque, em 2006, quando aquilo tinha estado no seu pior ponto, estes rapazes provavelmente teriam apenas 13 ou 14 anos. Sentia um sorriso a espalhar-se pela cara e teve que fazer um esforço para se manter calmo. 

			Oh, ia ser tão maravilhoso.

			As chamas.

			Finalmente.

			Mal conseguia respirar.

			Foi acordado pelo rangido do carrinho do correio quando o sorridente Muffins, um dos seus mais íntimos amigos lá dentro, desceu o corredor na sua direção. Era um tipo tatuado de Trøndelag que estava a cumprir pena pela mesma razão que a maioria dos jovens que lá estavam: drogas, violência. Geralmente ambas.

			– Para mim? – exclamou Salem, surpreso, e olhou para a encomenda que Muffins acabara de lhe entregar.

			– Sim. – Muffins sorriu e limpou um dente com um dedo nojento. – Arranjaste uma namorada?

			– Que eu saiba, não – replicou Salem também a sorrir e sentiu a sua curiosidade a ser espicaçada.

			Já nem se lembrava da última vez que alguém lhe mandara alguma coisa do exterior.

			A encomenda tinha sido aberta, obviamente, mas ele não conseguia ver o que ela continha. Os guardas tinham voltado a fechá-la com fita-cola e escrito a palavra habitual – INSPECIONADO – em letras azuis grossas no papel castanho.

			– Uma coisa te digo, estavam cá com um ar de espantados na sala do correio – disse Muffins olhando para um lado e para o outro do corredor.

			– Ai estavam? 

			– Ah, ah, yeah. Estavam a debater se deviam ou não deixar que tu recebesses isto, acho eu.

			– A sério? O que é?

			– Como queres que eu saiba? Achas que eles me iam deixar ver? Sou apenas quem entrega. Já agora, estamos combinados?

			A última frase fora murmurada entre dentes enquanto espreitava por cima do ombro. Não que tal fosse necessário, pois não havia guardas na proximidade. Raramente se deslocavam até ao final da ala, a não ser nas alturas de deixar sair os prisioneiros das celas ou voltar a metê-los lá dentro, ou se alguém precisava de ir à casa de banho após as luzes serem desligadas.

			Os recursos da Noruega eram gastos noutros sítios. 

			Aqui era época de caça, valia tudo.

			Não poderia ser mais conveniente para ele.

			Tinham que os apanhar agora. 

			Tinha chegado a altura.

			Chamas sobre a pele.

			– Sim, completamente – confirmou Salem, não tirando os olhos do pacote.

			– Depois do almoço? Na cave?

			– Sim. Os albaneses do Kosovo estão a jogar basquete até à uma em ponto. Apanhamo-los mesmo depois disso.

			– Catrapuz! Vai ser divertido. Até onde é que podemos ir? Vamos ser mandados para a solitária?

			Salem olhou para o jovem de forma dura.

			– Até ao fim, claro.

			– Vá lá, Jon. Só me faltam dezasseis meses. Não posso matar ninguém. Percebes isso, não percebes?

			– Alguém disse alguma coisa acerca de seres tu a fazê-lo?

			Os olhos do jovem traficante de droga esbugalharam-se.

			– Então vais tu fazê-lo?

			– Tu ficas a vigiar, eu trato do assunto. 

			– Excelente. – Muffins sorriu e levantou uma mão no ar em algo que provavelmente queria ser um «dá cá mais cinco» ou outro cumprimento igualmente idiota que os miúdos agora usam, mas Salem deixou-o pendurado.

			– Tu só apanhas uns dias na solitária, no máximo.

			– Isso eu aguento, não te preocupes.

			– Ei, Muffins, vocês os dois estão a casar-se ou quê? Dá corda aos sapatos!

			Gritos impacientes do fundo do corredor. Para a maior parte desta ala, o carrinho a chiar era tão entusiasmante quanto o Natal. 

			– Aguentem os cavalos, já estou a ir. Mantenham-se calmos.

			Muffins soltou um suspiro, mandou-lhe uma última piscadela de olho e empurrou o carrinho em direção aos presos que aguardavam.

			Uma encomenda?

			Salem fechou a porta da sua cela e sentou-se, ansioso, na cadeira junto à pequena mesa. Abriu o embrulho cuidadosamente, mas não percebeu quando viu o conteúdo. Uma aliança de ouro e um pequeno recado.

			Caro Jon Ivar Salem. Não me conheces, mas mesmo assim vou pedir-te que me faças um favor. Toma conta desta aliança; alguém irá buscá-la dentro em breve. Serás recompensado por isso. Obrigado pela tua ajuda.

			Não estava assinado.

			Mas que caraças era isto? Que estranho. Se o recado não tivesse o seu nome, ficaria convencido de que o remetente se enganara. Salem retirou a aliança da caixinha, brilhou levemente à luz do candeeiro da mesa. Examinou o papel em que viera embrulhado, mas não havia mais nada. Bizarro, mas está bem. Podia tomar conta de uma aliança. E ainda por cima ser recompensado por isso? Não havia problema.

			Em breve a coisa vai arder.

			Amanhã de manhã.

			Jon Ivar Salem sorriu, pôs a aliança debaixo da almofada e estendeu-se na cama para descansar.

		


		
			Capítulo 50

			Mia acordou com uma voz familiar e cantante e arrastou-se da cama estranha para a cozinha enquanto bocejava. 

			– Raio de Luar. – Charlie Brun sorriu e deu-lhe um grande abraço. – Alguém esteve muito tempo a dormir. Queres tomar o pequeno-almoço?

			– Mas o que é que me deste? – Mia bocejou novamente e sentou-se, zonza, numa cadeira.

			Charlie estava no seu elemento. Hoje exibia um vestido verde ondulante por baixo de um avental onde se lia «Kiss the chef».

			– Ovos? Presunto? – O charmoso homem lançou-lhe um sorriso e agitou uma frigideira no ar.

			– Não, obrigada – murmurou Mia. – Que horas são?

			– Não queres comer nada? Mas tens que te alimentar. Estás só pele e osso.

			Charlie volteou pela cozinha e encheu-lhe o prato.

			– Também há salsichas. Queres uma?

			– Ao pequeno-almoço? – bocejou Mia.

			– Porque não? Os ingleses adoram-nas. Já te disse que estive em Londres há duas semanas? Fui ver um musical. O Rei Leão. Fez completamente jus à sua fama. Absolutamente maravilhoso. Chorei que nem uma Madalena. Não é curioso como estas coisas nos podem comover?

			– O quê? – perguntou Mia, metendo uma fatia de presunto na boca.

			– Homens crescidos a chorar com coisas originalmente escritas para crianças.

			– Nada vindo de ti me surpreende, Charlie. – Mia sorriu e lentamente sentiu-se a regressar à normalidade.

			Um sítio qualquer para dormir.

			Tinha entrado pela porta do clube dele, desesperada por esquecimento, uma bebida, qualquer coisa, e ele calmamente tinha-a sossegado.

			Graças a Deus.

			Nem uma gota de álcool.

			Só um comprimido para dormir.

			Esticou os braços em direção ao teto e lançou um olhar pelo pequeno, mas acolhedor apartamento.

			– Redecoraste a casa?

			– Sim – confirmou Charlie com um grande sorriso. – É tudo novo. A alcatifa a mobília, novas cores nas paredes. Feng shui. De tempos a tempos é preciso mudarmos aquilo que nos rodeia, de outra forma morremos, sabias?

			Charlie espetou um dedo na têmpora enquanto abria a porta do frigorífico.

			– O que queres beber? Deixa-me ver. Tenho sumo, um smoothie? 

			– Só uma água, por favor. A não ser que tenhas café?

			– Café? Se tenho café? Tenho uma máquina novinha em folha. Topo de gama. Eu e o George Clooney, percebes? Ora aí está um homem ao meu jeito. Sabes que ele também gosta de se vestir de mulher? A sério, ele gosta.

			Charlie piscou-lhe o olho e apresentou-lhe uma série de cápsulas.

			– Arábica? Linizio? Kazaar?

			– Qualquer coisa forte.

			– Ristretto, então. Uma combinação dos melhores grãos de Arábica sul-americanos e um toque de Robusta para uma intensidade extra.

			Com um gesto teatral e franzindo os lábios, apresentou-lhe uma cápsula.

			– Estás a vendê-los? – Mia sorriu e colocou uma fatia de pão por baixo do seu ovo estrelado.

			– Sou a nova face da Nespresso. – Charlie revirou a cabeça. – O que achas?

			– Acho que és perfeito para isso – brincou Mia. 

			– Sou eu e o George – disse Charlie, erguendo as sobrancelhas de forma sedutora. 

			– Estás a inventar isso tudo, não estás?

			– A inventar o quê?

			– Que ele também gosta de se vestir com roupas de mulher.

			– Só nos meus sonhos, Mia – retrucou Charlie com uma piscadela de olho e carregando num botão na máquina de fazer café. – Apesar de não me importar, gosto dele exatamente como ele é. Disseste que querias um copo de água? 

			– Sim, se fazes favor.

			Tinha a boca seca. Havia uma névoa por trás dos seus olhos, mas já estava a começar a dissipar-se.

			Ele tinha-a dissuadido. 

			Só precisava de alguma coisa para a fazer dormir.

			Graças a Deus que havia Charlie Brun.

			Ele era praticamente um santo.

			– Já vi que puseste toda a família na parede – disse Mia enquanto ele lhe trazia o café.

			– Sim – disse Charlie algo tristonhamente, e mirou a parede por trás dela. – Não tem sido fácil para eles, tudo isto. O seu pequeno Charlie, que era um rapaz tão promissor. Sabias que eu jogava hóquei no gelo?

			– Jogavas?

			– Jogava, sim senhora, pelo Storhamar. Como avançado. E era bom jogador.

			Quatro fotografias, bem emolduradas. Faces adultas sorridentes, um menino pequeno e rechonchudo no meio dos grandes, num tempo que já passara.

			– Boas recordações – disse Charlie, soando um pouco abatido.

			– Continuas a não manter contacto com o teu pai?

			– Escrevi-lhe uma carta há algum tempo. Sabes, ele agora já está velho. Por isso gosta de receber coisas pelo correio. Ou pelo menos é o que eu acho, estou aqui a pôr-me a adivinhar. Não que eu pudesse saber, obviamente. Já lá vão uns bons anos.

			– E então?

			– Infelizmente, não houve qualquer resposta. – Charlie exalou um suspiro. – Oh, bem, valeu a pena tentar. Como está o teu café?

			– Perfeito – respondeu Mia, e depois olhou para o relógio em cima do fogão. – Oh, não.

			– O que foi?

			– Já é quase uma e meia da tarde.

			– E daí?

			– Estou horrivelmente atrasada. – Mia ergueu-se de um salto e passou a mão pelo bolso das calças, mas não estava lá.

			– O meu telemóvel?

			– Está comigo – sossegou-a Charlie, e saiu da cozinha.

			Caramba.

			Tinha mesmo dormido todo aquele tempo?

			Mia esvaziou a chávena de café enquanto, de pé, esperava que Charlie voltasse.

			– Andas muito ocupada?

			– Receio bem que sim.

			Uma dúzia de chamadas não atendidas.

			Quase todas de Munch.

			Ligou-lhe de volta.

			– Mia? – ouvi-o a grunhir através da barba na outra ponta. – Onde é que estás?

			– Desculpa lá – disse Mia. – Deixei-me dormir. Estou a sair para o escritório.

			– Não, não – cortou Munch. – Eu vou ter contigo.

			– Porquê?

			– Eu vou ter contigo – repetiu Munch, com um tom de voz esquisito. – Onde é que estás?

			– Qual é a tua morada? – perguntou Mia a Charlie, colocando a mão sobre o telemóvel.

			– Tøyenbekken, número 9.

			– Tøyenbekken, número 9 – transmitiu Mia.

			– Isso é perto da Grønlandsleiret?

			– Sim. Vou ter contigo lá. Aconteceu alguma coisa? 

			Munch não respondeu.

			– Holger?

			– Já estou a caminho, ok?

			– Ok.

			– Estou a sair agora – disse Munch, e desligou.

			– Já te vais embora? Mas mal tocaste na tua comida.

			– Tenho que ir – disse Mia, e meteu o telemóvel no bolso.

			– Promete-me que não vais ficar outra vez tanto tempo sem dizer nada. – Charlie segurou-a delicadamente pelos ombros e deu-lhe dois beijinhos nas faces. – Estás bem, Raio de Luar? Sabes que estou sempre pronto para te receber se precisares de alguma coisa. – Agora já olhava de forma ansiosa para ela, não queria largá-la.

			– Estou ótima. Obrigada por tudo, Charlie. Tu vales o teu peso em ouro, sabias?

			– Oh, faz-se por isso.

			– Onde está o meu casaco?

			– Na entrada. Vais ligar-me, não vais? E ter cuidadinho lá fora.

			–– Sim, mamã, e muito obrigada. – Mia sorriu e deu-lhe mais um forte abraço antes de se voltar e correr pelas escadas abaixo.

		


		
			Capítulo 51

			Munch sentia-se um idiota, mas não havia nada a fazer. Abanou a cabeça e parou o Audi junto ao passeio. Mia, fresca e alegre, entrou e colocou o cinto de segurança. 

			– Para onde vamos?

			Munch suspirou e decidiu que era melhor não estar com rodeios.

			– O que é? – disse Mia, apertando o nariz.

			Bastara olhar para Munch para perceber. Já tralhavam juntos há muito, muito tempo.

			– Ainda te está a apetecer tirar umas férias?

			– Desculpa?

			– Desculpa eu – murmurou Munch, e passou uma mão pela cara. – Ordens lá de cima.

			– Sobre o quê?

			– A FST agora está envolvida na investigação. Tomaram conta do caso.

			– Tomaram conta? O que queres dizer com isso?

			– Já não é o nosso caso… – começou, mas ela interrompeu-o.

			– Hã? Mas que merda é essa, Holger?

			– Eu sei. Eu…

			– Não acredito nesta porra! – enfureceu-se Mia. – A sério, estás a gozar comigo? Os serviços secretos do Exército? Mas como é que eles se envolveram nisto?

			– É uma longa história. – Munch lançou um suspiro e coçou a barba. – Aconteceu algo a noite passada. Olha, eu fiz tudo o que pude, mas, como já te disse… 

			Ele percebeu que ela adivinhara o que estava a tentar dizer-lhe. A expressão nos olhos dela passou, em menos de um segundo, de brilhante e inquisitiva para sombria e agressiva.

			– Eu estou… de fora?

			– Só por agora – avançou Munch, tentando acalmá-la. – Só até nós nos reorganizarmos.

			– Mas que caraças? – grunhiu Mia. – E quem raios somos «nós»?

			– Estão a reunir uma equipa de gestão, com a FST e a PST. 

			– Então não há ninguém da nossa unidade? Mas o que é que está a acontecer, Holger?

			– A Anette eu fazemos parte da equipa – disse Munch rapidamente. – Como já disse, é só por agora, até nós…

			– Vai-te foder, Holger. – Mia abanou a cabeça em desespero. – Quantos dias passaram desde que me arrastaste para o Justisen? Pediste-me para dar uma olhadela ao caso? Eu já tinha reservado bilhetes de avião, pelo amor de Deus. Estava um iate à minha espera.

			– Ainda podes usá-los? – tentou Munch, mas arrependeu-se imediatamente.

			Mia virou lhe a cara. Estava praticamente a espumar pela boca.

			– Desculpa – disse Munch. – É só que…

			– E porque não eu?

			Os seus olhos inteligentes perfuraram-no. Era uma pergunta cuja resposta ela já sabia, mas ia obrigá-lo a dizer em voz alta.

			– Autorização de segurança – grasnou Munch.

			– Porque sou uma psicopata instável?

			– Mia…

			– Alguém que tu podes usar quando te convém, mas não no que realmente interessa, é isso que estás a dizer?

			– Ouve, Mia… Se fosse decisão minha, bem, tu sabes…

			– Malditos burocratas – silvou Mia, desapertando o cinto de segurança e colocando a mão do manípulo da porta.

			– Encontraram uma lista – interveio Munch antes que ela tivesse tempo de abrir a porta.

			– Que tipo de lista?

			Munch decidira que se estava marimbando para as ordens vindas de cima. A sua principal responsabilidade era com o seu pessoal. O ministério bem podia ir para o raio que o parta, ele já estava farto. Sinceramente, há bastante tempo que estava farto. Farto da forma como Mia tinha sido tratada nos últimos anos. Advertências, suspensões – e depois deixavam-na regressar quando lhes era conveniente. Porra, não, já chegava. 

			– O Rønning teve uma visita hoje de madrugada – disse de rajada. 

			– O jornalista?

			– Sim. De um ex-combatente. Acham que ele esteve em serviço no Afeganistão.

			– Onde foi isso?

			– Ele estava a voltar para casa. Ainda não tenho todos os pormenores, mas acho que o Rønning foi atacado. Deram-lhe uma lista. De vítimas. Estão a seguir a teoria de que isto é um qualquer tipo de vingança.	

			– Vingança de quê?

			– Isso ainda não sabemos. Alguma coisa que deve ter acontecido no Afeganistão, talvez esteja ressentido com o governo, não sei, mas olha…

			– Uma lista?

			– Uma lista de vítimas a matar. De vítimas ao acaso.

			– O quê? Quantas? – inquiriu Mia, chocada.

			– Cinquenta.

			– Oh, meu Deus!

			– É por isso que estão a manter tudo em segredo. Estás a perceber?

			– Ele encaixa no perfil?

			Ela voltou-se para Munch, e pelo menos agora já não parecia tão zangada. Uma face mais suave, com o olhar a começar a virar-se para dentro. 

			– A idade dele bate certo.

			– Os números?

			– A Vivian Berg era o número quatro na lista – revelou Munch. – Por agora é só isso que sei. Estão a manter tudo no segredo dos deuses.

			– Então, vítimas ao acaso? – Mia olhou pela janela.

			– Escolhidas aleatoriamente de uma lista de cinquenta, ao que parece.

			– Merda – murmurou Mia, enquanto mentalmente fazia as suas contas.

			Ele já fizera a mesma coisa.

			O perfil. Os números. As vítimas ao acaso.

			– Já a viste? A lista?

			Munch negou com a cabeça.

			– Estamos à espera que nos telefonem. A Anette está em contacto com eles. O nível de ameaça subiu. Estão a falar em levar o governo, e até a família real, para um local seguro.

			– A sério?

			– Como já te disse, não divulgaram muitos detalhes, mas a Anette acha que sim.

			– Mas não podem fazer isso. Que justificação é que davam ao público em geral? O rei foi-se esconder, mas não é preciso preocuparem-se, continuem com as vossas vidas como normalmente. Que idiotas.

			– Não creio que eles cheguem a esse ponto, mas mesmo assim o Exército, a Guarda Nacional, acho que estão a colocá-los todos em estado de alerta, o mais discretamente possível. É por isso que eles… 

			– … querem manter todos os lunáticos afastados? – fulminou Mia. Olhou para ele de tal forma que quase parecia fortemente disposta a cuspir para o chão. 

			– Olha, Mia… – começou Munch, mas ela deteve-o com uma mão levantada.

			– Posso dar-te uma boleia para qualquer sítio?

			Mia recusou com a cabeça e agarrou com força no manípulo da porta.

			– Mantenho-te ao corrente, ok? – gritou ele quando ela já estava fora do carro. 

			Mia lançou-lhe um derradeiro e resignado olhar antes de bater com a porta e desvanecer-se no passeio sem olhar para trás.

			Caraças.

			Queria mesmo ir atrás dela, mas nessa altura o seu telemóvel tocou dentro do bolso.

			– Sim?

			– Estamos quase a começar – disse Anette.

			– Onde?

			– Bankplassen, daqui a 20 minutos.

			– Já estou a caminho – disse Munch, e girou a chave na ignição.

		


		
			Capítulo 52

			Mia vagueou pelas ruas, irritada, confusa, chocada, não sabia como processar as suas emoções contraditórias. Estava imensamente perturbada. Começara o dia a pensar E se eles me estão a estender uma armadilha? E se ele for um aldrabão? John Wold no bar na noite anterior. Ele tinha notado a incredulidade nos olhos dela, não tinha? Porra, ela tinha-o posto logo no lugar. Não é o Curry. Não tenciono ajudar-vos em nada. Ele fora esperto, não fora? Inventar uma história qualquer manhosa que sabia que a ia fisgar. Fazer com que ela ficasse com dúvidas. Com que ela passasse para o outro lado. Há uma drogada lá fora. A tua irmã está metida nisto. A Sigrid. Cabrão. Porque afinal tinha funcionado. Claro que tinha funcionado. A sua dor pela perda. A sua ânsia. Ele tinha jogado com os seus sentimentos mais íntimos, não tinha? Só para fazê-la dizer sim. 

			Mia resmungou maldições e atravessou a rua. Não importava para onde se dirigia, desde que as suas pernas se movimentassem. Era isso que tinha acontecido, não era? Ele tinha-a enganado. Cisse? Com um blusão de penas vermelho? Essa descrição podia encaixar em tanta gente. Ela devia tê-lo topado imediatamente, mas ele apanhara-a com as defesas em baixo. Agitou a pulseira no pulso, e estacou quando um táxi buzinou e roçou-lhe a coxa ao passar.

			Deu um salto para voltar ao passeio.

			Merda.

			E o dia tinha começado tão bem. Acordar no aconchegante quarto de visitas do Charlie Brun, sentindo a cabeça completamente limpa. E o Curry? Obviamente que o Curry não estava a receber por fora. Mia conhecia-o há dez anos. Podia parecer um desordeiro, mas por trás daquela fachada durona estava uma boa alma que não fazia mal a uma mosca.

			Não, não, tinha que ser outra pessoa.

			Um polícia.

			Podia ser qualquer um.

			E agora isto?

			Tinha começado a atravessar a passadeira quando uma mão lhe agarrou o casaco de couro e a puxou para trás. Apontou para o semáforo vermelho enquanto um outro carro a apitar passou rente a ela. Agradeceu com um rápido aceno de cabeça para a cara atenciosa e meteu a mão no bolso, à procura de uma pastilha.

			Cinquenta pessoas?

			Uma qualquer daquelas?

			A mulher de casaco amarelo a passear o cão?

			O rapaz a andar de skate?

			Maldito inferno.

			Começou a acalmar-se quando o semáforo mudou para verde e o grupo de pessoas atravessou calmamente a rua. No regresso a casa. No caminho para o trabalho. A ir para a escola. Sorrindo, alegres, cansados. Sacos de mercearia a bater contra carrinhos de bebé, um dia completamente normal numa pequenina Oslo com a primavera mesma ao virar da esquina.

			Foda-se.

			Não conseguia evitar. Sabia que eram balelas, mas tinha que se certificar.

			Claro que tinha.

			Mia parou numa esquina e tirou o telemóvel do bolso.

			Ok.

			Pôr as ideias em ordem.

			Cisse?

			Cecilie?

			Uma drogada com um blusão de penas vermelho?

			Devia ser uma coisa fácil de fazer.

			Certificar-se.

			Confirmar que era tudo uma artimanha.

			Oslo na verdade era uma cidade pequena, não mais do que uma aldeia, e Mia sabia exatamente a quem ligar.

			– Centro de Prindsen. 

			– Sim, olá, o meu nome é Mia Krüger. Podia, por favor, falar com a Mildrid Lind?

			– Só um momento.

			Puseram-na em espera.

			Um homem ainda novo com tatuagens saiu de um prédio perto dela, retirou um grande molho de chaves do bolso das calças e inseriu uma chave na porta para a trancar. Ia almoçar. Um dia como todos os outros.

			– Ela está ao telefone, mas acho que não vai demorar. Peço-lhe para ligar-lhe mais tarde?

			– Sim, por favor. Obrigada.

			Mia meteu o telemóvel no casaco de couro e ia começar a andar quando reparou em algo na montra mesmo à sua frente.

			Mas que ra…? 

			Uma loja de tatuagens.

			Filas de fotografias por trás do vidro sujo.

			Que ra…? 

			Fotografias exibicionistas. Um logótipo dos Motörhead num bíceps. Uma grande águia num peito. Chamas vermelhas e amarelas num queixo fino.

			E ali.

			No meio de uma fila.

			Certamente que não era?…

			Mia estacou, de boca aberta, depois aproximou-se da montra.

			O quê?

			Ela?

			Umas costas nuas e pálidas. Cabelos compridos escuros entre os ombros. Olhos azuis.

			Não, não podia ser…

			Oh, merda, mas era…

			Ali. Entre os corações e as pombas da paz e as caveiras em chamas.

			Uma tatuagem da sua cara.

			Mas que ra…? 

			Um som longínquo, uma vibração dentro do bolso.

			– Fala Mildrid Lind. Ligou-me? 

		


		
			Capítulo 53

			Há muito tempo que circulavam rumores acerca de uma nova e ultrassecreta sala de emergência. O mundo estava a mudar. Já não era o Leste contra o Ocidente, generais com dedos em botões vermelhos muito dispendiosos, o inimigo agora eram os ataques terroristas levados a cabo com bombas de pregos artesanais, aviões sequestrados, camiões roubados. Alvos civis, algo impensável há apenas uns anos e quase impossíveis de evitar. Apesar de, até agora, a Noruega ter sido poupada a essas ações por motivos religiosos, o ataque ao quarteirão dos ministérios tinha feito até o mais ingénuo dos políticos noruegueses perceber a seriedade destas ameaças. Munch sempre achara que eles não tinham efetivamente feito nada acerca do assunto. Supusera que haveria o habitual debate, planos de ação seriam elaborados por comissões multipartidárias no Parlamento, mas quando ele e Anette saíram do elevador e entraram na sala de operações hipermoderna, teve que admitir que se enganara.

			Estava bem lá no fundo, num subterrâneo sob as instalações do Ministério da Defesa no número 1 da Myntgata. Tinha medidas de segurança que jamais vira. Se não fosse o seu intrínseco ceticismo acerca das altas patentes, até poderia ter sido tentado a admitir que estava impressionado. Elevadores com códigos complicados. Postos de controlo com buscas por apalpação. Portas com mais códigos, detetores de metais empunhados por jovens soldados uniformizados. Finalmente alcançaram uma grande porta metálica onde lhes tinham ordenado que entregassem os telemóveis, algo que Munch considerou altamente irritante, mas nada mais podia fazer do que obedecer às ordens. O jovem bem vestido inseriu um novo código num painel que se iluminou de verde, e finalmente chegaram ao seu destino final. 

			Uma grande mesa oval. Homens com caras sérias, alguns em uniforme, a maioria de fato e gravatas discretas por cima de camisas brancas ou azul-claras. Munch percorreu toda a sala com o olhar, para ver se reconhecia alguém, mas não reconheceu. 

			– General Edvardsen – um homem alto e de ar distinto e cabelo grisalho apresentou-se ao dirigir-se a Munch. 

			Uma mão grande no ar e um aperto firme.

			– Então você é o Munch? E você deve ser a Goli.

			Munch anuiu com um aceno. Tal como Anette Goli. Se ser a única mulher naquela sala a fazia sentir-se desconfortável, não dava qualquer sinal disso. As mulheres tendiam a estar bem representadas nas posições mais elevadas na Noruega, mas a igualdade ainda não tinha claramente chegado a este subterrâneo. O general apontou rapidamente para a mesa e apresentou os outros antes de voltar a sua atenção para o imenso ecrã que cobria toda a parede atrás de si. Agentes da FST e da PST. Um representante do gabinete do primeiro-ministro. Vários oficiais de alta patente de diferentes ramos das Forças Armadas. Ali de pé, Munch subitamente sentiu-se um pouco sebento. As suas calças de bombazina estavam manchadas e o seu casacão já tinha visto melhores dias.

			– Meus senhores – disse Edvardsen quando a luz diminuiu na grande sala. – Todos sabem por que razão estão aqui. Alguns mais do que outros e, para a maior parte, é assim que isto vai continuar, toda a informação nesta investigação é estritamente NTK.4 Se tiverem alguma pergunta, trataremos disso no final. Primeiro, queria que revíssemos o incidente como se desenrolou hoje, e depois passar pelas várias iniciativas que desenvolvemos.

			Assentimento geral ao longo da mesa.

			Surgiu uma imagem no ecrã.

			– Hoje, pouco depois das 11 horas, recebemos um telefonema deste homem, Erik Rønning, um jornalista do Aftenposten. Felizmente para nós, Rønning manteve a cabeça fria e contactou o ministério diretamente, e em subsequentes entrevistas disse-nos que não partilhou a informação com os seus superiores no jornal. Em resultado disso, acreditamos que, até agora, mantemos o controlo. Não tenho que sublinhar que isso é da maior importância. É, como já disse, NTK, e vamos fazer tudo ao nosso alcance para manter o público longe disto. Se não souberem, não se preocupam. A última coisa de que precisamos agora é pânico nas ruas? 

			– NTK? – murmurou Munch, inclinando-se para Goli.

			– «Need To Know» – explicou Goli, sem olhar para ele.

			– O Rønning recebeu uma visita de alguém que temos razões para acreditar ter sido um dos nossos homens, um soldado, e deu-lhe uma lista com cinquenta nomes.

			Surgiu outra imagem no ecrã e ouviu-se barulho pela mesa enquanto eram distribuídos alguns papéis. Munch olhou para o ecrã e para a lista de nomes que tinha agora à sua frente. Fez uma leitura rápida, à procura de algum nome que pudesse reconhecer, mas não encontrou nenhum, graças a Deus. Miriam Munch. Marion Munch. Talvez fosse uma atitude egoísta e pouco profissional, mas fora uma reação instintiva.

			– Como vocês sabem, os acontecimentos da semana passada atestam a autenticidade desta lista. Os nossos amigos da unidade especial em Mariboesgate sabem isto melhor do que ninguém, e obviamente é por isso que aqui estão, isto no caso de alguém estar a pensar qual a razão de a polícia de Oslo estar aqui presente.

			Várias cabeças viraram-se na sua direção. Munch inclinou a cabeça em resposta, educadamente.

			– Talvez nos pudessem fazer um pequeno resumo, para os presentes que não estejam ao corrente dos pormenores destas mortes?	

			Edvardsen lançou-lhes um olhar rápido.

			– Sim – concordou Munch, tossindo.

			Por um momento ainda pensou em levantar-se, mas manteve-se sentado – o general junto ao ecrã já estava suficientemente impaciente. 

			– Temos três vítimas. Vivian Berg. Vinte e dois anos, bailarina. Encontrada num lago de montanha a algumas horas de carro de Oslo.

			– Juntamente com um número, correto?

			– Está correto – confirmou Munch. – O número quatro, raspado numa…

			– Como podem ver – interrompeu-o Edvardsen –, a Vivian Berg é o número quatro da lista.

			– Hã, sim – disse Munch. – A segunda vítima foi o Kurt Wang.

			– Número sete na lista – indicou Edvardsen. – E a última? 

			– Ruben Iversen, de 14 anos. Encontrado na bagageira de um carro no Campo Skar.

			– Com um número?

			– Treze – anuiu Munch.

			– O que também bate certo com a lista que foi dada ao Rønning. – Edvardsen apontou para o ecrã. – Descobriram alguma ligação entre as vítimas?	

			– Não – disse Anette Goli. – E isso tem sido a nossa maior preocupação. Como parece ser aleatório. Até termos, bem…

			Indicou a folha de papel à sua frente.

			– Cinquenta nomes – disse Edvardsen em tom firme. – Civis noruegueses escolhidos ao acaso. Três deles já foram mortos, pelo que não há razão para pensar que a ameaça não é real, e temos ordens do gabinete do primeiro-ministro para responder de forma adequada.

			O general bebeu um gole de água de um copo colocado na mesa antes de continuar. 

			– De acordo com o Rønning, o assassino estava parcialmente vestido com uniforme militar, mencionou Lashkar Gah no Afeganistão, e a razão parece clara. Isto deverá ser uma ação de vingança. Regressarei daqui a pouco ao motivo, mas tenho o prazer de vos poder dizer que já identificámos o suspeito.

			Edvardsen passou para outra imagem no ecrã.

			Um suspeito?

			Já?

			Munch virou-se para Goli, que ergueu os sobrolhos. Não tinha em grande consideração os restantes presentes na sala, mas desta vez tinha que lhes tirar o chapéu. O encontro do Rønning com o assassino tinha acontecido há apenas algumas horas.

			– Devo recordar-vos de que estamos a lidar com informação extremamente sensível. Não posso divulgar como encontrámos o nosso homem, mas posso dizer-vos o que sabemos acerca dele. Isto é segredo ao mais alto nível, e não deve passar para o conhecimento público. De forma nenhuma, repito, de forma nenhuma o que vão ouvir poderá sair desta sala.

			Edvardsen não olhou para eles diretamente, mas não havia dúvidas acerca de quem ele se estava a referir.

			– Temos forças ativas no Afeganistão? Oficialmente, não. Os nossos homens apenas participam em operações humanitárias sancionadas pelas Nações Unidas. Oficiosamente? Claro que temos. Não nos alheamos, quando os nossos aliados estão em guerra. E mais uma vez, o que vão ouvir não sai desta sala. Entendido?

			Edvardsen levantou o olhar, para se certificar de que todos tinham percebido que ele estava mesmo a falar a sério. Goli disse que sim com a cabeça e Munch acabou por fazer o mesmo, se bem que relutantemente. 

			– Muito bem – grunhiu o general enquanto surgia mais uma fotografia no ecrã.

			Um homem, novo, uniformizado, de olhos ligeiramente fechados. Armado até aos dentes. Ao fundo, uma paisagem desértica.

			– Pensamos que este é o nosso homem – avançou Edvardsen.

			Mais uma fotografia. O mesmo soldado, desta feita numa imagem de arquivo.

			– O nome dele é Ivan Horowitz. – Edvardsen fixou de novo o olhar neles. – Nasceu em 1988 em Gjøvik. Iniciou a sua carreira no Batalhão Telemark e mais tarde foi colocado no Alfa. Para aqueles entre vocês que não sabem o que é o Alfa, deixem-me explicar desta forma: são os melhores entre os melhores. Os americanos têm os boinas-verdes, os russos têm o Spetsnaz, e nós temos o Alfa.

			O general não conseguia esconder o orgulho na sua voz. Carregou no botão e surgiu mais uma imagem no ecrã.

			– Norte do Afeganistão. Os americanos estavam a levar a cabo uma operação em larga escala denominada Endurance, e nós contribuímos com um grupo de seis soldados, todos do Alfa. Um desses era este homem, Ivan Horowitz. Não vou entrar em detalhes, como já disse, isto é NTK, mas temos razões para acreditar que o que aconteceu a seguir terá sido o que despoletou aquilo com que agora estamos a lidar. Uma ação de vingança, um qualquer tipo de ódio contra o governo norueguês, ou seja o que for que lhe queiram chamar. De qualquer maneira, vão agora ver a razão pela qual estamos convencidos que já temos o nosso homem.

			Edvardsen bebeu mais um pouco de água.

			Mais deserto. Picos de montanhas arrasados.

			– Primavera de 2010. Os Alfa estavam envolvidos em algo que deveria ter sido uma operação de rotina quando foram alvo de uma emboscada. Perdemos cinco homens. O Ivan Horowitz foi o único sobrevivente. Não se sabe exatamente o que aconteceu, mas, segundo o Horowitz, ele recuperou a consciência após a explosão, na qual sofreu ferimentos de estilhaços no peito e no abdómen, bem como uma perna partida. O Horowitz passou os dez dias seguintes numa gruta na montanha. Bebeu a sua própria urina. Comeu… bem, não sabemos exatamente o que comeu. De qualquer forma, acabou por conseguir arrastar-se até uma estrada próxima, onde foi recolhido por uma patrulha.

			Edvardsen lançou um olhar sombrio sobre quem estava sentado à mesa antes de continuar.

			– Após ter sido tratado e interrogado num hospital de campanha, o Horowitz regressou à Noruega, a sua carreira militar ativa tinha terminado. Demos-lhe uma medalha e tentámos ajudá-lo na transição para a vida civil, oferecemos-lhe um trabalho de secretaria, mas o Horowitz já não era o mesmo homem. Queria falar publicamente: o que lá acontecera não estava certo, perdera os seus melhores amigos, as pessoas precisavam de saber o que estava a acontecer. Sim, tenho a certeza de que vocês já estão a ver a cena toda. No fim de tudo não tivemos outra alternativa a não ser deixá-lo ir-se embora. Mantivemo-lo sempre debaixo de olho para o podermos ajudar, claro, mas também para controlar o que ele andava a fazer.

			Edvardsen carregou de novo no botão.

			– Dois mil e onze. O Horowitz foi internado no hospital psiquiátrico de Blakstad. Foi desmobilizado no início de 2012. E é aí que lhe perdemos o rasto. Não retirou dinheiro da sua conta bancária. Não há provas de atividade informática. É como se o Ivan Horowitz tivesse deixado de existir. Presumimos que se suicidara, mas o seu corpo nunca foi encontrado. Encerrámos o processo. Mas agora acontece isto.

			– Uma nova identidade?

			Uma voz seca sobre uma gravata azul.

			– Muito provavelmente – concordou Edvardsen.

			– E o ódio dele é verdadeiro?

			Outra voz calma, desta vez sobre uma gravata cinzenta.

			– Temo bem que sim – respondeu Edvardsen. – Os relatórios dos nossos psicólogos indicam que, pouco após o seu regresso ao nosso país, o Horowitz mostrou sinais daquilo a que chamamos, bem, comportamento negativo, e que causou preocupações.

			– O tempo está a passar – proclamou de súbito um homem idoso sentado ao fundo da mesa, e quase impercetivelmente com a cabeça indicou Munch e Goli.

			– Sim – confirmou Edvardsen. – Estamos entendidos, Munch e Goli?

			Munch disse que sim com a cabeça.

			– Já iniciámos uma grande caça ao Horowitz, obviamente, e agora queremos que vocês façam o seguinte.

			A sua voz alterara-se, agora já era uma ordem. Munch não gostou daquilo, mas não disse nada.

			– Vamos falar sobre o Horowitz aos meios de comunicação social. Vamos fornecer-vos fotografias e tudo o mais que precisarem. Ele agora é o nosso principal suspeito, mas vocês não vão referir o seu passado militar.

			– Ouça… – começou Munch, mas foi interrompido.

			– Muito bem – disse uma voz sobre outra gravata. – Certamente alguém o terá visto, mesmo se estiver escondido. Ninguém consegue ficar completamente invisível. Quero dizer, talvez ele tenha um novo emprego, amigos, vizinhos?…

			– Exatamente – disse Edvardsen. – É disso exatamente que estamos à espera, que alguém o reconheça. Se tivermos sorte, isso acontecerá dentro em breve, antes que o Horowitz tenha tempo de… bem, tenha tempo para escolher outro nome da lista.

			– Estamos a fornecer algum tipo de proteção a estas pessoas? – perguntou um homem com óculos, segurando na lista. 

			– É óbvio que já falámos sobre isso – esclareceu Edvardsen. – Mas, como podem ver, a maioria destes nomes são muito comuns. Nils Olsen, Janne Andersen… de quantas potenciais vítimas estamos aqui a falar? Infelizmente, não temos capacidade para isso. Simplesmente não é exequível.

			A última frase fora pronunciada com aquilo que, pela primeira vez em toda a reunião, soara como humanidade.

			– Então – continuou o general, com o olhar pousado em Munch e Goli –, o Ivan Horowitz é oficialmente o vosso suspeito. Este é o melhor ângulo que podemos seguir por agora, sem causar preocupações. Um suspeito num triplo homicídio. É por isso que estamos à procura dele. Creio que esta história se aguenta. E, esperamos, será suficiente para o encontrarmos. Também disponibilizámos muitos dos nossos próprios recursos para este caso, mas já vou falar disso dentro de momentos.

			– Mas… – disse Munch, mas foi novamente interrompido.

			 – Lamento. Goli, está tudo?

			Anette Goli disse que sim com um aceno de cabeça.

			– Vamos enviar-vos tudo aquilo de que vocês precisam. Para além disso, mantém-se tudo como habitualmente, ok?

			– Está a dizer-me para eu não informar a minha equipa acerca disto? – inquiriu Munch.

			– Apenas que o Horowitz é um suspeito.

			– Mas como é que eu?…

			– Vai encontrar uma maneira qualquer – retrucou Edvardsen. Estava visivelmente desejoso de avançar para o próximo ponto da agenda.

			O jovem que os acompanhara até ali abaixo tinha reaparecido discretamente.

			– Vou acompanhá-los até à saída. – Sorriu educadamente e apontou para a grande porta aberta.

			

			
				
					4 Em inglês, iniciais de «Need To Know», ou seja, acrónimo que significa que a informação será muito controlada, e fornecida apenas àqueles que, supostamente, necessitam mesmo de ter acesso a ela. (N. do T.)

				

			

		


		
			Capítulo 54

			Mia estava no exterior do edifício de tijolos beges em Storgata, sentindo-se apreensiva sobre entrar nele. Já lá tinha estado, mas isso fora há muito tempo. Os velhos tempos. Noutra vida. Olhar para o edifício trouxe-lhe memórias que preferia esquecer. O Centro de Prindsen. Um serviço para toxicodependentes gerido pela Câmara de Oslo. Uma cama para passar a noite. Salas de chuto. Médicos a dispensar cuidados de saúde. Psicólogos. Enfermeiros. Dentistas. Dinheiro e apoio para voltarem para casa. Era por isso que ela fora lá da primeira vez. Para apanhar Sigrid.

			Ela estava a começar a sentir-se mesmo mal.

			A sua irmã estava encolhida a um canto, com os braços à volta de si mesma, parecia tão pequenina.

			Desculpa, Mia.

			Não te preocupes, Sigrid. Claro que não me importo de me teres chamado.

			Não queria incomodar-te.

			Não estás a incomodar-me, Sigrid. Claro que te vou ajudar. O que aconteceu?

			Caras amistosas, mas preocupadas. A entrar e sair de uma sala gelada para outra. Papéis para serem assinados.

			Não me estou a sentir bem, Mia.

			E se voltasses para casa? Poderias ficar a viver comigo.

			Achas que não te importarias? 

			Claro que não, Sigrid.

			Não te vou atrapalhar, prometo.

			Nunca me atrapalhas, Sigrid.

			Mais pessoas. Mais formulários. O corpo praticamente transparente da sua irmã gémea no banco do passageiro do seu carro, embrulhada numa manta.

			Mia acordou das suas memórias quando um elétrico chiou mesmo por trás de si. Recompôs-se. Entrou pelo portão de ferro negro e dirigiu-se à receção.

			– Olá, posso ajudá-la?

			Uma cara gentil, mas cansada, do outro lado do vidro.

			– Sou Mia Krüger. Tenho uma reunião com Mildrid Lind.

			– Ok. Sente-se, por favor, ela vai já recebê-la.

			– Obrigada.

			Mia acabara de se sentar quando uma porta se abriu e uma assistente social de meia-idade surgiu.

			– Olá, Mia. Há tanto tempo. Gosto tanto de te ver outra vez.

			– Obrigada. Também eu.

			– Queres ir até ao meu gabinete? Acho que será melhor conversarmos lá.

			Mia foi atrás dela pelo corredor e através de um pátio de gravilha. Um pequeno gabinete com uma secretária e pósteres nas paredes. Conselhos e ajudas.

			Mildrid Lind empurrou os óculos para cima no nariz e sentou-se.

			– As pessoas que vêm aqui têm algum receio da polícia, como sabes, mas eu consegui falar com algumas delas. As tuas indicações eram um pouco vagas.

			– Eu sei – disse Mia em tom de desculpa –, mas era tudo o que eu tinha. Cecilie. Cisse. Um blusão de penas vermelho. Tem cerca de 40 anos.

			– Estive a indagar pelo centro e acho que encontrei alguém que te pode ajudar.

			– A sério? – Mia estava surpresa. – Ela existe mesmo?

			– Porque perguntas isso?

			– Oh, por nada, é só que…

			– Como já te disse, os nossos clientes não confiam na polícia. Por razões óbvias.

			– Isto é um assunto pessoal – interveio Mia rapidamente. – Não estou aqui enquanto polícia. Não existe qualquer investigação. Ninguém está a ser acusado de nada. Estou só a tentar encontrá-la.

			– Percebo – concordou Lind. – E foi com essa impressão que fiquei quando falámos antes. Eu própria não aprecio muito a polícia, para ser franca, mas sei quem tu és.

			– Obrigada. Agradeço-te por dizeres isso.

			Lind pegou no telefone.

			– Olá, é a Mildrid. A Synne está por aí? Ótimo. Podias fazer o favor de lhe pedir para vir ter comigo agora? É acerca da conversa que tivemos. Ok, obrigada.

			Aguardaram em silêncio no pequeno gabinete até se ouvir alguém a bater à porta.

			– Olá, Synne. Entra, entra. Estás bem? 

			– Hum, sim – disse uma mulher jovem, lançando uma olhadela a Mia.

			– Esta é a Mia Krüger – apresentou Lind.

			– Oh, ok – retrucou a mulher magra, mas continuou à porta, indecisa acerca do que devia fazer.

			– Porque não te sentas? – disse Mildrid, levantando-se. – Eu tenho que ir fazer uma coisa. Não te importas? Vocês as duas ficam bem sem mim?

			– Está tudo bem. – Mia sorriu. – Pelo menos para mim está. Por ti está tudo bem?

			– Ela não está metida em nenhum sarilho, pois não? – perguntou a jovem. 

			– Quem? – quis saber Mia.

			– A Cisse.

			– Oh, não. Isto não tem nada a ver com a polícia. Ela só tem, bem, importância para mim. Percebes isso?

			Mildrid Lind sorriu e saiu porta fora.

			– Não sei – aventou a mulher magra. – Por que razão isto é tão importante para ti?

			– Creio que ela tem uma coisa que me pertence.

			A mulher magra sentou-se, ainda a perguntar a si mesma se estava a ser enganada.

			– O quê?

			– Isto – explicou Mia, estendendo o braço. – Ou melhor, uma muito parecida.

			Synne olhou para a pulseira e fez um tímido sorriso.

			– Já tive uma dessas.

			– Tiveste?

			– Sim, mas não exatamente igual a essa, tinha três barcos. Barcos à vela. O meu irmão deu-ma antes de ir para a guerra. 

			– O teu irmão é soldado?

			A rapariga magra apertou mais o sujo casaco de lã e cautelosamente confirmou com a cabeça. Abanou-se de um lado para outro na cadeira. Olhou de forma nervosa para o jardim através da janela.

			– Isso já foi há muito tempo.

			– Em que ramo das Forças Armadas ele está?

			– Não sei, alistou-se na… como é que se chama?… A Legião Estrangeira? 

			Mia acenou com a cabeça.

			– Ele queria ser um durão, acho eu, mas nunca mais soubemos nada dele. A minha mãe tentou arranjar alguém para nos ajudar, mas parece que não há grande coisa a fazer quando alguém se alista como voluntário, percebes. Alguma vez estiveste em Lofoten?

			– Creio bem que não.

			– As montanhas lá na minha zona descem diretamente do céu para o mar – elaborou a jovem, e surgiu-lhe um início de sorriso. 

			– Isso parece lindo.

			– E é.

			– Então conhece-la? A Cisse?

			– Sim – respondeu por fim. – Mas acho que ela já se foi.

			– Já se foi. Para onde?

			– Morreu. É o que dizem por aí. Mas não sei. As pessoas fartam-se de falar, não achas? Nesta cidade nunca se sabe em quem se pode confiar.

			– Então há já algum tempo que não a vês?

			– Sim, desde… provavelmente desde antes do Natal, parece-me.

			– Conhecia-la bem?

			– Bastante bem, o que quer dizer que saíamos muitas vezes juntas. Ela era simpática. Partilhava sempre uma dose, nunca era forreta com isso. E emprestava sempre dinheiro, se tivesse algum.

			– E só a conhecias por Cisse? Não sabes mais nada dela? O apelido? Ou onde ela vivia?

			– Acho que não vivia em lado nenhum – explicou Synne. – E não sei o apelido dela, não. Já falaste com o Kevin?

			– Quem?

			– O Kevin. Eles andavam sempre juntos. Eu pensava que ela era mãe dele, mas agora já não tenho a certeza, acho que eram apenas amigos íntimos. Não interessa, se encontrares o Kevin, provavelmente ele sabe mais coisas.

			Synne tossicou e apertou ainda mais o casaco de lã.

			– E como é que eu encontro o Kevin?

			– Não sei. Ele está por todo o lado e em lado nenhum. Tal como todos nós.

			– Não sabes por onde é que ele para normalmente? Ou se tem telemóvel?

			– Não, não faço ideia – assegurou a jovem.

			– Que idade tem ele? Qual é a aparência dele?

			– Não é muito velho. Talvez um pouco mais velho do que eu. A última vez que o vi ele estava com aquele gorro amarelo dele na cabeça, mas talvez isto não te ajude muito. Pode tê-lo perdido, sei lá. 

			– Sim, claro, mas mesmo assim vou andar de olho num gorro amarelo – disse Mia na altura em que a porta se abriu atrás delas e Mildrid Lind meteu a cabeça a espreitar.

			– Synne, o doutor pode receber-te agora. Por ti pode ser?

			– Sim, pode. – A jovem levantou-se.

			Lind olhou para Mia, que lhe fez um aceno de cabeça.

			– Oh, lembrei-me agora – disse Synne já à porta –, as sobrancelhas dele são estranhas.

			– De quem? As do Kevin? 

			– Sim. São assim a modos que… é quase como se não estivessem lá, se é que me faço entender. Acho que há qualquer problema com elas. 

			– Ele não tem sobrancelhas?

			– Tem, mas é quase como se não estivessem lá. 

			– Acho que agora é melhor irmos andando. Há muita gente para o doutor ver hoje. – Mildrid Lind sorriu amigavelmente.

			– Claro – disse Mia, erguendo-se.

			– Espero que encontres aquilo de que estás à procura.

			– Obrigada pela tua ajuda, Synne.

			A jovem sorriu por um instante e ergueu a mão num adeus cauteloso antes de apertar os braços em volta de si e seguir Lind pelo corredor. 

		


		
			Capítulo 55

			Kevin estava sentado na sala das traseiras de uma loja de conveniência em Hegdehaugsveien, com um galo na cabeça, não porque alguém lhe tivesse batido, mas sim porque estava com fome. Normalmente conseguia aguentar dias sem comer. Era assim quando estava na heroína, não precisava de mais nada, talvez apenas um pouco de água, mas não chutava há dias e tivera um súbito desejo de comer uma barra de Snickers.

			– Maldito agarrado, está sempre aqui – dissera uma voz de mulher ao longe.

			Kevin tentara focar os olhos no altifalante, mas não conseguira.

			E não era de admirar.

			Pensara que isto podia acontecer, não pensara? Não tinha dinheiro suficiente para uma dose como deve ser e não conseguira arranjar mais. Tinha ficado demasiado cansado. Quase doente. Não tinha energia para nada, pelo que tiveram que injetar qualquer outra coisa, ele e Jimmy. Comprimidos esmagados que tinham misturado num líquido. Ritalina e Rohypnol. Um speed e um drunfo. Jimmy ouvira dizer que eram um bom substituto da heroína, mas Kevin, enquanto a agulha se introduzia na sua pele, estava com algumas dúvidas.

			E não era de admirar.

			A partir daí não conseguia recordar-se de muita coisa. 

			– Hei, zombie? – disse outra voz, alguém que estava a agarrá-lo pelos ombros e a abaná-lo.

			– Hã? – borbotou Kevin, e abriu os olhos, sem ter a certeza de que as palavras tinham efetivamente saído da sua boca. 

			– Estás a dormir? – disse o homem, que se revelou ser um segurança, e Kevin já estava bem acordado. Quase saltou na cadeira, mas depois o interruptor no interior do seu cérebro desligou-se e ele voltou a afastar-se a flutuar.

			E não era de admirar.

			Dizia-se por aí que Jimmy tinha sido professor de Matemática, que se tinha passado dos carretos e acabara na sarjeta, que ele sabia todo o tipo de coisas acerca de como o mundo funcionava, mas isto tinha sido um grande erro.

			Há quanto tempo isto já tinha sido?

			Tinha vomitado muito com o estômago vazio, apenas saíra bílis. E esta teoria de que menos e mais dava zero, ou o que quer que fosse que Jimmy pensara que ia alcançar quando misturara um speed e um drunfo, não funcionara como deveria. Num minuto Kevin estava acordado, a pensar que se quisesse conseguia ir a correr até à Lua, no minuto seguinte estava completamente fora de si, totalmente atordoado.

			Agora estava a ir-se abaixo.

			Mais um drunfo, mas desta fez já não foi tão horrível. Estava quase a acabar. Só tinha que se aguentar mais um bocadinho. Lembrava-se de que se sentira com fome. Tinha encontrado uma loja de conveniência e visto Snickers. Essa era a boa notícia. Mas depois ia a correr, embatera num poste e desmaiara e tinha acordado nesta sala. O que era uma má notícia, mas o roubo não tinha grande importância. Era apenas um chocolate. A coisa mais importante é que aquilo em breve terminaria. 

			Mas que trip merdosa.

			– E olha para isto – disse a rapariga, apontando para a mesa.

			Kevin agora já estava acordado, mas continuava a não conseguir compreender o que ela queria dizer. 

			– Ele roubou dinheiro? – perguntou o segurança.

			– Da caixa. Havia lá pelos menos 20 mil coroas, e agora só resta metade disso.

			– Tens algum dinheiro contigo? – O segurança voltou a abanar os ombros de Kevin. 

			– Snickers – murmurou Kevin, e sentiu a boca tão seca, mas pelo menos a sua voz já estava a regressar.

			– Então só levaste um chocolate?

			Kevin queria confirmar, mas tinha medo de que a sua cabeça caísse, pelo que se manteve sentado muito quieto.

			– Ele está a mentir. – A rapariga apontou de novo para a caixa. – Apanhei-o em flagrante. Ele já cá tinha estado. Olha, desapareceu o dinheiro quase todo. 

			Kevin já se sentia melhor. Já conseguia ver e ouvir o que se estava a passar. Que alívio. Tinha tido tanto medo de morrer agora mesmo – ou tinha sido já bastante antes naquele dia?

			– Onde está o dinheiro?

			O segurança estava a agarrar-lhe o ombro com força.

			– Se não nos devolveres o dinheiro, vamos ter que chamar a polícia.

			– Que dinheiro? – murmurou Kevin, confuso.

			– O dinheiro da caixa – disse a rapariga, apontando para lá pela terceira vez, como se as duas primeiras não tivessem sido suficientes. – Estavam lá pelo menos 20 mil coroas e agora só resta metade disso.

			Agora já tinha acabado. Graças a Deus. Oh, não, estava a voltar. Kevin agarrou-se à ponta da cadeira, aterrorizado com o que estava a acontecer, mas afinal era falso alarme. Ainda estava ali. Não havia mais altos e baixos. Sorriu para si mesmo. O Jimmy era um imbecil. Nunca mais experimentaria aquilo. Tinha que falar com a Lotte. Tinham que ter uma conversa séria. Eram um casal. Era suposto fazerem as coisas em conjunto e não terem segredos um para o outro.

			Voltarei daqui a uma semana.

			Onde vais?

			Não te posso dizer.

			Porque não?

			Por favor, não me perguntes, Kevin. Tens apenas que confiar em mim, ok?

			Certo, mas, a sério, nem uma pista?

			Vou buscar uma coisa.

			O quê?

			Por favor, não voltes a perguntar. Prometo-te. Quando voltar, vamos sair daqui, nós os dois, ok?

			Sair daqui? E ir para onde?

			Ir embora daqui. Para fora desta pocilga. Tu e eu. Não te parece espetacular?

			Claro que parecia espetacular. Kevin já se sentia a recuperar. Estava na altura de se pôr a andar. Tinha perdido o telemóvel. Não admirava que não tivesse tido notícias de Lotte. Teria que arranjar um novo. 

			– Então onde é que está? – exigiu saber o segurança. Agora parecia estar mesmo zangado.

			– Onde está o quê?

			– O dinheiro. Da caixa.

			– Só levei a barra de Snickers – arriscou Kevin, cautelosamente. 

			O segurança olhou para a rapariga, que negou com a cabeça. Só demorou uns segundos até Kevin perceber o que estava a acontecer. Havia qualquer coisa no olhar da rapariga com a farda da loja de conveniência. Aquela cabra dissimulada. Tinha metido a mão na caixa. Percebera a sua oportunidade com ele ali sentado. Agora já estava a perceber. Um drogado em coma. O crime perfeito. Pegar no dinheiro. Deitar a culpa para cima dele.

			– Então vamos ter que ficar à espera até vir a polícia – disse o segurança. 

			Vieram dois agentes. Da polícia municipal, de proximidade. Daqueles que não tinham conseguido entrar para a Academia de Polícia, mas ainda assim sentiam a necessidade de exercer poder. Após quase seis anos nas ruas de Oslo, Kevin já os conhecia quase todos. Nos centros comerciais. Nos silos de estacionamento. Em escadas. Eles estavam em todo o lado, quando tentava encontrar um pouco de calor e pôr um teto por cima da cabeça.

			– Está um caos absoluto no centro da cidade. Deve ter acontecido alguma coisa. Mais ninguém vai vir – disse o primeiro agente para o segundo.

			– Mas isto precisa de ser comunicado – disse a Menina Mão na Caixa, e cruzou os braços sobre a T-shirt.

			Ouçam, toda a gente. Alô?! Não admira que não tenham conseguido entrar para a Academia de Polícia. Dinheiro em notas? Juntem-lhe um apanhado? Por que razão eu deixaria metade para trás, se fosse eu o ladrão? Dez mil? Por que razão deixaria eu para trás dez mil coroas? Kevin sorriu com a sua sagacidade e estava prestes a abrir a boca quando se ouviu um grande chiado na rua em frente à loja. Rodas de metal a guinchar seguidas por um grito humano de romper os tímpanos.

			– Mas que porra…?

			O agente da polícia municipal número dois meteu a cabeça pela porta e arregalou os olhos.

			– Oh, merda.

			– Alguém foi atropelado pelo elétrico.

			Seguiu-se a confusão total. Kevin deu por si entre os polícias de proximidade números um e dois, com a cara encostada ao vidro e a olhar para a rua, onde um velho estava estendido no chão. Depois chegou o momento em que ninguém sabe o que deve fazer a seguir. Não está no alinhamento. Vai-se calmamente a andar pela rua. A pensar nos seus assuntos. De repente há um estrondo. Um homem a morrer ali à sua frente. Alguém desmaia. Outros abraçam-se. Ouvem-se choros. Alguém chama uma ambulância. Alguém saca do telemóvel e filma tudo. Alguém tenta ajudar. Coloca as mãos no peito do idoso. Tenta respiração boca a boca. Tenta estancar a hemorragia. Kevin não fez nada disto. Dirigiu-se calmamente para a sala das traseiras, e colocou as restantes dez mil coroas no bolso.

			E cavou para o centro da cidade.

		


		
			Capítulo 56

			Hege Anita só tinha sete anos de idade, mas compreendia muito mais do que os crescidos pensavam. Veja-se a assistência social – era gente perigosa. Roubavam meninas pequenas das suas mamãs. Sempre que apareciam, era importante que ela ficasse quieta que nem um rato e não abrisse a porta, por mais vezes que eles tocassem à campainha. Se ficasse com demasiado medo, como às vezes acontecia, colocava os dedos nos ouvidos e pensava em coisas bonitas, como o gato branco que muitas vezes se deitava no parque infantil em frente ao seu bloco de apartamentos, ou talvez cantasse uma canção para dentro. Brilha, Brilha, Estrelinha ou Rodolfo, a Rena de Nariz Vermelho, isto apesar de o Natal ainda vir muito longe e irem passá-lo com a avó; a sua mãe tinha-lhe prometido isso também no Natal passado, mas tal não acontecera. 

			Hoje um professor mantivera-a na escola após o fim das aulas. Tinha-lhe feito perguntas, mas, felizmente, Hege Anita agora já aprendera o que devia dizer, e desta vez também tudo tinha corrido bem. O seu professor chamava-se Tore e tinha algum tipo de doença, pois o cabelo dele só crescia nas orelhas e não no cimo da cabeça, mas ele era muito simpático. Hege Anita achava que não se devia mentir, mas neste mundo nem sempre as coisas correm como queremos, isso tinha ela aprendido ainda muito pequena, pelo que era apenas uma questão de despachar isso.

			Por favor, podes dizer à tua mãe que gostaríamos de falar com ela?

			Acena que sim, sorri gentilmente e diz que sim.

			Ela não tem vindo às reuniões de pais, percebes, e não atende o telefone quando ligamos.

			Mais acenos de cabeça, talvez coçar a perna, pensar noutra coisa, talvez nos outros meninos já a caminho de suas casas, lá fora das janelas da sua sala de aulas, para casas onde viviam com a mamã e o papá, que não estavam fora o tempo todo e não dormiam a meio do dia. 

			Entregaste-lhe a carta que eu te dei para levares para casa?

			Agitar-se na sua cadeira, talvez fingir que tinha que ir à casa de banho. Isso geralmente funcionava.

			Hege Anita pegou na chave que tinha pendurada ao pescoço e entrou no apartamento.

			– Olá, está alguém?

			Nenhum barulho.

			Mas os sapatos da sua mãe estavam ali e o casaco que ela usava sempre estava atirado para o chão e Hege Anita sentiu-se feliz.

			A mamã estava em casa.

			Viva!, apeteceu-lhe gritar, mas não demasiado alto, obviamente, a mãe não gostava de que a acordassem quando estava a dormir, algo que ela fazia muitas vezes quando não estava fora a trabalhar. Não tinha emprego, mas fazia coisas e trazia dinheiro para casa, por isso era mais ou menos como se tivesse um emprego.

			Realizara-se recentemente na sua escola um dia aberto aos pais e algumas das outras mães tinham falado acerca dos seus trabalhos. Uma era médica e salvava os meninos doentes. Outra era dentista e ajudava os meninos que tivessem cáries nos dentes. Uma trabalhava com computadores, e outra tomava conta da família, e ela pensara que aquela mulher era quase como a sua própria mãe. E que a sua própria mãe podia ter estado lá, embora ela lhe tivesse dito que não e praticamente se tivesse rido na cara de Hege Anita quando esta lhe pedira.

			– Olá? – murmurou cautelosamente, e descalçou as botas. Seguiu rapidamente pelo corredor e foi até à sala de estar, mas não estava lá ninguém. 

			A porta do quarto estava fechada.

			Não incomodar.

			Ela sabia que não devia, mas apesar disso, hoje?… Talvez hoje não fizesse mal, dadas todas as coisas boas que tinham acontecido.

			Tore tinha-a elogiado. Mostrara o seu desenho a toda a turma e dissera coisas bonitas acerca dele, e ela ficara com a cara vermelha. Desenhara o seu avô no carro com a avó ao lado dele. E o cão, obviamente, e no fundo desenhara um barco de pesca e uma gaivota. Não pensara mais naquilo até ele ter ido até à sua carteira.

			Uma estrela dourada.

			Mal conseguia acreditar. 

			Toda a gente na sua turma também o tinha elogiado. 

			«Uau, está mesmo bonito.»

			«Uau, és ótima a desenhar.»

			«Uau, podes ensinar-me a desenhar como tu?»

			No intervalo a seguir toda a gente quisera brincar com ela, o que era muito diferente do que habitualmente acontecia. Tinham-na deixado ser a primeira quando brincaram ao O Rei Mandou e tinha sido escolhida como capitã de uma das equipas de basebol infantil.

			Mas que grande dia!

			O desenho vinha na sua mochila da escola.

			Hege Anita retirou-o com muito cuidado e colocou-se de novo em frente à porta do quarto da mãe.

			Isto é para ti, mamã.

			Mas ela não veio.

			Até talvez assim fosse melhor.

			Hege Anita voltou a colocar o desenho na mochila da escola e foi para a cozinha. A sua cara iluminou-se quando viu o que estava na bancada. Cheerios de mel. E leite no frigorífico. A mãe devia ter voltado a arranjar dinheiro, provavelmente do homem com casaco da tropa que nunca entrava e que ficava sempre à porta. Não era de admirar que ela estivesse cansada. Hege Anita pegou no leite e nos cereais e levou-os para a sala de estar e ligou a televisão.

			A NRK Super era o seu canal favorito, mas não estava no Canal 3, como acontecia normalmente.

			No cimo do ecrã estava escrito «Última hora».

			Hege Anita deitou leite na tigela e aumentou o volume.

			«A polícia distribuiu hoje fotografias do principal suspeito no triplo homicídio…»

			Apareceu no ecrã a imagem de um homem.

			O Esquadrão Matemático era o seu programa favorito. E os desenhos animados das meninas que tinham os seus próprios cavalos.

			Agora não havia cavalos, apenas a imagem de um homem com uma espingarda e um capacete na cabeça.

			Abriu a caixa de cereais e despejou Cheerios em cima do leite. Preferia comê-los assim porque podia afundar as boias de cereais e fingir que eram barquinhos com pessoas que ela então podia salvar com a sua boca. 

			Hege Anita tinha acabado de colocar a colher na tigela quando outra fotografia surgiu no ecrã, e ficou de olhos esbugalhados.

			«A polícia está também à procura desta mulher…»

			O quê?

			A televisão estava a mostrar uma fotografia da…

			Da mãe dela?

			Não…

			Primeiro uma.

			Depois outra.

			Sim, era ela…

			A sair de uma loja.

			Com o seu boné de basebol verde na cabeça.

			A mulher na televisão ainda continuava a falar, mas Hege Anita já não estava a ouvir.

			Agora estava lá um desenho. 

			E depois outra fotografia.

			Mamã?

			Mas porquê… ? 

			Hege Anita levantou-se e correu o mais depressa que as suas pequenas pernas lhe permitiam pelo chão escorregadio. Esperou um momento defronte da porta, com o coração a bater rápido por baixo da camisola, até que se decidiu e começou a bater com os punhos na porta fechada do quarto da mãe. 

		


		
			CINCO

		


		
			Capítulo 57

			Holger Munch estava no Freddy Fuego Burrito Bar em Hausmannsgate, a tomar um pequeno-almoço tardio. Tinha dormido mal e sentia-se rabugento. O que não tinha melhorado com o facto de os bancos ali serem estreitos e duros que nem pedra, mas pelo menos tinha qualquer coisa para comer. Ponderara ir ao Starbucks, porque era mais perto, mas não conseguia suportar toda aquela gente. Não hoje. Saíra da reunião na sala de emergência com um mau pressentimento, que se tinha agravado durante a noite. Convencidos e arrogantes – como é que podiam ter a certeza de que tinham descoberto o homem certo? Isto tinha-o inquietado durante toda a noite. Levantara-se várias vezes, fumara que nem uma chaminé junto à janela, depois acordara a sentir-se enjoado e com um humor de cão. 

			Engoliu o resto do wrap e da cola na altura em que Anette Goli entrava no restaurante. Não falara com ela desde a tarde do dia anterior e precisava dela para pôr os seus pensamentos em ordem. Mia costumava ser a sua parceira de reflexões, mas não estava a atender as suas chamadas. O que se percebia perfeitamente.

			– Olá – disse Anette, olhando em volta, algo confundida.

			– Sim, eu sei – disse Munch, limpando a boca com um guardanapo. – Tinha que sair do escritório. Estou convencido de que eles ouvem e veem tudo o que fazemos lá dentro.

			– Quem? – perguntou Goli, sentando-se.

			– Oh, tu sabes – resmungou Munch –, os generais. 

			Anette sorriu ligeiramente e puxou o cabelo para trás das orelhas. Ele sabia que ela estivera a trabalhar ininterruptamente desde a reunião do dia anterior, mas, se estava cansada, conseguia esconder isso muito bem.

			– Queres café? – perguntou Munch. – Um burrito?

			– Não, obrigada. Tenho que voltar o mais rápido que puder.

			Tinham instalado uma central telefónica temporária na sede da polícia em Grønland. Vinte linhas telefónicas disponíveis com atendimento personalizado. Após terem divulgado publicamente fotografias do suspeito, as respostas tinham sido, como seria de esperar, imensas.

			– Como é que vão as coisas por lá?

			– Oh, sabes como é. – Anette emitiu um suspiro. – Os telefones não param de tocar. Não é fácil controlar todas as chamadas, mas estamos a examiná-las o melhor que podemos.

			– Alguma pista decente?

			– É difícil saber. Não temos capacidade para examinar sequer metade delas. Alguém o viu na casa ao lado. Alguém o viu nas Canárias. No metro. A andar de patins no lago Sognsvann. Até tivemos um tipo que ligou a insistir que tinha que ser o treinador de futebol da filha, e não, ele não se parece lá muito com o homem das fotografias, mas tinha ar de militar.

			– Estou a ver.

			– Então, sobre o que querias falar comigo? – inquiriu Anette, ignorando o toque do seu telemóvel.

			– Isto. – Munch abriu uma pasta em cima da mesa à sua frente.

			Retirou os esboços que o desenhador fizera de Karl Overlind e colocou-os ao lado da fotografia de Ivan Horowitz.

			– E então?

			– Achas realmente que se trata do mesmo homem?

			Goli lançou uma olhadela às imagens. 

			– Holger…

			– Olha lá para elas.

			– Eu sei que tu não gostas. Que eles tenham tomado conta da operação. Também não gosto muito, mas o que podemos fazer?

			– Não, agora a sério. Concordo que existem semelhanças, mas há suficientes semelhanças? Suficientes para nós largarmos tudo o que já temos? Obedecer que nem uns patinhos?

			– É verdade, mas os dois desenhos não são iguais, pois não?

			Anette colocou os dedos sobre os dois desenhos.

			– Mas já concluímos que ele se disfarça, se fantasia, ou seja lá o que for que ele faz. 

			O telemóvel dela tocou outra vez. Lançou uma olhadela ao ecrã. 

			– É o Mikkelson. Tenho que atender esta.

			– Ele bem pode esperar – grunhiu Munch. –Então achas que a semelhança é suficiente para os deixar tomar conta da operação?

			– Isto são apenas uns esboços…

			– Eu sei – concedeu Munch. – Mas já enviei o Curry.

			– Enviaste-o para onde?

			– Falar com as pessoas que efetivamente o viram. Em carne e osso.

			– O hotel em Gamlebyen?

			– E o Serviço de Limpeza e Lavandaria de Sagene.

			– Isso foi uma boa ideia – concordou Goli. – Apesar de que me dava jeito tê-lo feito na sede da polícia.

			– Nem que seja só para confirmar.

			– Que é o mesmo tipo?

			– Sim.

			Anette começou a sorrir.

			– Perfeitamente, Holger. Isso é uma decisão tua, embora eu…

			– Confias neles?

			– Não tenho razões para não confiar. Por que razão haveriam eles de nos apontar na direção do homem errado? Partilhar informação classificada connosco, a não ser que houvesse uma razão para isso? Quero dizer, viste com os teus próprios olhos o que eles têm. Nós não temos nem uma pequena parte dos recursos deles. Quando estávamos lá em baixo quase fiquei com a impressão de que a CIA também nos estava a vigiar. Quanto tempo demoraram eles a encontrar o Horowitz? Vinte minutos?

			– É verdade, é verdade.

			–  Obviamente que isso é uma decisão tua, Holger. Mas se queres a minha opinião, eles estão na pista certa. Lembra-te de que as fotografias do Horowitz já têm três anos. E além disso… 

			– São apenas esboços, eu bem sei – resmungou Munch. – Só quero ter a certeza.

			– Obviamente – disse Anette, e ergueu-se.

			– Há mais uma coisa. – Munch com um gesto pediu-lhe para se voltar a sentar. – Notaste que eles não nos deixaram ficar com a lista dos cinquenta nomes?

			– É classificado – anuiu Anette. – «NTK», não é assim que lhe chamaram? 

			– NTK o tanas. – Munch retirou outra folha de papel da pasta. 

			– Trouxeste-a contigo? – Anette estava chocada. – Como?

			Munch encolheu os ombros.

			– Claro que trouxe. Há limites. E olha para isto.

			Apontou para alguns dos nomes da lista. 

			– E qual é a tua ideia?

			– Ann-Helen Undergård.

			– Sim?

			– Tom-Erik Wangseter.

			– Não estou a perceber.

			– Eles disseram que os nomes eram muito comuns, que não tínhamos capacidade, não disseram? Para proteger todos estes desgraçados? Ou pelo menos avisá-los, se não der para mais.

			– Holger… – disse Anette, abanando ligeiramente a cabeça.

			– Estou a falar a sério. Quantas pessoas têm estes nomes? Anton Birger Lundamo. Reconheço que podem existir muitas pessoas diferentes na lista a partilhar os mesmos nomes, mas alguns deles são invulgares. Quantos? Porque não fazer alguma coisa por esses, pelo menos?

			– Holger… – advertiu Anette mais uma vez.

			– Estou a pensar em destacar algum do meu pessoal para isso. 

			– Para contactar com eles?

			– Sim.

			– Não, não – disse Goli.

			– Porque não?

			Ela inclinou-se para ele sobre a mesa, espreitando furtivamente sobre o ombro antes de murmurar:

			– E dizer o quê? Que há um louco à solta que mata pessoas ao acaso, e que o seu nome está na lista dele? Quanto tempo achas que isto demorava a chegar às notícias? Seria o pandemónio total. E de qualquer forma é secreto, e se eles percebem que fomos nós?

			– Sim, mas pelo amor de Deus, Anette, e se fosse um dos teus mais próximos nesta lista?

			– E quem é que destacavas para fazer isso? O Gabriel? A Ylva? Os Kripos já estão demasiado ocupados. Tal como acontece com toda a gente na sede da polícia. Quase todos os polícias de trânsito estão a seguir pistas. Isto já nos ultrapassa em muito, Holger. Trata-se do que é melhor para o país. Tranquilizar o público e toda essa conversa. Já nem falando de que eles te despediam imediatamente. Antes de te aperceberes já vais estar a contar ursos-polares em Svalbard.

			– Não ligo a mínima a isso tudo.

			– Não? E no que toca à Miriam e à Marion? Estou certa de que elas ligam. De qualquer maneira, faz o que achas que é o mais correto – disse Anette, na altura em que o seu incrivelmente irritante telemóvel vibrou outra vez. – Acredito que eles tomaram as decisões certas. O gabinete do primeiro-ministro. O Ministério da Justiça. Por alguma razão eles estão naqueles postos. Quanto ao Ivan Horowitz, estou convencida de que há alguém por aí que realmente sabe alguma coisa, é só uma questão de filtrarmos os maluquinhos. Alguma coisa tem que surgir rapidamente. Quase consigo senti-la. Agora tenho que voltar, ok?

			Anette levantou-se e pegou na carteira que tinha posto em cima da mesa.

			–Espero bem que estejas certa. – Munch voltou a colocar os papéis na pasta. – Avisas-me imediatamente se acontecer alguma coisa?

			– És o primeiro da minha lista, Holger. – Goli sorriu e dirigiu-se rapidamente para a saída quando o seu telemóvel começou de novo a tocar.

		


		
			Capítulo 58

			Curry abriu a porta do Serviço de Limpeza e Lavandaria de Sagene e deu um pequeno salto de susto quando um sininho anunciou a sua chegada. Ainda não tinha acalmado os nervos. Três cervejas e um whisky pequeno na noite anterior, não mais do que isso. Quase se sentira orgulhoso de si mesmo, mas o seu corpo tinha uma opinião diferente. 

			– Sim? – disse uma mulher vietnamita de meia-idade mirando-o de trás do balcão sem pousar o croché.

			– Polícia – avançou Curry, exibindo o seu distintivo. – Unidade especial. Posso falar com o gerente, por favor?

			– Já – retrucou a mulher, sem dar sinais de se levantar.

			– Hã?

			– Já cá estiveram – repetiu a mulher, na altura em que um jovem vietnamita surgia vindo da sala das traseiras.

			– Ela está a dizer que a polícia já cá esteve. – O jovem bem vestido sorriu e colocou as mãos em cima do balcão. – Posso ajudá-lo em alguma coisa?

			– Jon Larsen, unidade especial – replicou Curry, exibindo de novo o seu distintivo. – Vocês tiveram um empregado chamado Karl Overlind, correto?

			A mulher vietnamita revirou os olhos e murmurou qualquer coisa.

			– Ele não era nosso empregado – precisou o jovem. – Era um eventual. O que passa agora?

			– Isto – disse Curry, e enfiou a mão dentro do casaco.

			Três, não mais de três.

			Ou tinham sido quatro?

			Não, três. Tinha-se mantido bastante sóbrio, não tinha?

			Três cervejas e apenas um único whisky – ou tinham sido dois?

			Não se conseguia lembrar muito bem de dormir debaixo do edredão com a Luna, mas pelo menos ela sorrira-lhe da almofada quando acordou.

			Estivera bastante sóbrio.

			– Este é o esboço que vocês fizeram com o desenhador, certo?

			Colocou o pedaço de papel amarrotado em cima do balcão e alisou-o com a mão.

			– Sim, foi isso mesmo. E então? Aconteceu mais alguma coisa?

			– E então este? – Curry teve que vasculhar os bolsos para encontrar a fotografia de Horowitz.

			– Quem é este? – perguntou o jovem vietnamita enquanto percorria a foto com o olhar.

			– É este o homem que trabalhou para vocês?

			– Hum, eu…

			Franziu o sobrolho e analisou a fotografia com mais atenção. A mulher do croché abanou de novo a cabeça e disse algo que Curry não percebeu.

			– O que é que ela disse?

			O jovem sorriu em jeito de desculpa.

			– Ela disse que ele engordou.

			– Mas é o mesmo homem? Aquele que esteve empregado… quero dizer… que trabalhou aqui?

			– Como eventual – enfatizou o vietnamita, e lançou outra olhadela à fotografia. – Parece mais novo, mas sim, este é o Karl Overlind. Sim, eu diria que sim.

			– Tem a certeza?

			A mulher a fazer croché abanou novamente a cabeça e resmungou mais qualquer coisa.

			– É a mesma pessoa, sim, pelo que consigo perceber.

			– Ótimo, muito obrigado. – Curry pôs as folhas no bolso do casaco.

			O Bar Sagene. 

			Não ficava mesmo ali ao virar da esquina?

			Só uma imperial?

			Para aclarar o pensamento?

			– Se houver mais alguma coisa em que possamos ajudar, é só dizer. É um prazer ajudar.

			– Já ajudaram imenso. Mais uma vez, obrigado. – Desta vez Curry abriu a porta com mais cuidado, para evitar o barulho do sino.

			Ivan Horowitz.

			Karl Overlind.

			O mesmo homem.

			Desde manhã cedo que Munch estava com um humor execrável. Há muito tempo que Curry não o via assim tão irritado, mas pelo menos isto já estava resolvido.

			Um soldado.

			Um ex-combatente no Afeganistão.

			Não fazia a mínima ideia de como é que este suspeito tinha sido identificado, mas isso era-lhe igual. Já o tinha confirmado. Era o mesmo homem. Nos últimos tempos tinha-se sentido um pouco posto de lado e pensou que isto certamente ajudaria a voltar a pô-lo nas boas graças de Munch. Bem precisava disso. Tivera dificuldades em explicar o corte na testa e a sua ausência do trabalho.

			O Bar Sagene.

			Só uma bebida rápida?

			Primeiro ligar ao Munch.

			Comunicar-lhe as boas novas.

			Já tinha tirado o telemóvel do bolso e ia marcar o número quando começou a tocar.

			Quando viu o nome no ecrã ficou tão espantado que quase se esqueceu de atender o telefonema.

			– Olá, Mia – respondeu Curry quando finalmente conseguiu mexer os dedos. – Como é que estás? Eles andam à tua procura.

			– À tua direita. A cinquenta metros. Ao pé da igreja. Um Subaru cinzento. Estás a vê-lo?

			– Hã?

			– Casaco azul. Estás a vê-lo?

			– Hã, sim.

			– Do outro lado da rua. À porta da loja de conveniência. A mulher ao telemóvel. Casaco cinzento. Botas castanhas curtas. Estás a vê-la? 

			– De que é que estás a falar? – questionou Curry, voltando-se.

			– Age de forma normal. Começa a andar.

			– O que se passa?

			– Vai-te embora agora. Não deixes que eles percebam que já os topaste. Dirige-te para o parque.

			Topá-los?

			Curry não fazia a mínima ideia do que se estava a passar, mas ainda assim fez o que ela mandou. Os seus pés começaram a avançar pelo passeio.

			– Mas que é que se passa?

			– As duas cabinas telefónicas vermelhas, estás a vê-las?

			– Hã, sim?

			– O banco, estás a vê-lo?

			Curry estava cada vez mais confuso. Olhou de esguelha para a mulher de casaco cinzento à porta da loja de conveniência e percebeu que estava a olhar para ele. Não durante muito tempo. Apenas por um segundo, antes de voltar a atenção para a montra.

			– Mia? O que é que está a acontecer? 

			– Ouve o que te digo, Jon. E faz o que eu te disser.

			– Ok – murmurou Curry, e deixou que as pernas o levassem pela rua abaixo.

			– O banco. Senta-te no lado que está virado para a igreja. 

			Pela terceira vez Curry lançou uma olhadela discreta à mulher de casaco cinzento. Tinha-se voltado para ele e estava a olhá-lo.

			– Já chegaste. Senta-te.

			O Subaru estacionado junto à berma. O homem de casaco azul a sair do carro.

			– Põe a mão por baixo do banco.

			Agora já estava em piloto automático. A mão por baixo do banco onde alguma coisa tinha sido colada. Um pedaço de papel.

			– Daqui a uma hora, ok?

			– Não estou a perceber… – começou Curry a dizer, na altura em que a mulher de casaco cinzento atravessava calmamente a rua, mas acabou por parar em frente a outra loja, muito perto dele.

			– Entra na loja de conveniência. Mostra-lhes o teu distintivo. Eles têm uma porta para as traseiras. Encontraste o papel?

			O homem de casaco azul estava a dirigir-se para o parque de estacionamento.

			– Sim.

			– Desliga o telemóvel. Encontramo-nos daqui a uma hora.

			E depois desligou.

		


		
			Capítulo 59

			Dolores Di Santi estava convencida de que estava possuída pelo demónio. Crescera na Sardenha, na pequena aldeia costeira de Portoscuso, era filha do homem do talho e de uma mulher extremamente temente a Deus. A primeira coisa que a sua mãe sempre fazia a começar o dia era o sinal da cruz enquanto murmurava as palavras Non oggi né, Dio, ou seja, «Hoje também não, meu Deus». Quando Dolores era pequena, revirava sempre os olhos perante isto, a crença exagerada da sua mãe no Céu e no Inferno, mas agora fazia-o ela própria ao sentar-se no banco frio da Catedral de Santo Olavo. Non oggi né, Dio. Apesar de estar convencida de que já era demasiado tarde. 

			Quando era nova sonhara ser arquiteta, mas as coisas não tinham corrido dessa maneira. Ele surgira num veleiro e tinha-a conquistado. Salvatore Di Santi. O filho de um homem rico de Milão. Depois disso os anos tinham voado, nem sequer sabia bem para onde eles tinham ido. Primeiro uma filha, depois um filho. A sua mãe tinha sido dona de casa e Dolores tinha-lhe prometido que nunca seguiria os seus passos, mas acabara por fazer exatamente isso. 

			Mas era uma vida confortável, não devia queixar-se. Tanto a filha como o filho tinham tido uma boa educação – ela era médica, ele engenheiro. Salvatore Di Santi sempre tivera ambições políticas, e ti nha-as concretizado. Tinham passado cinco anos na África do Sul, ele como embaixador, ela como mulher do embaixador, e fora aí que tudo acontecera, o episódio que a convencera de que o diabo tinha tomado conta da sua vida. Um caso bastante inocente, na verdade. Ele era muito novo. Muito mais novo do que ela. Um empregado da embaixada.

			L’introduzione del diavolo.

			O diabo entra.

			Dolores persignou-se quando a congregação se pôs de pé. A missa a meio da manhã terminara. Olhou em redor, à procura do padre Malley, mas não conseguiu vê-lo em lado nenhum. Hoje fora outro padre a dizer missa, o que a desapontara um pouco, pois viera para falar com o padre Malley. Tinha que confessar os seus pecados. Era a única saída. Tinha que colocar um ponto final na sua desgraça. Aquilo não podia continuar. 

			A África do Sul era quente. Colorida. Vibrante. Este posto para onde agora tinham sido enviados era exatamente o contrário. Embaixador de Itália na Noruega. Tinha passado tanto frio durante o inverno que quase não conseguira aguentar. A luz nunca chegava. Escuridão permanente. O calendário dizia que era primavera, mas a primavera recusava-se a vir, a dar-lhe o calor de que ela tanto precisava. Il diavolo. Ele estava em todo o lado, à sua volta, e ela tinha que confessar os seus pecados, de uma vez por todas. E depois ir para Itália. Não conseguia aguentar mais este país gelado.

			Começou a dirigir-se para a sacristia e aproximou-se de um padre.

			– O Padre Malley?

			– Há algum tempo que não o vejo – respondeu o jovem numa língua de trapos que ela não percebia. – Poderá estar doente. Não conseguimos falar com ele, infelizmente.

			– O Padre Malley? – tentou de novo, mas parecia que ele não compreendia o que ela dizia.

			– Estou certo de que ele regressará em breve. – O padre sorriu, mas ela continuou a não perceber nada do que ele dizia.

			Era por isso que ela queria falar com o padre Malley. Ele falava um pouco de italiano. Estudara em Roma. Ela falava um pouco de inglês. Conseguiam comunicar um com o outro. Malley dissera-lhe que alargara o horário de confissão. Ela seria bem-vinda de manhã, a meio do dia – a qualquer altura, na verdade, era só uma questão de aparecer por lá.

			Caminhou lentamente em direção ao confessionário no fundo da igreja, talvez tivesse sido isso que ele queria dizer, o novo padre, e sentou-se num banco à espera. Vinte minutos depois já se fartara. Parecia que ele não vinha. Pegou na sua carteira pousada no chão frio e estava prestes a levantar-se quando notou uma pequena abertura na porta de madeira.

			Afinal ele estava lá?

			Era isso que o outro padre tinha dito?

			Era só ela entrar?

			Dolores dirigiu-se lentamente para a grande caixa ornamentada.

			– Scusa? 

			– Padre Malley?

		


		
			Capítulo 60

			Curry entrou no Café Mistral, em Majorstua, e deparou com Mia sentada numa mesa num canto afastado.

			– Porquê, então, aquela cena de espionagem? – disparou o buldogue, e atirou-se pesadamente para a cadeira em frente a ela.

			– Despistaste-os? – quis saber Mia. Os olhos azuis dela lançaram-lhe um olhar que ele não conseguiu decifrar.

			Mia parecia estar à beira de um esgotamento. Tinha dificuldade em manter as mãos quietas, estava sempre a tamborilar com as unhas na sua chávena de café e estava constantemente a perscrutar a sala. Se não a conhecesse tão bem, diria que ela estava sob a influência de alguma substância. 

			– Acho que sim – murmurou Curry. – Mas que raios é que está a acontecer? Perdeste completamente o juízo?

			– Desligaste o telemóvel?

			– Sim.

			– Ainda bem. É assim que eles nos localizam, não é? O GPS. Sabem sempre onde é que nós estamos. Ocorreu-me que é isso que eles têm estado a fazer. A vigiar-te.

			– A vigiar-me? Mas de que é que estás a falar?

			– Desculpa. – Mia por uns instantes colocou a mão em cima da dele. – Devia ter falado contigo mais cedo. Mas agora estou aqui, certo?

			No balcão estavam a servir uma cerveja a um velhote. Curry sentiu a tentação na garganta, mas conseguiu afastá-la.

			– E quem são esses gajos?

			– Assuntos Internos. É uma longa história – avançou Mia, puxando o cabelo para trás da orelha. – Bem, o que interessa é que eu devia ter falado contigo logo, e peço-te desculpa por não o ter feito, ok? 

			– Assuntos Internos? A polícia? Por que é que eles andam atrás de mim? Mas que merda é que eu fiz?

			– Ouve – disse Mia, chegando-se para a frente. – Aqui há uns dias fui contactada por um agente de nome Wold. Lembras-te do advogado? O Lorentzen? 

			– Não.

			– O dono do carro que foi roubado. O Mercedes que usaram para levar a Vivian Berg até às montanhas. Mas o que o Wold queria saber era se tínhamos algum interesse no Lorentzen.

			– Por quê?

			– Heroína. – Mia bebeu um gole do seu café. – Eles acham que descobriram uma grande operação de tráfico e que o Lorentzen está envolvido nisso. 

			– Drogas? – Curry abanou a cabeça, exasperado. – Mas o que tem isso a ver comigo?

			– Eles acham que os traficantes têm alguém cá dentro – disse Mia em tom baixo.

			– O quê?

			– Um agente da polícia. Um de nós. E queriam que eu os ajudasse a provar isso.

			Lentamente ele começou a aperceber-se do que ela queria dizer. E a raiva apoderou-se dele. 

			– Eu? – silvou, tão alto que o velhote no balcão se virou.

			– Chiu.

			– Eu? – silvou Curry de novo, desta feita mais baixo.

			Mia confirmou com a cabeça.

			– A sério?

			– Pois é.

			– Mas que raio de coisa lhes deu essa ideia?

			– É uma longa história – repetiu Mia, e tentou acalmá-lo, mas agora ele já estava totalmente possuído pela raiva.

			– Mas que merda é que eu supostamente fiz?

			Bateu com palma da mão na mesa com tanta força que a chávena estremeceu. O empregado atrás do balcão assustou-se e lançou um olhar nervoso na direção deles.

			– Acalma-te – disse Mia. – Isso não interessa, pois não? Eu disse-lhes que não eras tu. Disse-lhes repetidas vezes. Não és tu, pois não, Jon?

			Abanou a cabeça e olhou para ele. Curry conseguia perceber que ela estava cansadíssima.

			– Claro que não – disse ele, em brasa. – Por que raios é que eu faria uma coisa dessas? 

			– Aí está. – Mia sorriu. – Então não tens nada com que te preocupar.

			– Mas, foda-se – resmungou Curry, depois parou, incapaz de terminar a frase.

			Heroína?

			Ele?

			– Preciso da tua ajuda – avançou Mia, aproximando-se ainda mais dele. 

			– Mas o que?… – murmurou Curry, ainda com dificuldade de apreender tudo aquilo.

			Alguém de dentro?

			A traficar drogas?

			Mas como é que alguém poderia ter pensado…?

			– Terra chama Curry? – disse Mia, tentando captar-lhe a atenção.

			Agora ele já conseguia ver a coisa claramente.

			Merda.

			Tinha confundido tudo. Não podia ter estado mais errado. Era exatamente o contrário. A sua frágil colega estava tão cansada que tinha dificuldade em se manter direita na cadeira.

			– Tu estás bem, Mia?

			Ela inspirou fundo, fechou os olhos, parecia que o simples facto de estar acordada já era uma luta. 

			– Mia?

			– Estou bem. Estou só…

			– Dormiste alguma coisa?

			Ela negou com a cabeça.

			– Há quanto tempo?

			– Quase vinte e quatro horas. Não é nada preocupante – retrucou ela, afastando a questão com um gesto da mão.

			– Mas o que raios está a acontecer? – Curry inclinou-se sobre a mesa. – Os Assuntos Internos acham que eu sou corrupto? Parece que viste um fantasma. Porque não dormiste? O que tens andado a fazer?

			– A vasculhar as ruas – murmurou Mia, esfregando os olhos. – Percorri a cidade toda.

			– Por quê?

			– Olha – prosseguiu Mia, recompondo-se –, preciso da tua ajuda e não sabia a quem mais recorrer.

			– Claro que sim, Mia. Tudo o que precisares.

			Descortinou a gratidão nos olhos de Mia enquanto puxava o cabelo para trás da orelha e lhe fazia um sorriso cansado.

			Por amor de Deus, ela não estava mesmo nada bem.

			– É acerca da Sigrid – lá disse Mia por fim.

			– A tua irmã?

			– Sim. Eu…

			– Mas ela não…?

			Mia voltou a fechar os olhos e Curry começou a recear que ela simplesmente desmaiasse, tivesse um colapso e caísse na mesa mesmo em frente dos seus olhos.

			– Preciso da tua ajuda para encontrar uma pessoa.

			– Claro, Mia. Quem?

			– Tu conheces a cena, não conheces? Estiveste muito tempo na Divisão de Narcóticos… 

			– Claro. De quem é que estás à procura?

			– Ele chama-se Kevin – disse Mia em tom baixo. – Vasculhei toda a cidade ontem, mas…

			– Um drogado?

			Mia confirmou com um aceno de cabeça.

			– Aqui em Oslo?

			A cabeça dela caiu de novo para a frente, e desta vez quase não conseguiu voltar a erguê-la.

			– Claro que te ajudo – disse Curry rapidamente, e colocou gentilmente a sua mão na dela. – Sabes alguma coisa sobre o tipo? Só tens o nome dele?

			– Cisse – murmurou Mia.

			– Cisse?

			– Kevin e Cisse. Um deles, ou, melhor ainda, os dois. Vais ajudar-me? 

			– Certamente – disse Curry. – Posso perguntar-te porquê, ou é…?

			Mia pestanejou e passou uma mão pelo rosto cansado. 

			– Ela tem algo que me pertence.

			– A outra janada? A Cisse?

			– Sim.

			– Estou em cima do assunto. Porra, Mia, claro que estou. Mas só se me prometeres uma coisa.

			– O quê?

			– Que vais para casa tratar de fazer um soninho, ok?

			Mia esboçou um sorriso cansado.

			– Não, isso…

			– Estou a falar a sério, Mia. Kevin e Cisse? Deixa isso comigo. E não te preocupes. Mas agora tens que ir dormir um bocado, ok?

			Seguiu-se um longo silêncio.

			– Ok – acabou Mia por concordar.

			– Muito bem. – Curry tirou o telemóvel do bolso.

		


		
			Capítulo 61

			Munch atravessou os cordões de segurança, subiu as escadarias da Catedral de Santo Olavo e foi recebido por Torgeir Bekk, o chefe da equipa de intervenção rápida, um polícia que ele já conhecia. Tinham jogado xadrez um com o outro, e bastaram apenas alguns jogos para Munch ser forçado a reconhecer que ainda tinha muito para aprender. 

			– A patologia forense já está aí – comunicou-lhe Bekk.

			– E os peritos em cenários de crime?

			– Vêm a caminho. Tens alguma ideia do que está a acontecer?

			– O que queres dizer com isso? – Munch apagou o cigarro.

			– É o caos total por todo o lado, não consigo falar com ninguém – explicou Bekk, coçando a cabeça.

			– Agora só se pensa em encontrar o Ivan Horowitz.

			– Eu sei, mas mesmo assim… toda a força policial?

			Munch ignorou este comentário e entrou pela grande porta. A catedral estava mal iluminada. Os seus passos ecoaram pelo espaço cavernoso. Viu que Lillian e a sua equipa estavam a trabalhar ao pé do confessionário. 

			– Quem é que o descobriu?

			– Uma italiana. Está no gabinete do padre. Em choque. Não para de chorar. Está um adido da Embaixada de Itália com ela. Acho que ela é a mulher do embaixador italiano.

			– Certo.

			– Vamos prendê-la?

			– Já a interrogaste?

			– Até certo ponto. Ela veio aqui para se confessar. Pensou que o padre estava sentado lá dentro. E, de certa forma, estava. – Bekk ergueu o sobrolho.

			– Fica com os contactos dela, e deixa-a ir-se embora – ordenou Munch, e dirigiu-se para ao pé de Lillian Lund. 

			– Olá, Holger. – Lund sorriu e retirou a máscara. 

			– O que é que temos aqui?

			Uma pergunta desnecessária, na verdade. Podia ver claramente para dentro do confessionário, onde o padre estava sentado inclinado para trás no cubículo com uma expressão de terror na sua cara.

			– Há uma máquina fotográfica ali dentro – apontou Lund.

			– No outro cubículo?

			Ela confirmou com um aceno de cabeça.

			– Parece que o assassino terá confessado os seus pecados. Muito provavelmente terá injetado a dose no padre através da treliça. Depois o assassino passou para o outro lado e fez o que vinha cá fazer.

			– Já espreitaste?

			– Não consegui resistir.

			– E?

			– Vinte e nove.

			– Mas que inferno.

			– Aquilo ali dentro parece um inferno, lá isso é verdade – disse Lund, sem qualquer ironia na voz. 

			– Tem alguma ferida na boca?

			– Não que eu conseguisse ver, mas isso pode não querer dizer nada. Nem toda a gente reage da mesma maneira.

			– Mas há alguma marca de agulha?

			– Sim, no mesmo sítio – confirmou Lund, recolocando a máscara na cara, na altura em que Anette Goli chegava a correr pelo chão que fazia eco.

			– O que é que temos? – disse assim que conseguiu recuperar o fôlego.

			– O número vinte e nove – revelou Munch calmamente.

			Retirou a lista do bolso do seu casacão.

			– Paul Malley. Padre.

			– Oh, não – murmurou Anette, pegando na folha de papel.

			– Ainda não concordas? – Munch fixou o olhar nela.

			– Com o quê?

			– Paul Malley? Talvez devêssemos começar a avisar as pessoas.

			Anette Goli mordeu o lábio, mas não respondeu. Munch abanou a cabeça em sinal de irritação, meteu as mãos nos bolsos e dirigiu-se para o grupo de pessoas que se tinha juntado em redor do altar.

		


		
			Capítulo 62

			Recebeu a chamada algumas horas depois. Luna olhara para ele várias vezes de uma forma estranha, mas Curry mantivera-se irredutível.

			– Então, nem uma cerveja?

			– Não, só café.

			Pelo sorriso dela conseguia perceber que ela não se importava nada com isto. A sala estava calma, apenas alguns clientes habituais sentados ao pé da jukebox, mas mesmo assim Curry sentira-se paranoico.

			Estariam a vigiá-lo?

			Estariam sob disfarce…?

			Claro que não eram polícias. Já vira aqueles homens ali várias vezes, tão emborrachados que mal se conseguiam aguentar em pé. Maldição. Não conseguia evitar aquela sensação. O seu orgulho. Magoava-o um pouco – não, magoava-o muito. Como é que alguém podia sequer pensar que ele estava a receber por fora? Mas o que tinha ele feito? E quantas pessoas achavam isto, pessoas que ele conhecia? E há quanto tempo é que isto estava a acontecer? Agora que se acalmara e refletira sobre o assunto, começava tudo a fazer sentido. Os tipos de casaco desportivo no bar naquela tarde em que ele tivera azar, bebera demasiado e esquecera-se de comer. Eles pareciam estar fora do seu ambiente, pensara ele na altura, não pensara? Mas que grande confusão.

			Um número desconhecido surgiu no ecrã do telemóvel pousado à sua frente. 

			Não respondas. Espera uns minutos e depois liga para outro número.

			O Jimbo.

			Curry não sabia por que razão, mas era dessa forma que o Jimbo queria ser contactado. Quando Curry percebera o que Mia queria, soubera logo exatamente quem devia contactar.

			O Jimbo Monsen. 

			Conhecia aquele talentoso agente da polícia desde os seus tempos da Academia. Tinham trabalhado juntos na Divisão de Narcóticos, mas depois o Jimbo tinha ido trabalhar à paisana, como infiltrado, e ficara por lá. Enquanto os outros do mesmo ano tinham subido na hierarquia, o Jimbo escolhera ficar nas ruas. Há alguns anos, em frente a uma cerveja, Curry perguntara-lhe por que razão, mas não tinha recebido uma resposta concreta.

			O Jimbo apenas dissera «Gosto disto», com um encolher de ombros, e não tinham tocado mais no assunto.

			O Jimbo Monsen.

			A escolha óbvia.

			E agora tinha entrado em contacto com ele.

			Esperou até ter passado o tempo suficiente e marcou o número que ele lhe tinha enviado ao começo do dia.

			– Curry? – disse uma voz grave.

			– Como é que correu? – Curry estava tenso.

			– Em cheio. Kevin, não era? Um tipo novo? Com umas sobrancelhas esquisitas?

			– Sim. E uma tal de Cisse.

			– Não consegui encontrá-la. Sei a quem te referes, mas dizem-me que ela se foi. Dose de cavalo.

			Os anos à paisana e infiltrado tinham-lhe alterado não apenas a aparência física, mas também a linguagem. Da última vez que se tinham encontrado, Curry mal conseguira reconhecê-lo. Pensou que era um sem-abrigo e quase lhe fizera um gesto a dizer-lhe para se ir embora dali.

			– Morreu?

			– Não tenho a certeza absoluta, mas é o que dizem por aí.

			– Mas esse tal Kevin? Sabes onde é que ele está?

			– Acabei de te dizer que sei, não disse? Queres encontrar-te com o gajo?

			– Sim, por favor. É possível?

			– Tudo é possível. – Jimbo tossiu. – Tens alguma massa? 

			– Massa?

			– Posso marcar um encontro, mas duvido muito que ele apareça se não sacar alguns cobres disso, se percebes ao que me estou a referir. Falar com os chuis é uma maneira expedita de tipos como ele ficarem com má reputação.

			– Sim, sim, certo. Estamos a falar de quanto?

			– Uma milena deve chegar.

			– Mil coroas?

			– Vamos arredondar para duas mil, assim ele pode chutar durante alguns dias. Temos que ajudar onde pudermos, não achas?

			– Como queiras – disse Curry. – Então como é que vamos fazer?

			– Eu ligo-te – disse Jimbo, e desligou.

			– Outro?

			Luna, sorridente, aproximou-se com a cafeteira na mão. Curry aceitou com a cabeça e pensou se devia ligar imediatamente a Mia. Não. Era melhor esperar. Deixá-la dormir. Há muito tempo que ele não a via tão exausta.

			Mas que grande confusão.

			E o que estava realmente a passar-se?

			Como é que ele não tinha percebido a tramoia?

			Era tudo por causa da bebida.

			Culpou a bebida.

			Estava indignado.

			Ele, corrupto?

			Nem pensar.

			Ele era um bom polícia, era mesmo.

			Um polícia brilhante, bom a valer.

			Começar de novo.

			E agora era a mesmo a sério.

			Curry praguejou baixinho e depois levou a chávena de café aos lábios enquanto olhava pela janela suja.

		


		
			Capítulo 63

			Gabriel Mørk estava sentado na sala de reuniões com o seu computador portátil, sem conseguir pensar com clareza. A parede à sua frente estava já quase completamente coberta. As colagens de Ludvig Grønlie. Fotografias, pedaços de papel e notas de várias cores. E na parede ao pé da porta, só para ele:

			O Ivan Horowitz.

			Munch tinha sido vago, Goli bastante evasiva. A reunião da manhã tinha sido uma experiência estranha, mas ainda assim ele passara o dia a fazer aquilo que lhe tinham mandado fazer. O novo suspeito. Ivan Horowitz. Desaparecera sem deixar rasto em 2012, mas será que podia ter deixado pegadas na Internet?

			Não descobrira grande coisa. Nada, na realidade, e nada recente. Apenas uma velha página do Facebook. Algumas fotografias do Horowitz em uniforme militar, olhos semicerrados contra o sol e empunhando uma espingarda automática. Em casa brevemente, de licença, seguido de um smiley. Até já, Ivan! Apenas um comentário, de alguém de nome Caroline, para quem ele telefonava esporadicamente, mas ela parecia estar tão às escuras quanto o resto do mundo. Não o tinha visto. Lamentava. Não fazia ideia. Não parecera que ela se importasse muito, exceto por agora já se poder gabar, a excitação, alguma coisa para contar aos amigos. Eu conheço o Ivan, éramos amigos. Sabem aquele assassino em série que andam a perseguir? A polícia telefonou-me. Sou uma pessoa importante.

			Gabriel fora ficando com um sabor amargo na boca ao longo da conversa e simplesmente desligou.

			Ivan Horowitz.

			Nascido em Gjøvik, a 21 de novembro de 1988. 

			Um rapaz da sua idade. Gabriel abanou a cabeça e continuou a ler os seus apontamentos.

			Mãe: Eva Horowitz, morreu em 2007 (acidente de viação).

			Pai: Anatol Horowitz, morreu em 2007 (o mesmo).

			Irmãos: nenhum.

			Escolaridade: Faculdade de Gjøvik, 2008 a 2010.

			Exército, Batalhão Telemark, 2008 a 2010.

			Internado no hospital psiquiátrico de Blakstad, de 2011 a…?

			E foi isto que captou a sua atenção. O hospital psiquiátrico de Blakstad. O Horowitz tinha sido um dos doentes lá? Gabriel ainda tinha bem presente o nervosismo e a ansiedade que sentira quando se deslocara ao prédio de escritórios perto do Estádio de Ullevål, e depois afinal tinham-lhe dito para ignorar toda a informação que tinha reunido.

			Ficara algo desapontado, tinha que o reconhecer. Tanto trabalho para nada. É verdade que ainda não tinha encontrado uma forma de fazer buscas nos ficheiros, mas, ainda assim, dizerem-lhe para largar tudo? Sentira-se tentado a perguntar a Mia se, apesar de tudo, não deviam escavar um bocado? Talvez sentarem-se os dois, ver se afinal de contas havia lá alguma coisa aproveitável, mas as coisas não tinham corrido dessa forma. Há já alguns dias que não a via. Ela não aparecera para as reuniões. Ninguém sabia onde estava. Mia desaparecera subitamente e nem Munch nem nenhum dos outros pareciam preocupar-se com isso. Era esquisito, mas também, tudo naquelas instalações tinha ficado esquisito desde que surgira o nome daquele novo principal suspeito, completamente de surpresa, vindo sabe-se lá de onde. Nem Munch nem Anette tinham dado qualquer explicação, tudo o que sabiam era que andavam à procura deste homem. Cem por cento da sua atenção nele. Fontes lá bem escondidas nos serviços secretos militares, tinham-lhes dito. Não façam perguntas.

			A comunicação social não falava de mais nada senão da caçada ao Horowitz.

			O soldado.

			O assassino em série.

			Que continuava à solta pelas ruas de Oslo.

			Gabriel nesse dia fora a casa para uma visita rápida e quase conseguia vê-lo nas caras das pessoas. A correrem de um ponto para outro, os braços colocados em volta dos seus filhos para os proteger. Vizinhos com quem normalmente daria dois dedos de conversa tinham-no evitado, praticamente correndo para a segurança das suas portas de entrada.

			Não podia levá-los a mal.

			Ele próprio enviara Tove e Emilie para ficarem em casa da mãe de Tove em Hadeland.

			– Estás a brincar, Gabriel?

			– Eu sei que não vai acontecer nada, mas faz-me lá o favor, só para eu ficar descansado.

			– Sim, claro, e ela vai ficar contente de nos ver.

			Deu-lhes um beijo de fugida quando elas partiram e sentiu-se aliviado quando viu as luzes vermelhas de trás do Volvo a sumirem-se.

			– Bem, isto é interessante.

			Ylva, irónica, tinha entrado na sala com o seu computador portátil e deixou-se cair numa cadeira ao lado dele.

			– Sabes de alguma novidade?

			– Nada desde a última reunião.

			– Há alguma coisa que possamos fazer para além de estarmos só para aqui sentados?

			A jovem islandesa suspirou e esfregou os olhos. Gabriel percebeu-a. O escritório, que normalmente estava a abarrotar de vida e movimento, com telefones sempre a tocar, gente a correr pelos corredores, tinha-se tornado num deserto, agora só restavam eles dois. Ludvig estava na sede da polícia em Grønland. Munch e Anette estavam na catedral – mais uma vítima, desta vez um padre. Gabriel esperava que eles aparecessem por ali, que houvesse mais uma reunião geral, um ponto da situação, mas não, parecia que tinham outras coisas mais importantes para fazer. E, claro, de Mia não sabia absolutamente nada, e há já muito tempo.

			– Então quando é que me ias contar? – atirou Ylva, batendo-lhe no ombro.

			– Contar o quê?

			– Oh, a mim não me enganas tu. – E sorriu. 

			– O quê?!

			– A tua missão secreta – picou-o Ylva. – Vá lá! Tu és tão transparente. O que é que estás a fazer para a Mia?

			– O que queres dizer com isso? – retrucou Gabriel, consciente de que as suas faces estavam a ficar mais ruborizadas.

			– Ok, então é assim que queres – disse ela, ofendida. – Uma missão secreta? E não me vais contar nada? Oh, vá lá! O que foste fazer? 

			Agora foi a vez de Gabriel Mørk lançar um suspiro. Percebeu que já não valia a pena. Parecia que Munch já não se importava. E, de qualquer forma, não iam utilizar aquela informação.

			– Entrei na base de dados do Wolfgang Ritter.

			– Estás a brincar!? Sem um mandado de busca? 

			– Depende da forma como abordares a questão – resmungou Gabriel. – Foi a pedido da Mia.

			– Mas c’um caraças – riu-se Ylva. – E como é que fizeste isso? Foste ao consultório dele? Entraste no computador dele?

			– Sentei-me na sala de espera – contou Gabriel, remexendo-se, com incomodidade na cadeira. – Achas que não o devia ter feito?

			– Seu idiota, claro que o devias ter feito. O que é que encontraste? Está aí?

			 Aproximou a sua cadeira e apontou para o portátil dele, muito interessada.

			– Curiosamente, para nós não interessa para nada, estava mesmo a pensar nisso. Sabes o Horowitz?

			Apontou com a cabeça para as notas de Ludvig. – Esteve internado no hospital de Blakstad como doente de psiquiatria.

			– E por que razão não podemos usar isso? – quis saber Ylva. – E se o Ivan Horowitz fosse um dos doentes do Ritter? Talvez consigamos encontrar uma ligação aí?

			– Já verifiquei – confirmou Gabriel, abanando a cabeça. – Não aparece aqui.

			– Como é que sabes isso?

			– Já verifiquei – repetiu Gabriel. 

			– Não tinhas dito que não valia a pena?

			– Só temos os apontamentos do Ritter, escritos à mão, e passados para PDF num scanner, estás a ver? Por isso não podemos fazer uma pesquisa. Não nos documentos.

			– O que é que isso quer dizer? 

			– Foram escritos à mão e depois passados no scanner. Estás a ver o problema?

			Mas parecia que Ylva continuava a não seguir o raciocínio dele.

			– Digamos que eu quero fazer uma busca pela palavra «fogo», ok? Ou Os Irmãos Coração de Leão? Não há maneira de o computador conseguir pesquisá-las, é necessário um sistema para reconhecer os símbolos. Se eu quiser pesquisar nos apontamentos dele, preciso de ensinar ao computador a sua caligrafia… um A é assim, um B é assim, e por aí fora, mas mesmo assim ainda continuaria a ser problemático. A forma como um caráter é escrito quando a caligrafia é seguida, o L junto ao K, o M a seguir a um N. Estás a perceber?

			– Oh – disse Ylva, quando finalmente lá chegou.

			– Quero dizer, estou certo de que haverá uma maneira de o conseguir – prosseguiu Gabriel. – Mas demoraria semanas…

			– Mas como…?– começou Ylva a dizer, e empurrou os óculos para cima no nariz.

			– Como o quê?

			– Como é que podes ter a certeza de que o Horowitz não aparece lá?

			– Títulos, nomes de ficheiros. Dá uma olhadela aqui – continuou Gabriel, e abriu um dos documentos. – O Ritter usou o nome e a data de nascimento de cada paciente para os identificar. E isso eu posso pesquisar, claro, o problema não está aí. Tal como posso pesquisar todos os outros ficheiros que tenho aqui.

			– Mas e se…? – exclamou Ylva, como se uma ideia estivesse a formar-se na sua mente.

			– E se o quê?

			– Bem, nós sabemos a idade dele, não sabemos? 

			– Sim, e então?

			– Não podemos pesquisar pela data de nascimento dele? Vendo bem, ela está mesmo aí.

			– Sim, mas, como já te expliquei, ele não é um dos doentes. O nome dele não aparece.

			– E o de Karl Overlind?

			– Também não. Já verifiquei. 

			– Ok, mas olha para ali. – Ylva apontou para a parede em frente.

			– Os esboços dos desenhadores? Consegues ver que são diferentes, não consegues?

			– Onde é que estás a ir com…?

			– O assassino é claramente… bem, não sei exatamente o quê, mas parece muito pensado, não é? Nada disto é ao acaso. Aqui usa óculos, naquela imagem está com o cabelo diferente. E se o Horowitz afinal sempre estivesse nos ficheiros, mas com outro nome? 

			– Mas isso não faz nenhum sentido – contradisse Gabriel. – Por que razão iria ele a um psiquiatra sob um nome falso? E isso é possível? Eles não verificam? Não, receio que por aí não vamos a lado nenhum.

			– Não, tens razão – anuiu Ylva, tirando os óculos. – Por que faria ele isso?

			– Foi isso que acabei de dizer.

			– Não, por que razão quereria ele fazer isso?

			Coçou outra vez os olhos e voltou a pôr os óculos.

			– Ah, bem…

			Mantiveram-se em silêncio, sentados, de olhar fixado na parede colorida.

			– A não ser… – aventou Ylva.

			– A não ser o quê?

			– Não, continua a não fazer sentido – disse ela, apoiando a cabeça entre as mãos. – Porra. Teria sido tão fixe ter alguma coisa para esfregar na cara dos veteranos. Quer dizer, deixaram-nos para aqui num canto, como se fôssemos um saco de roupa suja. Detesto não poder contribuir com nada. 

			– Percebo perfeitamente o que queres dizer – concordou Gabriel.

			– Mas Blakstad? Um hospital psiquiátrico? Pensaste a mesma coisa que eu, não foi? Em algum sítio ele teve que encontrar as suas vítimas. Quero dizer, completamente ao acaso?… Deve ter havido alguma coisa que lhe deu a ideia. E a Vivian Berg? Ela foi a primeira, não foi?

			– Sim…? 

			– A Vivian Berg era doente do Ritter, não era? E tu bem sabes como a Mia é – disse Ylva, levantando-se, agora já entusiasmada. – Por que razão ela te pediria para entrares nos ficheiros do Ritter, a não ser que tivesse um palpite qualquer? Ela disse-te de que é que falaram lá?

			– Quando?

			– Quando foram falar com ele? Com o Ritter.

			– Não.

			– Vá lá, Gabriel. Deve ter havido qualquer coisa, de certeza.

			– Claro que sim, mas o quê? 

			– Macacos me mordam se sei. Vamos ver por aqui… Nós sabemos a idade do Horowitz, não sabemos?

			– Vinte e cinco.

			– Certo, vamos acrescentar uns dois anos para cada lado.

			– E isso porque?

			– Bem, olha para as câmaras. Os desenhos. As descrições de quem efetivamente o viu. Vamos arredondar… de vinte e três até… digamos, vinte e sete?

			– Não percebo onde é que estás a ir com isto.

			– Falaste na data de nascimento dele, não foi?

			Ylva debruçou-se e colocou um dedo no ecrã do portátil dele.

			–  O que daria?… de 1986 até1990? Experimenta isso. 

			Gabriel inseriu os números.

			– Quantas correspondências?

			– Duzentas e setenta e cinco.

			– Aí tens. – Ylva sorriu e, alegre, deu-lhe um soco no ombro.

			– Estás a dizer para nós lermos duzentos e setenta e cinco ficheiros? Tens alguma ideia de quanto tempo isso nos vai levar?

			– E então? Tens mais alguma coisa para fazer?

			Um silêncio repentino encheu a sala. Gabriel conseguia ouvir os carros na rua lá ao longe, o ronronar do ar condicionado, em que, até agora, nunca tinha reparado.

			– Sim, está bem, porque não?

			– Espetáculo. – Ylva sorriu de novo, e de novo lhe deu um soco no ombro. – Eu fico com o A até ao… que letra fica a meio do alfabeto?

			– N.

			– Certo. E tu ficas com o resto. Podes enviar-me os ficheiros por email, por favor?

			Ylva bateu palmas e sorriu de orelha a orelha, parecia mesmo uma menina de escola.

			– Encontramo-nos aqui quando tivermos terminado, pode ser? Ou se descobrirmos alguma coisa.

			– Pode levar dias. – Gabriel suspirou.

			– Bem, azar. Então, envias-me esses ficheiros?

			– Já seguiram – disse Gabriel, e arrastou os ficheiros para um email com o endereço dela.

		


		
			Capítulo 64

			Mia vagueava num vácuo, algures entre o sonho e a realidade. Não conseguia acalmar-se. O seu corpo estava derreado, mas a sua mente continuava a trabalhar a toda a velocidade. Por agora decidira não utilizar a poção mágica de Charlie para dormir, não queria arriscar a apagar-se completamente. Curry podia telefonar a qualquer momento, ela tinha que estar acordada, presente, para poder solucionar isto. Munch telefonara-lhe repetidas vezes enquanto ela se dirigia para o apartamento de Charlie, mas ignorara as chamadas dele. Não tinham o direito de a tratar desta maneira. Que se lixassem, todos eles. Deu uma rápida olhadela à mensagem de texto que ele lhe enviara. Nova vítima, Paul Malley, padre. Outra máquina fotográfica, número 29. As palavras tinham-na seguido até à almofada fofa, misturando-se suavemente com a necessidade do seu corpo descansar.

			Os números. Quatro, sete, treze, vinte e nove. Uma lista de pessoas a matar? Era demasiado simples, não? E então qual era o significado da máquina fotográfica? Raspar o número na lente? Um diferente em cada local do crime? Certamente havia centenas de outras maneiras de o fazer, não havia? De indicar um número. Podia escrever-se numa parede. No corpo. Isso não seria também mais apropriado? Porquê a máquina fotográfica? Estava a escapar-lhe ali alguma coisa importante, não estava? Os números estão… na máquina fotográfica. Ok. Não, não, não; concentra-te. Os números estão dentro da máquina fotográfica. É muito diferente. Na lente. Não fora. Esquece a máquina fotográfica. A fotografia. Retém esse pensamento, Mia, agora não o deixes desaparecer. Isto é importante. Se carregares no botão, o número torna-se… parte da fotografia? 

			Devia ter acabado por passar pelas brasas, pois subitamente Sigrid estava ali, à sua frente, nas ruas de Oslo. Uma sombra sem rosto, apenas isso, mas era ela, a sua pulseira a chocalhar pesadamente no seu pulso magro enquanto lhe acenava do outro lado do asfalto escuro e molhado. Vem, Mia, vem. Depois surgiu um rapaz com um gorro amarelo, debruçado sobre uma mulher que vestia um blusão de penas vermelho, mas depois desapareceram outra vez, engolidos pela neblina. Perdeu Sigrid de vista por um momento. Mia mantinha-se parada, com o coração na garganta e uma voz que não lhe queria sair da boca. Breves lampejos da sua mãe, depois do seu pai, de pé em frente às suas sepulturas no cemitério. Sombras fúnebres e chorosas, nada mais do que isso, quando Sigrid reapareceu à sua frente e percebeu onde ela estava. Na cave. O colchão no chão. O pardieiro onde a tinham encontrado. A sua irmã deitara-se cuidadosamente e apertara a correia de plástico em volta do seu braço emaciado. Mia queria desesperadamente correr para ela, colocar os seus braços à volta dela para a proteger, mas o seu corpo não respondia. As pernas estavam presas. Não conseguia mexer-se. Agora a sua irmã pegara na seringa que estava no chão e olhava-a. Mia queria gritar, berrar, uivar, mas não tinha voz. Agora havia uma figura por trás de si, estavam mais pessoas na cave. Braços que a agarravam, que a seguravam, a mão de um desconhecido a tapar-lhe os olhos. Pânico quando a sua irmã empurrou a seringa contra a sua pele e sorriu ansiosamente através do nevoeiro. 

			A morte não é perigosa, Mia.

			Vens?

			Mia sentou-se abruptamente na cama e lutou para conseguir respirar. O suor escorria pela sua cara. Levantou-se e colocou os pés descalços no chão. Cambaleou até à cozinha, o sonho continuava no seu corpo, pesado. Mas que inferno. Estremunhada, abriu a porta do armário, encheu um copo com água e bebeu-o de seguida. Voltou a enchê-lo e ali ficou a tremer, junto ao lava-louças, enquanto a realidade lentamente regressava. Deixou-se tombar numa cadeira e finalmente abriu os olhos como deve ser.

			Estava na cozinha do Charlie Brun. Ok. Muito bem. Um lugar seguro. Estava tão cansada. Não devia ter permitido ao seu corpo que adormecesse. Os números. A máquina fotográfica. Apontada à vítima. Riscados na lente. Olha, Mia, caraças, olha com olhos de ver! Olha através da máquina fotográfica? O que vês, Mia?

			Agora já percebes?

			Fixou o olhar nas fotos de família na parede por cima da mesa da cozinha. Pobre Charlie. Memórias de uma vida que não tinha sido muito agradável.

			Não, não podia ser…?

			Quase deixou cair o copo no chão.

			Claramente não havia forma nenhuma de…?

			Sim, porra…

			Quatro.

			Uma bailarina.

			Sete.

			Um músico de jazz.

			Treze. 

			Um rapaz em fato de banho.

			Vinte e nove…

			Não, por favor, não, isso…

			Mia levantou-se tão rapidamente que bateu com o joelho na mesa, mas nem sentiu a dor a espalhar-se por si enquanto corria para o quarto e freneticamente juntava as suas roupas. Não se lembrava de onde deixara as chaves do Charlie, mas não havia nada a fazer quanto a isso. Vestiu o casaco enquanto descia as escadas a correr. Deixou a porta de entrada aberta.

			Lá fora.

			Pessoas.

			Um táxi…?

			Ali.

			Atirou-se para o banco de trás, ainda a calçar uma das botas curtas.

			– Leve-me até ao número 3 da Sofies Plass.

			– Isso é em Bislett, não é?

			– Vamos embora. É… muito importante.

			– Está com pressa?

			– Vamos embora, pode ser? Vamos… rápido!

			– Ok – disse a voz por trás do volante.

			E por fim o táxi lá se afastou do passeio.

		


		
			Capítulo 65

			Curry olhou para o apartamento lá em cima, na altura em que a chuva começou a tamborilar no para-brisas. Maldito tempo. Tinha sido um inverno sombrio e difícil, e agora a primavera recusava-se a aparecer. Encontrou uma embalagem de tabaco de mascar no bolso, colocou um pedaço por baixo do lábio superior e olhou de novo pela janela. Kyrre Greppsgate. Já tinha estado ali, não tinha? Primeiro nem sequer se tinha apercebido disso. A mensagem de texto do Jimbo: Kevin encontra-se contigo na Kyrre Greppsgate, n.º 15. Segundo andar, apartamento C, às 6 em ponto. Traz a massa.

			Tinha saído à pressa do escritório em Mariboesgate, receando toda uma série de perguntas por parte de Munch sobre a razão de ele precisar de um carro, mas felizmente o sítio estava praticamente deserto. Só lá estavam o Gabriel e a Ylva, ambos debruçados sobre um computador na sala de reuniões. Tinha sacado umas chaves da parede sem eles sequer se aperceberem de que ele lá tinha estado. Ainda bem. Nesta altura não estava com forças para dar explicações. Olhou de novo lá para cima, para o apartamento do segundo andar. Ele e Allan Dahl estavam sentados num carro, numa vigilância no exterior desta morada, não há muito tempo, quando ele recebera a indicação de que a unidade especial fora reativada. Lotte. Era esse o nome dela, não era? A drogada que vivia no apartamento; nem sequer conseguira perceber a razão pela qual estavam a desperdiçar tempo a vigiá-la. Pegou no telemóvel e tentou Mia mais uma vez, mas ela continuava sem responder. O relógio no tabliê estava a aproximar-se perigosamente das seis. Será que devia simplesmente ir sozinho ao apartamento?

			Não, tinha que esperar por ela. Tinha, não tinha? É que, afinal de contas, não fazia ideia de que perguntas fazer a Kevin. Bem, havia sempre a pulseira, podia começar por aí. Marcou de novo o número de Mia, mas continuava a não haver resposta. Caraças. Hum. O que fazer? O que fazer? O bater da chuva no para-brisas aumentou de intensidade, os limpa-para-brisas mal conseguiam retirar a água, e o relógio à sua frente chegou às seis. Uma breve janela de oportunidade. Será que Kevin chegaria a horas? Ou será que nem se daria ao trabalho, flutuando para outra nuvem? Curry tentou mais uma vez Mia, mas continuava a não haver resposta, apenas a mesma mensagem banal.

			Chegou à caixa de correio de…

			Colocou o telemóvel no bolso e decidiu-se. Abriu a porta do carro com um golpe, tapou a cabeça com o blusão e correu pela rua enquanto a chuva ressaltava no asfalto à sua volta.

			Merda de tempo.

			Abanou-se para tirar a água e olhou para a fila de campainhas.

			Um apartamento no segundo andar.

			Ligar outra vez à Mia? 

			Não, ela bem podia agradecer-lhe mais tarde.

			Fez um ligeiro sorriso e carregou na campainha onde estava escrito «2C».

		


		
			Capítulo 66

			Mia entregou ao motorista do táxi todo o dinheiro que tinha e ignorou a expressão de espanto na cara dele enquanto abria a porta do seu prédio com as mãos a tremer, e correu pelas escadas acima. Não estava ninguém no corredor, graças a Deus – não que isso fizesse agora alguma diferença –, estava agora com outra chave na mão. Abriu a porta do seu apartamento, correu para o quarto que usava para arrumações e tentou recuperar o fôlego em frente a uma das caixas de cartão.

			Rasgou a fita adesiva com a chave, tirou o álbum de fotografias da caixa e sentou-se no chão.

			O álbum da Mia.

			As suas mãos tremiam, tal como o resto do seu corpo, quando, com todo o cuidado, abriu o álbum e começou a contar.

			Página um.

			Página dois.

			Página três.

			Mal conteve a emoção quando viu a fotografia. 

			Ali. 

			Na página quatro. 

			Sigrid no seu fato de ballet. Muito novinha, talvez nem ainda com cinco anos. Ao lado dela, pequenina mesmo, insegura, Mia, a piscar os olhos para a máquina fotográfica. 

			No meio delas.

			A professora de ballet de ambas.

			Uma mulher ainda nova, nos seus vinte e poucos anos. Com o fato de bailarina completo, sapatilhas de pontas, brincos de pérola nas orelhas, os braços a rodear a duas meninas, e um grande sorriso para o fotógrafo.

			Não…

			As mãos tremiam-lhe violentamente, mas conseguiu continuar a virar as folhas.

			Página sete.

			O pai delas. Com ela ao colo. Um concerto ao ar livre. A sorrir para a máquina fotográfica, a fazer o sinal de «ok» com o polegar para cima. Ao fundo alguém no palco, um saxofonista de jazz. A letra da sua mãe por baixo.

			A canção favorita do papá. My Favorite Things.

			Não, não podia ser…

			Forçou-se a continuar. 

			Página treze.

			Uns rochedos em Åsgårdstrand. No verão. Mia de fato de banho, olhos semicerrados contra o sol, acabada de fazer 14 anos. Um rapaz da vizinhança com elas. De fato de banho. Gotas de água no seu corpo esguio. Sigrid a acenar ao fundo, enrolada numa toalha.

			O sol finalmente apareceu. As meninas estão a divertir-se.

			Mia continuou a folhear o álbum, agora em piloto automático.

			Página vinte e nove.

			No interior de uma igreja. As gémeas com vestidos brancos iguais, Sigrid com um grande sorriso, Mia com a boca bem fechada, com vergonha do seu aparelho dentário, recusando-se a sorrir para o fotógrafo. Ao meio, o padre.

			Orgulhosas no dia do Crisma.

			Quatro.

			Sete.

			Treze. 

			Vinte e nove.

			Uma máquina fotográfica montada num tripé. O número riscado na lente.

			«Olha, Mia. Olha pela máquina.»

			Mas porque raios…?

			Começou a subir, a náusea negra que estivera a crescer dentro dela.

			Arrastou-se até à casa de banho e ajoelhou-se em frente da sanita, mas tinha o estômago vazio. Levantou-se, foi até ao lavatório e passou água fria pela cara.

			Ela.

			Não havia lista de alvos a abater.

			O álbum de fotografias de Mia.

			Tinha tudo a ver com ela.

			Secou a cara e correu para o quarto onde estavam as caixas de cartão. Sentou-se de pernas cruzadas no chão e tentou colocar o seu cérebro em funcionamento.

			Merda.

			Ok.

			Fotografias.

			No meu próprio álbum de família.

			Virou cuidadosamente as folhas para trás, até chegar à primeira fotografia.

			E foi então que percebeu. Alguém lhe mexera. Alguém a tinha tirado. E depois voltara a colá-la no mesmo sítio. As margens estavam diferentes. Os dedos ainda não lhe obedeciam completamente, mas lá acabou por conseguir soltá-la. Virou-a com todo o cuidado.

			Alguém tinha escrito alguma coisa nas costas da foto.

			Letras rendilhadas escritas com caneta azul.

			Parabéns.

			Contraiu-se, preparando-se para o que aí vinha, virou mais algumas páginas para a frente.

			Próxima fotografia. Página sete.

			És tão esperta.

			Sempre em frente, de novo em piloto automático, adolescentes em rochedos; desta vez virou a fotografia rapidamente. 

			Gostarias de uma última pista?

			Agora as suas mãos tremiam-lhe imenso. Mal conseguia virar as folhas. O padre a sorrir para a máquina fotográfica, Sigrid e Mia nos seus vestidos de Crisma brancos.

			A mesma caligrafia.

			Caneta azul sobre as asperezas da parte de trás.

			Salem.

			Obviamente.

			Oh, que merda.

			Mia largou no chão o álbum aberto, levantou-se como se no meio de um sonho e desatou a correr pelo apartamento, à procura do casaco de couro, até perceber que já o tinha vestido. 

			O Salem.

			Jon Ivar Salem.

			Os Irmãos Coração de Leão.

			A casa em chamas.

			Teve que fazer um esforço para conseguir tirar o telemóvel do bolso do casaco e encontrar o número de Ludvig Grønlie.

			– Mia? Onde é que te meteste? O Munch est…

			– O incendiário – interrompeu-o Mia, sentindo o quarto a rodar à sua volta.

			– Quem?

			– O Jon Ivar Salem. Lembras-te dele?

			– Sim, claro que me lembro – disse Grønlie, lá muito ao longe.

			– Fazes-me um favor, podes procurá-lo, Ludvig? Agora mesmo? Onde está ele? Em que prisão?

			– Tu estás bem, Mia?

			– Estou ótima, Ludvig. Podes procurá-lo? Por favor?

			– Claro, espera aí…

			Ouviu-se ao longe os dedos dele a baterem no teclado.

			– Prisão de Ullersmo – disse Grønlie, voltando à chamada.

			– Tens a certeza? 

			– Sim, tenho. O que se passa, Mia?

			Não tinha tempo para responder, desligou a chamada e correu para o átrio da entrada.

			As chaves do velho Jaguar do seu pai. 

			Onde é que as tinha metido?

			Ah, ali estão elas.

			Tirou-as do gancho na parede do átrio, nem fechou a porta do apartamento ao sair, correndo o mais rapidamente que conseguia pelas escadas abaixo.

		


		
			Capítulo 67

			Curry acabara de carregar na campainha à porta do apartamento do segundo andar quando lhe ocorreu que havia alguma coisa que não estava a bater certo. A informação demorou a chegar ao seu cérebro, mas lá chegou, vinda de muito longe. Havia um carro estacionado no outro lado da rua. Tinha-o reconhecido de algum sítio, não tinha? E era o mesmo apartamento. Era demasiada coincidência, não era? Ele e o Alan Dahl? Num trabalho de vigilância perfeitamente desnecessário? E onde é que ele já tinha visto aquele carro?

			A porta entreabriu-se e uma cara apareceu, receosa.

			– Sim?

			– Kevin?

			– Sim?

			– Jon Larsen. Tínhamos combinado encontrar-nos? O Jimbo combinou tudo?

			– Hum, sim, tudo bem – disse o rapaz. Não devia ter mais de vinte anos.

			Retirou a corrente de segurança e deixou Curry entrar no apartamento.

			Que sobrancelhas estranhas. Era quase como se não as tivesse.

			Era este o tipo, isso era certo.

			Só faltava a Kevin o gorro amarelo, tirando isso, encaixava perfeitamente na descrição que Mia lhe fizera.

			– Tens o dinheiro? – murmurou o drogado, com os braços à volta do seu corpo magro.

			– Tenho.

			Curry relanceou o olhar pelo apartamento, e as suas expectativas confirmaram-se. Não era um lugar a que alguém normal chamasse a sua casa. Lixo por todo o átrio de entrada e em cima dos colchões no chão. Um candeeiro de lava verde dos anos 70. Um lençol verde nojento pregado à frente.

			– Dois mil, foi o que combinámos, não foi? – disse Curry, metendo a mão no bolso.

			– Hã, sim, certo. – Kevin espreitou furtivamente por cima do ombro.

			O carro estacionado na rua.

			Arrrgh, por que é que estava a demorar tanto tempo a encaixar? 

			Já vira aquele mesmo carro, estacionado em frente da janela do bar onde Luna trabalhava, quando se baixara com medo de que alguém o pudesse ver. 

			O dinheiro a passar pelo ar em direção às mãos estendidas, magras, azuladas. O seu corpo a agir antes que o seu cérebro tivesse tempo de lhe dizer para parar.

			O Allan Dahl.

			Era como se estivesse a esbracejar dentro de um barril de mel, o pensamento demorava imenso a formar-se.

			Um agente da polícia?

			Corrupto?

			O homem sentado ao volante. Sabia que já tinha visto aquela cara algures. Era o advogado, o Lorentzen.

			Merda.

			Obviamente.

			Já conseguia ver nos olhos do drogado, à medida que este pegava lentamente no dinheiro e virava nervosamente o olhar para alguém que de súbito aparecera por trás de Curry.

			Oh, não…

			Curry ergueu os braços acima da cabeça, tentando instintivamente defender-se do golpe que sabia que ia receber, mas já era demasiado tarde.

			Um homem surgiu das sombras.

			Metal a bater na sua têmpora.

			Curry perdeu os sentidos muito antes de o seu corpo cair no chão. 

		


		
			Capítulo 68

			Um aguaceiro gelado tinha limpado o parque de estacionamento, mas Mia nem sequer notou que tinha parado de chover quando saiu do grande portão da prisão de Ullersmo. Jon Ivar Salem. Ele ficara tão surpreendido quanto ela. Tinham-no trazido da solitária – tinha acontecido qualquer coisa, um qualquer ataque a outros presos, ela não fixara os detalhes. Porra. O que é que ela tinha pensado? Tinha sido assim o tempo todo até agora? Apenas pistas falsas. O Raymond Greger. O Klaus Heming. Na pequena sala, ela gritara com Salem, não se comportara de forma profissional, agira emocionalmente, com a adrenalina a saltar-lhe pelo corpo todo. Pagaste a alguém? Para matar? Porque eu te apanhei? Foi essa a razão? As minhas fotografias? O meu álbum? Quem foi ao meu apartamento? Ele olhara para ela com o sobrolho franzido. Como se ela fosse a paciente, e ele o médico. 

			Merda.

			O mais famoso incendiário da Noruega. Jon Ivar Salem. Este homenzinho nojento devastara Østlandet durante quase quinze anos. Casa após casa, aparentemente escolhidas ao acaso. Tinha-lhes pegado fogo à noite. Não com latas de gasolina e um isqueiro – oh, não, ele era cínico e muito mais tortuoso. Trabalhava como canalizador, mas também percebia de instalações elétricas. Durante o seu julgamento verificou-se que ele trabalhara em todas aquelas casas. Um tubo a pingar. Uma sanita entupida. Uma nova caldeira. E tinha-se armado de uma imensa paciência. Aguardara até já não poder ser incluído na lista de suspeitos. Um arrombamento pela noite. Um circuito elétrico incorretamente instalado, muitas vezes com a ajuda de roupas velhas ou alguns trapos que ele encontrara nas caves das casas. E depois sentava-se no carro. A observar as chamas. Vinte e quatro moradias. Vinte e quatro famílias. Treze vítimas mortais. E ninguém reparara no que as ligava, até que, um belo dia, uma jovem e inexperiente Mia Krüger fora destacada para o caso. 

			Ela vira a cara dele na sala de audiências do tribunal. Com mais curiosidade do que ódio, na verdade, enquanto ele repetidamente se virava para ela. Quem era esta pessoa que, após quinze anos, finalmente conseguira apanhá-lo?

			Jon Ivar Salem.

			Está a arder.

			Claro.

			Mas ainda assim…

			Não fazia qualquer sentido… 

			Porque o Jon Ivar Salem não fazia absolutamente nenhuma ideia do que se estava a passar.

			– Alguém me mandou uma aliança – acabara ele por resmungar. – Prometeram-me uma recompensa.

			Com um sorriso astuto do outro lado da mesa enquanto um guarda prisional ia à cela dele buscar a aliança.

			– Quem é que a enviou?

			– Bem, eu não sei. Só me prometeram alguma coisa. És tu que a tens? A minha recompensa?

			Uma aliança de ouro.

			Ela metera-a no bolso. Ele protestara veementemente, mas o guarda prisional lidara com a situação. Tinha-o algemado e levado de volta para a solitária.

			Uma aliança de ouro?

			O sol da tarde surgiu de trás de uma nuvem e refletiu-se numa poça no chão do parque de estacionamento. Mia meteu a mão no bolso, encontrou uma pastilha e tentou aclarar as ideias.

			Ok, agora respira fundo, Mia.

			As fotografias. No álbum. O álbum da Mia. Todos os assassínios estão lá. Foram reconstruções.

			Parabéns!

			Que esperta que és.

			O Salem.

			Mia estava tão absorvida nos seus pensamentos que nem se apercebeu de que alguém se estava a aproximar por trás de si. Pelo canto do olho finalmente viu-o: um guarda prisional, isso não tinha nada de extraordinário. A prisão de Ullersmo albergava alguns dos mais perigosos criminosos da Noruega e havia ali fortíssimas medidas de segurança, tanto no exterior como no interior das instalações.

			– Posso ajudá-la? – disse a voz que se aproximava.

			Um molho de chaves a tilintar. Uma grande lanterna, ainda não estava acesa, a noite ainda demorava algumas horas a chegar. 

			– Desculpe, sou da polícia – murmurou Mia, puxando do seu distintivo e colocando-o em frente da cara dele.

			O Salem?

			O Jon Ivar Salem.

			Mas qual era o papel dele no meio disto tudo?

			O segurança pegou no distintivo de Mia, observou-o cuidadosamente e devolveu-lho.

			– Que esperta que és.

			– O que…?

			Ela virou-se, ainda imersa no seu próprio mundo.

			– Que esperta que és, Mia.

			Mas que raios…?

			À sua frente estava uma cara jovem, sorridente. Uma mão enluvada estendida moveu-se pelo ar rapidamente na sua direção, afinal não estava a segurar numa lanterna, mas numa pequena lata de spray.

			Os seus pés tentaram correr, os seus dedos curvaram-se para as palmas das mãos quando o cérebro percebeu o que estava a acontecer, mas por essa altura já era demasiado tarde. 

			– Vamos no teu carro. É um carro tão jeitoso.

			A chave na ignição e os seus braços algures, muito longe, numa última tentativa de controlar os seus movimentos, mas tudo o que Mia conseguiu perceber foi que tinha recomeçado a chover.

			Pequenas gotas caíam suavemente no para-brisas quando o carro, devagarinho, arrancou do parque de estacionamento. 

		


		
			SEIS

		


		
			Capítulo 69

			Munch tinha acabado de estacionar o carro no parque subterrâneo em Mariboesgate quando o seu telemóvel tocou. Tinha esperança de que o ecrã dissesse Mia – tinha tentado ligar-lhe várias vezes, mas ela continuava a recusar-se a atender.

			– Olá, é a Anette – disse Goli. – Já o apanhámos.

			– Quem?

			– O Ivan Horowitz.

			– Tão rápido?

			– Três dicas diferentes a dizer a mesma coisa. – Goli parecia estar sem fôlego. – Já as passei para o Edvardsen. Eles já estão a caminho.

			– A caminho? Quem? Para onde?

			– Ele tem uma cabana no campo – continuou Goli. – Não fica muito longe de onde encontraram a Vivian Berg. Na floresta, a cerca de uma hora na direção oposta.

			– O Horowitz?

			– Sim, é como eu te disse, três pessoas diferentes telefonaram a dar a mesma indicação. Ele mudou-se para a cabana há já muito tempo. Disse que estava farto de pessoas. Queria viver sozinho no meio da Natureza. E desde então nunca mais ninguém o viu.

			Munch soltou um palavrão e começou a correr em direção ao seu carro. – Então quem é que está a caminho? 

			– O Exército. Enviaram o Alfa, a força de elite que ele tinha mencionado. O Edvardsen quer que nós estejamos lá com ele.

			– Na sala de operações?

			– Sim.

			– Porquê?

			– Não me perguntes. – Goli lançou um suspiro. – Para se poder gabar? Para mostrar como são melhores do que nós? Não sei. Nem interessa, agora já o agarrámos. Em breve isto vai estar tudo terminado. Graças a Deus.

			Munch notava o alívio na voz cansada de Anette.

			– Vais lá ter connosco?

			– Já estou a caminho – disse Munch, e regressou rapidamente ao seu carro.

		


		
			Capítulo 70

			Mia Krüger acordou e não sabia onde estava. Parecia-lhe estar ainda a dormir. Imagens difusas surgiam e desapareciam da sua mente. Não conseguia distinguir quais eram reais. Estava numa cabana. Conseguia ver uma parede de madeira. Uma pequena janela que alguém tapara. A sua avó estava sentada ao fundo da cama. Estava a sorrir, e colocou uma manta em redor de Mia. Depois a sua avó desapareceu. Tinha um pulso atado a um dos pés da cama. O mesmo acontecia com um dos seus tornozelos. Cheirava a árvores. E a pássaros. Sentia a testa quente. A sua mãe estava sentada aos pés da cama. Tinha um tabuleiro com sumo e uma compressa de pano aos quadrados. Depois a sua mãe desapareceu. O seu pai estava lá fora. Acabara de voltar do trabalho. Tinha arranjado o carro, o velho Jaguar verde que era do seu pai, aquele que ela um dia herdaria. Sigrid estava sentada ao fundo da cama, agarrada a um álbum de fotografias. Mia queria chegar até ela. Abraçá-la muito. Tão apertadamente que nunca mais desapareceria da sua vista.

			A morte não é perigosa.

			A sua avó estava de volta.

			Sigrid sorria para si

			Vens, Mia?

			Mia abriu os olhos, respirando com dificuldade.

			Mas que raios?

			Tentou levantar-se, mas não conseguiu. Sentiu que estava a começar a entrar em pânico, mas forçou-se a acalmar-se.

			Acalma-te lá, Mia. Tem de ser com calma.

			Concentrar-se. Tinha uma mão amarrada a um dos pés da cama. Tal como um dos tornozelos. Não havia nada a cobrir a sua boca. Escrutinou tudo à sua volta, ainda desorientada, mas agora já conseguia distinguir o que era real. As paredes de madeira. Uma porta que dava para outra divisão. Um guarda-roupa encostado a uma parede. Mobília antiquada. Uma cabana. Uma janela tapada. Uma lâmpada no teto. Inspirou fundo e tentou libertar a mão. Nada feito. Nem o pé. Ok.

			Não entres em pânico, Mia.

			Ele apanhou-te, mas não te matou.

			Certamente que isso tem de ter algum significado!

			Sentiu a bílis a subir do estômago à medida que a sequência dos acontecimentos lhe vinha à cabeça. A máquina fotográfica. As fotografias. As imagens, mais do que a máquina em si, é que eram realmente importantes. As fotografias nas paredes da casa do Charlie Brun. Os números das páginas do álbum de Mia. Os assassínios estavam todos relacionados com ela. O Salem. Na prisão de Ullersmo. A aliança de ouro.

			Não avançou mais.

			A porta abriu-se e surgiu uma cara sorridente, e quem exibia esse sorriso tinha alguma coisa na mão.

			Qualquer coisa que estava acesa.

			Velas?

			Um bolo?

			– Muitos parabéns, minha querida. Eu sei que não é o dia dos teus anos, claro que sei, mas pensei que devíamos celebrar. Queres que seja eu a soprar as velas? Ou preferes fazê-lo tu própria?

		


		
			Capítulo 71

			Curry nunca pensara sobre como iria morrer. Simplesmente era algo que nunca lhe passara pela cabeça. De velhice, possivelmente. Algures num futuro distante, num terraço com vista para o mar. Mas certamente não num sítio como este, um apartamento nojento, onde fora emboscado e estava agora atado a uma cadeira e com a cabeça encapuzada. 

			Tentou mexer-se, mas era como se estivesse colado à cadeira de madeira de costas duras. A corda estava a cortar-lhe os pulsos. A dor dava-lhe vontade de gritar, mas fechou a boca com força. Tinha a cabeça a latejar. Sentia sangue seco no pescoço. Tinham-lhe dado uma pancada das valentes. O seu cérebro não conseguia funcionar.

			O Jimbo?

			Não, o Jimbo não.

			O Jimbo tinha combinado o encontro. Com Kevin, o drogado. Que era namorado de alguém que se chamava Lotte. E ela era a mula da droga do Allan Dahl. Tinha que ser essa a ligação. Isso explicava por que razão tinham estado a vigiar o apartamento dela naquela manhã. O Dahl estava ali para controlar a sua miúda. Controlar a sua heroína, o seu dinheiro.

			E agora Curry estava atado a uma cadeira.

			Com um capuz a tapar-lhe a cabeça.

			Atraiçoado por aquele cabrão do Dahl, que supostamente estaria do seu lado. 

			Foda-se.

			Não, não era assim que ele tinha imaginado que iria acabar.

			Já não conseguia ouvir qualquer barulho a vir da sala ao lado. Durante algum tempo houvera por lá uma atividade frenética. Vozes alteradas num inglês entrecortado. Uma ou outra palavra em norueguês. Ouvira a voz dele.

			O cabrão do Dahl.

			– O que fazemos com ele?

			E o Dahl dissera:

			Matá-lo?

			Ou teria dito: «Sair daqui»?

			Curry não conseguira perceber.

			Mais uma vez tentou tirar a corda, mas apenas conseguiu afundá-la mais nos seus pulsos. Pôs-se muito direito na cadeira e sentiu o coração a bater muito forte e rápido sob a camisa encharcada em suor e sangue.

			Oh, que merda.

			Passos. 

			Estava alguém lá fora.

			Ouviu a maçaneta da porta a rodar.

			Merda.

			Um forte feixe de luz incidiu sobre ele; tão intenso que conseguia aperceber-se dele mesmo através do capuz. Uma figura na ombreira da porta. Uma sombra grande e escura. Ouviu o som de uma pistola, a patilha de segurança a ser destravada.

			Merda.

			Instintivamente baixou a cabeça.

			Ok.

			Então era assim que ia ser.

			Cerrou os olhos com força. Estava a tremer, e murmurou umas últimas palavras por entre os lábios secos.

			Perdoem-me, todos.

		


		
			Capítulo 72

			Munch estava sentado ao fundo da mesa oval. Dava para sentir a atmosfera carregada de eletricidade da sala. O general tentara esconder, mas Munch vira a sua cara de orgulho. Goli tinha razão. Eles estavam ali apenas para assistir. Já tinha reparado aquando da primeira visita deles. Os olhares de condescendência. Polícias de pouca inteligência. Civis. Agora é que eles iam ver quem é que realmente mandava neste país. Quem tomava as rédeas quando a segurança nacional estava em risco.

			– Cada imagem que virmos é em direto do capacete de um soldado.

			Edvardsen agora quase parecia um miúdo, a brincar com o comando.

			– Podemos mover as imagens pelo ecrã principal da maneira que quisermos.

			Um miúdo com um jogo de vídeo. Um jogo que devia ter custado milhões de coroas, pelos seus cálculos. Munch sentia-se ligeiramente enojado, mas isso já não interessava nada. O Ivan Horowitz. O assassino em série. Numa cabana na floresta. Em breve tudo estaria terminado.

			Podiam ter enviado a força Delta, a unidade de resposta rápida. Mas Edvardsen tinha preferido os seus, obviamente. E ele precisava de provar aos políticos presentes naquela sala que o dinheiro dos impostos dos contribuintes estava a ser bem gasto. Talvez eles pudessem acrescentar alguns milhões no Orçamento do ano seguinte? «Oh, para com essas criancices», ordenou Munch a si próprio. Tinha que parar com aquilo, e já. A única coisa que interessava era que aquele indivíduo doentio fosse capturado, de uma vez por todas. Munch mostrara-se muito cético em relação ao envolvimento das altas patentes, mas a morte do padre tinha-o convencido de que precisavam de mais poder de fogo. Paul Malley. Número vinte e nove na lista.

			Ouviu-se um som crepitante no ecrã.

			– Um, três, temos o alvo em vista, terminado.

			– Três, um, aguarde ordens, terminado.

			As câmaras moviam-se pela floresta como se fosse um jogo de vídeo, o que afinal de contas quase era. O soldado número um. Uma ligeira névoa entre os muitos troncos de árvores. O soldado número dois. Um vislumbre de uma cabana mais à frente. O cano de uma espingarda automática. O soldado número três. A correr pela urze, depois agachado atrás de uma árvore, já não muito longe da cabana. 

			– Um, quatro, pronto para entrar, terminado.

			– Quatro, um, aguarde, terminado.

			Guerra digital. Em direto da floresta. Munch percebeu que não conseguia tirar os olhos do ecrã. Vários soldados estavam agora a aproximar-se da porta cinzenta da cabana.

			– Equipa, aqui um. Silêncio na rádio, esperar pela ordem de avançar. 

			Subitamente instalou-se um silêncio absoluto na sala de operações. Um polegar erguido em frente a uma câmara muito perto da porta cinzenta.

			Mais movimentos de braços.

			Um soldado com máscara trocou de posição com outro.

			Agora estavam dois homens à porta, os outros cobriam várias janelas.

			Uma cabana.

			No meio da floresta. 

			O Ivan Horowitz.

			Em breve tudo estaria terminado.

			Finalmente.

			– Avançar!

			E a cena à sua frente explodiu. Granadas de gás lacrimogénio. A porta a desfazer-se. Vidro a partir-se. O primeiro soldado correu para dentro da cabana, com a sua câmara, agora com um foco de luz, desesperadamente à procura por todo o lado. Outro entrou pela janela. Fumo. Caos. Já não conseguiam ver o que estava a acontecer, até que o silêncio na rádio foi subitamente quebrado e o fumo começou a desaparecer.

			– Já o temos.

			– Oh, foda-se.

			Uma luva a dirigir-se para um corpo sem vida pendurado do teto.

			– Um, três, já o temos. Mas ele já estava aqui pendurado há muito tempo.

			– Três, um, identificação?

			A mesma luva pousada no pescoço de um corpo em avançado grau de decomposição. Surgiu uma placa de identificação militar.

			– Um, três, é o nosso homem. Horowitz. Mas, como podem ver, não há qualquer possibilidade de ele ter podido fazer nada daquilo. Está morto há muito tempo.

			A câmara apontou para o chão, o cheiro do cadáver pendurado na cabana tinha feito com que o jovem soldado vomitasse.

			– Aqui Águia – disse Edvardsen em tom grave.

			– Águia, comunique.

			– Têm a certeza?

			– Repita, Águia?…

			– Têm a certeza de que o morto é o Horowitz? – disse Edvardsen, agora já claramente enervado.

			– Dois, um, identificação verificada duas vezes.

			Um outro soldado tapou o nariz e caminhou até ao cadáver, para verificar a chapa metálica em redor do pescoço.

			– Horowitz – confirmou o soldado.

			– Águia, temos o homem certo. Mas não é o vosso assassino.

			– Porra – disse Edvardsen, a sua cara a corar quando se virou para as restantes pessoas na sala.

			– Então, acha que agora já nos podem devolver os telemóveis? – grunhiu Munch, irritado. Depois levantou-se e saiu. 

		


		
			Capítulo 73

			– Estava a ver que nunca mais acordavas – disse a cara sorridente. – Esperei tanto tempo e agora, finalmente, chegou o dia. Não estás feliz?

			Mia não conseguia fazer com que as imagens na sua retina fizessem qualquer sentido.

			Alexander?

			O seu vizinho.

			Mas que raios…?

			O jovem louro agarrou nalguma coisa sobre uma pequena mesa.

			– Toma.

			Uma mão atrás da sua cabeça. Um copo de água encostado aos seus lábios. Metade desceu pela garganta de Mia, o resto espalhou-se pela camisola, mas o que conseguira engolir soubera-lhe divinamente. 

			– Porque?… – grasnou Mia, mas a voz faltou-lhe.

			– Tenho a certeza de que tens pensado muito sobre tudo isto, e eu passei tanto tempo à espera para te poder contar – disseram os olhos grandes e sorridentes. – Por isso vamos começar pelo princípio, pode ser? Não temos muito tempo até termos que nos ir embora.

			Alexander acariciou-lhe suavemente a face. Mia instintivamente encolheu-se, e sentiu dores nos pulsos quando os nós os apertaram. 

			– Ou será que queres adivinhar? Já chegaste lá, sim senhora, mas talvez ainda não tenhas percebido a razão?

			– Mataste todas aquelas pessoas só por… minha causa?

			Parecia-lhe que a sua voz vinha de um planeta longínquo.

			– As fotografias no teu álbum. Com estilo, não achas?

			Alexander sorriu e levou-lhe de novo aos lábios o copo com água.

			Mia inspecionou o quarto.

			Uma porta. Aberta. Dava para uma sala.

			Ouviam-se vozes lá dentro. Estática.

			Um rádio. Não, um rádio de polícia. Não, vários.

			Mas em nenhum dos canais se ouvia vozes. 

			Merda.

			Estavam muito longe da civilização.

			Muito longe mesmo.

			– Observar-te foi muito divertido. – O jovem sorriu. – Muito interessante. Comecei a controlar o teu telemóvel há muito tempo. Ficas tão querida quando estás a dormir, sabias?

			Levantou-se rapidamente, saiu do quarto e regressou com as pastilhas dela. Colocou uma dentro da boca de Mia.

			– Toma lá, um bocadinho de sal vai ajudar. Pobrezinha. Estás a começar a sentir-te melhor? 

			Passou-lhe um dedo pela face e deixou-o por um momento sobre os lábios dela.

			– É o destino. Há quanto anos nos conhecemos, Mia? E de repente, um belo dia descubro. O apartamento ao lado do teu está… à venda. A possibilidade de ser teu vizinho? Fazes alguma ideia de como isso me deixou feliz? Mas depois…

			Abanou a cabeça tristemente.

			– Mal me dizias «olá». Quero dizer, após todos aqueles anos? Fiquei muito desapontado, Mia. Foste muito egoísta. Se não tivesse sido nós os dois juntos para sempre, eu quase teria dito que era…

			O jovem sorriu para si mesmo e colocou uma compressa fria na testa dela.

			– Entraste no meu apartamento? – rosnou Mia.

			Inspecionou de novo o quarto, mas desta vez apenas viu sombras. Os seus olhos começaram a fechar-se, mas ele abanou-a.

			– Oh, não. É hora de acordar, minha menina. Lembra-te, já não nos resta muito tempo.

			Pegou-lhe gentilmente no queixo e abanou-o.

			– A grande detetive Mia Krüger! – gritou o rapaz, levantando-se. – Será que ela percebe que o seu grande amor está mesmo ali à sua frente? Não! Então, como é que este triste e rejeitado amante poderá alguma vez ganhar os seus favores? Com que é que esta grande detetive realmente se importa? Só há uma coisa! 

			Espetou um dedo no ar e sorriu de orelha a orelha. Parecia a Mia que estava a assistir a algum género de doentio número de circo.

			Os olhos dele.

			O sorriso dele.

			Ele não estava realmente ali.

			Este rapaz estava agora algures num lugar completamente diferente. 

			– Bem, agora já reparaste em mim, não é, Mia?

			Alexander sorriu e abriu os braços.

			– Já não sou invisível, pois não? O quê? Não? Sim? Agora já me consegues ver, não consegues?

			Desatou a rir.

			– Foi de génio, não foi? Tens que admitir. Oh, sim. Eu li tudo. Vi tudo. Sei tudo sobre ti, Mia. As fotografias. O teu diário. Não é curioso como essas coisas podem ser tão belas?

			Voltou a sorrir e regressou para a cama. Mais uma vez, colocou a mão na face de Mia.

			– E não é espantoso como se pode ficar a conhecer tão bem uma pessoa, mesmo apesar de nunca falarmos com ela? 

			– Porquê?… – murmurou Mia, enquanto a escuridão se abatia de novo sobre os seus olhos.

			– Salvaste a minha vida – disse o jovem, e de repente pôs-se sério. – Bem, não nesse sentido, mas sim, pode-se dizer que sim. Porque o apanhaste, não foi? O Salem? O incendiário.

			Mia abanou cabeça em negação, ou afinal talvez tenha assentido. Já não tinha a certeza. Já não conseguia sentir os braços e os pés.

			– A casa estava cheia de fumo. – O rapaz voltou a levantar-se.

			Reiniciara o número de circo, só que agora o tom era sombrio.

			– Havia fumo no meu quarto. É a última coisa de que consigo lembrar-me. Quando acordei, eles já estavam mortos. O meu pai. O Kyrre, o meu irmão. Os dois. Engolidos pelas chamas, como aconteceu também com a nossa casa em Fredrikstad. E como se isso não fosse suficientemente mau, depois a minha mãe pensou que tinha sido eu a fazer aquilo. Eu, Mia? Pensou que a culpa era minha. 

			Um incêndio.

			Os Irmãos Coração de Leão.

			Um irmão mais velho morto.

			Ela sempre estivera certa. 

			– Eu tinha andado a brincar com fósforos, Mia, não tinha?

			O jovem abanou a cabeça, um sorriso nos lábios, mas os seus olhos estavam muito longe dali.

			Mia queria dizer algo, mas não conseguia.

			– Depois disso – continuou Alexander ansiosamente, como se isto fosse um discurso ensaiado que ele esperara muito tempo até poder pronunciar. – Ela não queria ter nada a ver comigo. Era como se eu tivesse a marca de Caim na testa. Como se eu fosse a semente do diabo. Nem queria olhar para mim. Fechava-me na cave. Deixava-me sair para eu ir à escola, mas não mais do que isso. Uma televisão e um velho leitor de vídeo. Com um único filme. Repetido não sei quantas vezes. O Bambi. Só eu. E aquele filme. O que achas que isso faz a uma criança, Mia? 

			– Mas depois, um belo dia, Mia, «Gostavas de ir até à cabana, Alexander?», disse ela. Consegues ter uma ideia de como aquilo me deixou feliz, Mia? Ir a algum sítio com a minha mãe? Lembro-me de como foi agradável, sentado no carro a ouvir a rádio. Uma lareira. O cheiro de comida a vir da cozinha. Estávamos em pleno inverno. Depois a minha mãe tirou qualquer coisa da parede e atou-ma à volta da cabeça. Chifres. Apontou para o lago gelado lá fora. O gelo reluzente como um vidro. O Bambi está ali em baixo. Foi isso que ela disse. O Bambi está ali em baixo, Alexander, e se fores andar pelo gelo com estes chifres na tua cabeça, vais conseguir vê-lo…

			Mia puxou lentamente o seu pé para si e sentiu alguma folga. Se ao menos conseguisse libertar o braço…

			– Estás a ouvir, Mia? – disseram os olhos suplicantes.

			– Estou a ouvir – crocitou Mia, e tentou um sorriso. – Foste até ao gelo para ver…

			– O Bambi – repetiu o jovem a sorrir. – Eu tinha dez anos e ia ver o Bambi, estás a perceber? Porque eu adorava o Bambi. Então sentei-me no gelo. Durante horas. Até que fiquei azul. Mas o Bambi nunca apareceu. E quando finalmente desisti e lá consegui desbravar o caminho cheio de neve até à cabana, não estava lá ninguém.

			– O quê? – balbuciou Mia.

			– A minha mãe. Tinha-se ido embora.

			O jovem ficou silencioso por uns momentos.

			– Mas depois apareceste tu. Mia Krüger. Vinda do nada. Foi um incendiário, mãe. Não fui eu. Tinha sido um incendiário. Oh, Mia, devias ter visto a expressão da cara dela na cama do hospital quando lhe mostrei os jornais passados todos aqueles anos. Lembras-te? As capas?

			Uma vaga recordação.

			O VG e o Dagbladet.

			Logo após ela o ter apanhado.

			– Ela compreendeu, Mia. Olhou para mim com tanto amor nos seus olhos, Mia, estás a perceber? Mesmo antes de morrer. Os olhos dela. Apertou-me a mão, Mia. Deu para ver que estava arrependida por toda a dor que me causara, por me ter negligenciado, por me ter deixado ao cuidado de outros durante o tempo que esteve presa. Por me ter deixado lá, por não ter sido uma boa mãe para mim. Ela finalmente compreendeu. Já estás a perceber agora?

			O jovem sorriu e acariciou-lhe a face.

			– Mamã…

			Mia tinha recomeçado, muito cuidadosamente, a puxar o pé, quando Alexander regressou mentalmente ao quarto.

			– E foi então que aconteceu, obviamente que foi. A Mia Krüger. O destino. O meu verdadeiro amor. Tu e eu juntos para sempre. Não foi coincidência, pois não, Mia? Tu teres-me salvado?

			– Obrigada – disse Mia Krüger, conseguindo finalmente fazer algo que se assemelhasse a um sorriso.

			– E agora vamos viajar juntos – disse o jovem. Agora parecia estar mais calmo. – Mas primeiro…

			Correu para a divisão ao lado e regressou pouco depois com alguma coisa na mão.

			Um… vestido de noiva?

			– Achas que te vai servir? Tu e eu, minha querida? Antes de partirmos.

			Segurou o vestido, de modo a que ela o pudesse observar, e sorriu de novo.

			– A… aonde vamos? – perguntou Mia, com um sorriso hesitante.

			– O que queres dizer? – Alexander pareceu bastante surpreendido.

			– Falaste em «viajar»? Para onde é que…?

			Olhou para ela com uma expressão de confusão.

			– Juntar-nos ao Kyrre, obviamente. E à Sigrid. Não é isso que tu queres? Deixar tudo isto para trás? Eu e tu irmos para Nangiyala?

			Nangiyala.

			Os Irmãos Coração de Leão.

			A terra mágica, nessa história.

			Finalmente entendeu de que é que ele estava a falar, e os seus pensamentos tornaram-se imediatamente lúcidos. Os seus diários nas caixas de cartão. Tudo o que tinha escrito após aquelas intermináveis sessões com os psicólogos.

			Os seus pensamentos suicidas.

			A sua irmã gémea lentamente a caminhar através de um campo de trigo amarelo.

			Vem, Mia, vem.

			– Oh, quase me esquecia. – O jovem sorriu e bateu palmas.

			Correu ansioso para a sala de estar e regressou com as mãos atrás das costas. 

			– Olha. – Sorriu mais uma vez, segurando em frente dela uma reluzente peça de joalharia.

			Conseguia distinguir a inicial, mas o seu cérebro recusava-se a assimilar.

			M.

			M de Mia.

			Era a… pulseira da Sigrid?

			Mas que…?

			– É para ti, minha querida. – Alexander, nunca deixando de sorrir, colocou cuidadosamente a pulseira ao lado dela na cama. 

		


		
			Capítulo 74

			– Tudo limpo. Não está aqui ninguém.

			Curry regressou à terra dos vivos quando alguém lhe retirou o capuz. A luz ficou ainda mais forte e feriu-lhe os olhos.

			Som de botas a bater no chão.

			– Tudo limpo. Está vazio. Eles escaparam-se.

			Uma mão sob o seu queixo, levantando-lhe a cabeça.

			– O meu nome é John Wold. És o Larsen? O Curry?

			Mal conseguia abrir a boca.

			– O Dahl? O advogado? O Lorentzen? Eles estiveram aqui?

			Curry assentiu ligeiramente com a cabeça.

			– Foram-se embora há muito tempo?

			Um rádio de polícia crepitou algures. 

			– Eu… – começou Curry, mas faltou-lhe a voz. 

			– Já se foram – disse a voz que pertencia a Wold, que se virou para alguém que Curry não conseguia ver. – Emitam um mandado. Eles não podem ter ido longe.

			Pelo amor de Deus.

			Curry ainda estava a tremer. Não conseguia parar de tremer.

			– Desatem-no – ordenou outra voz.

			Mãos nas suas pernas. Nos braços. Sentiu a circulação a regressar às mãos.

			– Não está aqui ninguém? 

			– Ninguém para além deste tipo.

			Mais botas a bater no chão duro.

			– Merda. Ok. 

			Mais vozes lá fora, agora mais longínquas.

			– Ponham toda a gente ao corrente. Fechem tudo.

			Depois outra vez Wold, lá longe no nevoeiro.

			– Estás bem? Consegues aguentar-te de pé?

			Mãos a ampararem-no, as suas pernas recusavam-se a suportá-lo.

			E então Curry perdeu os sentidos. 

		


		
			Capítulo 75

			Mia acordou, desta feita em frente a um espelho. Devia ter adormecido outra vez. Ele tinha-a mudado de lugar. Estaria ainda a drogá-la? Numa cadeira. Na sala de estar. Agora estava algemada. Nada à volta das pernas.

			– Fica-te muito bem, não achas, querida?

			Um sorriso no espelho, estava a sentir algo no seu cabelo.

			Uma escova.

			Ele estava a escovar-lhe o cabelo.

			A sua cara. 

			Tinha-lhe posto maquilhagem na cara.

			Algo no seu dedo.

			Uma aliança de ouro. 

			E uma estranha peça de vestuário no seu corpo. 

			Um vestido de noiva.

			Ele tinha-a vestido.

			Aplicado maquilhagem.

			Foda-se.

			Mia sentiu uma necessidade instintiva de se levantar e livrar-se de tudo aquilo, mas não se conseguia mexer. O rosto dele no espelho ficou nítido à medida que o cérebro de Mia ia ficando mais lúcido.

			– Como é que queres o teu cabelo, querida?

			Sentiu os dedos nojentos dele no seu cabelo.

			– Puxado para cima?

			Alexander sorriu e colocou a sua cara mais perto da dela no espelho.

			– Ou para baixo? Acho que ficas melhor com ele caído, mas talvez eu deva pô-lo para cima, dado que hoje é um dia especial?… O que achas?

			Entra no jogo, para ganhares tempo.

			Finalmente estava a conseguir pensar claramente.

			– Para cima, talvez – balbuciou ela, arreganhando a cara num arremedo de sorriso.

			– Sim, concordo. – O rapaz deu um passo atrás.

			Faz com que ele fale de alguma coisa.

			– Como? – Continuava com a boca seca.

			– O quê, querida?

			Outra vez um dedo pela face dela. 

			– A pulseira? Como é que conseguiste?

			– Oh, por acaso. Era para ti. Uma amiga da tua irmã. A Cisse. Deixou-a à porta do nosso prédio, mas tu não a encontraste. Encontrei-a eu. Ela cirandou muito pela nossa vizinhança. Andava a espiar-te.

			Ele soltou um risinho e passou de novo a escova pelo cabelo dela.

			– A propósito, tu tinhas razão.

			A voz dele estava agora muito próxima do ouvido dela.

			– O Markus Skog. O tipo que tu mataste a tiro? Ele realmente matou a Sigrid. Convidei a Cisse para ir a minha casa. Sabes como são os agarrados. Dei-lhe algum dinheiro para ela poder comprar uma dose. Ela contou-me tudo o que aconteceu. 

			– Porquê?…

			Mia sentiu que estava novamente a apagar-se .

			– Oh, é sempre a mesma velha história, pelo que me foi dado perceber. A Sigrid era uma mula de droga, trazia heroína, depois foi para a reabilitação e queria largar.

			Mia já não conseguia falar.

			– Oh, sim, ela já estava limpa. Estava pronta para começar uma vida nova. Eu acho que ela até deu a entender que, se não a deixassem em paz, ia contar tudo. O Markus Skog e um advogado qualquer decidiram que não podiam deixá-la fazer isso, pois não?

			 As trevas estavam a abater-se sobre Mia.

			– Mas esta janada ouviu o que eles estavam a dizer, a Cisse. Ela estava a chutar no sofá, mas ainda assim parece que estava a prestar atenção. Uma overdose, e a Sigrid foi-se. Eles carregaram-na até uma cave ali perto. Só mais outra drogada morta, quem é suspeitaria de que havia alguma coisa errada?

			O jovem sorriu e mais uma vez encostou a sua face à de Mia.

			– Tens a certeza de que gostas dele para cima? Por que é que não o deixamos solto? Fica mais natural.

			Mia estava prestes a desmaiar.

			Não. 

			Por favor, não.

			Recompôs-se, ainda mais uma vez.

			– Como? – murmurou. – O Ivan… Horowitz?

			Com as poucas forças que lhe restavam, Mia ergueu a cabeça e conseguiu fixar o olhar no de Alexander no espelho.

			– Oh, sim, fui muito esperto, não fui?

			Alexander pousou a escova. 

			– Estivemos juntos em Blakstad. Seis meses. Ficámos a conhecer-nos bastante bem. Ele tinha estado na guerra. Estava um verdadeiro caco. E eu estava… bem, eu sou como sou, não sou? 

			Soltou uma pequena gargalhada.

			– Eu não podia permitir que toda aquela gente se intrometesse no nosso caminho, pois não? Íamos ser só tu e eu, era esse o ponto fulcral. Era um plano brilhante, não era? Mandá-los a todos caçar gambozinos? Uma lista de pessoas a abater? Cinquenta pessoas ao acaso?

			Alexander riu-se alto, ergueu a cabeça e pegou na escova do cabelo.

			– Não, acho que vai ficar para cima, não achas? Afinal, hoje é um dia especial.

			As poucas forças que Mia conseguira reunir esvaíram-se. Mal conseguia manter a cabeça erguida.

			Sigrid?

			Não…

			Não conseguia aguentar mais.

			Ir embora.

			Porque não?

			Um mundo de maldade. 

			A sua irmã a correr pelo campo.

			Essa imagem que nunca a abandonaria.

			Vem, Mia, vem.

			Morte.

			Para Nangiyala. 

			– Ou preferes que fique para baixo?

			Que se foda tudo.

			Já estava farta de tudo aquilo.

			– Faz o que quiseres – disse Mia.

			E lentamente cerrou os olhos em frente ao espelho.

		


		
			Capítulo 76

			Mal tinham chegado à rua outra vez quando os seus telemóveis começaram a tocar. Munch atendeu o seu, e viu que Anette estava a fazer o mesmo.

			– Onde é que te meteste, Holger?

			Era o Gabriel Mørk.

			– Olha, agora estou a modos que ocupado, Gabriel – retrucou Munch. – Temos aqui um problema, ligo-te depois.

			– Ainda não sabes? – ofegou Gabriel.

			– Saber o quê?

			– Não é ele.

			– Quem?

			– O Horowitz. Não é ele. Já descobrimos quem é. É o vizinho dela. Chama-se Alexander Sørli.

			– Mas como… ?

			– Vasculhámos os ficheiros – continuou, entusiasmado, o jovem informático. – Eu e a Ylva. Encontrámos algo. Ele era um dos doentes do Ritter. É obcecado pela Mia. Perdeu um irmão num incêndio. Suponho que ele a conheceu através do Ritter. A primeira vítima. A Vivian Berg. 

			– Vamos com calma – disse Munch, esquecendo-se até de acender o cigarro. – Do que é que estás a falar? Que ficheiros?

			– O vizinho da Mia. – Gabriel já estava praticamente a gritar. – Já enviámos pessoal para o apartamento. Onde é que tens estado?

			– Já enviaram…?

			Anette já tinha terminado o telefonema e estava a acenar-lhe, a dizer-lhe para desligar.

			– O Ludvig organizou tudo. Está lá uma equipa. Então, já estás a vir? – continuou Gabriel.

			– Organizou o quê?

			– Uma busca no apartamento que pertence ao tipo que mora ao lado da Mia. O Alexander Sørli. É ele o assassino. Encontrámos fotos nas paredes. Imagens com diferentes disfarces. Dentes falsos. Cabeleiras. Óculos. Tem fotografias dela por todo o lado, até na cama dele. Vens aí?

			– Fotografias de… quem? – perguntou Munch, enquanto Anette continua freneticamente a gesticular para ele.

			– Da Mia. Tem tudo a ver com a Mia…

			Anette chegou-se ao pé dele, acenando desesperadamente.

			– Já encontraram a rapariga.

			– Quem? – inquiriu Munch, tapando o microfone do telemóvel com a mão.

			– A rapariga com o boné de basebol verde. A filha dela telefonou-nos. Viu a mãe na televisão. Está agora mesmo a ser interrogada na sede da polícia. Mandaram-nos numa caça aos gambozinos, Holger. O nome dele é Sørli. Alexander Sørli.

			Merda.

			Munch retomou a conversa com Gabriel.

			– Já lá estiveste?

			– Estamos aqui mesmo. Tens que ver o apartamento dele, é completamente… E a porta da casa da Mia estava aberta…

			– Mantém-te onde estás Gabriel, estou a caminho – disse Munch, e atirou o cigarro para o asfalto.

		


		
			Capítulo 77

			Cabelo apanhado em cima. Um grande vestido de noiva branco. Uma aliança de ouro no dedo. Nada nos pés, mas Mia nem notou, não sentia nada enquanto ele a empurrava para fora da cabana e através da floresta. Pistolas encostadas às suas costas. Duas.

			Duas Glock. 

			Tu gostas delas, Mia.

			São iguaizinhas àquelas que tu tinhas, não são?

			O vento soprou-lhe suavemente na cara quando ele puxou um ramo e a empurrou na direção da água.

			Para ela tanto se lhe dava.

			Tinha-se portado bem, não tinha?

			Nada de álcool.

			Nada de comprimidos.

			Uma boa menina.

			Tudo positivo.

			Agora podia largar tudo. 

			Os comprimidos em cima da mesa.

			Na costa de Trøndelag. 

			Em Hitra.

			A casa que ela comprara simplesmente para poder desaparecer.

			Ele tinha ido incomodá-la.

			O Munch.

			Aparecera por lá com um processo.

			Uma menina morta.

			Seis anos de idade.

			Pendurada de uma árvore com uma nota ao pescoço.

			Viajo sozinha.

			Um caso por resolver. E ela teve que adiar, teve que adiar a sua morte.

			Deixar que eles a usassem, como sempre tinham feito.

			Que fossem todos para o inferno.

			O jovem empurrou-a pela floresta, mesmo até à beira da água.

			Estas trevas.

			O mal por todo o lado.

			Já não conseguia aguentar mais.

			Queria deixar este mundo para trás.

			Vem, Mia, vem.

			Queria ir juntar-se a Sigrid.

			O jovem indicou o caminho até à água, sempre empunhando as pistolas.

			– É este o lugar, Mia.

			Já mal conseguia ouvir a voz dele.

			– Foi neste lago. Só que nessa altura estava gelado, obviamente.

			Um sorriso espalhou-se-lhe pelo rosto.

			– Eu fiquei aqui sentado. Com chifres na cabeça. À espera do Bambi, mas ele nunca veio, pois não?

			Mia abriu os olhos, o jovem continuava a apontar-lhe as pistolas.

			– Está na altura de ir? 

			 O vento por entre as árvores.

			Uma brisa suave.

			– Juntos? Para Nangiyala?

			Os pássaros.

			Asas a bater por cima da água.

			Vem, Mia, vem.

			Mia Krüger abriu os olhos e subitamente sentiu-se bem acordada. A cara sorridente à borda da água. Ele era um perseguidor. Nada mais do que um triste perseguidor que tinha metido na cabeça que ela era um anjo. Que tinha matado em nome dela. Já tinha visto tantos como ele. Aquelas crianças discretas em que ninguém repara. O mal que se oculta por trás de máscaras de inocência. Ia ela mesmo morrer desta maneira?

			De forma alguma.

			Não assim.

			– Não.

			– O quê? – disse o rapaz. Parecia surpreso, e inclinou a cabeça ligeiramente. – Não queres?

			– Não – disse Mia em tom decidido.

			– Tens a certeza? – O jovem deu mais um passo em direção à água.

			– Sim.

			– Não queres vir comigo?

			– Não.

			O vento nas árvores.

			– Queres viver?

			Mia fez que sim com a cabeça para o rapaz na água.

			–  Ok. – O rapaz sorriu e estendeu uma mão em direção a ela.

			A Glock. 

			Uma delas.

			– Fico contente por ouvir isso, Mia. – A sua boca desprezível sorriu enquanto dava mais alguns passos para a água fria. – Mas podes fazer-me um favor?

			– O que é?

			– Matar-me.

			Sorriu de novo.

			– Fazes isso por mim, não fazes?

			Mia não estava preparada para o estrondo que se seguiu.

			Os pássaros a debandar das árvores.

			– Mata-me. – O jovem curvou novamente o dedo em volta do gatilho.

			Desta vez magoou.

			A bala raspou-lhe a coxa e atingiu as pedras por trás dela.

			E depois.

			Outra.

			Desta vez a bala atravessou o vestido de noiva perto da anca. Dava para ver o sangue através do tecido branco.

			– Mata-me, Mia.

			O rapaz deu mais um passo para a água e premiu de novo o gatilho.

			A bala atingiu-lhe a perna de raspão. 

			Mia apontou a Glock à face sorridente.

			– Alexander – avisou-o.

			– Tu ou eu?

			Uma ondulação na água escura.

			–  Amo-te, Mia. – O jovem ergueu mais uma vez a arma, desta vez apontando-lha diretamente à cara, com o dedo no gatilho.

			Mia tomou rapidamente uma decisão.
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			Capítulo 78

			O Sol ia alto no céu, um calor acolhedor que Munch não sentia há muito tempo, de pé com um cigarro na boca sob as árvores verdejantes do jardim em Røa, vendo Marianne com um grande sorriso ao encaminhar-se na sua direção. 

			– Não está na altura de largares isso?

			– A que te referes?

			A sua ex-mulher chegou-se a ele e deu-lhe um grande abraço.

			– A deixares de fumar, Holger.

			– Sim, vou deixar hoje. – Munch sorriu e atirou para longe a beata do cigarro. Outro casal bem vestido entrou pelo portão.

			– Olá. – A jovem sorriu e apertou-lhe a mão. – Sou a Kathy. Somos amigos do Ziggy.

			– Sejam bem-vindos. – Munch sorriu. – As bebidas estão ali. A cerimónia começa dentro de alguns minutos.

			O casal agradeceu com um aceno de cabeça e subiu as escadas até a casa.

			– É o dia do casamento da nossa filha – disse Marianne, pegando-lhe na mão. 

			– É, lá isso é.

			– Estás feliz? Estás bem, Holger?

			Munch apertou-lhe a mão e sorriu.

			– Sim, Marianne, estou mesmo muito bem.

			– Ainda bem – disse a ex-mulher, vendo que outro casal subia o caminho de gravilha.

			– Ali dentro. As bebidas estão em cima da mesa. – Munch sorriu aos recém-chegados, na altura em que Mia entrava pelo portão.

			– Parabéns. – A sua colega de olhos azuis também sorriu e abraçou Marianne. – Onde é que posso deixar o meu presente?

			– Eles não queriam presentes – explicou Munch.

			– Sim, é o que toda a gente sempre diz, não é? Ela está lá dentro?

			– Estão na sala de estar.

			– Ok, é melhor eu ir dizer olá. Falamos mais tarde. 

			Mia deu mais um abraço rápido a Marianne e subiu para a casa.

			– Avô!

			Pezinhos a correr através da gravilha e Marion, com um vestido de cerimónia, atirou-se para ele e abraçou-o.

			– Olá, querida, como é que estás? Vais conseguir lembrar-te de tudo o que tens que fazer? 

			– Oh, avô – retrucou a pequenita, fazendo uma cara séria. – Já não tenho cinco anos. Achas que é assim tão difícil? Tenho um cesto com flores. Estou toda bonita e espalho as flores no chão quando eles passarem. Avô, tu fizeste-me exatamente a mesma pergunta ontem!

			– Ainda bem, Marion. Só queria ter a certeza.

			Marianne sorriu e voltou a apertar a mão dele. 

			– Mas ouve, avô – disse Marion, fixando o olhar nele.

			– Sim?

			– A Barbie não está contente com o cavalo dela.

			– Não está?

			A menina levantou o vestido cor-de-rosa e coçou a perna.

			– Não, ou melhor dizendo, sim, mas está tão sozinho…

			– O cavalo está sozinho?

			– Sim, avô. Está tão sozinho. Pobre cavalinho. Come palha e salta obstáculos, mas está sempre sozinho.

			Marianne olhou para ele e fez que não com a cabeça.

			– Então estás a dizer-me que ele precisa de um amigo?

			– Sim! Avô, ele precisa de um amigo. Por favor, podemos ir comprar outro cavalo? Desta vez um preto, e damos-lhe o nome de Seta, e ele pode correr tão rápido que o outro cavalo vai ficar mesmo feliz?

			– Depois vemos isso, Marion.

			– Maravilha, avô. Vamos ainda hoje?

			– Não, Marion, hoje a tua mãe vai casar-se.

			– Amanhã?

			– Em breve. – Munch sorriu, o portão abriu-se de novo.

			– Olá – resmungou Curry. Parecia pouco à vontade no fato que trazia vestido. – Esta é a Luna.

			– Bem-vinda, Luna. – Munch estendeu a mão e apertou a da jovem. – As bebidas estão ali dentro. A cerimónia vai decorrer no jardim das traseiras… bem, deve estar mesmo a começar.

			– Obrigado por nos terem convidado – disse Curry educadamente, e conduziu a sua namorada pelos degraus acima.

			Munch estava a tirar um maço de tabaco do bolso quando o seu telemóvel deu sinal.

			Um SMS de Lillian.

			«Parabéns pelo casamento da tua filha, Holger! E muito obrigada pela saída no sábado. Que tal outra? Tenho bilhetes para um concerto no Nacional na quinta-feira. Queres jantar antes?» 

			Munch escreveu rapidamente a resposta e enviou-a.

			«Absolutamente, Lillian. Estou ansioso. Estou mesmo.»

			Uma cara ligeiramente apreensiva apareceu no alto dos degraus, era uma das amigas de Marion, estava a desempenhar o papel de organizadora do casamento.

			– Estamos a começar. A banda já está a tocar. A noiva vai começar a descer para o altar. Está tudo a avançar. Vêm?

			– Claro que sim.

			– Já estamos a ir. – Marianne sorriu e mais uma vez lhe apertou a mão, antes de começar a correr pelos degraus até à casa branca.

		


		
			Capítulo 79

			Mia Krüger saiu do carro e levou as flores através do bonito cemitério. Ajoelhou-se e removeu as flores murchas em frente à campa. Colocou o novo ramo no vaso e acariciou as letras na lápide. 

			Sigrid Krüger

			Irmã, amiga e filha.

			Nascida a 11 de novembro de 1979. Falecida a 18 de abril de 2002. 

			Tão amada. Saudades eternas. 

			A sua irmã gémea num campo de trigo amarelo.

			A chamá-la.

			Vem, Mia, vem.

			– Não, Sigrid.

			Mia colocou a mão no bolso do casaco. Brincou com a pulseira de prata na palma da mão por um momento, depois retirou a que tinha no seu pulso.

			M de Mia.

			S de Sigrid.

			Um buraco na terra castanha e as pulseiras ficaram escondidas. A voz da sua irmã continuava a implorar algures lá no fundo de Mia.

			– Não, Sigrid – disse Mia. – Agora tenho que tentar. Ser eu própria. Viver. Porque eu quero. Compreendes?

			Levantou-se, não tendo recebido qualquer resposta, e manteve-se em pé em frente da lápide branca.

			– Ok?

			Nem um som.

			Apenas o vento.

			– Deixei o meu emprego. Vou-me embora.

			Mia manteve-se ainda algum tempo frente à sepultura. 

			A sua irmã num campo de trigo amarelo.

			Uma face desbotada virando-se para si por um breve momento.

			E depois desvaneceu-se.

			Mia apertou o casaco e desceu o caminho de gravilha. Lançou uma última olhadela à lápide de pedra branca e depois entrou para o Jaguar verde-jade. 

			E meteu pela estrada estreita.
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